
ánno V Estado do Rio firande ido l lòrte—Natal—Sabbado, 1 do Âbrtf do ' N u m e r o 2 1 f > 
n nj"iAAfifiinirt D V W W fifir^n" 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
Redactores—Braz de Andrade Mello, Ántonio de Souza e Augusto Maranhão 

ASSIGKATUftAS 

Porantio 5t000 
K» STUISO do «lia 100 
Do dia auteríor . " SOO 

PAGAMENTOS AD IANTADOS 

MANAI» 
TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

KSCRIPTOMO E TYPOGRÀPlllÁ 

1—Roa Senador José Bonifácio—1 

As publicações ftério feitas a 80 réis par 
linha, 6 aum uCiOA por nu?*U. 

asa 

PARTE 0FFIC IM. 

Diractoria Geraldo Interior. 1* Se-
ção. N. 355. Ministério da Justiça e 
Negocios Interiores. Capital Federal» 
1 3 de Marçode Í8 *3.~Ao Sr. Gover-
nador do Estado do Rio Grande do 
Norte. Accusando o recebimento do 
vosso officio de 17 do rnez passado, 
no qual me prestais informaçSes re-
lativamente ao alistamento eleitoral 
da capital desse Estado, atinullado 
por sentença da junta eleitoral profe-
rida sobre representação subscrípta 
por 22 eleitores do município, declaro-
Vos que nada occorre accrescentar às 
decisões constantes do meo telegram-
ma de 30 de janeiro, aviso do 3 de fe-
vereiro e telegramma de 3 de Março 
ultimo. Acoramissâo municipal, se-
gando communicastes» cóllocada en- * 
tre a sentença da junta e a disposição 
do art> 2* da Lei n. 35 de 26 de janeiro 
de 1892, reuniu-se na conformidade 
do disposto no citado artigo, mas en-
trou em duvida sobre o modo pelo 
qual deveria haver-se no cumprimen-
to da determinação legal/ que ímpõe-
lhe a obrigação dé reunir-se em pra-
so certo para incluir pu excluir elei-
tores ti ultimar os trabalhos do alista-
mento* Em telegramjna, respondendo 
a consulta que então m e foi dirigida, 
declarei que a commissão municipal 
bncontrava no mencionado art 27 da 
Lei n.j 3ô solução a mesma duvida. 
Confirmando, pois, esta ^declaração, 
cabe-me accrescentar que de facto, a 
alludida disposição é clnra, e de ac-
cordocom ella, terminadas as func-
ções que a Junta exerce como tribu-
nal de recurso, nada pede obstar, 
quaesquer que sejão as suas decisões, 
a que a commUsão municipal se reu-
na para «a conclusão do alistamento, 
incluindo e excluindo os contestados, 
conforme a sentença da Junta,» pro-
ferida nos termos do art, 26 § 2- so-
bre recursos uninominaes.—Saúde e 
fraternidade. Fernando Lobo. 

RELAÇÃO DOS PRIVILÉGIOS DE QUE TRA-
TA O ART. 85 DO REGULAMENTO N. 8SâO 
ÜE 31 DE DEZKMBK0 DB 18S2. CONCEDI-
DOS DURANTE O ANNO DE 1892. 

N. 1260 Augusto de Meritons, Pariz. Melho-
ramentos introduzidos tia sua iuvmiçfio pri-
vilegiada de uma iiuva pilha eleclca, 2 (le 
janeiro, emqnanlo durar a patente primitiva. 

If. t . 1374 Lfliz Ferreira Drumond e Jarge Ga-
mes dos Passos Perdigão. Capital 7Foderal, 
uovo systeiua de Carro fiscal dynamometri-
ce, indicando o peso das eargas, 2 de ja-
neiro, 15 anuas. 

N. 3. 1375. Pierre Pauliu Faure, Limonges Fran 
çay, Machifia de descascar a ramie e outras 
plantas t<*xlis, 2 de Janeiro, 15 annos. 

N. 1376. Francisco Gonçalves Ribeiro, Estado 
de 5. Paulo, Doscascador de café denomi-
nado Descaseadsr Ribeiro, 2 de Janeiro, 15 
anuos. 

N. 5. 1377. SohneiderJt Coiop. Creuzot (Fran-
ca» Apparelho de carga dos canhões dis-
postos em lorrias, 2 do Janeiro, 15 anãos. 

N. t>. 1378. Oa mesmos, Creuiot (FrançaJ Me-
canismo de abastecimento automático con-
tinuo dos canhões collocados em torrinhas, 
5 de janeiro, 15 anrios. 

N. 7. 13*9, Eruest Julea Pierre Mercadier, Pa-
rlz, Telegraphia multiplez, 5 de janeiro, 15 
annos. 

N . 8. Í380. Empreza Industrial db Melhoramen-
tos lio Brasil, C ipilal Federal, Forno cou-
IÍMUÜ aperfeiçoado coui fogo Üx» para eo-
aiuhar tijolos, telha», etc. 5 de janeiro, 15 
anuos. 

N. ». 13*1 Samuel Ami Balaiibrd, Estado do 
R:0 de Janeiro, novo processo de matar lo-
das as especies de formiga*! denominado 
F Dtieida tíataillard, 5 de janeiro, 15 anuos 

N. 10 1302. José Agostinho dos Reis, Capital 
Feder.il, casas ©comunicas de madeira e a-
mynamlio, 5 de janeiro, 15 annos. 

N. 11. 1 'Mi. E u ^ne Buffel, Bruénllas nova pi-
lha eleiricü dauoutiuada Pillia Buffet» 23 de 
j auMfn . 15 :i;itio<*. 

N. 1 2 . I M i . A n d r a d e Chirèe e Cirloè Alberto 

Ribeiro dc Mendonça, Capital Federal, ap-
nllcaçfto da casca do café come bebida, 33 
de Janeiro, 15 annos» 

N. 13. 1385 Autonio Alves da Silva Júnior e 
Eusebio Nasimiano Pires Ferreira» Captlal 
Fèderal, telha apprfei^iada denominada Te 
lha Brasileira, 23 de janeiro 15 annos. 

N. l i . 1386. Veríssimo Barbosa de Souza, Ca-
pitai Federal, motor de pressão de ar com 
appllcacàn marítima e terrestre, â3 de Ja-
neiro, 15 anuos. 

N. 15. 1387. Mamedo Ribeiro da Silva Lopes e 
Rotlolpiío Joai|uim Rodrigues, do 1* oa Ba* 
hia e do âa ne^ta cidade, processo d* prepa-
rar as libras da planta «Coroa» (Bllbergia) 
e da sua applicação no fabrioode tecidos, 
cordas, barbuutes, liuhas, etc. 30 de janeiro 
15 annos. 

N. W. 1388 Herbert Akroyd Stuart. e Charles 
ISiehard Binney, Inglaterra, aperfeiçoainen-
tos em niachinas aetuadas pela explosão de 
misturas de vapor ou gaas combustível e de 
ar* 30 de Janeiro, 15 annos. 

N. 17. 1339, Percival tíverit, Londrps, appare-
llio destinado a ncceuder e apagar automa-
ticamente as lampadas e combustores pú-
blicos de gaz, 30 de Janeiro, 15 annos. 

N. 18.1393. João Pedro Fausto do Alcantara 
e Luiz Dupont, Gapital Federal, applica-
çSo nova das fibras das plantas dai Lilia 
ceas â fiação e tecelagem, 30 de janeiro, 15 
antms. 

N. 19. Í391. Pedro de Oliveira Santos, Capital 
Fedoral. apparethò denominado D y na roo* 
Industrial, 30 de Janeiro, 15 annos. 

N. 20. 1392 Plabo Harms e Felicíssimo Panlo 
de Freitas, Capital Federal, apparelho de 
nominado—Gravador Instataneo Harmes, 30 
de janeiro, 15 annos. 

N. 21. 1393. Francisco Pinto Brandão, Capitai 
Federal, fabricação do «linoltnitn* 6 de feve-
reiro, 15 aunos. 

N. (1291J Samuel Ami Bataillarl, Estado do 
Rio áé Janeiro, melhoramentos introduzidos 
na sua invenção privilegiada de nina raa-
ehina de matar formigas, 6 de fevereiro, /5 
annos. 

N. 23* 1391. Leopoldo Quarrô, Capita1 Federal, 
novo aystema de chaminé de afrac&o 6 des-
inf^ção, 13 de. f^ereiro. 15 anuos. 

N. 24, 1395. Houri Cousandièr, Estado da Ba-
hia, novo processo deextindçào das forihi-
gas, 13 de fevertdro, 15 annos. 

N. 25. 139(5, Francisco Comas, Capital Fede* 
ral» utilisação industrial dos alcatrõts áci-
dos de petroleo e dos pptrol«os naturnes 
depreciados para a labrinçào de gaz de illu-
minarão e bt k|ueítes, 13 de fevereiro, 45 
annos. 

N. 2G. 1397, tidward Seldeu Townsend Knnnedy, 
Nova-York, Caldeira dê vapor de tubo ra-
dial ou «porcupine»t 13 de fevereiro, 15 
annos. 

N. 27.1398, Waller J. Ilammond a John Gor-
don, do 1- no Estado de S. Paulo e do 2' 
iiesla cidadè, grampo ou prego de forma 
melhorada para segurar os trilhos nos dor-

• mentes. (Cniifirmaçào da pateute que lhes 
' foi concedida pelo governo dos E. Unidus 

da America do Norte. 13 dô fevereiro, 15 
annos. 

N. 28.1399. Hereulano de Araújo, Capital Fe 
deral, novosystema de estriho articulado, 
l&d* fevereiro, 15 aunos. 

N. 29. (995) George Young, Frànk Pearn n Wil-
liam Crippln, Inglaterra, Methnrameutos 
introduzidos na soa invenção privilegiada de 
mecanismos aperfeiçoados para tingir e bran 
quear o algodão, seda, 13 a outras materiã9 
fibrosas em estado bruto e manufaturada*. 
2 de fevereiro, eoxjuanto vigorar a patente 
primitiva. 

N. 30. U00. George Boyton e Boyton, Capital 
F«deral, uovo systema de di(iufks e armazen* 
fluctuaiUes combinados. 20 ae fevereiro, 15 
annos. 

N. 31. 1401, £ngeuio de Lacerda Franco, Esta-
do de S. Paulo, machiua de hentificiar eafô 
denominada—Novo Lavrador Lacerda, 20 de 
fevereiro, 15 annos. 

N. 32.1402, Botelho. Teixeira & Auler, Estado 
de 8. Paulo, machiua de descascar e lym-
par café, denominada— Botelho, £0 de feve-
reiro, 15 annos. 

N. 33. 1403, Jofil Gilbert Justin, Nov«*York, 
•onstrucbão de obuzes para explosivos de, 

raude força, 20 dc fevereiro, 15 annos. 
34. 1404 Carlos Poma, Capital Federal, sys-
tema de tijolos de areia e cimento, denomi-
nado—Eicelsior, 20 de fevereiro,15 annos. 

N. 34. 1405, Agostinho Maxiuio Nogueira Peni-
do, Estado de Minas Geraes. processo para 

preparar o produeto denominado—Alfaia Bra-
sileira, 27 de fevereirof 15 annos 

N, 36. 1400, Rcbejlo J. Kinsman Bonjamin, Ca-
pital Federal, Annuncios por meio de bi-
lhetes dd estradas de íerro, 27 de fevereiro 
15 annos. 

N, 37. 1407. José Noschese. Eslado de S. Ptn* 
Io, Ventilador denomiuado-Noschese, 27 dc 
fevereiro, 15 anuos. 

N. 38. 1408. Pedro Caeemiro Frederico Ger-
bot, Capital Federal, Applicayão da photo-
graphia aerea para organisaçâo de cartas 
cadastraes e trabalhos geodesicos, 5 de 
março, 15 annos. 

N. 39. Í409. Jean Mathieu Racamier e Vicente 
Garcia, Capital Federal, novo meio para fa-
bricar os tecidos olaslicoa para calçados, 
suspensorios, cintas ligas, ete. svstema Jem 
Miitiieu Racamir e Vicente Garcia, 5 de 
março, 15 anuos. 
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N. 40. 1410 Alfredo A/attos Pinheiro, CsmímI 
Tederal, Terreiros elásticos para ««car eafe 
e outros produetos, 5 de março, 15 annos. 

N. 41.1411. Samuel Burguin, Estado do Rio 
de Jaueiro, Carrinlto-caixa denominado— 
Box-tiart. 5 de :^arço 15 annos. 

N. 42. 1412. José Irinorencio do Amaral Campos 
Estadc de S. Paulo, machina denominada— 
Produrtor continuo. 12 de março, 15 annos 

N. 43. 1413 Jules KunemaU. Hollanda, Fermen-
tação rapida dos c ildos de melaços de can-
oas. 12 de março, 15 annos. 

N. 44. 1411. Cecilio D'Al to. Estado do Rio Gran-
de do Sul, processo para conservação de 
rvrne, 19 de março, 15 anuos. 

N. 45 Í415. Autonio Apolinario de Carvalho, 
Capital Federal, uovo syslerna de rerradii* 
ras aperfeiçoadas, 19 de M:*rro. 15 annos. 

N. 4t>. íl0í»5| Joio Gonçalves Ferreira Tito. Ca-
pital Feileral, melhoramenlos introduxidos 
na sua invenção privilegiada da busina au-
tomática para bouds e carroças, 2t> de mar-
ço, ernquanto durar a primitiva patente. 

(Cout,) 

G o Y e r n o do Estado 
EXPEDIENTE DO DM 15 DE MARÇO DE » 9 3 

Ofíicios: 
Ao Inspector do Thesouro—Com-

municaudo,que o dr. Juiz de direito 
desta capital, Luiz Antonio Ferreira 
Souto tomou assento no dia'16 do 
corrente no Superior Tribunal de 
Justiça com jurisdicçao plena em 
substituição ao Dezemburgador Jo-
sé Climaco do Espirito Santo, que, 
no dia t i deste mez, entrou no 
goso de um me? de licença que lhe 
concedi com ordenado a que tiver 
direito' para - tratar de sua saíide 
onde lhe convier. 

—Ao inspector da alfandega—De-
clarando, em resposta a "seo officio 
de 22 do mez passado, que faça di-
vidir os 5*/. que paga o Estado aos 
empregados dessa Hepartição ac-
tualmente encarregados da arreca 
dação do imposto de estatística com 
mercial, pelos empregados absolu-
tamente indispensáveis a tal servi-
ço. 

EXPEDIENTE DO DIA 20 

Officios : 

Ao inspector do Thesouro do Es-
tado—Declarando em resposta 9 
seo officio de 18 do corrente, ficar 
approvadoo contraçto de arrenda-
mento celebrado entre o Adminis-
trador da Mesa de Réndas Estado-
aes de Canguaretama e o major 
Antonio dinheiro da Camara para o 
aluguel do pavimento terreode um 
sobrado deste, em que actualmente 
funcciona aqualla Repartição Fis-
cal, mediante a quantia de200$000 
annuaes, 

—Ao mesmo—Mandando pagar a 
Manoel da Cunha Trindade, a quan-
tia de5$000 rs. proveniente de con-
certos que fei na Secretaria do Su-
perior Tribunal de Justiça deste 
Estado. 

—Ao inspector da Alfandega—Pro-
videnciando para que seja recolhida 
hoje aos cofres do Thesuuro do Es-
tado a importaueta arrecadada por 
essa repartição, no corrente mez, 
relativamente ao imposto de esta-
tistica commercial. 

EXPEDIENTE DO DIA 

Officio : 

Ao inspector do thesouro—Man-
dando pagar, em termos, ao carce-
reiro da cadeia desta cidade, An-
dré Gomes de Freitas, a quantia de 
30$000, rs. importancia porquanto 

mandou fazer de ordem do dr. che-
fe de policia utna dorna para depo-
sito d'agua na referida cadeia. 

EXPEDIENTE DO DIA *J 

Officio ; 
Ao inspector do thosouro—ftè-

commendando que, nos termos da 
lei n. 718 de \ de Setembro de 
1874 e de conformidade com a sua 
informação constante do officio n* 
33i, pague ao cidadaot Joaquim 
Fabricio Gomes de Souza, a quan-
tia de 130$000, correspondente á 
sua passagem do Rio de Janeiro a 
esta capital em um dos vaporeà da 
Companhia Brazileira. 
— Ao mesmo—Mandando pagar ao 
carcereiro da cadeia desta cidade, 
André Gomes de Freitas,a quantia 
de 20$000 importancia porquanto 
mandou fazer, de ordem do dr* 
chefe de policia, tres lampeOes para 
uso da referida cadeia 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 21 

O Governador do Estado, atte.idendo so que 
wjuereram os bacharéis Pnulhio Ferreira da 
Silva e AfTonso de Albuquerque Maranhão 
promotores públicos das comarcas de S. José 
de Mipibú e Curimataü, resolve eouceder-lhea 
pernuta Ias referidas promotoria?. marcando-
se-lhes o praso de ib dias, a tonUr dfsta datft» 
pira entrarem no ôXàreieio do ,t;ar^o uns 
inarcas para onde estão remou idos 

Pidro Velho dé Atbuquerquê Maranhão. 
Alberto Maranhão. . 

Orçamento da Receita ô Despeza do 
muuicipio de S. Miguel para o anão 
financeiro da 1893. 

Receita 3:oooíooo 
Despeza 2:1^2Sooo 

Saldo 9o88ooo 

Idçm do Município de P io dôs Fer-
ros. 

Receita í ; 8 4 7 | o o o 
Despeza l;4o5fooo 

Saldo 443SIOOO 

Idem do Munieipio dé S. José de Mi* 
pibú. 

Receita 4:ooolooo 
Despeza 3:72õfooo 

Saldo 275fooo 
Orçamento da Receita e despeza da 

IntenJencia Municipal de Papary, pa-
ra o anno financeiro de 1893. 

Receita 2!355iooo 
Despeza l:890fãoo 

Saldo 464l5oo 

Idern do Manicipio de Areia Branca 

Receita 4:64otooo 
Despeza 4:o36fooo 

Saldo 6o4Iooo 

DESPACHOS 

Dia 13 
ffD. Josefa Bezerra Cavalcante Lobo—Conce-
da-se em vista da informação do Tuesouro do 
fisUdo. 

Dia 15 
Joaquim Fabricio Gomes de Sousa—Ao Ins-

pector do thesuuru do Betado para iiifortuar. 

Dia 20 
Adrlão Ferreira da Mello- Jnstifljue-se. 
llarcolino JosA de Oliveini— Indeferido de ac* 

cordo com a iuformagào do Superior Tribunal 
de Jusliça. 

Dia 21 
O bacharel Affonso de illhii(|uerqna Mara-

nhão —Deferido cora aeto deata data. 
O bacharel Paulitio Kerrelrada Silva-*Defvri-

do com aclo desla dala. 

Dia 23 
Jo*vjium Fàhricio Gomea de Sonts — C*m* 

re>iuor do accordo^com a inferuaafàe do Tbf* 
svuro do K«tadu. 

PÂGIKA MANCHADA 

1 
I L E G Í V E L • 



ALISTAMENTO,ELEITORAL 

Na parte official publicamos hoje o 
ofíicio que o Exm. Ministro do Interi-
or dirigio ao Exm. Governador do Es-
tado a respeito do assumpto com que 
epigraphamos as presentes linhas. 

Vem muito a proposito essa publi-
cação. 

Oorgüo dos conchavadoí tem,mata de 
uma vez, atroado ceos e terra com 
os effeito* dos corebrinos accordãos pro-
feridos pela junta eleitoral. 

Ainda em sua ultima edição, a pre-
texto de instrucçõe* para o proxtmo 
pleito de 22 de deste mez, exhibiu-se 
carrancudo e ameaçador,chegando ao 
dislate de recommendar aos fiscaes 
opposicionistas que nos municípios, 
cujo alistamento foi annullado, não ad-
mitiam a votar um só eleitor com titulo 
novo, criminosamente expedido. 

Corrío si os fiscaes tivessem outra 
competencia quenàoa que se acha 
traçada na lei ! 

Si todas as questões, suscitadas so-
bre o processo da eleição, devem ser 
decididas pelos membros da mesa, si 
os fiscaes não tem voto nessas deci-
sões, si o seo papel, como a palavra 
está dizendo, limita-se a fiscalisar os 
trabalhos, com o direito de protestar 
contra qualquer irregularidade ou vi-
cio, a recommendaçào do orgfio dos 
conchavados ó inteiramente falta de sen-
so. 

Antes mesmo de conhecermos a res-
posta do Exm. Ministro do Interior, jà 
havíamos aconselhado aos nossos a-
migos, consoante ao nosso pronun-
ciamento na imprensa, que devíamos 
todos cumprir a lei, votando com os 
diplomas que fossem expedidos,atten-
ta a manifesta illegalidade dos cere-
brinos accordãos que, em conflicto com 
as disposições claras e terminantes 
da lei; não podiam receber, como ef-
fectivamente aconteceu, o placet das 
commissões municipaes. 

Na verdade, os accordãos de nullida-
de do alistamentp em gerai superpo-
seram-se â lei, e entre a lei, que é ex-
pressa. e oe accordãos, proferidos em 
processo sem figura nem forma de juizo9 

não podia haver hesitação. 
Sustentámos aqui, em vários arti-

gos, que a junta eleitoral não podia 
decretar, como pretendeu, semelhan-
te nullidade, cabendo-lhe apenas co-
nhecer dos recursos de inclusão ou exclu-
são indevidas, nos precisos termos do 
art. 26 da Lei n. 35 de 26 de Janeiro 
de 1892. 

Foi exactamente o que decidio o 
poder competente, que em obediencia 
â losrica e à própria lei, acaba tam-
bém de resolver que as commissões mu-
nicipaes só devem dar cumprimento às de-
cisões da junto proferidas sobre recursos 
uninotninaes. 

Ora, si não houve recurso uninomi-
nal, nem mesmo recurso de qualquer 
natureza, ó visto que as commissões 
municipaes andaram bem avisadas, 
quando consideraram como inexis-
tentes os accordãos da junta annullando. 
em face de simples representação, os alis-
tamentos em geral. 

Insistimos, portanto, nas recom-
mendações que temos feito e que, es* 
tas, sim, tem assento na lei, segundo 
vem de decidir o Exm. Ministro do In-
terior. Os nossos amigos devem, sem 
o mínimo escrupulo, sem receio al-
gum. votar com os novos titulo3 que 
estão sendo expedidos pelos presi-
dentes das commissões seccionaes. 

Quan o ás ameaças do «Rio Grande 
do Norte» o dito por não dito. E' a borte 
do orgão dos conchavados : o que elle 
escreve, não se diz, o que elle diz não 
se escreve. 

DESEMBARGADOR JOS È CLIMACO 

Este nosso illustre amigo regres-
sou ante-houtem cio Recife. 

Cuuiprimentamol-o aílGctuosamen-
te. 

J Semana de 27 <1« Março a I d e Abril 1S93 

PREÇOS CORRENTES DOS GKNKROS SUJEITOS 
A DIREITOS DIí EXPOHTAÇAO 

caroço 
XlgodSotujo ou resíduos 

de fabrica 
Assuear turbinado I a ftort** 

» » 5J* sorte 
» mascavo brulo 
« remate 

Borracha 
Cf)rogos de algodão 
Banha de porco 
Carne secea 
Cafò 
Cera do Carnaúba 

« em velas 
Charutos 
CÍ£;iri*08 
Chifre* de boi 
tinhas de boi 
Couros de boi 

salgados 
Courxnbos 
Fumo eua folhas 

> » rolo » 
Farinha de mandioca Litro 
Feijão mulatiulio » 

* de outra qualidade * 
Grorama de mandioca » 
Milho » 
Mel 
Oleo de mamona 
Ossos 
Sal 
Sota 
Pello vegetal 
Peimas fie ema 
Toucinho 
Vinho de cajú 
Queijo do manteiga 

a 
> 

» 
» ' 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

On t o 
MiHieiro 
t Ceuto 

» 

seecoa on 
Kilogramraa 

Centq 
Kilogramma 

» 
» 

Kilogromma 
Litro 

Um meio 
Kilo 

» 

« 

Litro 
Kilo 

1805 
«380 
1880 
1180 
1100 
1800 
«016 

«700 
1«203 
«600 

s«ooo 
5«<KM) 
fiSOW 
l$-200 
1J0J0 

«380 
1801000 

1 «500 
11000 

«100 
«200 
«090 
«200 
«0<i0 
«0X0 
«500 
«010 
J004 

S3000 
«700 

490)3 
«800 
«50D 
«900 

Commercio e Finanças 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO DOR. G. DO NOHTE 

ESTADOAL 

Un i d ades Va l o res 

Arroba 4$5Õ0 
T$50'0 

« C$500 
c 5&500 

Litro 2$000 
Arroba 4 $500 

« S0$000 
Kilo 2$500 

Barrica 20$000 
Alqueire 

*'íti\a 12$000 
Arroba Í8$00o 

Kilo 5$000 
Arroba 10$000 

Frasco 
Barrica 25$000 

« 30$000 
Sueca 4$000 
Caixa 7$500 
Kilo 1$500 

« S$500 
« 3$000 
« S$00o 

Grosa 5Í000 
Um 5Í000 

Caixa 9 $500 
Kito 1$200 
Masso 1$000 
Caixa 8|000 

ALFANDEGA 

Semana de 27 de Março a de 1- Abril de 1893 
PIIECOS DOS GENEUOS SUJEITOS AO IMPOSTO DE 

mercadorias 

Arroz 
Assacar branco refinado 

« em rama 
« ãomeno ideai 

Azeite doce 
Batatas iúglezas 
Banha de Porco 
Hiscoitos 
BacaJbáo 
Cal 
Cebolas 
Cafò 
Chíi 
Carne de xarque 
Conservas 
Farinha de trigo americana 

« « buda 
« de mandioca 

Kerosene 
Mayzena 
Manteiga 

« em lata 
Macarrão 
phosphoros 
Queijos flamengos 
Sabão 
Toucinho 
Velas stearinas grandes 

« « pequenas 

Demonstração dos saldos exiateates 
nos cofres deste Thesouro no dia 28 
de Março de 1893. 

1892 Parcial Total 

CAIXA GERAL : 
Em dinheiro 101:2485594 

CAIXA DE LET-
TRAS ; 

Em iettras 4008000 

C \IXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 823S533 
Em apólices 18:5008000 
Em Iettras 2:6228883 21:9468416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 

Em dinheiro 4498824 
. Em Iettras 2:0008000 

1893 
CAIXA GERAL ; 

Em dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS 
Em Iettras 
Conta corrente de sellos 

2:4498824 

72:234s7'J9 

4:394S000 
64:428s000 

Herc*d«ri*N 

ÀgíUiidcnUion cachaça 
Algodão uui rama 

Unidades 

Li tio 
Kilograimna 

Valorcn 

«210 
1580 

267; 1018633 
Thesouraria do Thesouro do Estado do Rio Oran-

do do Morte, *29 de Março de 1893. 
O Thesoureiro, Francisco Heroncio de Mello. 
O Escrivão da receita e despeza, Affuriso Maga-

lhães da SUva. 

J u n t a Admin is t ra t iva da Fazaada 
Estadea i 

Sessão em 23 de Março d* 4893. 

—E' liílae a p prova da aacta da sessão antecedente 
—O Sr. Secretario, Miguel liaptiaet de Moura Soam, 
fez a leituia do seguinte : 

Expedientt: 
Offlcios: 
Do Exm. Governador :—Estado do Rio Grande do 

Korte—Palacio do Governo. Natal 20 de Março de 
1893. N. 316. Em resposta ao vosso offtcio n. «33 de 
18 do corrente, declaro-Tos rjue Uca approvado o 
contracto de arrendamento celebrado entre o Admi-
nistrador da Mezade Rendas Estadoaes oe Camgna-
retama e o Major Antonio Pinheiro da Camara, pa-
ra o aluguel do pavimento terreo de um sobrado 
deste, em que actuatinente funceiona aqnella Repar 
tiçío fiscal, mediante a quantia de duzentos mil 
rs. annuaes. Saúde e Fraternidade. Pedro Velho 
de Allnniurrqne Maranhão. Ao CidadSo ínspector do 
Thesouro do Estado. 

Cláusulas do contracto 
l*. 

ao referido pavimenta oontraeUdo seiào ftiUs à 
icosU da mesma Mesa de Retidas. 

-A oontadoria para os flns oonveaíéntes, • nesta 
sentlde expediu-se portaria ao Administrador da 
Mexa de Rendas de C&nguaretatna, dando-se sclen-
eía de tudo à Estação do Contencioso. 

—Do Collector de Rendas Estadoaes da Vltla de 
Flore$. comarca do Acary. communicando haver 
installado a respectiva Colíectoria no dia deste 
mez, tendo na mesma data feito a promessa consti-
tucional de bem servir o seo carpo e nemeando o 
cldaduo Thomaz Pereira de Medeiros para servir in-
terinameute o lugar de escrlv&o. 

—Approvado esse acte, foi aquella peça efflciai 
remettida k Contadoria. 

—Do ínspector da Tbesòuraria de Fazenda Fede-
ral 

« Thesonraria de Fazenda do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 21 de Março de 1893 N. 34. Ao Ilittstre 
Cidadão, Major Joaquim Guilherme de Souza Caldas, 
D. ínspector do Thesouro do Estado. Passo &s vos-
sas mãos. por copia, visto interessar ao serviço da 
repartiçao de q'sois digno chefe,a ordem do Thesouro 
Federal de 28 de Fevereiro ultimo, sob n. 1*, resol-
vendo a consulta do Ínspector da Alfandega desta 
cidade, feita ao Fxm. Ministro da Fazenda em ofülcio 
de 28 de Novembro do anuo proximo passado, sob 
n. 85.» sobre a flscalisaçâo e embarque dos gêneros 
dd exportação.»— Saúde e Fraternidade. O ínspe-
ctor, José zaeharias Viêira de Mello. 

COPIA:—Directoria Geral das Rendas Publicas. 
Ministério dos Ncgocios da Fazenda. Rio de Janeiro, 
28 de Fevereiro de 1893. N. 1- — Communico ao Sr. 
ínspector da Thesonraria de Fazenda do Estado do 
Rio Grande do Nnirtf>, para frzer constar ao da Al-
fandega, em "solução dos offlcius ns. 8*í e 2 de 58 de 
Novembro ultimo e 18 de Janeiro findo, dos mes-
mos, que, de conformidade com a decisão deste Mi-
nistério de 11 do corrente, pertencendo aos ^Estados 
os direitos de exportação, não se lhes pode recusar 
a faculdade de os üscalisar — A ordem n. 40 de 30 
de Janeiro do atino passado, dirigida k Thesonraria 
de Fazenda do Estado do Pará, approvande as pro-
videncias tomadas pela Alfandega d'aquelle Estado 
no scijtidode modificar o serviço aduanero de ex-
portação, brindo mAo das exis^encias cread&s pelos 
regulamentos com relação ao dito serviço no tocau-
teao seo processo interno e a entrada aos respecti-
vos gêneros nos navios que os conduzem, em conse 
quencia da passagem de taes rendas aos Estados, nos 
termos do Decreto n. ííl8 de 11 de Julho e Circular 
n. 49 de 3 de Agosto de 1891, é extensiva a toduS as 
Alfandegas, sem prejuiso, porem, da suprema acçao 
fiscal, que ás mesmas compete no que affecta & en-
trada esahida das embarcações, e da policia e llsca 
lisaçáo marítima e fluvial, — Sersedello Correia — 
Conforme—O Secretario da Junta, Fêrnando C, Car-
valho. 

- A Junta da Fazenda ficon inteirada e recommen 
dou que, de conformidade com a decisão do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, fossem expedidas as n«cessarias 
ordens e instrucções aos Exactores Estadoaes. 

REQUERIMENTOS 
—Um de JDsé Dubex, procurador de Grace Nelson 

Marshall, possuidora das apólices do Estado ns. 1, 
2,3, e 4 da Serie 1». da 2*. emissão, pedindo o pa-
gamento dos respectivos . juros, relativos ao 1* e -2-
semestres do anno de 1891. 

~ De accordo com a informação da Contadoria, n* 
94, e parecer do Dr. Procurador Fiscal, liquidada a 
divida, mandou-se pagar a quantia de 33$000 pelo 
caixa de diversas origens. 

—Outro do professor Autero Brasiliano de Moura, 
aposentado pelo Decreto de 23 de Janeiro deste an-
uo, pedindo a liquidação do tempo de ensino no-
magiâterio publico. 

—A Junta, approvando o calculo da Contadoria 
reconheceu lhe o direito ao vencimento annual de 
131 $239, correspondente a 6 aunos, 6 mezes e 26 
dias de serviços, nos termos do art. 6 n. 4 das dis-
posições Transitórias da Constituição Estadoat,combi-
nado com o art. 92 § 2- do Reg. u. 32 de 11 de Ja-
neiro de 1887. 

—Outro do professor Francisco Barbalho da Ro-
cha Bezerra, também aposentado, fazendo igual pe-
dido. 

—De conformidade com as disposições citadas, a 
Junta reconheceu ao supplicante o direito ao venci-
mento annuua! de 17G$131 rs.t por contar 6 annos, 
3 mezes e 16 dias de ensino no magistério publico. 

—Outro de Thereza Leopoldina de Aguiar Paula, 
professora aposentada, pedindo a liquidação do seo 
tempo de serviço ao magistério publico; 

—A Junta, tendo em vista e calculo feito pela Con 
tadoria, reconheceu à inpplicanteo direito ao venci-
mento annual de H7$650 rs., relativamente a 3 an-
nos. 10 mezes e 18 dias de ensino no magistério pu-
blico, tudo de accordo com as disposições supra ci-
tadas. 

-Outro de lzabel Pautilla Dantas, professora apo-
sentapa ein virtude do Decreto de, 23 de Janeiro ul-
timo. 

—A junta approvou o calculo da Contadoria e re-
conheceu^ suppficante o direito ao vencimento an-
nual de 798$U53 rs. correspondente a 23 annos, 6 
mezes e 2 dias de ensino no magistério publico. 

—Outro de Florencia Amalia Cabral de Mello, pro-
fessora aposentada, pedindo a liquidação do tempo 
de serviços que prestou ao magistério publico. 

—Contou-se â supplicante 23 annos, 9 mexes e 18 
dias de ensino no inagisteaio publico; e por isso, 
approvando o calculo da Contadoria, computou se-
be o vencimento annual em 808$82l reis*. 

O contracto durará por tempo de cinco annos, a 
contar do primeiro de Março do corrente anno. sal-
v o sempre o direito de rescisão quando o governo 
julgar conveniente. 

O aluguel do dito pavimento terreo será de duzen-
tos mil rs. annuae*, etfrctuando-se mensalmente o 
respectivo pagamento pelos cofres da Meza de Ren-
das, mediante recibo de proprietário contractante. 

3». 
As despesas relativas & limpeza e asseio necessários 

eoia ^Áé tàu4o excitaram * indignação popu-
lar. + t _ 

Há» porem» no aaaumplo prova ainda meie 
decisiva do «a/Uo amor quo oasa gente conta-
gra *on principio$t doa ê*uçêradof e**ru(ulo$ 
eotB que elt*$ tratam oa negoeiw do Bstaào.da 
alta, da immaculada proWdflde oom que pro-
eadom, quando lhea ioaa * voz da desgournar 
o pai* da potyguaraala. 

B* uma prova que roí feita, maa que» pe-
lo seo valor, «ouvem, recordar. 

Verá o publico que Meloso» defensores tem 
a chamada lei da concurrencla na honeatiasi-
ma grey doa conchavadoa. . 

De outra vez, para accentuar ainda mais a 
moralidadê administrativa doa tempos do ve-
lho Simao, dono da fiitòria e 'que, com oa 
seos celebrea a jxiliares, a mesma gente do 
«Rio Grande do Norte», t&o decantado roí 
nestas colnmuas, recordaremos a uomeaoào 
do Coronel Francisco Pinheiro, irmão do dr. 
Miguel Castro, para administrador de uma 
das mais importantes estaçõea arrecadadoraa 
do Estado. * 

Será, então, oppOrtuno tratar da pohMa as 
família, tflo amada etào hipocritamente com-
batida pela gente do «Rio Grande do Norte.» 

E f asauuipto velho, muito velho e muito co-
nhecido mesmo, no qual, entretanto, ha sem-
pre a admirar a forcado desiniiresse e aône-
qaçâo dos conchavados patriotas. 

tisse estado terá, pelos menos, 6 mente de 
tornar b«ra conhecidas as famílias quê tem 
reinado sobre o indigna e que em um futuro 
que, felizmente, nfto está proximo, hfto de 
disputar entre si a posse da corda. 

Eis a prova a que nos referimos ; 
Exm. Sr. Presidente do Estado.—José Ger-

vasio de Amorim Garcia, pharrnaceutieo esta-
beleeido nesta Capital desde l&7l,tendo contra* 
ctado o fornecimento de medicamentos parao 
Hospital de Caridade desta cidade em 1890, 
tem continuado a fazer o fornecimento atô ho-
je, com as mesunas clausulaa do contracto 
primitivo, em virtude de ordens do ex-Govera 
nador do Estado que, fundado em não haver a-
inda se reunido o Congresso legislativo e pos 
tanto votadas as leis de organiaaçüo, entender 
que devia continuar semelhante serviço uo 
mesmo estado, aguardando qualquer reformo 
que porventura ao tivesse de dar e que vtosso 
alterar o serviço do mesmo hospital.—Succedo 
porém, què não houoe alteração alguma pela-
Ms cotadas pelo Congresso, tendo portanto de 
continuar o hospital a ser regulado do mesme 
modo, Ô assim, o abaixo assignado attendendo 
que tem o dever de concorrer na esphera de lua 
as forças para minorar a despesa que pesa 
sobre o Estado com aquelle serviço de incon-
testável utilidade publica, vem qfferecer se pa-
ra fazer o fornecimento durante o anno de 
18&2. promettendo e garantindo a máxima fi-
delidade em todas as prescrições aue forem 
feitas pelo medico encarregado,dando o abati-
mento do dez por cento (•/.) sobre os preços 
do formulário em vigor no Hospital e que ò 
o mesmo da Santa Casa de Misericórdia da 
Capital Federal, em lugar de cinco por cente 
(•/.) como está fornecendo actualmente. 

O abaixo assiguado pede liaença para pon-
derar respeitosamente a V. Exc. que a concur-
rencia publiea não ê muitas vetes, o m*io 
mais efficas de seguros resultados, tratando-se 
da especie» em que o numero de concurrentes 
é muito limitado, não passando de dous ou trez. 

Freqüentemente se observa, o capricho ex-
ercendo seos effcitos. de modo que somente de 
pois, vem&e reconhecer o prejuiso resultante 
e então ahi teremos o chojue de interesse com 
suas conseqüências, com ptejuiso dos infeli-
zes q u e se sujeitào ao Hospital. Uma fiscali-
gaçSo rigorosa e difficil sinão Impossível e 
dfahi os inales que de outro modo podem ser 
evitados. 

De maneira que traria sem duvida melhores 
resultados, o oferecimento espontâneo que a-
caba de fazer o abaixo assinado, depois de 
obtidas todas informações dos competentes na 
matéria. O abaixo assignado não rêceia des-
sas informações, porque pode appellar pa^a 
sua longa pratiea de mais de 30 annos e para 
o conceito qüe tem adquerido da população in-
teira do Rio Grande do Norte. Assim, o a-
baixo assiguado espera que S. Exc. tomará na 
devida consideração, o seo òfferecimwntoe co-
lhidas as informações dos competentes, orde-
naria que seja aeceito. — Nestes termos pede 
deferimento.—E. R. Mercê.—Natal, 25 de No-
vembro de 1892. — Josà Gervasio de Amorim 

O signatário è um dos redactores do «Rio 
Grande do Norte» que accuaa o Exm. Gover-
uador do Estado por nSo observar a lei da 
coucurrencia, tratando-se da acquisiçào d« 
meia dúzia de cadeiras para o Tribunal de 
Justiça U 

E' de força ! 

RIO GRANDE DO SUL 

Segundo telegrammas que nos foram obsequi-
osomente mostrados, procedentes do sul, sabe-
se que o caudilho üromersindo Saraiva, á frente 
de 1,500 revoltosos, foi completamente desba-
ratado ptílitâ forças soo o commanlo do Coronel 
Moita que seguio no encalço dos fugitivos. 

Sabe-se igualmente que o General Telles cbe 
gou a Bugè, d'oude fuginun em direcções di 
versas ns furçns de Silva Tavares. Os revolto-
sos, desmoralizados,começam a desertar p.ira o 
Eslado Oriental. Acha-se restabelecido o te-
lographo. 

Cumprimentamos o illustre Dr. 
Hermenegildo Campos, que, chega-
do do Norte, vem fazer parte do cor-
po de saúde da guarniçao do Esta-
do. 

O «Rio Grande do Norte,• com uma teimo* 
sia que jà exclue a própria dignidade, insiste 
na refei •elida & acquisiçSo, sem hasta publica9 

de objecti>s de pequeno valor e à celebração 
de insignittcAntea coutractos, feitos por conta 
do Eatado. 

E tôra o desaforo de falar em moralidade 
que elles sempre se sentiram dispostos a sa-
crificar caiu o maior cynismo e desfaçatez 1 

Bafcta recordar o cou£re»so de lies, o ceie* 
bre congresso dos contractos e privilégios, 

0 honrado Sr. Administrador dos Correios, 
major Dulcidlo Augusto Cezar, pede-nos a pu-
MieaçSo das seguintes peças ofQciaes : 

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

Cojiia.—Natal vinte e oito de Msrço de mil oi-
to centos norenta e trez.-O Administrador dos 
Correios deste Estado, determioa ao Senhor 
Encarregado do recebimento e expedição de 
malas, que lhe informe se teto deixado de ser 
reroettido da Capital Federal, para esta «epar-
tiefio, o jornal denominado Cidade do Ato. ali 
•ditado, com destino á redacçào do fiio Grande 
do Norte e issfl desde que tempo.—O Adminis-
trador, Dulcidio Augusto Ceaar.Illustre Cidadão 
Administrador—Em cumprimento do determi-
nado na vossa Poruria de hoje datada, lenho 
a informar que, por diversos vapores, não ttMii 
sido recebidos nesta i©partição, exemplares do 
jernal Cidade do /Ho.endereçades à redacçào do 
Rio Grande do Norte, folha que ^e publica nes-
ta capital—Administração dos Correios do Rio 
Grande do Norte, Tinte oito tle março de mil 
oitocenlos noventa e tres.—O encarregado— 
Joaquim Ignacio Pessoa.—Conforma—O conta-
dor, José Flavio Maehado Franfa.—Conferida— 
Joaquim Vieira. 

Acha-so, a passeio, nesta cidade o 
noeso amigo, distineto medico, dr.Ro-
dolpho Pedrosa,a quem apresentamos 
as nossas saudações. 

PÁGINA MANCHADA I L E G Í V E L 



A REPUBLICA 
A «Federação», org&o do partido re-

publicano na cidade de PorfAlegre, 
publicou nas suas oolumoas de honra 
o brilhante artigo que aqui transcreve-
mos d aue traz a aasignatura de séu 
principal redactor» Pedro Moacyr : 

SOLIDARIEDADE REPU-
BLICANA 

Apenas havíamos traçado o editorial de 
homem, chegaram oa reeados telegrapnicoa, 
publicados pela «Federação,» que relatam a 
grandiosa agitação republicana operada a fa-
vor de nossa cauza emtode o Brazil. 

Encheu-nos de inexprimlvel satisfação pa-
triótica o despertar piijante dessa corrente da 
aympathias e adhesõea encaminhadas para o 
governo do Rio Grande do Sul. 

Manifestações como essa», da nação brazí-
leira, são raras, tamanha ó a ardente espon-
taneidade, tto acendrado é o civismo com que 
ellas vão surgindo em todoa os ângulos da U-
uifio 1 

Parece que o generoso coração brasileiro 
amargurado pelaa d es graças e crimes occor-
ridos em nossas fronteiras, exclusivamonte de-
vidos à ferocidade e imprudência dos caudi-
lhos monarchistas, resfolga, numa desoppres-
são de tristezas, tentando auxiliar este heroí-
co governo do Estado, que nâo medo sacri-
fícios para consolidar a Republica e garantir, 
portanto, o futuro de todos os compatriotas. 

Por cima dos mares, atra vez das montanhas» 
os republicanos estendem oa braços para nós 
ao mesmo tempo quo "fferecem ao illustre ma-
rechal Floriano Peixoto, honrado presidente* 
do paiz—oa recursos dos thesouros de seos 
prosperos Estados—e, 0 que ê ainda mais su-
blime, mais heioico—o proprio sangue e ser-
viços militares do seos filhos / 

Vêde o bellissimo procedimento que os ser-
vidores da idéa republicana' tiveram na cnpi-
tal federal e nu legendário Estado de S. Paü-
o. 

Haverá por ventura solidariedade mats bri-
lhante e fecunda ? Haverá movimento mais no-
bre e digno do respeito a acatamento de todos 
os legitimos patriotas ? 

Por certo que uão 1 
A Republica ainda levanta os corações ao 

Thabor do todas as traustigurações» corno no 
tempo da propaganda 1 Os meamos homens 
catechiatas daquella epooha, que tudo arris-
cavam no apostola^o de derruição do bragan-
tismo, erguem-se agora, dom as armas na 
mão, para sustentar a dignidade da Patria re-
publicana nas fronteiras du Rio Grande, onde 
o pend&o assolador de Silveira Martins passea 
eonduzido em mãos mercenarias de estrangei-
ros, retintas de sangue 1 

A bella tradição não se perdeu. -Dispersos 
os republicanos brasileiros, após a fundação 
do novo regímen» aggremiados em facções di-
versas, oecupados em trabalho de soustruc-
ção nos respectivos Estados, divididos até 
muitos profundamente por questões pessoaes 
e principio de organisação política,—no mo-
mento supremo sabem reunir-se como outr'o-
ra, em fileiras cerradas, ao lado das bandei-
ras da Republica. Aquella solidariedade dos 
tempos de pregação acaba de produzir o mais 
sazonado de seo* fruclos, com a adtiosão prom-
pta ao heroico governo deste Estado. 

Intuição precisada crise de nossas frontei-
ras tiveram os nossos companheiros 1 

Perceberam, ao primeiro acontecimento san-
guinário, üuecedido na linha divisória e devi-
do as hordas invasoras do gasparismo rostau-
ràdor, que um grande plano contra as insti-
tuições novas principiava a executar-se, ten-
do A frente o caudilho Silveira Martins. 

Logo após. ás repetidas noticias do comba-
te do Salsiuho, saque da Caçapava e outras 
luctuosas occurrencias, em que o federalismo 
Cirvejoujo Estado, por moio dos assalariado^ 
estrangeiros—convenceram os nossos amigos 
brazileiros que a medonha conflagração não 
era uma revolta de caracter purameute esta-
doal, porém, uma trama vastíssima, cujos fios 
princi pães residem nas mãos de um syudicato 
de sebastianistas relapsos, existentes em S, 
Paulo, Rio e alguns estados do Norte. 

Diante do sangue republicano e nacional* 
derramado a jorros pelo banditismo federal, 
sem o menor escrúpulo, sem a mais leve no-
ção de humanidade; diaute de saque hor-
rível o da assolaçfto radical, effe-tuados 
em nossa campanha com uma impudencia 
e fereza, nunca vutas em territorio des-
ta Patria, cujos filhos recommeudam-so por 
uma indole doce e atfeetuosn; diante da des-
honra profunda, soffrida pelo Brazil, com a 
invasão de estrangeiros, que só a peso de di-
nheiro e eom engodo do roubos pingues con-
formaram-se a acompanhar os caudilhos Joea 
Tavares, Gomerciudo õ outros; diante do mor-
ticínio de um valente regimento do exercito 
e da violação de famílias inteiras; diante des-
ses perigos e crimes inauditos, era impossível 
nâo esperar a solidariedade republicana do 
paia. 

E ella oxplediu, brilhâutemente, como nuu-
ca 1 

O digno presidente de S. Paulo, dr. Bernar-
dino Campos, mandou uma commissão de dois 
republicanos históricos, distinetissimos, dr, 

* Alfredo EUis e Júlio de Mesquita, ao marechal 
Floriano, para por as erdeus do vice-presiden-
te da Ropubiíca os recursos de toda ordem, 
que o illustre soldado precisasso, para garan-
tir no Rio Grande a Republica e a integridade 
nacional» 

Vai atâ ser eonvocado^o Congresso da hon-
rada terra paulista, afim do votar oa auxílios 
pecuniários para essa auproma necessidade, 
que a Pátria reclama, em soo inteiro desag-
gravo. 

Na capital federal, não ô menos expressivo o 
pronunciamento. Aeudirain em massa com-
pacta ao Itamaraty todos os republicanos de 
convicções esentimentos, dispostos a marchar 
pãra o sul em batalhões, afim de defenderem 
a Republica ameaçada. 

Soldados dos regimeutos de linha pedem a 
viuda para o Rio Grande, porque não podem 
conter os seos ímpetos, porque não querem 
furtar-se a » devor e A gloria de vencer os es-
trangeiros recrutado» pela moeda sebastianis* 
ta e organizados em corpos do vândalos. 

Todos disputam A ponta a Uonrn de sacrifi-
ca r-M pelaa instituições, ajudando poderosa-
raeuie, invencivelmente o nosso governo» que 

ó a esperança da /(«publica. 
Como essas moinsíestaçôes de fraternidade 

nos eom movem 1 
Venham, aim, venham quando quizerem pa* 

ra'ao uosaolado combater, generosos brazi-
leiros I 

O Rio Grande é a mesma terra hospitalei-
ra de sempre, onde ufto se ftrô questão de sau» 
gue, pare a victorla de um principio justo. 

E* o mesmo torrão legendário, habitado por 
gente frauea.leal e guerreira,que amn a Repu-
blica até ao delírio e odeia a monarehia ató 
ao nojo 1 

Vosso eminente auxilio moral e material 
encoraja até aos mais timoratos. 

Vossas animações sympathieãs parecem de 
longe chuvas de palmas, com que Acclamaes 
os Beroes da eampanha que levamos travada 
eoulra Silveira Marllus esuas hordas invaso* 
ras. Elias aceendem dobradampnte o asimo 
de quem peleja. Continuai, pois, cidadão* a-
tnigos do Bio Grande, defensores tradiciouaes 
da Republica 

A victoria não ô duvidosa. O republicanismo 
está fadado ao triumpho nesta Patria. Bem de* 
sejavainos que nunca o sangue corresse, que 
nunca as lagrimas das mSes e filhos abando-
nadas corressem sobro o solo nacional. Sem-
pre pregamos a paz e ainda ha pouco» —mo-
mentos antes da i.ivasão !—o nosso presidente 
desfraldava esse estandarte carinhoso, convi-
dando todos os rebeldes à repatriagào e ao 
trabalho, 

Mas ellps foram surdos e a guerra veiu, e 
o sangre começou a cspjrrar d;is cabeças de-
cepadas dos soldados ao D. Pedrito, e as la-
grimas jorraram, de tantos olhos de infeli-
zes. 

Não nos eoubo a responsabilidade tremenda. 
O inimigo monarcfiista ô que respondera pe-
rante v6s, brasileiros, e perante o mundo ci-
viltsado. 

Mas agora—que seja como na guerra. 
Abençoado s*ja o vosso auxilio. 
Saivenios juntos a Republica» 

Pedro Moacyr. 

Estiveram nesta cidade os nossos 
amigos, capitão Estevão Moura, de 
S. Gonçalo, Pedro Barretto, do Re-
cife, e Capitão Manoel Fernandes, 
de Angicos. Nossas saudações. 

meninos,Jfalanti bonito, mas n&o en< 
toam. 

Eu c& sou o mesmo homem do paa< 
sado : monarchista da gemma.s 

Enearrpgadn da estação telegraphica desta 
capital, j ã se acha eia oxepciefo, segundo 
communlcação que teve a bondade de dirlgir-
no3( o sr. telegraphista José I. Jatobá. 

Aa informações que temos de S. S., como 
particular e como funccionarlo, tranqüilizam-
nos quanto ao desempenho do irnp -riaute ser-
viço sob a sua criteriosa direcçfto. Cumpri-
raenlamai-o. ' 

BIBLIOTHECA PUBLICA 
Rçreheram-ae ultimamente mais os seguin-

tes donativos ; 
Da Bibliotheca N:icion»l da Capital Federal— 

47 volumes ; 
Do professos imo Platão de Oliveira Fer-

nandes, G volumes ; 
Dr, Nascimeuto Castro, mensalitlade de feve-

reiro 6$000; 
Toem também enviado «dn§ eriiçõns ultimas, 

alem dos periódicos cujos nomes já foram pu-
blicados, os seguintes : 

«O Figaro» da Capital Federal e «O Rio Gran-
de do Sul» da eidade do Rio Grande, 

A Direciona da instrucção, agradecendo osses 
valiosos donativos, continua a appellar para o 
patriotismo do todos aquelles a quem se dirigio 
ao Estado e dos quaes espera sempre com a 
confiança que lUe dá o fim Uo util que tem em 
vista, qual o da creação de uma pequena bi-
bliotheca publica em uma capital que não tem 
uenhuuui. 

Quindo os auxilios e adhr.aões chegão-lhf* de 
todos os outros Estados que nâo são directa-
rneute interessados no rase nâo ó de crer quo 
a digna população desta t w c , pura qne<n è a 
vantagem, deixe-se ficar airaz... 

A * armas 1 
A's guerras t 

Foi sò o que faltou a um dos edito-
riaes do penúltimo numero do «Rio 
Grande do Norte.» 

A q u i l l o j á c h e i r a r á c h a m u s c o . . . 

E' uma proclan aç io bellico3a, não 
ha duvida, 

E nòs que não sabíamos que aqueU 
la pacatíssima gente fosse capaz de 
taes insiinctos !..* 

Pelo que parece, um bello dia o Ze-
zinho, armado general, á frente das 
tropas, surgirá ahí em qualquer esqui-
na, e, â similhaaça dos francezes, no 
tempo da guerra franco-prussiana, 
bradando, nas ruas de Pariz, «á Ber-
lim,» «â Berlim,» bradará também : 
ao Itamaraty, ao Itamaraty ! 

E o salseiro não será deste mundo !.• 
Nem ó bom pensar, mesmo porque^; 

vencedor o Zezinho. Suctuarâ, com 
certeza, lá nas ameias do palacio, o 
auri-verdependão e... foi um clia a Re-
publica 

Mas é um regalo v^r esse pessoal 
que não derriba um cacfyn de p.icooast 

azoinando o publico : «ab lixo isto !» 
«abaixo aquillo !» 

Abaixo nada, christinos ! 
Deixai-vos de desfruete. 
Ninguém vos toma ao serio. Sois 

bem conhecidos e a vossa força ó egual 
a zero. 

Chamais de oppressor ao governo 
do Marechal Floriano, porque entre 
elle e ô governo do tyraanete barão 
de Lucena ha umfabysmo. 

Hoje faz-se o governe da moralida-
de, da honra, da justiça e, sobretudo, 
da consolidação ae regimen t epubli- . 
cano ; no vosso tempo, no tempo do 
vosso ridículo barão fazia-se... o por-
to das Torres,o golpe de Estado, o jo-
go da bolsa e lançava-se, quem sa-
be ?! as bases da restauração,da res-
tauração; hein, christinos ? o objecto 
constante dos vossos anhelos,o vosso 
sonho de accordado, a grandeza, o 
futuro da patria !... 

Dizei-o, dizôi-o, deixai-vos de ceri-
monias. 

Mas, embora monarchistas como 
sois, si afinal o Marechal vos quisesse 
em plena republica, como nos acha-
mos, quão suave não acharieis o seu 
jugo ? 

Veiu a Republica e ndheristes; veiu 
o 3 de novembro e adheristes ; veiu 
o 23 de novembro e adheristes... 

E se viesse> com o pampeiro do sulf 
a monarehia, quem sieria capando of-
ferecer-lhe mais sincera e entilasias-
tica adhesão ? 

Diz bem o Amyntas : «não entendo 
des3aa coisas do republica, Vocês, 

| PÁGINA MAWCilALÀ 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS-
TIÇA 

Sessão em i 5 de Março de \893. 
Presidenda do Exm. Desembargador Jero-

nymo da Camara—Secretario, o bacharel Fal-
cão Filho. 

Ao meio dia. na sala das conferencia», pre-
sentçsjjs srs. Desembargadores Jeronyme da 
Camaríj, Presidente, Olympio Vital, Chaves Fi-
lho, Ferreira do Mello, Procurador Geral, fal-
tando o Sr. Desembargador Ju^A Climaeo, por 
estar licenciado, foi aberta a ftess&o. 

Foi lida e sam debate approvada a acta da 
sessão auUrior. 

Não houve expediente. 

Distribuições : 
Petição de Babeas-Corpu* ; 

N. 19 Nata!—Impetrante, o paciente Jo&o Ben-
to da Silva—Ao Desembargador Vilal. 

Hecurso de Habeas Corpus : 
N. 18 Canguaretaina—Recorrente, o Juig de 

Direito—Recorrido, o paciente Cnudido Josi 
Cardoso—Dezembargader Chaves Filho—Escri-
vão Gracisman. 

Passagem : 
Appellaçào crime : 

N. 25 Càngnarelama—Appellaute, o réo Jero-
nymu Virissimo do Nascimento—Appella la, a 
Justiça—Do Sr. Desembargador Vital ao Sr. 
Desembargador Chaves Filho. 

Parecsre» do Procurador Geral: 
Petiçâç do graça : 

Impetranfo, o preso de Justiça Mnrcolino 
José de Oliveira, dotHttlo na cadeia de iMoasnrò. 

^Appellaçoes crimes : 4 

N. 21 Cearã-uiirim— appeliantes* os réos Jo-
sé Francisco dos Santos d Pedro ãeveriauo da 
Costa—Appellada, a JustWa. 

N. 22 Oeara-mirim—Appellante, o réo Clau-
diuo José Targino, vulgo C lati d i nu Nogueira— 
—Appellada, a justiça, 

N. Jardim de Angicos—Appellante, o réo 
Jo^è Joaquim de Maria —Appellada, a justiça. 

Deixou~de haver julgamento por falta de nu-
mero de juizes para tal fim. 

Deu audiência semanal o Sr. Desembargador 
Vital em substituição ao Desembargador José 
Climaeo. 

Sorá juiz ria próxima semana cf Sr. Desem-
bargudur Vitali 

Sessão extraordinária em 16 âe Afarço de 93. 

Presidência do Exm. Desembargador Jero-
nvmo da Camara, SecrUarsu, o bacharel Faícào 
Filho. 

A's iI horas da manhã.na sala das conferên-
cias, presentes o« ISxms. DHSfimbar^adores, Je-
ronymo da Camara, Presidente, Olympio Vital, 
Chaves Filho, Ferreira de Mello, Procurador 
Geral, e o Dr Liíist Sonto, com jurisdição ple-
na, foi aberta a sessão. 

Decisão : 
Petição d« Habeas Corpus 

N. 19-Natal—Impetrante o paciente Jão Ben 
Io da Silva—Relator, o Sr. Desembargador Vi-
tal.-~Mandou-se expedir & ordem requerida o 
ofticiar ao delegado do 2' distrielo e á autor;* 
dade judiciaria do respectivo dístricto crimi-
nal, requisitando informações üobre a prisão 
rto paciente, marcando-so para a próxima con* 
ferenria ordinaria o julgamento. 

Em seguida encerrou-se a sessão. 

A» Gaseta da Tar Je, do Recife, em 
sua edição do 21 do passado, notici-
ando a nomeação do uosso intelligente 
amigo e distineto correiligkmario, dr. 
Pinto de Abreu.fal-o nos seguintes ter* 
mo3.* 

'•Dr. Pinto de Abreu.—Foi nomeada para re-
ger interinamente a cadeira de arithmctica do 
Atheneu Norto Rio-grandense o nosso inteli-
gente co-estudanu e dedicado co-religionario 
Di . Francisco Pinto do Abreu, genro do nos-
so amigo o Sr. Josá Tales de Mello. 

Foi uma excellente acquisição feita pelo go-
verno do Estado do Rio Grande e a iustruc-
ç3o publica muito aproveita com a sua nome-
açAo. 

Parabéns ao nosso amigo Dr.Pinto de Abreu. 

Lemos no ultimo u. d'O Caixeiro t 

IMPORTANTE D I L I G E N C I A 

Ha muito que o município d t 8. Gonçalo 
vivi * infestado por uma quadrilha de ladrdM 
de gado» entre o» quites • • aalientav&o* pala 
ousadia e perícia, os celebre* Vicente Vaquei* 
re, Luia.Tinoeo e Mi li t io . O zoloso Dr. che-
fe de policia recebia freqüentes queixos doa 
criadores, victimas daqnetlea socios forçados 
• importuaos. Atinai, tomadas as nacesaarlaa 
providencias, uma èseolta» que dvaqui partio, 
sob ò eommando do capitão Getulio Moura* 
cahio de sorpre^a sobre o couto dos crimino-
sos. apanhando Vaqueiro» Tinoco e outros. 
Nào véio igua mente para a hospedaria do ea* 
èo André o famigerado Militão, porque estava 
em outro ponto, preneatindo a tropa, poz-
se cautelosamente a pannôs. 

Uma bôa diligencia, digna de louvores pa-
ra quem a ordedou e para os exscuUutes-

Se o honrado Dr. r.hefe de policia podasse 
pór também à sombra uns pastores errantes, 
que va^neiSo pelos morros e catiugas deste 
uiunicipi*), prestarir um relevante serviço aos 
proprietários de gados. 

Etles nao tom letreiro na testa ; mas pelaa 
unhas, podem talvez ser conhecidos ossos uru-
bus de taboleiroa. 

Commando da Guaraição», *m Natal, 20 de 
Março de 1893. 

ORDEM DO DIA N. 57. 

Publico para conhecimento da guarniçSo e 
devidos eíTeitos o seguinte : — Apresentação — 
Com procedência do Norto da Uepubtica, apro 
aentou-se h<>je a esta guarnição, para onde foi 
removido o Sr. Capitão medico de 4a classe, 
Dr. Hertnenegildo Lopes de Campos, que hoje 
eutrou.no exercício ae encarregado dd enfer-
maria militar. — Dispensa do serviço — Peloa 

viMvuw u « i t u u u n , i f wuvwwiwv •• . ' 

Magarão, a quem louvo pela maneira diga* 
com quo se houve no serviço, onde tic<>u bem 
patente a sua iutelliiíencia, zòlo e disciplina.— 
Asaignado— Pedro Antonino Nery,Tenente Co 
ronel — Conforme Francisco Barras Alfores 
secretario. 

Quartel do Commando do 31 Batalhão de Iu 
fitaria, em Natal 6 da Março de 1393. 

ORDEM DO DIA N. 603. 

Para conhecimento do Batalhão e devidos ef~ 
feitos, publico o seguinte : 

Commandos do Batalhão e da Guaruição.— 
Pelas 7 1/2 horas da noite de 27 de Fevereiro 
ultimo, passei os commandos deste Batalhão e 
da guarniçâo ao Illustre Sr. Major Clnudino 
de Oliveira e Cruz, por ter sido pelo Decreto 
Je 23» transforido ptr£ o 37 Batalhão de Infau 
taria, conforme o telegramm* do Exm. Se-
nhor General Commandauti! do Distncto, ten-
do eu desligado a té do corrente e iu-ando 
prompto eom destino ao meo novo corpo. 
Ilia 3 ás 9 1/2 horas das noite reçebi o seguin-
te telegramma d*aquel\a autoridade. «As»umi 

d e novo commando guarniçâo e batalhão sem 
demora,» respondendo-lhe no dia iminôdiato 
nestes termos. «Deste 1" de Março errante 
que estou desligado Batalhão e aguardou 
ao passagem paquete de 11, para seguir meo 
destino, ecomo uada tenho com osta gúarni-
çãn, segundo vosso telegramma de de Feve-
reiro. deixei de cumprir vossa ordem contida 
em telegramma de hontem, nào sí> por aqnel-
le motivo, como também por me acuar doen-
te. «Na urde de 4 e em resposta ao meo tele-
gramma recebi aiuda d^acjueile General ose-
guinte--«Nüo podeis d'aiii sahir atà 2* ordens. 
Agaardo resposta Mi uistro. Mandei que assu-
mísseis commando por miuhn ordem. Acho 
que devois f.uor»—Aiuda na uoite dô 4 ftnal-
mídite recebi o seguinte telegramma do 
Sr. «Gniera l Commaudaule do Distrito» 
«Ministro Guerra ordoua assumirdes comman-
dos guarniçâo e batalhão, não aceeitando vos-
sa parte de doente, porque Patria fxige sacri* 
ticios amigos governo»—A vista de tão terrai-
nautes e reiteradas ordens de autoridade su-
perior, especialmente as contidas uo ultimo 
telegramma, em que o Exm. Sr. Ministro da 
Gaerra, appolla para mira, como amigo do 
Governo,tenho nesta data assumido de novo, 
os commandos desta guaraição o 34 BatalhSo 
de Infantaria, qúe tão dignamente estão sen-
do desempenhados, pelo distineto Senhor Ma-
jor Fiscal a de tudo acabo de dar couta ao re-
ferido eommandanto do Distrito, em meo se-
guinte telegrainina—«Podeisinformar Ministro 
que não obstante sérios incotntnodos dn, saú-
de. assumi commandos como amigo do Gover-
no. Prompto sempre a qualquer sacrifício pe-
la Patria»—Espero e estou convencido de que 
todos os meos camaradas olftciaes continua-
rão como sempre a me coadjuvar, com sua 
reconhecida lealdade, zelo pulo serviço e mui-
to amor â disciplina o de todas as praças é»a 
geral que eoutinuem com o exemplar compor-
tamento que sempre teem demonstrado ató a-
gora. Fico, pois considerado addido ao Bòta-
Ihào até ulterior deliberação do Governo. As-
signado Pedro Antonino Nery, Tenente Coro-
nel Commaudaute, — Conforme, Francisco 
Burros, Alferes secretario. 

K 

COLUMNà LIVRE 
VENTRILOQUIA 
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«Um homem entrou em um restaurant, • 
dia a nota das comidas tondo ao lado um 

onitn cão. 
«Uue prato posso trazer ao Senhor 1» per-

guntou o criado. 
«Quero dois ovos ouentos para começar.» 
—«E eu lambem» disse o cão quo tinha tre-

pado em uma cadeira aò U o 4a mesa. 
O criudo olhou as<tust*é*. • 
Poucos minutos depute e Hotpede chamou 

ein voz alta. 
«Criado mo irnga um bife l«tatas.» 
«E a miin também» grilou o eâ^. 
O criado esta tez ficou tonto, estremecei, o 

pogou na carreira parafora do«üM*>«l#«iínenko. 



" " " " d o um 
dojiu? 4 ^ P â r i oo4o# * disM «o 

•() senhor deve ter tido muito ttabaliio para 
.•n«in»r o m u cao a fatiar í» p * 

«Suu teuhor N 
«E o renderia p» 
.«Mie. por dinheiro nenhum !» 
•Por a/«or de Deus n l» m f r w i ( f a j M c i A w 

*nou a eaoeom voz siipplltssui», v 

#23!7 " n l - l i b r M ? d , A M 0 fa«,« 

o o u l m " ^ i â ° , , I D a b 'J t t l , ü a n t i t ' « • pood tu 
No tiu?l o negocio /bi /fej|a<fe. 

«Ííi *a,a **4ue quantia, de 
rail libras o pegou no eâo, mau ousado ia ta-
blado do restauram o cão. oiuaudo para traz; 
«wdono gritou : «Já que achou bom me 

í w V * l U e ^ W * * 1 - ' * * * * * * «« foliarei! • 

—Todos, atô odoctor Buridan, que diz que* 
.da imprensa, rae h&o de perdoar de uSoUar 
.•u « o r a original... 

Li *>ua historia abi em um jornal de Alago* ' 

hoje, pau, «ão escrevo mas transcrevo... 
filiem souber o puder... entenda quem ufio 

puder que uáo dô,como em Algarve.l abaiara. 
ou Acarape. por entendido. 

E tudo tia reticência... Contentera*se os da 
outra banda ! 

. ThiemeU Júnior.' 
vim : tfaUrf innçintancutnentê e volte, que-

retidu... ^ 

jlwta cidade, a qual toeiedade icvrava a 
* * * * * U « M m & O , r e t f r a X A o ao" 
c l j Joio Fio Una Cairia* pigo e salisfritode 
w?u capital e lucros, ficando u activo e pa^ivo 
daen lnc la tirmii soh a exclusiva reaiMinsabl. 
thlsde do aucio Eiequlel Epaminouda* da Fou« 
wca, em nome de quem gyrar* d'ora em .di-
ante a referida casa. mualvee que élhoje o'seu 
legitimo proprietário. 

Aseú / de Março de 1893. 

Bztquitl Epaminondas da Foúue* 
João Pw Uns Qatdts 

PARABÉNS 
A 

RAYMU2VÜ0 COSTA 
Hoje dia' de seu feliz annivwrsario, é roislor 

que se offereça um bouqu*t de rozits. em 
. eignal de gratidão. 

De suaa-fiítia mana e sobrinha,-Anna 
Jaanna e Hilda da Costa, 

—Natal 30-3--9J. _ 

a , i1 ' a ' , ° 8 M **&ei* de numero I à tt9,.\ a r rmr i» tAr f i r> r io H i z i & n d a £r;irln v a r . 
«ier«i<to «erpm |ipiMiura<iu« da» 9 hora*da ma'1 a r r e m a i a V « « a o d i z i m o a o g a a o v a c -

íi.t.„?" ? , ,a xrtte no «dinaio <>« luieodftncia | cum, cava liar, ornar «jumento», 
produzidos no ac»ao findo de 1892 ; 
cobrado o imposto em e tpecie de 
forma do § I • do «rt. 5 do oorente 
n. 86 de 27 de Dezembro de 1890 
e n. 1 do art. 4* da lei n. 20 de 25 
de junho de 1892. 

Os interessados deverãootM»pare-
cer á basta publica que se procede-
rá neste Thesouro peranto a junta 

Municipal. 

l í ? Se««5ei df la i^deneia Muaiefpal de 
Natal, 25 de Março d* 1«9J 

Getuzio Xatkr I>*rtir* d* Britê 
Preaideate 

Pelo presente ae (az publico a quem interessar 

l10**3- que de conformidade com o que diapde 
os §§ 2- « 3- «Io Arligo 28 do capitulo 5* da Lei 
numero 3õ «le 26 <le JaaAlro <lo I89i. fica mar-
c«uo o Hraso de £5riia«a coatardfl27 do «or 
rente me* para a «utitíga ilux tituloa na f tec-
cao, de numero 210 á 4ÍÍ3. deveudo aereui oro-
Ititcailiia ri...» A I. _t _ __ i « —. . 

f;« raoScioSdo aTiumibu monGÍa„íenaeda Administrativa da fazenda no"s tres 

n S Í-* u ô e 8 1 !o?A , j 6" c l a Muuiolp.i do] dias consecutivos acima indicados. 
natal, ,lu.Março de 189J. I i c » j 

As fianças para garantia da Fa-

EDITAES 

Francisco Thtophite Bezerra da Trindade 
. Preaideiite 

Pelo premente se tt\t publico a quem ínta* 
ressar poasa que de codfoimidade com o tjS 
5 e 3 .lo ArUgo 28 do capitulo 5. da lei n 

T. J. 

em 
semente de 

AREZ 
Neste pequeno pai; reinaria eterna paz. cora 

.certeza. o uso da eachag;» 13o estivesse táo 
KBneralisado eiitro pe»90!ia. que aiiáâ au rê-
putani da pnmeira camada sucinl. 
- E'. de eerjo. Saineutavel que este vicio abo-
nnnavel tanto se propague para aviliamouto 

oleiro* e costumeiros e vergonha da so-
«ledade, • 

Devido a excesso de embriaguez testomu-
nnaraii) os habitantes «lesta vijla o atteutado 
criiüiiioao do 12 do eurrente, sobre o quai a 
autoridade publica tomou conhecimento jm-
«ediato. traia ndo do respectivo processo e 
cominuuicando iiicoatineiito ao chafe de poli-
«ia, que, no dia 15 do corrente ffz seguir uin 
dMtucaiaeutü de 7 praças até esta villa. 

Apesar da assiduidade das autoridades no 
.cumprimento de seos deveres, o «Rio Grande 
do Norte» de 26 do corrente diz qtie, sobre o 
faoto cruuiiioso praticado nesta villa inwdia 12 
do «ori;eute.as autoridaddes nSo tomaram pro-
videncia alguma... ' 

Só uào eauza grande admiraçüo tio, falsa af-
lírmaçao porque o Corujão é verdadeiro al-
ínocruve, ou mensageiro de boatos falsos o ca-
lumnia8. 

O correspondente d'aqu: para Natal talvez 
«eja aquelle mesmo qUt>. de meio dia para 
larde. fax bauar o boj» do um deposito d« a-
gu ardeu te que adorna o seo balçao e to-
maudo a cor vermelha, como a do ferro em 
braza, passa a eontar historia» c/o arca da et-
iha, íguál Iquelle que um seo aufeenssor im-
pingta ao proxiino. a quem affirmava que 
Alagoas plantara um alqueire de 
tnaxicfte por diversas vezes. 

Quem <juíz«r conh»c-r eate tartufo, venha a 
«sta villa. procure em uma loja de fazendas 
confronte ao pateo aa feira e coin certeza o en-
«oiUrará eoutindo historias dtis uuerras do 
Xto Grande do Sul, ou deitado sobre " seo 
balcão onde á somno solto saborei 03 effeitos 
do conteúdo daquelle deposite de álcool 

A pro(»osito de embriagura; disseram-me que 
no dia 21 doeorranteo vermelho chef.- dos 
«bastiamsta» daqui, sendo forçado a accordar 
cileraplarse do balcão por terem-11'0 clwnii.do. 
din^o-se depois, a dois doa seos soldados, £ 
hás dos mais vitrinos. e perguntou-lhes : 

-V0CM8 ei.trão, ou uo.,., na subscrição pa-
ra pa??anieuto das assigruituras, uma !do Co-
rujao e outra do Nortista 1 ^ 

Hespo.ideu.lho incontineate o Antomo de 
Mello, com vocô não quero socteaade de es-

^ fi 8 ; l f j e i , d o desde já; e o Pe 
dro botlo. depois <\e ter ouvido ás exclama-
çoesde seo cunhado e ch,re, di.<tK muito 
camuiite, na© o ^cr^ito por mto pai por isso 
que seos eouseilins a outro P 

Deixe lá: o M.lln e o S»Uu tems uas razoas 
porque o liusdo Atf.ires lbrahim ó d L \ra 
bms. Q.»e m lue d a-lhe qu« ll Jde-lhe A " 

2^3-92. 
Perdido• 

ATTE.NÇÃO 
Goattando-nos, que o Sr. Luiz Fe1.aanc' 

S u a m Marinho, VÍce Presideu e du ln t^Han 
•ia Municipal de Papary, pr«eed.m|j n 

inventario dos bens LiLdon r,()r Ta 
uiulher. pedimos, em nome da Justiça e« no-
we do direito que nus ussiste, ao Illustre ida-
d3o Ju.z U.strictal d,quella Villa, I u 5 o 

consintii s e r mventar.ada uma burrá .,«« « I .® 
te em seu poder, visto ,,a0 lUe perte. c r co. 

Pl-°*anjos com o documento une oJ^rseo-

to Bi-t-nta o oito - Preço dois mil M l s . Hift-s . 
uma burra de aHia muito manga, o s ,m d,fe 
to, maroíiadeira de baixo a mew i a tura e 
•eis annos por quinhentos mil rái cafa 'ote-
r.« tem de c,,rr<;r no praio do n.n mez ' 

. « „ 'ki 7U B i n , , ; í" t ive'- satisfeito o 
•eu bilnete uo dia d,, extra io Mue for i aviza-
do ijm lempo. São Josi, deíeseia de Fev«rei-
ro de inil oit.. centos oifeuta e nove 

,z 'i''3."'1 p ' V c o ' » . o Cidadão Ju 
n Uístr.ctal «e Papary e 0 publico que a bur 
ra nos pertence desde aqueile tempo e que n« 
uhum direito tvi» o Sr. Fernandes a ella. So 
o ar. Luiz Fernandes não ii/er »orrt.r a rjfa 

da burrii ou nSo reatituiro nosso (liniiHir^oi-e 
por esse meio reprovado e indigno de Lm 
twm lio.irado praticar, coixerva em seu 00-
drr. d«iiuH<jiareiT)os. brovemenie, de S S a 
«uturidade competente da duelle Distrioto 22 
de Março de 18UJ. 

Os prejudicados. 

n»fíCLARAÇÃO 
Os alwlxrtJlsifrfiados, drclarâo ffii»? dissolrft. 

r io atinja eliii.nte « K«rie<ta,in <|u'o tintiv» na 
It j i de faz-fiiifis. iii iud^ías, ux>;iiitd.is u t rra-
gea», e u uai doa quartos do mercado publico 

I INTENDENCIA MUNICIPAL 

0 Cidad5o«Fabricio G(»iiibs Pedroza, Presi-
deuie da Iutftideiicia Municipal da crdado do 
Natal, faz saber a lodosos ri.iadãos qualifica-
dos eleitores oeste município, quede i.unhr-
mídade com o acto do Governador do Estado, 
de 17 de Fevereiro ultimo, tem de proceder-se 
no :.ia 83 de Abriüproximo vindouro, afeleição 
de um deputado para preencher ti vaga &bei 11 
ao Congresso Nacional, em conxequencia de lia 
ver sido Pleito Governador deste Estado, o 
Dr. Pedro \elho de Albuquerque Maraiil.So. e 
que lendo de servirem nessa eleição, segundo 
decisão do ministro do Interior, às mesmas 
mezas que servirão na eleição de ±2 de Maio 
do anuo passado, eoatinüa este muoicipio di» 
vidido era seis secçòes, com o munero do 1 à 
6, sendo o edifício da Intendencia municipal 
para a secçao numero 1, onde votarjio os elei 
tores alistados de n. i á 180; o edifício a. 2 
a rua da Conceição, canto d.i travessa » ü 

n , ^ '- f / S e c ç à o n . 2, onde votaíão 
os eleitores alistados de n. 181 à 339 ; o edifí-
cio do «Atheneu Rio Grandense» para a'sec^ 

fi°» "iãuJn V O l r à o ^ ^ ' " ^ r a s alistados 
J s n

n ; J í ° 7
à 4 8 0 ' « s n. ,942 á 949 e os de o. 

9o0 u 9o7; o edifício da Escola de Aprendizes 

r t
r í\ a ^ 4, owfe votarão 

? eleitores alistados de ns. 481 a 629 • o edifl 
cio da Escola primaria do bairro da Ribeira a 
rua do conimerc.o para a fe, Çào a. S, onde vo 
tarao os eleitores a l i a d o s do n. 630 a 786-

n. 787 a 941, e o de n. 958 

a Í V ' T A ( ,nqUf S 3 ü « « l i d ados os cidadãos 
Antomo J«mA Burboza Júnior, Joào Tolentino 
tre.re Urbano Joaquim de Loyolla Barata, An 
tomo Joaquim l W , r a de Carvalho, e Theo. 
dozio Soares de Oliveira, membros da I 

zenda só serão acceitas no Thesouro, 
se forem prestadas; 

I Em dinheiro; 
II Em apólices da divida publica, 

federal ou estadoal ; 
III Em títulos de credito» ou ac-

23 de 26 de Janeiro de 1892, flea marcado ò 
praso de 25 dias a contar de 27 do c.»rreute 

mezf para a entregados titulos de eleitores, a-, -
listados na 3. secçào,de numero 494 à 6Í5.de| Ções de companhias, CUJOS Capitaes 
vendo serem t,roc„rad,w o I Q u ^ ^ ^ ^ ^ G q _ 

verti o da Üniao cu pelos Estados fe-
derados ; e nesta hypotheae, a juizo 
da junta Administrativa ; 

IV Em jóias ou metaas de valor 
equivalentes ao preço da arremala-

serem procurados das 9 horas da ma 
n lmasS J a t a r ie no edili«iio da C)inpauhia 
de menores. 

Sallas <Us SessSes de Intendencia Munici-
pal do Natal, 25 de Março de 1893. 

Pede» de Alcantara Deão. 
Presidente. 

Pelo presente, se faz publico a quem inferes- C3o. oue se fizer 
«ar possa, que, de conformidade com n S § 2 . e V . _ n Z e r ' , „ 

do Artigo 28 do capitulo 5. da lei n 3a de I <^90» porem, de se realisar a 
26 de Janeiro de 1892. «ca marrado o praso I arremataçSo a dinheiro, à vista, sen-

S ^ W i T í S f f M k - j ! « P P - a d a delini l ivamente 

oa 4. Secçao, de numero 646 à 9$8, devendo Pe ,° governador do festado, O I lCl-

serem procurados das 9 da manhâas 3 da tar-l tante terá direito aò abate de umpor 

tttiwi^, « - t . r í a , [ a á o « t b r e « i o a n 5 a ' 
do Natal, 23 de Mtrço de 4893. | recebidas com relação aos prasos 

legae* para o pagamento das respe-
ctivas lei trás: tudo nos termos da 

ylmnio Celestino PitHentel. 
Presidente. 

THESOURO D O ESTADO 
A r r a m a t a f i s de » r ed t o r 

0 Sr. Ínspector do Thesouro do Estado do. „ „ , . . . . 
Rio Grande do Norte, de conformidade com o I c o r " d O S de s t a C i d a d e 6 m u n i c í p i o s 

osto no artigo So S 3o i^í „ o c- j . l i * • ' _ 

Lei n. 7 de 12 de Novembro de 1891 
E para constar mandou-se affixar 

o presente nos lugares mais con-

gozio soares de Oliveira, membros da !• sec- Mipil.ü, adju.iicada à Fazenda ÉstàdÓaí ^ r 

C»rlosdeMel 3:020$000 U » , .mportancia d. d S S Í í C 
a , > l i e ' A ' r , ) n s " Moreira de Lovolla ® «rreca-lada oor L 

interior e publicar pela impren-

ExecutiTo, contidas em oflicio n. 282 de 18 

•le Setembro do mesmo anno ; e à vista da Secretaria do Thesouro do Estado 

^ Ia í,r ̂  " g T I b do ^ r J ! d i -
pan conhecimento de to.los, que se acham 8 8 d o m e z d e Fevereiro de 1893. 
inarcados os dias 6, 8 e 10 de Abril proximo 
vindouro, para serem v«udidas em hasta publi* 
ca perante este Thesouro : -

- 1 " Uma parte no domínio útil das terras 
do engenho « Beliím » coruirca de S. José de 

0 secretario da juntat 

Miguel Raphaet d« Moura Soares. 

Barata e Kuzebio Bizerra OaVaícnriu, os^.ida 
daos Vestremundo Àrtemio Coelho, Balb „o 

Francisco Ther.pl,,|0 Buerrn dá Trindade e j ò 
se reruandes Barros, membros da 2» seceão 
e os supplentes Apolinano Joaquim Barho/a 
Jnao Manoel d , Araújo Costa J.Miior e R ; J-' 
•«.indo Bizerra da Costa.; o s cidadã^ Théo-
d«s o Xavier de Paiva, Jo : t c J u i ( l l S „ a r p s R . 

.w da Gamara. Jusé Flavio '«achado França 
o Antc.uio Argemiro de Moura, membros da 3 

W . ® Xavier Pereira 

T h « í ' ^ Í°»é- dtí Alhaquerqne, e 

Cunha Capel a Antomo ClymaeÕ Rodrigues 
Machado, Adelino Augnsto de Albuouemne 
Maranliao, e Autcmo Pereira Pexôto membi-os 
da 4.>.«ecç;to e os suplentes João da Fonséca Va 
rcfla. Lrbatn, Hermillo de Mello e Antonio Go 
"<es de Leiros ; os cidadãos Arseuio Olest ino 
riinenlel, Joaquim José Gomes, JoPo Capistra 
no Pereira P ( f l to, José Mendes da Costa Fi hò 
e Antomo Francisco de Oliveira membros da 3 
secçao e os supplentes, J<mo Alves de Mello' 
Mauoe. Samstiano de Carvalho e Américo Ve ^ 
pnr.io Siiiiunetie; os cidadãos Francisco Tho-
maz de 0 iveira Mello, Manoel Oaofr» PH i P , _ 
ro,iertnlianc..da Costa Pinheiro, José üuhenx 
e Godoiiedo Xavier da Silva Brito, membros 

lltl O. SPPfíin a »k4S . k . , _ 

• . «. - ,5......,». u.i v nwia» dü tlla-

nha para procederem a eleição, sendo igual-
mente uonvidhdos os eleitores para dar o seu 
veto, votando cada um em um «õ nome ; fican 
d Ĵ assim alterado o edital de 9 de Fevereiro 
ultimo, publicado n'« ARepublica » de 18 do 
mesmo „,ez s ob n. SOS. e.n virtude do a u -
mento que teve o alistamentod«itorul. de nS-
mo eleitores incluídos e,n recurso perante a 

Ím^Í ; .1:"? . K í,;,ra T'e'C,,^ue ao conl,e-
cuiiento uo todos, mandei lavrar o presente 
I ie sera aílixado nos lugares do custnmc " 
blicado pela imprensa. Sila das Sessões da In 

r , i , , a M u : c , p a , d o N a , , . e m 17 de Marco 
delSHJ. hn Joaquim beverino da Silva Se-
cretano o escrevi. ' 

Fahricio Gomr,s Pedroza. 

AHHUNCIOS 
AÜG.\- E BE1VEM.-. LOJ.- CÀP-v 

«21 DE MARÇO» 

Do o r ^ r a do I I I / . e Resp/ . lrrf V « a / „ eôn» 
vidoa todo* <>s Ui\\ do quad/. para a sea/w 

Magn.\ dd funeral quo sn tom de reãlisar d®b-
la Ofr c / . pelas 6 e meia horas da tarde do 
dia 3 do mez proximo findoaro, om hotirã 4 
memória de nosso sempre e pranteado I r / . 
Maurício Th*odoro de Souza» 

Seeret/. daAug / . e Banem/. Loj.\ Cap/ . 
«2» de Mar^o». em Í3 de Maròo de 1893. 

(E / i V / J 

Alipio Sarrost 

See/v » 

Museu d e jó ias 
GRANDE OPFICINÀ DE OURIVES; LOJA DK 

JÓIAS, RELOJÚARIA 

mmm 

JOSÍfi HTPOL1TO DA S I L V A 

R u a do C o m m e í c í o 

Tendo chegado oliirnamoiite do Reeife» o 

propnelario accreditado estabelecimento 
E para constar, mandou-se affixar o prosen- °.ffe/ec.e a 0 R s e o R fr^gu««es e amigos urn va-

le nos lugares mais concorridos desta cidade *"1
rtl*.*,,Bli s<>rlÍmenlo de jóias, como aej&o : 

municípios do interior e publicar pela imorou I -i « , í n a l h a n ^ s , ro-
sa. r * * »»pr tn j xolíi, cadeias, medalhas, coroas * reeplendore» 

rauças e lega«rreca^iada por occa^o de 
procedera o inventario nos bens deixados 
por í). An toma Feliámiúa de Albuquerque 
Nascimento; 1 

Uma paríf do sobrado adjudicada á Fa-
zenda pelo mesmo motive ao valor de 2 096$ 
229 reis situado o prédio à rua das PorUiras 
da cidade de Gauguaretama ; 

Uma casa de taipa incravada no muni 
cipio de Aréx, perteucente a este Thesouro, 
pela qual a Intendencia Municipal dVioella 
Villa olíeracea a quantia de 200$0?tí réis 

As fianças para garantia da Fazenda se-
rão attftjtas no rhosouro se foríun prestadas!: 

I Lm dinheiro; á 

II Em Apólices da divida publica, Federal 
ou bstadoal; 

de Albuquerque j UI Em Títulos de credito, ou acçí5es de com 
pwuliwa, cujos capitaes uu juros sejam aaran-
t dus pelo Governo da União ou pólos Estados 
federados ; <s nesta hypothese. a juizo da iuota 
Administrativa .* 

IV Etn jóias ou metaes de vaíor equivalentes 
ao pivço da arrematação, que se fuer. 

No caso, porém,de realiazar a arremata-

çao, a dinheiro a vista. $endo ella approvada 
delhiit<vaineute pelo Governador do Estado, 
e licitante terá direito ao abato de um por cen 
to, calculado sobre as quantias recebidas com 
relação aos prasos legaespara o pagamento das 
respectiva Iettras ; lud» iicm termos da Lei n 
7 de 12 de Novembro de 1891. 

Secretaria do Thesouro do Estado do Rio 
Graudc* do Norte, aos l i dias do mez de Mar-
ço de 1893. 

0 Secretario da Junta, 
/ * 

JUiguel fí. de Moura Soares. 

de ouro o prata, broches, escrivaniat e paHítei-
roe, trmchantes, colheres, copos de meta] * 
muitas outras peças da ourivesaria tom bri-
lhante, esmeraldas, saphyras, onix> pérolas, 
rubms. roaraliuas, corale fopasio». 

Posuse igualmeuU uma grande colleeçio de 
despertadores, mlogioa de jiar«de e relodos de 
algiíjoira, de ouro, pratm o nikel, e completo 
sortimeuio deoculos e pince-nez d* ouro nra-
ta tartaruga e aço. 1 

No mesmo estabelecimento concertÍo<se relo-

THESOURO D O E S T A D O 
ArrematafAo 4e gado gross* 

n C- I*™ 1 0* 1 0 1 0*™^ 0
 ! P i u 8 ' r f a h r i c i o - M «» concortãõ-wTjuâOTqíièr o-

O or. ínspector do Thesouro doI b , 2 ! & o u r o e Prat> Cum brevidade e perfeição 
Estado do Kio Grande do Norte, em| precKr®5 ü u r° ' p r a , a ' la , lapt1«a B 

virtude da deliberação da Junta Ad-
ministrativa da Fazenda Estadoal J o ã o H e n « q u e de Oliveira, ensi-

Pelo p r e s t e se faz p n b l i . o T ^ a m I ^ ^ f ™ ^ ^ ^ 2 3 d e S l e ^ k ™ 8 « franceZfl, 

T 'le J Z r t S i l J " Z n ' T t s
 m a ^ a f a z e r P u b , i c o conheci-1 m « l ' a n t e ajuste, a tratar á ruaCon-

• ^ ^ A S SfPjK «a mento de todos, que licSo marcados s e l h e , r o *<*> Alfredo n. 19. 

o .ti»"« c«nVar ,rt.r-á7
fl^ | <» <l«as 6 , 8 e 10 do mez de Abril 

u m para a eu i r ^ i do tiiuios dc eUit0- ? proximo vindouro, para ter logar a 

I P A G I N A M I W C I U D A I 

Typ. dU Republica 



ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
Redactores—Braz de Andrade Mello,'Antonio de Souza e Augusto Maranhão 

í 

ASSIGNATUHAS 

Por anuo . 5Í000 
N» avulso do dia 100 
Do dia anterior 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

n â i â i » 
TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

ESCRIPTOHIO E TTP06RAPUIA 
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As publicações serão foilas a 80 réis p#r 
linha, a annuncios por ajuste. 

PARTE. 0FF1CIAL 

N. 3G3.—Ministério da Justiça ?e Negócios 
Interiores. Uircctom Geral do Interior.—2a 

Secçio—Circular-Capital Federai, em 4 de 
Margo do 1833. Ao St*. Governador do Esta-
do do Hio Grande do Norte.—A' vista do que 
propoi o Jrsp^ctor Gt-ral de Saudo dos por-
tos reviveu o Governo: 

1' Que sejam considerados limpos os portos 
da Àusiria-üuugria. a que so r<ifc:*e o aviso da 
31 dw janeiro ultimo ; 

2* Que, depois do rigorosa visita sanitaria. 
sejam recebidos era livre pratica, nos da Re-
publica, os navios saídos daquelles portos, a 
contar da presente data. 

O que vos declaro, para os devidos effeítos, 
confirmando o meu telegrarcma de hoje.— Sa-
lde e fraternidade.—Fernando Lobo. 

N. 398,—Ministério da Justiça e Negoclos 
Interiores. — Direetoria Gerai do Interior.—2a 

Secçâo-Cireular—Capital Federal, em s) de 
Março de 18i)3.—Ao ár. Governador do Esta-
do do Rio Grande do Noria. 

A' viata do que propoz o luspoctor Geral d» 
Saúde d» a portos, resolveu o Governo : 

1' Que seja considerado limpo o porto do 
Marselha, a que se refere o aviso de 13 dc fe-
vereiro ultimo ; 

2' Que, depois do rigorosa visita sanitaria, 
sejam recebidos em livre pratica, nos üa Re-
publica, os navios aaidos daquelie porto, a con-
tar da presente data. 

O que vos declaro, para os devidos effeítos, 
confirmando o tneu telegramma de hoje data-
do.—Saudo e fraternidade.—Fernando Lobo, 

BELMl'0 DOS PRIVILÉGIOS DE QUE TRA-
TA O ART. 85 00 li£üULAMENTO N. 8»2G 
Ü t t&DH DííZtóMBRO DE 18:52, CONCLUÍ-
DOS DURANTE ü ANNO DE 1892. 

Continuarão do a. 211 

N. 47. 1416. Giogo Ttiolnas BaiU>>\ E s v a i a . 
Proeusso o appaivllio para fabricarão do 
eyaimcí-to-, 2t> de março' 15 auuos, 

N, 1417. Franz Boste. Allemanha. appare-
luo pcrinittiudo effectuar automaticamente 
a tomada c acabamento conipletJ de photo-
grapliias. de março, 15 annos. 

H. 49. 14U Uldariqua Uarga, Bruxellas novo 
sy9lei»a de cartaxos para armas do logo, 
2(4 do m:u'Ç'»( fõ auuos. 

N, 50. t i iy , Dreuu.m Curtis, Estados Unidos da 
America d.» Norte, aperfeiçoamentos em a-
ramo farpado, lü df1 março, 15 auuos, 

N. 51. (1305) Alfredo Fernandes d« Castro, Bra 
i, Capitai Federal, melhoramentos introdu-

?,idos na su;l iuvençio privilegiada do Cog-
nac, d« Seiva de Pinheira e Balsamo de 
T«)lú, 1 de Abril, einquanto durar a paten-
te primitiva. 

N. 52 1420, The Mosqueis Julia Food Compa-
\\y, Estados Unidos da America do Norte. 
Aperfeiçoamentos na fabricação de formou -
tos, peptoua» o produetos peplonisadoa. 2 
do Abril, 15 annos. 

N. 53. 1421, Guslave Rasse, Capital, leite fim 
. fermentação alcoollca denominada K«íyr, i 
de abril, 15 annos. 

N. 51. 1423 Uidarique Marga, Bruxellas, Aper-
feiçoamentos ein espingardas do repoticào, 2 
de abril, 15 annos. j 

N. 55. 1423. Samuel H. Brown, Estados Untdoa 
da America do Norls, novo processo para 
recoau' ou adoçar metaes, t de abril, 15 an-
nos. 

• K. 5íj. 14-1 Tliomav Ilodge:-. Nova Zeiaiíília. a-
rado aperfeiçoado para estender e nivelar 
o lastro para sobre as estradas de ferro, 2 
de abril, 15 annos. 

S. 57. 1425. O ruçam*», Nova Zelândia, carros 
de distribuidor auluruatico para deilar las-
tro uas vias ferreas, "l de Abril, 15 annos. 

N. 58, Uáfi. Br. Álvaro Alberto da Silva, Capi-
Ul Federal, Verniz «coiminifío para doluir 
% melhorar outros vernizes, 9 d*i março, iõ 
ÍÍ1HI0S. 

R. 59: 1427. Antônio Luw da Silva, Capital Fe-
deral nova /ipplicaçüo do bambn-lKMigaia c 
do b;imi>ú*maa9Íço a fabricação de moveis 
curvados, mobílias de phantusia. galerias e 
moldnra^, 9 do fiiarçu, 15 annos. 

M. tô). U'2H. Augusto (larnier, Capital Federal 
papel ve^et^l, ád do Abril, 15 annos. 

N. 61. (1'3'J.J) Cândido Franja tio Lacc.rda, Esta-
do do a. Paulo, mellioratnenlofí iutrodozidos 
na sua menção, do irn apiuuviíio e 
loachina de bBiieiieiar c.JA, ventilal-n c. cias-
siticul*-;, e tiUtros grüo^, Jímouiimido— Vou-
til.tdor Lacorda, 29 do maio, em jnaiiio du-
rar a p.uetito i»riiíiitiva. 

K. 62. I i i9 . Francisco Cornai, Capital Fedorr.l, 
üovo synlpma d.; tran*i»0Ple.-i aereo.^ para 
Cargas do todas as ijaaiiiladíis, -z'J maio, 
IS^n nos. 

N. tfj. 14.J0. O mesmo. Capilal- l-eiloral, novo 
iy*tema de suspensão aérea p;mm canaliaa-

de todas an mudidadoB, 29 de maio, 15 
annos. 

N. G4. Í431. O mssino. CapH-il Feriara), novo 
systema de transportes aereos por cabo 
nem fim para cargas de todas us qualidades, 
29 de maio, 15 annos. 

N. (*>5. 1432. Antonio Ribmro Ferreira, Capital 
Federai, processo de couaervavüo dos ovos 
cm perfeito Estado 39 de maio, 15 aunoe. 

N. 60. 1432. Arnold Wertbeimer, Capitai F*»de-
raK machina destinada a carrognr e descar-
regar canào e outras matérias, denominada 
—A Victoria, 7 de umio, 15 annos. 

N. ü7. 1434. Gnilbe -mo Greeiilialsh e Luiz de 
Castilho, Capitai Federal, apptrelho para 
ereoaotainento de madeira, 7 de uiaio 15 
annos. 

N. 68.1435. O mesmo. Canital Federal, novo 
syslema. de fixar o trilho ao dormente uas 
vias ferreas, 7 de maio, 15 annos. 

N. 69. 1430. Alberto Honry Potter, Genebra, a-
perfei^oameato em rologios de dar corda 
pelo pé. 7 de maio, 15 annts. i 

N. 70. 1437. Pierro Lamana, Pari», machina \ 
hydic almospherica de ar comprimido, 7 de 
maio, 15 annos. 

N. 71. 1438. Charles Lempítt, Londros. maclii-
na destinada a separar, limpar e elassillear 
grão, servindo também para oulros llns, 7 
do maio, 15 auuos. 

N. 72. 1439. Jabez Tin tou, Londres, processo 
para extrahir metaes doa miuerioR ou^ mi-
nerais qae os conleníiam. 7 de maio, 15 an-
nos. 

N. 73. 1430 George Boyníon e Boyntod. Capital 
Federal, Cariòes qu»1 denominou—Distribui-
ção syslematieu, «lií^tinado» á distribuição 
de ac^õf-s e conslUviU-^o do capital necessá-
rio a qualquer cmprez;i ioduslrial ou melho-
ramento públicos, 7 de maio, 15 annos. 

N. 74. 4441. Francisco La Rolonda, Capital Fe-
deral, Melhoramento introduzido na machi-
na deuomiuada—Fichary, 14 de ftiaio, 15 
annos. 

N. 75. 1442.'Josô Hcrculano d« Castro. Esta-
do de Minas Geraes, Apparelho denomina-
do-Motor a vento, 21 de Maio, 15 annos. 

N. 76. 1443 Withelm Kòhter o Daniel Kegler. 
Alleinanha, processo e forno para esmaltar 
ofe fundos dos utensílios de co»inha de es-
Hsalte, 21 ile maio, 15aun0s 

N. 77. 1444. De Morpan Sueli & Como. , Lon-
dres, Transporte tiydraulieo, i l de Maio, 

• . . f W » ' . 

auuos. 
N. 78. 1445. Malhens Nogueira B r a n d i , Esta-

do do Rio tie Janeiro, isolador rrbestraute, 
de tracçao ou esticador, d^t inado a cons-
Irucçào das grandes linhas te lf\g rapine as 
colouiaes e ê ouiras cuualisações eiectricas 
aoreas. 21 de maio, 15 anno?. 

H. 79. 1446. árthur-•Diuii Laparde, Capital Fe-
deral, n-ivo combustível cconomico denomi-
nado—Carvão Hraiileíro, 21 dejmaiíi 15 an-
ãos. 

N- 80. i 447. Joíin Gonçalves do Albuquerque ^ 
Frederico Carlos da Cunha, C^-ipilal Federal 
Gazomelro portátil, 21 de (.uaio 15 auuos. 

N. 81. 1448 Samuel B<ÍVU, listado de S. Paulo, 
melhorameulos na machina denoiuluada— 
Deapolpador Bevn. de maio. 15 annos. 

N. 8*3 1449, O mesmo, Eslado de S. Paulo, For-
nalha consumidora de fumaça, 28 de maio, 
15 annos. 

N. 83. 1450. O mesmo, Estado de S. Paul o. 
machina denominada — Engenho de calò 
ISeva—destinada a limpar, doacnscar, ven-
tilar, brunir e catar café, « descascar arroa, 
28 de maio, 15 annos. 

N. 84. /451. José Eduardo M^rcadanto, Lapitni 
Federal, Apparelho para desiruir os uuas-
mas dos osgotos, denominado—Mias:nivore 
Mercadante, 28 de maio 15 annos. 

N 85. U52. O mesmo. Capital Federal, appa-
relUo destinado a dnatruir microbtos, deuo-
minado—lnjector Microcida Mercadante, 28 
de maio, 15 annos. 

fí. 86. 1453. Elislia Gray, Estados Unidos da A-
mo.rica do Norlo, medindo q appaivlhofljpa-
ia commiinica^ò^s telautograpnicas, 4 do 
junho, 15 annos. ' 

N 87- ií5'i. Waitor John Hammond e John bor-
dou. do 1* no fcstadu do S. Paulo «t do 2* no 
da cidade, concentrador de miuerios,4do 
junho, 15 annos 

N. 88. 1455, John M Carlhy, Nova-^ork, Argo-
laa para caixões funerários, 4 de junho, lo 

N 8ÕUi(Í315) Manoel Machado Toledo,\ Capital 
Federal, melhoranicatos iiitrodasiduft na sua 
invenção ja privilogiadajde uin acrostalo, 11 
de junho euiquanto durara patente primi-
t i va • 

N. 00. 1456. Jute* Puna, Estado de S. Pauto, 
explosivo piH meio de rea«:<;ão, som perigo 
Cor.sistKido !)„ lka »ie oxydfinies.íiiydrociir-
burros e sulpiiuros. 11 iW jiniljo, 15 ;.nuos. [Cont.) 

ger-se-hajpelo regulamento que com este bai-
xa. . 

Ari. 2* ílevogam-sa as disposições em eou-
trario. 

Pai a cio fio Goterno, 4 de Abril de W J , i> 

da Uei>uW*«a. ' • 
Pedro yelko (hAliuqucrgue Maranhão 
Albfrtü Maranhão. 

REGULAMENTO DO ENSINO SBCUN-

DAÜIO 

TITULO 
; O^qanisaçáo e disciplina 

CAPITULO I 
Do Atheneu e seus fins 

' Art. 1" 0 listado continuará a mantor na Ca-
pitai irn exiernato de euíiuo s?cundario—A-
then^u liio Grandouse,—destiuad» a propor-
cionar gratuiUmmite o ensino das matérias 
necessárias à matricula nos ci:rsos superiores 
da Republica o habilitar candidatos ao exer-
cício no magistério primaria. 

Art. %' O «»usino' do AtUen«o corsp«ehende 

dous cui'30^ : . 

—Curso de Scieucias a Lettras, oríçanisado 
do accordo com o decreto numero 931, de 8 
de Novembro de 189). 

—Curso Profissional. 
Art. 3* O ensino geral do Athoneo consta-

rá das seguintes cadeiras : 
Seiencias : 

1» Arithmatica o Álgebra 
2* Geometria © Trignometria 
3» Physiea, CUimiea e Meehanica 
4* Historia Natural e Hygiene M 

51 Geographin Geral, especial do Brazil e 
Astronomia- . 

6a Historia Geral e especial do Hrazil 
71 Sociologia, Moral e Pedagogia 

Letlras e Artes : 
8" Portuguex e Litteratura Nacional 
9a Frauccz 
10 Inglez 
11 Latim 
12 Desenho 
13 Musica . 
14 Gymnas^ca^evoluções militares e eagrima 
Art* 4 Serão creados laboratórios e gabi-

netes indispensáveis ás experieucias o k pra-
tica reclamada? nos dous cursos. ( 

\rt. 5 Aunexa ao Athenoo havora uma es-
cola primaria', para a pratica dos atumuos do curso profiseiouni. 

s Uuicí> Estaeaeola fioará subordinada ao 
regulamento u. 18 de 30 d« Setembro de 1891. 

Art. 6 Continuara n funccionar no Atheaeo 
a actual Bibliothr.ca Publica do Estado, a qual 
a Direciona da Iiistrucçào dará regulameutu 
especial. 

1 CAPITULO II 
Do Curso de Seiencias # Lpttra* 

Art. 7 O o.urso de Sciencías o Letiras eom-
preneuderá as soguiütes disciplinas : 

Aritumet ca 
Geometria 
Álgebra 
Tri^ouometria 
PUysica 
Cbiitiica 
Mecuanica 
Greographia Geral 
Chiro^rapUla do Braxil 
AstrUEomia 
Historia Geral 
Historia do Brazil 
Miaeralogia 
tiotanica 
Zoologia 
Hv^iftUô 
Sociologia « Moral # 

Portujue/: e LiAeratura Nacional 
Francez 
Ingira 
Latim 
Dedenlio 
Musica e Gymnastica, , C o n t i n u a ) 

UKCRvYYO N. 21 DK 4 DIC AUUIL DF, 

Reor •/ i/ií.sf* o ensino secundário d<> Estado 
O '} ; ^rnador do ttstndo do Liio GrainJo do 

Novto, -dsaodo da tacvtídu.Io ^uo lae confere a 
lei u. ú d". do Maio dc iSDJ 

Derreti : 
Art, P O ensino fv<vmdario do j-Mi ->crá 

mlni>irado no Aiiie.ioo Grandensc o n; 

iCTOS OFFICIÀES 

n n m n dô m 21 de maíiço de m 
Offícios: 

Ao inspector do thesouro—Re-
mettendo cm additamento ao ofíi-
cio n. 327 de 21 de fevereiro ulti-
mo, um caixote que se diz conter 
25:000$000 em estampilhas deste 

Estado, cuja remessa foi feita pela 

Casa da moeda 
—Ao inspector do Thesouro—Com-
municando que no dia 30 do mez 
passado o Desembargador Josó Cli-

m T w i t I maco do Espirito Santo, assurnio 

S O Y S m Q d o . E S t i â C l C I o exercício do respectivo cargo. 

Di;t 1* do Abril 

—O G^verund.ir do Kstudo COM-' W-rando que, 
novo conlliriN tio attribm.;fio 5*. ^tab^U-r/i 9i»-
bro a pro^idenci^ -ia Munici-
pal do Touros, |>. I:i .jrî ossrã-» dn cid.idâo Ma-
uuei Antunes í>iiveira de K-n-ros, o- w diz 

mais votado do» vereadores eleitos para o qua-
Irlennio de 1887 a 1£<J0 ; 

CousWerando que, o dito Silvftira de Bãrro» 
aílixou editaes. convocando o eleitorado e de-
aignnado edifícios para a ebdçao quo a 9 do 
curr^nte ^o deveria proceder no referido mu-
r^icipio, Ipara intendentes-e juizes districlaos; 

Coriüiderando que o cidadão Firmiuo Gomes 
d« Castro, que anteriormente havia assumido 
a presidência da antiga Camnrn, afllrma em in* 
formação ministrada a este governo, haver o 
cidadão Manoel AnMines Silveira de Barcos per-
dido o lograr dfi vereador, por ter acceito o car-
go de tnbtdliào e esrrivàn do judicial do antigo 
turno, boje districlode Touros, cargo que e*-
ereeii atè 1S88, <|nando sendo pronunciado 
por crime de peculato, foi demitUdo; 

E, uma* vez que assim reproduzem os mft* 
tívos que determiaaiam o primeiro adiamento 
da eleição de juizes districtaes e intendentes no 
referido município, e aondo necessário, xpara 
que a dita elvição corra tranquUia e valida, a-
j»urar-se a verdadè^das alienações i-.onsUntes 
dos offícios dos cidadãos Firmiuo Gomes de 
Castro e Manoel Antunes Silveira dê Barros. 
os uuaes so julgam ambos euni direito À presi-
dência da antiga Camara Municipal de Touros» 
resolve adiar para o dia 23 de. Maio proximo 
a eitfiçno qu1, por portaria de 30 de março, 
havia aido designada para o dia f9 de Abril 

correute. . T _ 
^Por actojdesta dala foi deferida a petição ao 
1 * "oscríplui-ario do'Jhesouro do Estado, Tb»>o-
dozio Xavier de P;ilta, na;qnal pedi» permissão 
para assdgnar-se d ^ r a j e m diaute-Theodosio 
Faiva. 

EXPBDLENTK 0\ SECÇÃ.O DE ESTA-
TÍSTICA 

Dis 23 de Março 
Ao director Geral de Estatística 

da Capitai Federai - Devolvendo a 
lista q' acompanhou o vosso officio, 
n. H i de 11 do corrente, confor-
me a vossa requisição contida no ci-
tado officio, bem como a lista pela 
qual deverá ser feita a distribuição 
dos çiappas de que trata o decreto 
n. 722 de 6 de Setembro de 1890, 
declaro^vos que, a lei n. 12 dô 9 
de Junho de 1892 alterou a divisão 
judiciaria deste Estado e, pelo dispôs 
to no art. 110 desta lei, ficou a car-
go dos escrivães dos districtos judi-
ciários do Estado as funeçoes dos 
escrivães dos antigos termos e as 
que competiam aos «scrivaes 
dos Juizes de Paz* que ficaram 
extinetos pela reforma citada. Nãô 
influindo mais na divisão civil, ad-
ministrativa e judiciaria deste Es* 
tado a divisão parochial, julga este 
governo dispensável figurar no qua-
dro da divisão civil ou judiciaria a» 
freguesias,cujas divisões ou creaçoes 
estão a cargo de um poder estra-
nho, sem dependeacia alguma do 
poder civil, 

DESPACHOS 

Dia 27 de Março 

Antonio Cândido Soares de Brito-Indefe-

r i Joád Filippe Teixeira dè Souza-Como re-

quer ' Dia 29 

Pedro Josô Fernsodcs—Capitão èo Pata-
cbo Nacional *Tivírezao~Pa*so Portam. 

K Frankem Capitão do Lugar Hotandez— 
flUuie».—Como requer. 

Tomas H- CoÜy. Capitão i a Escuna Injle-
za «Suenbem» P< P. _ „ 

Antonio Rodrigues, Capitão do Lugar Na-
cional Flash Leghi. P. Portaria. 

C W Cbristiuson Capitão do Brigue Norue-
^ Si-írhrm.-Como requer. 
° H Canmam. Capitüo do Lugar Dmaraar-
QUOZ Detleí Wajiier.—Como requer. 

J Roos Capitão da Bar»a Uassiaaua «Vestà» 
—Como requer. _ . 4 . . 

Francisco Tertuliano C«. propnetarm do 
Pataclio lirazdoiro Naima do qual üapiwo 
Severi no Nieletu.—Como reuuor. 

Dia 1 da Abril de 1893 
O Bacharel Adolpho Augusto do Sá Lei* 

:ào.~ Justiíiquo-se. 
Tiieodo/io X.. de Paifi.-Concoda-se. 

, Dia 3 
D Anaa Maria Mavtiua da Costa.—Ao Di 

rector Geral do lu.«nwç4* Pubneo para m 
formar. 



EDICTORiAL 

A ELEIÇÃO DE 23 DE ABRIl* 
U^pr^du/ímio0. eom li^eiraq rnoJiíieaçüos, o 

editorial da 
11. Í?JI pfíriodico, recoui::;'Mi-

^iaudo a cMiidicI itiira do nosuo pregado colle-
Au;ust.i M-iianuft:V>, a i»Leiv"io que devera 

«Iftíi-íiiMr-si? a J M.-ir̂ p ultimo o que, por 
neto do 12o». Govoruudor, foi adiada fiara o 
di 1 2í il<> cMHTOtifi*: '' - • 

Os tempo? nf»t'ia<^ vão sondo mui aasigna-
_ lados por lnmuutivu^ desvios que» em quasi 
toiIo pniz, .SM tom peiMiitiido cjrta parte da 
opposierto. 

Nilo 
c rnro, oiTeetiy.imeiite, registrarem üe 

on^oi de iii.in-itiíl 'uvel aliiaivja entro o despei-
to d'»* <!(jsc'MtvMitG« fí o espirito atrabiliario 
tio* doMtrdoiro-, e especuladores du toJas as 'ejnciuN, 

O efloito '111 (} visão é pratica e fluslrreiUe 
vste Aturdirnm a opinião em detrimento do 
ro - í«r i republicano. Para semelhante eifei-
to eo oneram irnmmGuto os esforços de uns 
roui a veliemencia de suas intermi.iaveU 
qj^rdíiíi, iiijíjstí/iciidns ou extemporânea.?; o 
o* dos o itfos com a revoltante atoarda das 
ÍMj^!.i(:.as) das p»ovoea<;ões, dos incultos des-
toados. 

y resultado ó que as posições pqliticas n3o 
V;V» somontij perdoado soo attrativò. V3o-se 
toiv.ando, dia a dia, postos de cugtoso e 
Ifcrénoé «aerilioio. Antecipadamente impor-
iam no desgosto do deparam-se a \ eputagiSO itir 
cividuol em risco de via omboscadas ou de as-
saltos. brutaes da calumnia—altoniati vãmente 
soirateira e timida. audaciosa o desabrida. 
' Trazem, dq?de logo, o constraa^imonto pecu-

á obri^açfío difíicil que ó iimiter-so, 110 
desempeniio de commissõeg e mandato*, Cuja 
responsabilidade õ eminenle. irnpürturbm-d a, 
serenidade sob revel e continuado embate de 
paixõus detestáveis. 

Alterlo-se estas raivozas. AtropeUam-se des-
coinmedidas. C.iocam-se desapiodadas. Ago-
ra scnidem-se e separam se, absolutamente 
.irreconoiliavcis, dadas, ainda menino, as COII-

•«'.essõea--rtiais élasticâs da lioiira .menos ea-
crupiilosá e susceptível. N'» q u i n t o dia I050 
uictíriiiioniosamfiute conluião ae e cegamente 
ficcommettern a tudo e a todos, no encalço in-
sano de uma desforra que uào l i ado ser jama-
is couimúm, porque ò iiiaunavèl a avidez de 
cada uma o porque sepafam-n^is incompati-
bilidades esseuciaea o irremediavèis. 

Entretanto, apozár d© nâo unidas, de sim-
plesmente aglomeradas, desatinam seuipro 

correrias lastimaveis, implacavelmente 
estuSadas por pgotarnj ' incon.-oiente, ou cal-
«sulista, ou, insidínzo que a bisjloi-ia registrará 
eomo tendo sido o mais pernicioso elemento 
coutr.» a 'republica du>>aiite a pliase de «tia ius-
t-ulaf;àj em nosso paiz O, que ó ppior—o. es-
timulo próprio para Rttrauir* capacidades es-
forçadas e digna* so afrouxa e amortece. COÍIS-

taram-sô freqüentem mito drsvalidas a grande-
za e a eilicacia das J,ucfcas políticas. 

S3o, míísmo. estas repetidamente compro-
metidas uo plano, na aeção rebaixadas, pre-
judicadas no eíFuito, graças ás iiivogttidaa sim-
•tuinas das patrulhas de mercenários som va-
i«»r e 3em discit^iun quo internam-se auiaz-
rnentí» nas linhas dos combatentes susceptí-
veis de divergirem e extremamm-se ua hoBea-
laeloa l intransigência das razões, que res-
pectivamente separam as doutrinas o os' intui-
tos re«pocliv<<s. 

O ju3to dis.ccrnitnente político esfi? pois. 
clarameiite acceniuiindo a grande relovaacia 
no tiiomento dos pleitos fleitoraes. 

li' indi.^KMtsavel impodir a todo o transe qne > 
o retriihiment > dos homons a pios permiita as-
salto fácil, òcí'.upaçflo immerocida. rebaixa-
mento fatal das mai* honrosas posições do pa-
iz a iniiabilidade dos medíocres á passivida-
de dos stib. erv.iontes, ao desbragamento dos 
especuladores. 

Iii* urgeíiíM i|uo o voto popular, sufírn.^tndo 
çom espontaneidade c 'devoção. e tndidafuVas 
ni^ua^iVotpsto contra as oofast.-«9 praticas, 
uiftmamoii.te ensaiadas, e por cuja applicaçàò 
so pretende (ran3lbrmar to.ilas as jornadas po-
líticas, rnesm.. as maiq importante:.:, em sim-
ples romanas tauati.-ns o:i em a a s 
n»a:s obstinadas e cinicamente ^"intolerantes, 
em torno das uesso?\s quo ;^ivernanr. 

Homens pubiicus do capacidade própria pa-
ra garanttr Incida e pairiMica intuição do« da-
v.-res d» mandato; iulomerata e prudente e-
nei^ia no cuniprimonto destes; alcvaiitado 
caracter quo se nâo d,.me aos excess«.s do 
partidismo, c ae mio renda ás seduções da cau-
ni. li^o.n po:lerosa ; slo os 'únicos aptos a 
pr^sí ir.i ..^oâ,, os -raodcâ servidos de que 

1;a actual--sente caroco muitissimo'. 
">liMeos ^nuinamento republicanos, sem 

tono meias para as demazí^s peri-osas do ra-
«íicaliMiu» dema.^o^ü, sem tibiezu.s que desser-
- ir possani ao f»yste.o!a, cuii consolida õ a 

rs.sencial e t'<-Morosa aspirado l.-aziíei-
iilusiiMdos pela i :3i! :stvj t i vel nu reza de iio-

m)ríi.j;luladü evom,d:,r e eola superioridade de 
laiontos provado*, ó que poderã,, corresuo:i-
<ler as responsabilidades, da ropreseiitaoâo dos 
estado, mormente dos pequenos, no Cou-
grea^o da União. 

^ Partidíirios confioridos, qim, MOs turnos das 
íiiclas dií-iceis, t-omam sabido condu/ir os ne-
gocio» (Io partido e os expedientes de sua á c 

entro jUilov. címfi,mados, entlinsiasiico^i 
a;»pla«s«irt de co.iscie.u,. o pairioiica ponala-
Vidade. 8ao ea;-nct.T:sticamen^.. os mais > o -
pnos para dcfó^i dos diieilos e iníeresses po-
pulares no meijpoütiro da republica na^ceo-

* S í l" «sniais proprios para a defesa da 
nasc(»ulc r«qju!)iiea j-nito ás c;asses quo uieüior 
a podem p.*rpetjar e ee fraude.-.ei\ 

Ante a valh. de todas'esias ponderações, o 
VMtub* rrpuUican» n.V> p,,do t r n» eleição 

de A >r:l oatro candidato que não 

hmlo US Í° S , !V® rü l l ú AibJ f lucr.u.ü Mara.-

Na sobeja posse do.-», aftribalos, aosqnaesre-
tennio-i.o^ A l i s t e Severo poi seu indiscn-

t cado na iiumeusa maioria dos suüVpftioa quê, 
dedicados e espontâneos, accorreram em a -
bono do sou nome na eleição do MaiO'du an-
no proxiino findo. 

A suporioridade incontestável dos seus t a -
lentos, sempre coroados do rpelhor surcesso, 
usados sempre com a mais edilicánto dispre-
tenciosidade, se pode aferir no estaco condh 
gno que é aqnella admiravel simplicidade de 
coração que l te tem aUrahido innjiueras, 1-
nahalaveis dedicações. 

Quantos o admirão esforçado e distinguido 
nas lides democráticas. applaudom-n*o com 
todas as veras,vendo-o obstinado em permane-cer na honrosa ignorância da arte de oITend&r 
e calumniar, alias coiura si e os seus t;lo ca-
prichosamente empregada, e inteiramente des-
cuidado de descontar» como lhe fòiM fucilimo, 
com porcontiigein lar^a e vantajosa» as oífen-
sas do que o fazom alvo. 

Suas tradições de homem pubkco são as das 
campanhas da propaganda republicana, da or-
gamsaçílo do partido republicano do Estado, 
do prematuro ostracismo deste, da sua subse-
quente victoria o d o cumprimento que tem da-
do aos compromisso* a que estava ligado. 

Nos inolvidaveis dias da pel< ja abolicionis-
ta, a sua aetividade incausavel uo empreíro 
de todos os m^ioa liciloa em favor dos qs-
cravos, sua incessante preoccupaçào de levar 
aos proprietários a persuasão do grande direi-
to, o exemplo de sua dodicacao e de seu on-
tliusiasmo, /izeram-n'o apostolo notável da 
conversão dó escravismo e co-operador dis-
ti neto da gloriosa victoria de 13. de Maio. 

Quando o advento da republica parecia tilo 
problemático, sua raalisaç3.> em próximos 
tempos aíigurava-se imposaiv^l, e. pois, a 
cansa da republica não podia concitar n egoiíi 
mo e as ambições mesmo dos mais v is ionár ios , 
sua fé ardente o valorosa do democraia devo-
tada o ef icazmente servio á propaganda. 

Com adiamento, decizão, cora^om o gene-
rosidade exemplares co-opevou na edira ingen-
te da installação uo poder do partido rsptibfi-
eanoe orgãuisaç3o política o administrati-
va do ürfíadp. Mo Congr-easo E.-itadoal o i>.ota-
vo! desempenho do mandato, a comprovação 
do suas aptidões para os cargos políticos» a ori-
e n t a d o política alcvantada o criteriosa que de-
monstrou possuir, a dedicação infatigavei com 
quo sempre advogou os legítimos i;i(eresses 
de seo partida e de steo.i "amigos lirmaram 
indostructivelmente seu merecimento. Idola-
trando a terra em que nasceu, onde tem inin-
terruptiineutô residido. coi:ueeedor de todas 
as suas necessidades, em toda ella connecido, 
conceituado, populaiisado, Anguslo S jvero, 
reúne todos os, requisitos, para rop.rôsontal-a no 
Congresso da União. 

Nós, particnlarmento, de3vanecemo-nos 
muitíssimo, o.n poder apregoar, sem receio de 
conte»taçJo procedente, oa do provas verda-
deiras, 0 grande merecimento do estremecido 
companheiro, que sempre prestou e lia de 
prestar assinalados ser/iços ao nuaao Estado 
e ao no^so partido. 

ltejjubila-nos a certeza de qufl em toda par-
te Aúguáto Severo facilmente conquista a mes 
ma admiração e estima que l ite trib^í^nw. 
sim como, lia p.ouco o demonstraram ás'sigui* 
acativas manifestações de distíneção e a p r e ç ) 
que o eorcaram eyi lunges terras eatrau-, 
geiraa. 

Estamos tranquülos de que seo nome, como 
candidato republicano, sjrâ recebido com a ef-
fusão da verdadeiro entuusiasmo. terá em seo 
favor a solicitude amais* develada dos nossos 
amigos. Na dedicação deates metvcidamente 
coulíamos e a iegitira.-i e ben^íi^a i^fiurtucia. 
de que go.sam, ' asaegapa-uos autecipadaineuto 
honrítsa victoria. 

O pleito proporcionará ensejo de apurar-se 
n«na voz a j u s t u z a da afíirupi^o, uae aiuda 

agora destemidamente ròprodazimos-a de 
que o partido republicano» em grande maioria 
no Estado, ó aquello a cujos interesses nos 
dedicamos e quê sç gloria ' reconhecendo no 
Uo .irado Go eroador o seo prest ig ioso chefe. 

A oppos.iç.lo, c o n s o a n t e o a-o direito,apr^i:---
se para concorrer com lodo ardor nondeito re-
íei i i io. 

A recente ojvpnisnção do seo directorio tmn 
porario a actividade com que esto se t»im pu-
blicaoientc d i r ig ido nos seus co-partidire;s ; 
<» empenho incansável, 00m que po- tudos oa 
meioá procura angariar su-fri^io.-. para o can-
didato, que npros-mtou, e\Ídenc.am qu^ H i a 
quer definitiva e dícisivamenio em 2 i do abril 
apurar ovalordoaeo preâtigio. 

Estima mol-o iin meu.lamento. A o s nossos 
amigos lembramos apenas que nao eslá em 
jogo eonieute o justo d irei to de um dos nos-
sos mais beneméritos partidários,maa tambenx 
o interosse priin&rlo, capital de todo o partido 
qu^ precisa demonstrar sua enorme superio-
ridade n a opinião do listado.. 

A dedicação e a act iv idade dos nossos corre-
li^ionarios bão de garantir, sem tibjeza e des-
cuido, o trujinpuo que perteucer-nos-.iã segu-
ro e espiendid 

Incapazos de traliir.de conchavar, do arrefe-
cer, em 15o sigoilica'tiv.0-momento, mostrar-se-
I1A0 intransigentes na sustentaião dos seus di-
reitos, o j a m a i s, no que.a es tes respeita, dei-
xar-se hllo emhair o.u p r e j u d i c a r por astucias, 
tricas ou fraudea com ijuo por ventura se pre-
tenda pliantasiar inílaencu ou multiplicar vo-
tos. 

I>a uosoa paitc. afim do quo a victoria seja 
t a l , como á destsj »mos, haverá o mais absoluto 
respeito aos direitos dos nossos adversários. 

A esse?, ó, mais qu;l nunca, indispensável 
n^ie^ur.ir, como so o Iara, liberdade a mais 
ampla, ga ran t i a s pbmas a í i m de que se não. 
pt\»cui\5 desvaler a sig.iidcaçào da v i c to r i a com 
iu.-i im ina ;ô-»s de que para ei:a Concorreram 
ludt bit as iiitorven;ões. 

O U10 Grande do Norte não pode ter ante a 
[Joião representa. ite mais digno o dedicado do 
que Auizusdo devoro. 

O pai tido rapublicano jamais depararia adi» 
vogado ma is Iioncsm. maia leal, mais esforça-
do o ediríazdo qne o illustrc democrata. 

A (deição de do A b r i l , esperamos, ha de 
honrar o íedic,;ur o lotado e o partido a quo 
pertencemos. 

nge de sua comarca a largo 

tempo, é do felicitar-se agora -aos 

assuenses pela volta do integro, ma-

gistrado que iifTquelIa terra é ga-

rantia de justiça. 

LINHAS RECTAS 
A Hppublica è dos republicanos... 
E sò doa republicanos devo aor ella 

que nasceu do trabalho patriotico, o 
hoti0ât0,'ÍQ3 que de longe vinham pre-
gando a ogualdade o a democracia 
extremes de preconceitos o sem pla-
nos arranjados* Odiosa que pareça, 
esta, è a verdade : ninguém o poderá 
desdizer. 

Duvidas nascerão talvez do modo 
de entender-se o como so 0 republica-
no. 

A qualidade primeira, o essencial 
predicado para ser com justeza e ver* 
dade julgado alguém republicano,mui-
ta vez ò mais a franqueza e a sinceri-
dade do peasarçeuto livre, a o b e d i o 
cia à lei e a fraternidade sem especta-
culos—do que a ridicularia dos exa-
geros cathecümiaes de livrinhos de 
propaganda e a acção eleitoral no sen-
tido partidário de conveniência em 
dado momento. 

Republicanos estão todos; nem io. 
dos, poròm, que dizem seí*o lem ain-
da a felicidade do poder afíirmal-o 
sem receios de contestação seria. Al-
gunvt couza nsais que adherir e ficar 
a especular com o novo regimen ó is-
so de poder á grandes luz do sol da 
Patria diser erp espirito de verdade 
que se ô. republicano. Em dados ca-
zos ha mercantilismo político: na ma-
ioria delles a hypocrisia, e a incapa-
cidade. 

Quando apoz tão longos tempos de 
moLiarchia, desmanchado o império 
por corrupção e podruras que de suast 
entranhas próprias vinhão, a ííepi^-
blica se proclamou altiva, npbre e 
honradamente sob a inspiração do.s 
patriotas naquelle inolvidavel 15 de 
noverubro?agradavel e surprehendente 
foi aos muitos que cie longe vinhão 
pregando o grande verbo da^liberda-
dades publicas, que na regiinen repu-
blicano se concretizão, v©r e ouvir a 
forma por que no paiz se reüectiu o 
quadro, das grandezas democráticas, 
e o echo estrondoso quo 110 coração 
do Brasil achou o—Vim a Republica ! 

Foi, talvez, que a mon^ohia eva |á 
putrefacta nos corações americanos.; 
e as couzas mortas SÜ lagrimas iuspi-
l ã o ! 

Q tal a razão, porem, que fez calar 
aos mo.narchistas suas realengas cren-
ças ? 

Adherir foi nobre, perjurar ó ignó-
bil. E ó perjurar o andar a vnflammar 
populações. ap\egoand.) guerras, o 
vivs- de expediente^ pouúcos com 
theatralices de redacção.. 

Bem irião os apóstatas do todos os 
cr&ios, e notadamente do novo credo, se 
no momento augusto da libertação 
política da patria tivessem tido a cora-
gem do confessar que as álmas con-. 
servaviio ajoujadas ainda à puió da 
monarquice. 

Honroso lhes seria, se honroso po-
de ser alguém escravo se dizer ! Mas 
ao menos enfrentar-nps-hião de vi-
zeira erauidí: 

tivel meroeimonto tem a eielüor a p t i d ã o " ' i 
ivpr. sentar oa iiortü-rio^randea^os no Con-
^r(̂ SM) Pedcrâl. 

Melhor q;:o o das nossas at!i.nativas, s ia 
Camiidittnru |;»m 08peei:.so titulo de ree,>m. 
mondado note temun i» i-s-iie.n lido cl»ii» «hu* ' : i l . < i • r*w t\- iv . . 
« dun i ^u i i . j , I.:st:„i„ a a " ' t l ! \ - o | ' ( ' " ^ e ' , ! M Z d , ! l>«roUo l ) r . A p r i g i o 
pur iülirj. 'i cjílOi.iu.iij j Mo.-íii.v j.íkmií.u siyüi CIlJVCS, ÍJO.SSO íj i i í í lO timi'r0. 

Pnra n do Assú seguio o 

O e agora 

. . . Agora ó na tristíssima e ma-
cambuzici pirronice dos caducos que 
eliosdetratam da Republica sem te-
rem, a dignidade de bradar pedindo, 
ou de annunciar, alugando um reiJ 

Definão-se as posições : cada um 
diga como quizr,o que pensa da Repu-
blica. 

Ou ella salvou a Patria ou peiopou-
a. A não aitender-se a tal alternativa 
digão d'ahi : 

—Porque systenv», em nome de qae 
princípios, a favor de que theorias 
combatem t 

São ou não são republicanos ? 
Serão, por aca30, saudosos monar-

chistas t 
De; inão-se e m t o do o ca>o . 

Q lal o partido % 

—K, (maií impor?anr,o interrogação) 
qual é deste partido o chefe aqu i 'na 
terra livre dó Rio Grande do Norte— 
republicano o honrado 

ro^permutaríim 09 respectivos loga* 
res. 

Seguiram no costeiro ultimo para 
occupar as novas fuucçõos esses nos*» 
sos honrados amigos^os quaes con), 
prirnontamos. 

Commercio e Finanças 
PAUTA 

TIIESOlJ t lO DO ESTADO DO IÇ. (J. DONOUTg; 

Semana do 3 a 3 do mez de Ahril 1893 
FR123Q3 CORRENTES DOS OENHROS SUJBITOS 

A DlilfitXOá DE KXPOKTAÇ^O 

9ferea<Sorlas Unidades Valores 
Aguardente oa caelmçft Litro S2i0 
Algodão eoi rum;* Kilogrummâ 8580 

» » caroço » 815Í 
Algodão sujo ou resíduos 

3 IIIÍ rubrica » 
} Assuoar turbinada 1* sorte » 

» « 2 a sorte » 

» mascavo bruto » 
« remate » 

Rarrnelia * 
(]arogos do algodão 
Biinlia de porco » 
Carne secea « 
C a f é * 
Cora do Carnaúba » 

« em Velas » 
Charutos Conto 
Ci-çm-ros MilheiiQ 
Chifro» do boi Ceuto 
Uooas d(í boi » 
Couros do boi' seôooa on 

Os administradoroR das mezas de 

rondas dc M\u:!\u o Mossoró, Thoo-

doáiu de Paiva c Aí. (Jíiofre Piuliet-

8380 
S280 

8120 
8100 
8800 
8016 

23000 
8700 

18203 

28000 
58O00 
6SOOÜ 
l$'-230 
18000 

sai'-j;\doa 
Couriiilias 
Fuinu em folhas 

» » rolo. 
Fariuha de maudioca 
Feijio mnhitiiiho 

M de oulr.i qualidade 
Gomiiiu de mandioca 
Milho 
Mel 
Ol"o de mamona 
Ossos 
Sal 
Sota 
Pello vegetal 
Pennas iie ema 
Toucinho 
Vinho <íe cajii 
Queijo do manteiga, 

Ki logram ma 
CenLo 

KiiogramiTia 

» 
Litro. 

d, 
• 

n 
» 

Kiiogromma 
Lilro 

Um meio. 
i^Uo » 

a 
Litro. 
Kilo 

1808000 
1850) 
18000 

8100 
82)3 
8090 
8200 
8080 
8500 
8010 
8004 

38003 
8700 

48000 
8800 
8500 

- 8900 

Base para a arrematado, do diztafa"ía gado grosso 
dos diverso* munisipios do Emado do Rio Grande 
do Norte, qne deverá ter luaff nos dias 6, S e 10 do 
do corrcnte mez, de coi#jrmidade com o. EdilaV 
publicado eru 21 de Fevrfeiro ultimo. 

f Baze 
r 588^000 

57 h 

Município 
1 Na^al 
2 JVlacahiba 
3 S. Gonçalo 
4 S. Josò de ^ipibú 
5 Papary 
G Arrz 
7 (ioíaninha 
8 S. Antonio de Goianinha 
9 Nova Cruz 
To Santa Cruz 
11 Ceará-tnirim 
1-2 Touros 
ia Taipü 
1 í V îxao. 
K> S. Arma do €a-itoa, 
H> Angicos 
17 Jardim de Angicos 
13 Assú 
10 Trinmpbo 
ao Mossorô 
-21 Areia branca 
2-i Apodv 
9:J Cnraiíbas 

Címííiiai-tMama 
55 CUITÍ^FINÍS 

âíí 33iirllus 
21 PorlMtegje 

Patú 
•2-3 Jarim 
30 Acarv 
ni rdonis 
32 Currac» Novos 
:.!3 Caicó 
31 St̂ ra negra 
3f> Pão dos rVrros. 
:i0 S. Miguel 
5.7 Lui^ Gomes. 

60 734$726 
Contador ia do Thesmiío. do Esôado.do Pão Grande 

do Morte, 3 de abril de 1893. 
O Contador, 

P. Soaretf de Araújo. 

719$583 

U3$33Z 
137 $333. 
5U34l6ft 
704$958 

1:931$] 80. 
3:837**00 

6D7&88» 
630$Ü00 
sm-m 

2:708^898 
2:768$H88 
2:133$333 
3;16Ô$000 

41rt$000 
220&000 

2:773$000 
51C$2fiO 
6l6$áGtt 

^ l:710$üütv 
8tí2$ÜU0 

1:585$U00 
2:186̂ (566 
1:7064'^. 
3:551$ui 
llnõlAlll 

-

550$000 
1:000(000 

i G I i a MlNCilADA 

J u n t a ÜOjninSsirativa da Fazenda 
l^stadoal 

Sessão em v de Abril de 1S0r> 
A's 11 horas da tnauhà foi aberta a sessíSo; iida é 

approvada a acla da antecedenle.— O Sr. Secretario 
Miguel llaptiaol de .Moura Soares deu conta do se-
guinte :— 

E X P E D I E N T E 

Ofücios : 
—Do Exm. Governador do Estado do Rio Grande 

do Norte. Palacio do Governo, Natal 27 do Março 
de 189,5. N. 351.— Em additamento ao mço oíflcio 
n. 327 de 21 de Fevereiro ultimo, reinetto-vos urn 
caixote emq' si> diz conter 25:000$000 rs. ein estam-
|)illî is deste Estado, cuja remessa me é feita peja 
Casa da Moeda, recommendando-vos que nomeeis 
uma coimiiiisíío cumpostadc empregados dessa re-
partição para verificar a exactidio das referidas es-
tainpilbas. Saúde e fraternidade.—Pedro Velho dc 
Alhiitjiwrque Maranlufo. Ao Cidadão luspector do 
Tlieüouro do Estado. 

—A coiinnissso nomeada, com assistência do Dr. 
Procurador FiscaUlcon assim composta: 

—i)o Cíí(»lad(ír, Pedro So<ires de Aranjo ; 
—i)o riiesomeiro, Frmu\mw Heroncio de Mello ; 
—I)o Secretario da Junta, Miguel Rapkael de Mou-

ra Soares* 
—listado do Rio Grande do Norte. Secretaria do 

Governo, Natal, 1. de Abril de 1893.- De ordem do 
Governador do Estado, communico-vos, para vossa 
sciencia e devidos lins, que por acto desta data e 
de accordo com a vossa (iiformaçào contida cm olUcio 
n. H3ó de 2.» do mez passado, resolveu o mesuni 
Governador deferir a petição do 1- Escrijíturano 
ílesstí Thí\Sítnro, Tbeodo/.io Xavier de Piíiva, na 
qual pedia lie: peruu^siu para. d ura em diante, 



A REPUBLICA 3 

1- Divida Publica 
2* Instrução Publica 
3* Congresso do lotado 
4' Governo do Ratado 
5' Magistratura 
6' Pol ic ia Ad;i: istrativa 
7" Sf^uran^a Publica 
8t F >r.ja Publica 

6i$<m 
CÍ;t:->23Jr:i 

12.)S->15 

KUjjaiS H ,* none o Caridade Pu-
blic.» 

i > Corpo dè Fazenda t:ííJíiS 
u b i a s Publ icas 1::i&ií>733 

VJ- Aposentado» e Reíor-
mnd >S o: • > rví L--"} 

v í o 

ftl(íHar^e-*-Ttieo(Jo2io Paiva, Saúde e :raternidade 
Ao CMadao, Insp^cCor do Thesouro do EstaJo. O 
Secretario.—Alberto Maranhão, 

A' contadoria para os Uns convenientes, dando se 
scieucía ao Ia escripturario requerente. 

PARECER 
Contadoria do Thesouro do Estado do Rio Grande 

do Norte, etu V de Abri! de KM,— {(lustre Cidadão 
—A' coinmissíio porvò» nomeada para receber, ex-
aminar e coutar a» estampillm do sello adhesivo 
do Estado? remettidas a este Thesouro pelo Exm. 
Governador do Estado com oílicio de r , do mez pro-
xíino passado sob n. foi presente um caixote 
perfeitamente fechado e soltado com as armas da Re-
publica, sem indicio algum de violação, e no qunl,n-
tarto, encontrou a mesma commissão uma caixa de 
folha de FJaudres do mesmo modo fechada, a nuai 
guardava trez pacotes em papel atnajvllo, contendo 
o primeiro dez mil eslampilhas do vator de mil rs. 
cada uma, o segundo cinco mil do de dous mil rs. 
cada uma, eo terceiro mil do de cinco mil rs. cada 
uma, e todas no valor de Rs, (í5:ooo$oooi vinte e 
cinco contos de reis, igual ao declarado na f n a ex-
terior da tampa do mesmo caixote. 

Assim, examinadas e contadas essas rstampillius, 
âs quaes deixou de acompanhar a respectiva guia da 
Casa da Moeda, achou-as a commissão ein perfeito 
estado, pelo que entende uue, podem ser recebidas e 
carregada a sua importancia ao Tliesoureiro deste 
mesmo Thesouro, de conformidade com as vossas 
ordens. Saúde e fraternidade.—Pedro Soares de A-
raújo,' Contador;" Francisco fíeroncio de Mello, 
Thesoureiro. Miguel Raphael de Moura. Soare», Se 
e reta rio da Junta —Fui presente, Celestino Wander-
tley, Procurador Fiscal, 

Mandou-se. carregar ao Thesoureiro a importancia 
de 25:000^000 rs. relativa ás csiampilhas recebidas o 
verilicadas pela commissuo, e de tudo deu-se sei eu 
pia ao Exm. Governador 

REQUERIMENTOS 
—De conformidade com hs preferipçoos estabele-

cidas no art. ti n. 1 das disposições transitórias da 
Constituição Esladonl de 7 de Abril de Vütt, combi-
nado com o art. § 2* do UCJÍ. n. de 11 de Ja-
neiro de 1887, a Junta Administrativa da Fazenda, á 
vista das respectivas petições que forào exliibidas, 
approvou os cálculos feitos pela (lonladoria sobre os 
vciit''biênios computados aos seguintes professores, 
apimentados em virtude do tíecrdo de de Janeiro 
Ultimo: 

— Theopbilo üroslmbo db Cunha Souto Maior 
633$3ü6 rs. correspondentes a 18 annos» 7 meaos, c B 
dias de ensino no magistério publico. 

—Joanna Nazareth -Barboxa, 575.5315 rs. por con-
tar annos, a inezes e 8 dias de ensino no usagis-
terio publico. 

—Maria Iriuea da Costa Pinheiro. 41íi$300 rs., 
correspondentes a i-2 auuos, 1 mes e 27 dias" de ensi-
no no magistério publico. 

—Joaquina Ascendia* Lustosa 332$219 rs. relati-
vamente a 10 auuos, 7 mozese 13 dias de ensino no 
magistério publico. 

—Militana Emüia Martins Coelho 738$315 rs. e-
qui valentes a 21 annos, 5 inezes e 4 dias de tempo 
tíe ensino no magistério publico. 

Ultimados os trabalhos da presfnte cessão, o Sr. 
Inspectòr, presidente da junta, acompanhado dos 
demais membros da mesma,dirigio-se à «Casa Forte» 
do Thesouro, e ahi procedeu aos necessários exames 
ii-i escripturaçào,balanceou todos os caixas, coutan-
do se as importâncias existentes nos cofres, em di-
nheiro, e titules de credito, como tudo consta da 
seguinte ; 

monstraçao das saldos existente* 
nos cofres deate Thesouro ao dia 1 
de Abril de 1893. 

1892 Parcial 
IAIXÀ GERAL : 
Em dinheiro 

1XA DE LET-
TRAS ; 

im lettras 
IXA DE DEPOSITO 

POR CAUÇÃO ; 

Em dinheiro 8235533 
Em apólices 18:500^000 
Em lettras 2:<i2^$883 21:946^116 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 

Em dinheiro 449S824 
Em lettras 2:ÜÜ0S0Gü 2A193824 

1893 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 82:393,$55 

CAIXA DE LETTRAS j 
Em lettras 4:394s000 i 
Coata corrente de sallos 64:425,̂ 300 | 

2 7 7 ; 6 4 5 S 7 3 3 j 
Paatunontos feitos da di i 1. a 31 do Marja: J 

Total 

101.136,>310 

400S000 

ma desarticulação escapulo—liumo-

ral, reclainada por um gram trau-

matismo. O doente, muito enfra-

quecido, tinha lebre e os tecidos a-

chavão-se bastante eompromettidos. 

A operação foi feita com muita paci-

ência e completo êxito. O pn- nite 

achíi-se em opürnas condicOes : tan-

to o estndo geral como o aspecto da 

ferida sao satisfactorios. 

ATÈ QUAMDO ?I 

O publico, mais uma ve;-:, vo.i apre-
ciar ató onde chega o desembaraço 
d a s gentes canchawtdus, 

Trata-£,e de iMI teíegramma expe-
dido, des.a cidade, pelo correspon-
dente d'«A Província», do estado do 
Pernambuco. 

Si a teíegramma tive^so CEM pala-
vras, conteria, com certeza, DÜZEN-
TAS MENTIRAS, pelo monos. 

Aurociotn-n'0. A obra foi puchada 
á sustança. 

«SERVIÇO E3PE0IAL D'A PROVÍNCIA 
Natal, 29 da Uurço. 

Aclia-sc ah^rlo nqm "'rperubutionto ! 
O capitsi» ííaviiV», n^on. íruio^ di\ volmitarios, 

rocel>eu RXJügOüü sem sahii- da capital I 

Às íiiilcriíJíulas poheiíícs ílo iíUtíi iíi!', pr^n-
i1o;íi «loitores t|uc rcin^ttem p ira est:i capií.tiI 
atCííHTr.fitts. 

Hoiitem ol>ng:n*am a sontar praça cem ci<i;i-
dàos, muitos <Jos .fiia^a nohnm-su com os bra-
Q'*n o ivhywsa i l os pelas cordas» 

Vierão ' ilijs th» menino troai, otn 11 o des-
ceu tie ctMilro o e «Icuois de alís-
tadfm, (oram recolhidos ao xidiez. 

Tudo isto esti sendo feito pelo governe, pa-
ra vencer a e!idc5o dti 23 ij« Abril .» 

Já se vio maior desembaraço.? 
Qaern dá noticia desse recrutamento ? 
Qual foi a autoridade policial i qne 

prendeu eleitores o, destes, qnaes os 
que foram remeltidos, atiuirraiios, pa-
ra esta cidade ? 

Em que dia assentaram aqui praça, 
já não dizemos CEM CIDADÃOS co-
mo.affirma o teíegramma, mas, sim-
plesmente, DEZ ? 

Inaudita coragem ! 
Deslavado cynismo ! 
Si tudo isso fosse exacto, si as au-

toridades estivessem prendando eleitores 
da oppo3i«;ão, sem duvida, onde a de-
dicação, a solidariedade desse parti-
do que nem ao menos intenta os re-
cursos legaes em favor de correligio-
nários, assim victirnados pêlo prepo-
tente arbítrio das autoridades pohei-
aos? , 

Quem. á simples leitura, do menli-
roso despacho não rnanila imme iiata-
mente ds fama o dasabusaáo correspon-
dente ? 

E' o que fizemos. 
A^ [ario, sr. corre -po^donte, às fa-

vas. 

KTO 

^ Quanto á maliciosa allusflo ao dis-
tinclo militar, capitão Gavião Pinso, 
deixamol-a sem resposta. 

E* uma das misérias do correspon-
dente que, de reputação laivo 4 porwi-
da. não se lhe dá de morder nos que 
a tem solídamoníe firmada. 

riiesonrana do Thesouro do K-;í;i lo do Rio Oran-
do do Nort»\ i do Aliril <i-' 

O rihí.souroiro, Fnutcis.co livr.iit<::<> do jícll<>. 
d-E.scrivào da ivcoila o* d<,s{íoza, AH'<ni<<J Maga-

lhães da Silva. 

No hospital de raridade realizou-

se, h.-i dias, uma iu«poiatit?iU* opo a-

ção cirúrgica, t\<\ qual tomarão par-

te os Urs. Paula Antunes, JosA Lo-

pes, Magarão, Campos, íJarata o So-

gundo Wairlcrloy. Traía va-se de u- mu iDa OMÍKIPUI-. a á v 0 

por parte da representação do esta-, 
do no cougiesso federal, basta que 3U 
subscreva hoje o que honfem escrevi. 
Isto prova que sou o mesmo na esti-
ma h na gratidão, como os mesmos 
vos conservastfis ua generosidade e 
na cohorencia. 

C A R T A CIRCULAR 
Cidadão : 
O partido republicano dossr- H^lado do fazer-

me ;t olfvihlíi w imm<wid;t boura do aprosontar-ino 
sou candidato à oloiyAu fodoral, quo so tom «Io eíTo-
oluar i\ ÍÍ;I doabril p. fuluro. Mara prphiMifbimonlo 
da va»a deixada na Luuiaradus DopuUuios j-du Ür. 
Pedro Volíiu. 

tao alia nAo seria a rninba aml»ii;ào, si aiu.dyôes 
eu tiVeSSO. 

()bi'oij*í) uiuiío convencido das idoins dotnorfrnticas 
que (ruicrolisari) a itspirà£;lo política ÜÔ  f»ovos OC-
cidoníaos. nào aspind jaiúais outro galardão para o 
inoo os forço, alem d.i gramloza o da felicidade dü 
iniubn -fõrra. 

Ponboradissimo toe sinto, portanto, com a dosifí-
nn^oqu ' io'4 lizoran» os hunhc^rrotifd •,tar*rK pira 
ocôiipar IMIII endoira no paríaiitoino, o coii ^.ioru um 
rijr<•;•«>>:> d.?vcr diz-'r-vos em syutbiMo <|:ial sorá a 
uor.üa do min lia conducta, si tiver a fortuna do ser. 
por dist.iti^uido c<.»m a lmwro->a o ardua missào 
de representar o HOSSI) quorido iüslado. 

I«>lisuienie. para honra da nação fe do lnmomerito 
Con^resáo 1'odoral, (jue tào brilbantemeiite se b'm 
sabido resvalar do vicio di* sua eleioilo, possuímos 
uoia lei ^'irantidora do voío como as que mais o fo-
rem. o pola qual o dopuíado sorá realmente o eleito 
do povo. 

As fraudo» cireninres eleitoraes muito promisso-
r a e esiieclaeulosasxabiram mim merecido descrédi-
to, pelo fretjuente osfjueciuiento dos projírammas a-
[írogoados, e pela nào rara ingratidilo doá maudata-
rios. 

De mim. corno candidato, direi apenas duas pa-
to v ws. 

No problema político e governamental da Uuiào 
vos nssoguro ijue serei sempre puro e convencida-
monio republicano, que outras crenças nunca tive, 
desde que pitfüi a trilhada vida política; declarando' 
ainda que apoio a heróica reiuvindicação constitui' 
ciona! de de novembro, como uma noi»re afürma-
çào domocratica, vingadora do mais ultrajante des-
potismo. 

i\'n que respeita a'n. Estado: sou solidário e co res-
poníavel, como eleiior, e deputado, com a actual si-
tuação que veio firmar *a pensar e o sentir republi-
canos no fjfoverno.com» j.i.os havia.íirnndo em po-
ib-rusají rai^ot; na atmado povo. 

Assim, pois, apoio o apoiaròi a preseiite gestão po-
lítica da Cnulo e do Estado, emíiuanto benf servirem 
como atò boje, íicaiwada Pátria o da iíepuidiea. 

Eieito, não me vereis jamais fóra do .ireulo que 
abi lica traçado. 

Pela República e pelo liio Grande do Norte farei, 
com íledicaçao o kv.bhide, quanto me: pemiittirem 
as minlws forças. 

Saúde e Fraternidade. 

—Rio, 20 de ínarço de 1893-

Augusto Secero de Albuquerque Maranhão. 

Por lorem"cíiogndo tardo, não po-

deram ser compostos dous bons ar-

tigos do coiiaboraeão, 

. Sel-o-háo em nosso proximo nu-

mero. 

AO E L E I T O R A D O REPÍJBMCA-
CaNO üO mo grande do 

NORTE 

S ^ m n a d a h a v e r m u d a d o e m m i n h a 

m a n e i r a de pen sa r s ob re os nogoc i u s 

púb l i cos do m e o pa iz e do m e o osta-

do--emhora pode rosos mo t i v o s ( n ão 

do i n t e resso pessoa l] m o t enham tra-

z i do por l o n g o s mezes a f a s t a do do 

v o s — j a m a i s p u de esquecer a genero-

s i d ade c o m quo m e hon r a s t o s a 2 2 
de M a i o do a n n o passado , o a g o r a so-

no do ; ;onío o m e o r e c o n h e c i m e n t o , 

por vor-me a i nda u m a VC;Í d i s t i n g u i d o 

c o m a np resen i )<JÍÍO do meo ohscu ro 

no r > ao prOAimo p lo i í o <le 23 de a-

bí-u 

A f i r m a ç õ e s de re-d ibücan i smo o 

prt)jnosSr!.ü de !;oíii se rv i r à ca-i/S.j d a 

m i n t u r r a e tio rio^ partido mo in-
si. .rói em fazo i-ns : l i .nitn-íno a re-

p roduz i r o quo ís inccranienie vos d isse 

por occasià..» d<x m i n h a [ i / imc i . a ciei-

J Do inojni'". ü j ' ")cio. ii'"4 í a 
'•»' i 

ÀchSo-sc entre nos òs nossos dis-

tinetos amigos— prestimosos co-reli-

gionarios Josò i luí ino e^coronol Ju-

venal de Macedo* 

Cumprimentamol-os aííectuosa-

menie-

7 DSS^ABRIL 
"A 7 de \bi il—data memorável da oxp::lsiio 

de uujfídespüla— foi promulgada a Coiibtiu»u;ãó 
do Kstíolo. 

Em 31 sahia p3b porta do e u ü o o Bragança 
anUior.raia e incapaz; orn entrava na cons-
ciência popular a jírande luz das suas respon-
sabilidades e das soas prerogalivas. 

lis tá decorrido o pr ímeim anno da existencia 
conRt.ituoionai do l i io Grande do Norte, como 
mombro da federação brazileira. O regimeu 
republicano tornou-sa a 7 do abril uma rei-
lidado pratica; e os proWemaà da democracia 
concretisarnin-se numa carta política, que, si 

ô \un modelo do sabedori;;, represôiUa 8ln-
co'-a e honradamente as mais nobros aâpira-
çòís da liberdade e as mais sólidas garantias 
ao direito. 

E si de mu lado o legislador estadual soube 
fielmente tvndn/ir a voutado do puvo qao Ibe 
confiou a missão de rotular <»s s'M>aT «losthios, 
por outro lado os poderus executivo e judicia-
ri(o, enciírreiíiidos devotar , mui t tory dar exe-
rücào ao :ímhso codi^o i>'>üí!C0, tem .sabido ha-
\or-so, com uma iscnçátj escrup::losa e corrô-
clisaiiua. 

A prov;i ó í|uea opnosicão, em soo desvario 
de tudo aceusar, atuda (mude articular e 
ma cenaura, uma qumxa soimu* contr;» n o\* 
actidão o u roápc-ito cooi quo a Constiíiüi^To tlt* 
7 do Abiil lom síiii> iiítiuütla por a^uslies» a 
c l : j g u a r d a sô acha con.iada. 

I loma, pr-is, ao panúoü^uo do Cou^resHO ane-
U-^UÍOÜ a uod^a Carta, honra G.jver 
natlor r- á ma^isiiviti))'d-» listado <|iio sao os 
priuuiii;os a respeital-n, para «pm saibuo^imital-
os tt(|U( b s Í|UO se acliam sob a sua jurisUic^áo 
ou sob o govertn>. 

Salvo í 7 do Abril, pedra fundamental do sys-
ICMUA livro e douhicratieo LJUO O povo do Uio 
Gr^ i^ . j lo .-Xoru; q u u para si e. saberá mau ter. 

Deu-nos o prazer de vizitar-nos o 

nosso hom amigo o [jrestiniozo cor-

religioniirio, cidadão liukis de Oli-

veira Mendes, 

Cumpt imentamo!-o 

Pedaços . . . 

EiUrí> n\joe tristeza havia ter fica-
do quem to i um bolotiiixiiiiio muito 
sem csí.yio muito sem goito (pie na 

desta semana o penodico 
dos co)i:h • o.idoi editou, e Iya de^tribuir, 

lias ci:i ;o partos em quo os tráfegos 
rap:wos da balia ciividir.to o engra^a-
do mas 1 i,invi!avoi pap dinhó, n.soc-

k 

soria ! pedacinhos cheiosj de f . . 
nauzoantes referencias s i o esses de 
agora. 

13 vüj&olà. os que tiverao a felicida-
de do não achar no chio do corredor 
de eaza o impresso, por que forma fa-
zem política os celebres ex-mouar-
quistas da conchavada grey. 

Aquelle gaiato «empenho patriotico 
de tornar sempre conhecida a verda-
de >» . . . da balir,at o os telegrammas 
cio correspondente d'elles, recebidos 
do Rio Grande do Sul,-via Parahyba 
do Norte — valem um foguete ! ! ! 

Em segundo lugar essa gerando no 
vade que o honrado governo do Ma-
rechal mandou um batalhão —e ina-
teriaes — para conter revoltosos* 

Um aggravo de não sabemos que 
chrisíiivi situação no ailegado numero, 
que o trez ú dos pedacinhos. 

("Aqui podem lavrar nm tento — fo-
rão telizes ! no tal . . * vilipendiados!) 1 

Prefeituras trez, e m tritimas, já se 
sabia que, o governo havia;.prendo : o 
que o papelinho accroscenjtou foi que 
este lílstado lica comprenbndido na 
central cuja sede ó a Bahia. 

Uma novidade, em todo cazo ! 
E mais : (aqui esta o nervo da polí-

tica d'eiles)-rO governador de Per-
nambuco oppoz vHo a um projecto de 
lei do Congresso de iá. 

Isto é, pam nós outros, de sen^a-
Í ; Í O . nem resta duvida : merece boletim. 

Ora, quo nervoso e atirado syste-
ma de política? o desses adherenles 
de todas as causas adhe^iveis nesta 
mundo sublunar ! Com; elles teem 
vontade de fazer barulho, de alarmar 
os povos, do levantar a opinião com*, 
iuvouuidades do jaez desta de 4 ! 

Pequenos homens, e menores bo-
letins. 

—O cento e setenta e oito do corujão 
simplesmente tolo ; nem o coilabora-
dor disse coiza que &e possa aprovei-
tar... 

ARTES EJLETTRAS 

Silva «fitrdiiit 
Lcs vivünts sont gouuemès p&r les morts. 

( A . C OM TI? ) ^ 

A N a t u ^ z a tem rasgos dó ettupidôz ! 

A Mor.t© ó um dellea. A lei cojii qno ro^ô 
03 destinos d3 M;:fcoris èi iiiexor.iveí e fatal. 
Kntretauto, elLa dovia ceder um faço das con-
veniências sócias». Mis è brutaimônto irre-
vogável, qvialqaor que seja o momento dado 
da vfiki humana, ou antes, da vida uaivor-
sak ' 

1 ein uni só raciocínio com que tudo resol-
ve, u t i rsó instruineoto com que todo executn: 
a lotçíca dns MatUemaUcas o a peua capital . 

Justiça rectih:ie;i ; it i â brutal idade 1 
Assun mu rmu ro commígo niesm»), quando 

contemplo o mundo em toda sua uudáz, em 
toda s d \ miseri.i. 

O desapparccíiuonto precôito do Dr . Silva 
Jard im, no momento om quo a Patr ia o re-
clara.tva, s jgger iu-me esfca^ idàas. 

Ha Iioinous quo por .si s ò valfcin toda^ uma 
geiM^ão, persouiiieain uma nacional idade iri-
t:ira> synUietiaaiu 6oda a aupiraç&ü de uoa P o 
vo. 

A viotima do Vezuviofo i um desftes. 
Oaamaram-tio o from&m—idôa. 
Cliamal-o-Uoi o homem—aeçào : ó que o en-

caro corno um espirito pratico, apezar doa 
seoi verdes anuo? O i seos a Mos na vida re-
volucionar ia comprovam o meu dizer. 

Dos facto» do nosso passada elle deduzia o 
presente, e deste o faturo da nossa sociedade. 
o^Hervadas todag as leia de relação. 

Sem ser um udvinno, elle út ina o dam de 
predizer: predisse a a!»oli$5o dos oscravo3 em 
18*58 e a institui-;fio da Republica em 

que ello penetrou uo mais profu.udo da 
nossa Historia, estudou bem de perto a mar-
í»im de nossos pheuoiuenos sociaes atravóz do 
tempo o do espaç'*. 

Privi legio admiravel doa gênios ! Antes de 
um profundo político, Si lva J a rd im foi um lit-
teralo primoroso. 

Os go. i io í . tom isto d^ semelhante às plantas: 
comovam derramando ilore» e terminam saco-
dindo tVuctus, S-io as duas piiases da ílores* 
COUTM:I e da iVuetiíica.ião. 

ponto iui-.ontrovrr.so: a l í t teratura è o pri 
inoirn doarão d t oscada que conduz ao templo 
da seioncia. !k>.n poucos sábios uüo coroei;a-
ram por sor Jitt.-raios. 

Artista da palavra, hércules do pensamento, 
tompora de stoico. alm \ àn (ÍIMCCÍIO, — o jo-
v e b r a s i l e i r o foi a personifica vlo do ta!enti> 
o do heroism-, Q io o d i g im as suas confe-
reuei.ís « a au lacia c-»:n qua as oiiiv.tuou. 

N » > 1 i ; escapiram os prob lenns sucines. 
O A isino moreceu-l;t^ piu ticulai* nttant;3o ; 
aüi «-tão os aeos trabalíio-* poi i^oi^ icos 

Paulo q no IC^pirito Si iHo, o.ido propagou 
o metnodo jOÍv) do Doos. 

Pobre,d,; familia humilde,— assàs penosa lhe 
foi a lueta pela (ixistoncia. Pt»rom elíe t inha 
vontade e tinha a sédo do sabor: foi q<:anto 
bastou pa.'a quo tria-n.í.ia^sô da» dül ieaIdades. 

A i ! i b*ím d i . i in l i l luiniuar o espirito 
quando se to.ji de a nassar com aacrideios e 
inn îi) p.ío quotidiaun ! 

M.-m ás sor pobre é um est imulo para 
srr-bo j;r;uide : - o o j >ven lnefador não .iea»o-
rou. entrando.ter-s.». K n baeiiarolava-
se <;m Direito pela Fanuld-ido do S. Pau lo , iis-
tav i re-olVido o 1* probíeur.i : era prcc.iso -e 
pous;tr nm p:»u:í<) p;>r i Cuipeunar u/)Vt»s emnb • 
t^H, iMrn.n o espirito do« 'lão «l^rmo 
.i,i:,f*:* ! Si alguma vvf. r.^-nusa ã para enip^o-
. reunidas. 

i f% -|*Hf * 
- ÍÍUA luk 

t. f ( ft, t 
i^klJ.yii^jJ. 
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DoiitiM oui pouJo o li i uo i «Io loura* t*út\-
tie homem i>itlitico*', Foi uo c e l ^ r u aieettwj 
Um Santo* Silva Jardim deolaivti a o Povo 
que u PtUna estaoa e/n perigo. 

Depois de um loiitfo meditar, eueoiitivni a 
s o l u ç o do ^raadiono or^blouii ua iuniituiçã-i 
da ttepuldica |>ela Hovolugao, Ü emptuiliou-so 
com ardor ua proda^auda domocratica do que 
euifj.ío em pouco o 15 do tiovornbt o . 

Aqui foi quo o incansável ttamiuonae revelou-
te um heróe. 

No momeuto em que n Republica d^senca-
iuiikhav.i-40 do plnuo democrático, limUauio-
hô a copiar os erros da instituirão deposta, o 
illaatre própa&rfvi lista de uíTastar-ae das 
luclaa políticas pura uào porturhsr e uào fiom-
promettur a eauaa que elie advogárô tá J íer-
vurosauieute. 

ua torra do oxilio voluntário que Silva 
Jardim rtiVHou-se uin patriota aem macula. 

ttcpublitrftuo—não quiz assistir á prostituísse 
«Ia HõjKibliou pelos mercenários da Patria. 
Ainda a.^sim uào so l.te a p a g o u d'aima a ul-
tima esperança iw íegonera^io de aeo Povo. 

Rovela-se um desaontente, porém aind» uflo 
era um sceptico. A ruflo do ferro da Renli.iade 
nào lae poderá ainda esma^fiL' de todo o seu 
bailo Ideal patriótico. 

Assim ora tjue eiie se preparava para tornar 
ú torra do seo bergo, quando a morte a mais 
trágica veio surprcliaodol-o etn meio caminho 
da fíxisimicia. 

Quo essas bombos que chòvem sobre tua 
memória possam reparara io^r i t idão sem no-
me dos teus contemporâneos í 

A Historia, ao menos, registrará para oft 
viuilouros os teus feitos de iserôe e tua queda 
de martvr,— victima sacrificada nas aras sacro-
santas ao patriotismo, 

E quaodo um dia estiver sereno e tristo o 
cèo azul da Italia, possam as tuas cinzas, — 
gruude maptyr —subindo u Juma lava eucaudes--
cenles do Ve/.nvio, contemplar de bem longe 
£. rtídempe^o da Patria iíraüileira I 

F. Pinto de Abreu* 

CQLUMNA LIVRE 
DOCUMENTOS 

A que se refere o Dr Mathias Car losAe 
Araújo Maciel em sua correspondência publi-
cada nos números £02 e 20J deste jornal : 

(ContiuuaçSu do n. 207) 
Documento N.—il luslre Cidadão d r / J u i z de 

direito do Ceorá-mirim. 
O bacharel Mathias Carlos de . Araújo Ma-

ciel» a bom do aeo direito precisa e requer 
que vos digueís mandar que o Escrivão dust,e 
juiso certifique ao pó desta o ?e£uinto : 

I ' Si o cidcidào Josà de Paiva do Jardim ro-
que reo uo juiso municipal, da provedoria de 
Ausentes, ou de orpuiios deste districto al-
g i n s inventários, arrolamento ou partilha, 
e;n que liguraSüô comi»—iuventariante, mei-
eiro, herdeiro teslameateiro, legatarío, tutor, 
ou Curador de 1830 para câ. 

2' Si, no caso af irmativo, ditó 'eito ja foi 
ju lgado por sentecça e quem foi o ju iz que o 
iniciou a julgou.-

3* Quo beus foram descriptos, emquauto 
montarão*; quaes os tiordoiros, legatatios ou 
interessados que nelle figurarão o em quo da-
ta foi ia ic iad) o julgado. Nestes termos 

J * P. deferi me nl o * 

E li M t í ü . 
Cearã-mirim. 13 de janeiro de 1393. -

Matkias Carlos dc Araújo Maciel. 
Como raquer. Coara-mirim de Janeiro 

de I8:>3—Àitíifd c Sd. 
N. 1. rs. 2)1). Pagou-se de aello duzento 

reis, em falta de estampilhas. Colloctoria d* 
Reudas Especiais do Ceará-mirim 13 de Ja-
neiro de 189J. No impedimento do Collector, 
o Escrivão interino, Saltatiano dc Medeiros. 

Cortiiico negativamente a respeito de todos 
os 'i•:isitos, visto ivnno o cidadão Jos j de Pai-
va nunca "apareceu como parto em inventa-
rio, arroiameirto mi partilha feita NE^te JUÍZO 

dou fô. Cidade do Cuarâ-ruirim, em 14 de ja-
neiro do 180.]. O E a e r i J o a q u i m Franklim 
Pessoa de Albuquerque. Ghaoe*. 

Documento O —Cidadão Juiz do Direito do 
Ceara-mirim. 

üisem o bacharel Mathias Carios de Araújo 
Maciel e Acadêmico Virgíl io Bandeira de 
Mello, advogados dos reoa Josâ Bizerra de 
Castro eJoatjuitn Gomes dc Castro que ten-
do recolhido a cadeia da villa de Touros a 

proprio 90 Pr . Jo^ò Ignacin Fernandes Bar-
ros, juii: de direito que eiU3o era desta comsr-
cu, por ler delia inteiro eonhocimeulo .* dou 
fé. Cidade do Cejrá-mirim, em 28 de janeiro 
de 18 Escrevi o asaiguo. Em fã do verdade. 
Ü tnbídliâo publico, Joaquim Franklim Pessoa 
de Albuqnerqu» Chues, 

lllustro CidadJo Dr. Juiz de Direito Ceará-
mirim. 

O Banharei Ma t h iA Caries do Araújo Ma-
ciel a bem de seu direito precisa o requer que 
vos digneis mandar quo o escrivão do jury do 
districlo de Touros ilie certifique ao pé desta 
u sfaguiute : P Uua lo promotor que proce^eo 
uo tribunal do jury accuaa^üo d<»s auiores do 
assassiuato do íufidiz Francisco*Braulio ; 2' Si 
por parte da jualiça oú por algum foi reque-
rido algum exame ou vistoria nas peças com-
probatorias do criuie e d» sua autoria uo sen-
tido do descobrir alguma falsidade ; 3' Em que 
te tupi: foi ju lgado dito processo; 4' ^ per 
part" da justiça foi requerida alguma dehgtm-
cia no sentibn de dar saguimento a appe.lla-

interposta 'ex-ofiieio pelo presidi iute do 
tribunal do jury e so já seguio dita nppella-
çilo» Nestes termos P . deferimento E. R . M. 
Ceará-mirirn, 19 de Dezembro de 1^92.—Jfal/ii-
as Cario$ do Araújo Maciel. 

Como requer. Cearà-mirim, 19 do Dezem-
bro de 18'J2. — Meira ê Sá* 

Eu» cumprimento ao resepeiiavol despacho 
do iilustre Cidadüo Doutor Ju iz de Direito dea 
ta comarca, proferido na petição do supplican-
te. certifico que dando busca uos auto® crimes 
existentes em meu cartorio, encoutroi os de 
que trata o mesmo supplicaute, e delle.9 con-
sta ter sido accusador dos r-âos, o promotor 
Doutor Virgí l io Bandeira de Me l l o : Quanto 
ao segundo certifico negativamente : Õuauto 
ao terceiro, certifico que o nrocesso foi julga-
do em vinte o cinco de Novembro de mil oito 
ceutos v noventa : Quauto ao quarto e ulimo 
certüico ue^alivameule. V i l l a de Touros, 4J 
de Dezembro de O escrivão, AnConio 

de Góes e Vaseoncellos Borba* 

Ceará-mírim, 20 de Janeiro de 1893, 
l l lm. Sr. D r Mati i ias—Em resposta a sua 

carta, tonho a dizer-lhe que, quando Damiüo 
qui2s comprara caza á Jo3o Felippe, veio com 
mi^o a caza do Major Francisco MaracajA e a 
esto pedir eou^eutimento, para comprar dita 
coza. que depois vendeu ao artUtista Autonio 
Fraucisco, e o diVo Major deo-lhe consenti-
mento para compirar; pois com effeito a caza 
está em sua tefra; e isto mesmo ainda agora 
dia de Réis/» mesmo Damíão disse em nossa 
caza no Tuipú em presença do outras pessoas, 
e n3o n>e resta a mouor duvida e jurarei, se 
for precizo; pois de tudo estou certo, çomo 
também está tendo todo povo ilesta cidade. P o 
de fazer desta o uzoqu^ lhe aprovar.-De V . S " . 
Am 0 . Obr° ' — Miguel Eustaquio da C r a z—Re 
conhôjo a lettra tirma da carta e sua assig-
natura a prapria de Miguel Euataquio da Cruz, 
por ter d*ella couheciuieuto : dou fé. Cida de 
do Ceará-mirim, 38 de Janeiro de 189J. Escre 
vi e nssigao. — Em fé de verdade O Tabelifío 
Publico, Joaquim Franklin Pv$tòa de Albu-
querque Ckawts. 

Io VfirMíNrc, Dr AIToti|t) Moreira de Lí>yo|la 

Barata, <r Euzebio Bixerra Cavalcanti, ou cida 

dão» Yostremnnde Artemio Coolho, Balbino 

Josò Cavalcant i . Antioeho Aprtgío de Almeida» 

FIHUCMOO Theopliilo Bizerra da Trindade e Jo 

sè Fernandos Uarros, membros da secçiio 

e os snppIeHtes Apolitinrio Joaquim Barboza, 

Joào Manoel d* Araújo Costa Jún ior , e Kay-

raundo Bizarra da C r s i a . ; os cidadfios Theo-

dosio Xavier de Paiva, Joaquim S'>ar<*s Hapô 

so da Câmara . José Fiavio Machado França, 

o Antoniü Argiimiro do M-mra, membros da 3. 

soeçào e os suppleiilos Xavier Pereira 

de Brito. Jo* í Fraucisco de Albuquerque, c 

Theudoiio Ilibeiro de Pa i va ; os cidadãos Dr. 

Diogeticí Celso da Nobreza, Raymundo da 

Cunha Capellu, Aatnnio Clymaco Kodriguos 

Machado, Adelino Augusto de Albuquerque 

Maranhão, e Antcuio Pereira Pexôto membros 

da 4. *fe<;ao e osüupleates JoS-.> da Fonsè^a Va 

rellü.,Urbaü'- Hermilh) de M*llo e Autonio Go 

m«?s de Leiros ; o^c ida tão* Arsenio Celestino 

Pimentei, Joaquim José Gomes, Joím Capistra 

ao Pereira Pinto, Josd Monde« da Costa Fi lho 

o Autonio Francisco de Oliveira membros da í>. 

secçíio e os supplentes, Jt i ío Alves de Mello. 

Mauoeí Salustiauo de Carvalho e Américo Ves-

pur.io Situuaette; o» cidadãos Francisco Tho-

mazde Oliveira Mello, Manoel Onufre Pinhei-

ro, Tcrtul inno da Costa Piubeiro, Josò Dubaux 

e Gudoíi ôí!o Xavier da Silvai Briu:, metnbro» 

da (5. socçào e os suppleutes, Antonio de S-m-

za Ribeiro, Joaquim Turquato^Btrboza e Mi-

guel Juvmiano dè Araújo, para comparecerem 

no dia e lugares designados AS 9 huras da nu-

uhà para procederem a eleição, sendo igual-

uieuie oouvidados os eleitores para dar o seu 

v#to, votando cada um em utn «-ò nome ; íisan 

do assiui alterado o edital de 9 de Fevereir» 

uitiEÜO, publicada ARepublica » DE 18 do 

mesmo mez sob 11..205, em virtude Ao aug-

mento que teve o alihtameulo eleitoral, de no-> 

vo eleitores incluídos em ^recurso perante a 

Jun ta Eleitoral . E para que chegue ao coube* 

cimento do todos, mandci j lavrar o presente 

q ue r e r á allixado uoa lugares do custume e pu-

blicado pela imprensa. Salajdas Sessões da In 

tetidencia Municipal do Natal, em 17 de Março 

de 1893. Eu Joaquim Severico da /S i l v a i Se-

cretar io o escrevi, 

Fabricio Gomes Pedroza* 

Pelo jvresenle se.faz publico a quem interes-
sar1 possa, que de couformidade com o quo 
dispõe os g§ t- o 3' do Art. 18 do capitulo 5' da 
|«i numero 35 de 26 de Juneiro de 1892, fic;i 
marcado o pras;o de^ô" dias a contar de 27 do 
corrente mez para a cnlrega do lllnlfis d" edoi'*. 

res alistados na l â stC-;ão de n m er 1 á £.9 
deveudo serem procurado» das 9 ho ;»a ua un»-
nha Jas;3 da tarde uo edifício daVlnteudencia 
Municipal. j 

Sala d:is Sessões de Intendencit Municipal de 
Nalal, -25 de^Março dft 189J 

Gcnczio Xavieryereira d$ Brito 
Presidenle 

De ordem do presidente deste 
Club, convido a todos os socios, pa-
ra a sessão ordinaria, do dia 9 do 
corrente pelas 4 horas da tarde, uo 
prédio n. 7t da rua 21 de Julho. 

Secretaria do Club Carlos Gomes 
em Natal, G de Abril de 1893. 

O Secretario, 

José A. de Viveiros. 

ITA 

disposição do juiz municipal, os ditos r joa seoa 
constituintes, aliin dc serem submettidos á 
ju l^wneuto na sossllo do jury daquulle termo 
que se acha convocada p.irâ o dia 55 do 
corro.Ue; o ja se achando devidameuto pre-
parado o respectivo proeess > : auccode <iue 
na u o i b ' d « I:ou!om for5o violentimeute lira-
dos da CadiMa (íaqueÜa Villa por uma escolta 
rommandíida po!o celebre sargento José de 
Bunda M»l»re ditos r^oã seos constituin-
tes que p'.K- esse medo iusnlito. arbittrario e 
a Ua incuti! _ criminoso ticarao impossibilitados 
dt> srrom jülL'a(io>, se não apparecer ja s^ria o 
enor^lca providencia : requerem cjutí vos diç-
nt is i.ir, em dvsa^^ravo juíti-^a e moralidade 
pubhc:» tá;> brulalmuute vilipendiada, requisi-

i 

distlitoso 
i 

ip 
iai' ao Govuruador desto infeliz 
Estudo a volta immediata diM mencionados 
réus o a p u n i d o dos autores desse inaudito 
aMentadj a nivitm a so^uran-;a publica. Nos 
ÍHS termos P. defuiimouto iC, l i . M.:rcò.--Ce-
ará-inirini, 21 d ; A^o.->to di» á-m.—V. Band-ri» 
ra dc Mríl.'>. Mathias Carla* de Araújo jla-
cirl. 

NSu obstante vir osth poti.iüo desacompa-
nhada do qualquer urova. mas'sendo em con-
sideração a gravidade d >s factos nlle^;ido«f a-
cabo de oflii iar com urgência ao Dr.Cí iefe de 
Policia, quo a auct-uúdado compotonte. re-
quisitando r»;lo s/» o immediuto regresso dos 
ròo-i. como também providencias no sentido 
dc ser punida ;i escolta. Oara-mir im, 21 de 
Acosto do ÍS9J —Fernandes favras. 

litiC.inhe^o as letras e .irmãs das assi^ualu-
fas supr;i serem as próprias do* ilacnureis 
Virgí l io Bandeira do M dio e MaMiias Cario? 
de Arauj > Mic i íd t e também recinhc^o n 
letra o lirma do dcspaciio retro c supia sor a 

i 

INTENDENCIA M U N I C I P A L 

0 Cidadão Fabricio Gomes Pedroza , Prosi-

deute da Int^ndencla Municipal da cidade do 

Natal, faz saber a todos os cioadííos qualilica-

dos eleitores neste município, q u ede «.enfer-

midade, com o acto do ( iovernador do Estado, 

dc 17 do Fevereiro ult imo, tem de procedor-se 

no dia 23 de Abril próximo vindouro, a eleição 

de um deputado para preencher a vaga i-.hei t i 

no Congresso Nacional, em coasequoucia de ha 

ver sido eleito Governador deste Estado, o 

Dr. Pedro Velho do Albuquerque Maranhão, e 

que tendo de servirem nessa eleição, secundo 

decisão do ministro do Interior, ãs mornas 

mezas quo servirão na oh-dção de Í2 de Maio 

do anrio passado, continua «ste- munic íp io di* 

vidido om soii socgòcs, com o numero de 1 à 

0, sendo o ediíicio da Iutendencia municipal 

para a socç.ào uuirií?ro 1, onde votarão os elei 

toros ahsUdos de n . í à 180 ; o edificio n . i 

ã rua da Conceição, canto da travessa «Ulys-

srs r,ald;iA» para a Secção n . onde votarào 

os eleitores a!istado> de n 181 ã 339 ; o edifí-

cio do «Atheneu Rio Gr:mdense» p:ira a soe-

çào n. 3. <m Ic votatão os "Icitoros alistados 

de n. 3 i ü ã -i8ü, os de n. S)\i ã 9 W e os dc n. 

930 a 057; o ed i l ic ioda Escola <lc Aprendizes 

Marinheiros para a secção D. 4, onde votarão 

o* oleitores alistados de us. 481 a Gáí) : o edifi 

cio da Escola primaria do bairro da Hiboira a 

rua do commeroio para a ?e. ção u. li, onde vo 

tarão os eleitores alistados de ». B30 a 78Í5 ; 

e o edilioio da Capi tania do porto para a soe 

çiio n. t»f onde votarão os eleitores alistados de 

n. 787 a 911, e o de u. 958. 

Em vista dc que são convidados os cidadãos 

Autonio J0<è ií i-rboza Jún ior . João Tolentino 

Freire, Urbano Joaquim de Loyolla Darata, An 

tonio Joaqu im Teixeira de Carvalho,, c Thoo-

do/1;) Soares dt> Oliveira, membros da 1* sec-

çao e os supplfiutes l)r. Au ^ tMo Carlusde Mel 

Pelo presenlo se faz-publico^i quem interessar 
po»sa. que de conformidade com o que dispõe 
os §§ f ' <> 3- do Artigo do capitulo 5* da Lei 
numero 3Z de de Jarnsiro de 1891 iica mar-
cado o praso de dias a contar .de 27 do cor 
rente mez para a entrega doe. ülttlos na 2a seC-
ç"flo# de numero 230 á 493, devendo serem pro-
curados das 9 horas da manhã as 3 da taide, 
no edifício do Athoneu Rio Grandense. 

Sala da» Sessões de Intendeucia Municipal do 
Natal. £5 de Março de 189>. 

Francisco TheopMlo Bezerra da Trindade 
Presidente 

í 

Pelo presente se faz publico a quem ínte* 

ressar possa que de conformidade com o § § 

5 e 3 do Art igo 28 do capitulo 5. da lei u. 

23 d* 26 de Janeiro de 1892, flcatmarcado o 

praso de i-i dias a contar de 27 do corrente 

me/., para a entrega dos titules de eleitores, a^ 

listados na seoçào,<!e numero- 1^ ! à 645,de 

vendo serem procurador das 9 horas da ma 

n h ã ü 3 •! i U r d i u> c i i i i : i > d i Cíai,>\nhii 

de meuores. 

Sallas d*s Sessnos do^Intf indenm^Muniei-

pal do Natal, i S de Março de 1 8 9 3 / 

Pedw (k Alcaatara Deão* 
Presidente. 

Polo presentrt, faz oubüco a quem inleres* 

sar possa, que, dc conformidade com e g§ 2. e 

3. do Art igo -28 dn capitulo 5 . da lei n. 35 ae 

20 do Janeiro de 1892. lica marrado o praso 

de 2ií dias a c«Mit:ir de 27 do corrente mez pa-

ra a entrega dos títulos de eleitores al-stados 

•ua 4. SecçSo, do numero 64(5 à 958, devendo 

serem procurado? das 9 dn m a n h ã a s 3 da tar-

de, uo edifício dà Capitania do Porto. 

Sala das Sessões de Intendencia Municipal 

do Natal , 25 de Março de 1893. 

irse/wo Celestino PitnenteU 
Presiden íe. 

CAPITANIA D O P O R T O 

AVIKO aos N a v e g a n t e s 

REPARTIÇÃO DE P1IARÓES 

ESTADO DO PARÁ 

Do ordem do Sr. Capitão do por-
to, faço publicar o seguintu nviso 
aos navegantes : 

No dia dez de Abril corrente, será 
inaugurado um pharòl fluetuante na 
ponta denominada laipü no Estado 
do Pará, o qual denominará os ru-
mos 45 «no» verdadeiro com canal 
bragança 15 «se» verdadeiro comj 

ponto tuipú, distante deüa cinco mi 
lhas 5. «no,» verdadeiro com baixo 
São Jo*o; podendo-se passar por 
qualquer lado d*elle. 

O apparelho de luz, é dc optrico 
de 6. ordem, luz produzida por com 
bentão de obo mineral, encarnadç, 
fíioe vizivel sete milhas. 

Poziçâo geographica: 
Lat. o [Zerojgràos 35,«45» sul, 
Longit: 40, 55, 40 «O» rio 48 

06 00» «O» quenwich 50, 0 26, 15 
«O» paris. (Rubim—Commandante 
Madeira. 

Capitania do Porto Natal 1. de Á-
bril de 1893. 

O Secretario, 
José Fernandes Sarros* 

O cidadão Manoel Maurício Frei* 
re* Presidente' da fntendencia Muni-
cipal da Cidade da Macahyba &. 

Faz saber que estando terminado 
o alistamento eleitoral e sendo este 
anno o ultimo da legislatura, nos 
termos do art. 39 da lei n. 35 de 26 
dé janeiro de 1892, dividio o muni-
cípio em quatro secções eleitoraeg 
e designou os edifícios, sendo para a 
secçao n. 1—o ediíicio da Intenden-
cia Municipal, para a de n. Sá o e-
dificio da Escola publica; para a de 
n. 3 o edifício n. 6 a Rua do Com-
mercio desta cidade, de proprieda-
de deS^rente Vianna & Comp., e 
para a de n. 4, o ediíicio de propri-
edade de José Joaquim de Carvalho 
Gadelha, na povoação de Paneitas* 

Que na í\ secção deverão votar 
os eleitores alistados de n. 1 á 96 e 
o de n. 408 ; na os alistados de 
ns. 97 à 292; na 3'. os alistados de 
ns. 111 á 293; na 44- finalmente, oa 
alistados dens. 194 á 407, 

Outroirfcimt faz também saber qué, 
em face do disposto no % 1* do art. 
39 combinado com osarts*34 e 40 
§ 3* da lei citada, esta divisão de 
secções e designação de edifícios, 
salvo quando a estas o cazo dc íorçr 
maior provada, sãò para a eleição^' 
dos cargos de Deputado e Senador 
que se tem de proceder a 30 de Ou-
tubro do corrente anno, e para as 
vagas que se derem no periodo da 
seguinte legislatura, e por isso não 
podem servir na eleição designada 
para 23 de Abril vindouro, na qual 
deverão prevalecer a decisão e de-
signação anteriores na formado e-
ditai publicado em 17 de "Abril de 
1892. E para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados, man-
dei lavrar o presente que será affi-
xado na porta do edifício da inten-
dencia Municipal e publicado pela 
imprensa. 

Sala das sessões da íntendencia 
Municipal da Cidade de Macahyba, 
em 27 de Março de 1893. 

Eu, Laurentino Honorio da Silva 

Castro, secretario o subscrevi. — 
Manoel Maurício Freire• 

ANNUNCIOS 
E N S I N O I P A R T I C U L A R 

A reina Aniziíf de Figueredo C a m a r í ^ d e -

clara aos pais de famíl ia desta capitali" Jqiie> 

ensina particularmente a meninas, nüo sô pri-

meiras leitras, corao I tambem qualquer ponto 

de agulha, e também meninos do 5 8 antros, 

garant indo empregar sen devido cuidado, a-

íim dc os adiantar ; a tratar na rua «13 de 

Maio» n . 

AO PUBLICO 

Devendo ler lugar a Festa de S. 
Benedicto à 9 do corrente, fica tras-
ferida a referida Festa para 30 de 
Abril. 

O Thezourciro, 
Julião Bento da Costa, 

Typ. d 'A Republica 
^ pAguta manchada s \ 
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PARTE OFFICIAL 

Governo do 

DECRETO N. Sl DE 4 DE A B R I L DE 1893 

OOovernador do Éstado do Ria Grande do 
Norte, usando da faculdade que lhe couferè a 
lei n. 6 de 30. de Maio de 189S 

Decreta : 
Art. 1- O ensino secundário do Estado será 

ministrado no Atiieooo Rio Grandensé.e re-
ger se-tn pelo regulamento que còm-este bai-
xa. 

Art, 2' Revogam-se as dispesições ern con-
trario, 

Palacío do Governo, 4 de Abril de 4892, fi-
da Republica, 

Pedro Velho de Albuquerque Maranhão 
Alberto Maranhão. 

REGULAMENTO DO ENSINO SECUN-
DÁR IO 

Art. l8* O curso de Sciencias e Lettras cons-
tará de seis atuvos, distribuídas as 'matérias 
da maneira seguinte ; 

Áano 
Portuguez 
Latim 
Arithmetica ' 
Geographia Physics 
Desenho . 
Musica . 
Gymnastica 

2* Anno • - * -
Portuguez .. 
Francez 
Latim 
Álgebra 
Gaographia Política 
Desenho 
Musica 
Gymuastica 

3* An no» 
Francez 
Latim 
Inglez 
Geometria e .Trignnomètria 
Corographia do tírazil 
Desenho 
Musica 
Gymuastica 

4* Auno 
Francez r , 
lngtez 
Historia Antiga e Media 
Physica e Chimica 
Desenho 
Musica 
Gymuastica 

5* Anno 
1'llglüZ 
Hisloria Moderna e Contemporania 
Mechuuica e Astronomia 
Historia Natural e 1-Iygiene 
Desenho 
Musica 
Gymnastica 

Auno 
Historia do Brnzil 
Sociologia e Morai 
Lilteratura Nacional 
Revisão das matérias estudadas* 
Desenho 
Musica 
Gymnastica 
Art. !)* O curso profissional constará de trez 

anuos, distribuídas as matérias da maneira 
seguinte ; 

1* Anuo 
Portuguez 
Francez 
Aritiimetica 
Geographia Physica comprehendida a do 

Brazil 
Musica, Desenho, Calligraphía e GymnQs-

tien. / 
fatudonratico na escola annexa. 

Por 
Fra 
Ge 
Geographia p 
H'Hti?ria Auti^ 
Physica o chym 
Musica, Ltosenu 

ti ca 
Jistudo pratico i\l% 

3* >Anuo 
Frnncaz 
Historia Natural e Hygíeuo 
Sociologia, moral e Pedagogia 
Historia Medi» e contemporânea 
Historia do Brazii ^ 
Historia da Litteratura Nacional 
Musica, Desenho o Gymuastica 

edia 
/ 

líiigraphia o Gymaas-

cola aunexa. 

Estudo pfatico na escola auuexa. 

CAPITULO I I I 

D*i$ matrículas e inscripçôes avulsas 
Art, 10. As matrículas para os diversos an-

no» dos douscuisoado Atheneo estarão a-
bertas tia Secretaria da Instrucção Publica de 
iode Jaueiro a 15 de Fevereiro. 

Art, 11. A matricula será requerida ao Di-
rector da Instrução, com declaração do no-
me do matriculando, sua filiação, logare da-
ta do nascimento, auno do curso em qne se 
üuer matricular, instruindo a petição com os 
documentos exigidos no art. infra. 

Art. 12, Sào couJicçòes indispensáveis á ma 
tricula noa dous cursos 

(1*. T»1!'no minimo 12annosde idade para o 
curao de Seiencias e Leltrase 15 anuos para 
o curso profissional; , 

2 ) Haver concluído os estudos primários, 
provando corn o certificado de qeto* trata o Re-
gulamento de 33 dc Setembro de 1892 (Na 
impossibilidade de exhibir este certíticado, o 
candidato poderá provar a sua habilitação 
nas matérias do curso ^primário sujeitsndo-sé 
a um exame prévio, que será prestado na-
Secretaria da Iustrucção, perante uma c*»m-
tufssão de 3 lentes nomeados pelo Director); 

3.) Ter íido vuecinado recentemente ou ha-
ver j4 sotfrido de vãriola. e não achar-se af-
fetado de moléstia contagiosa. . 

Art. 13 Para a matricula nos anãos supe-
riores "basta que o requerente junte :V petição 
o certifica de appròvugão uo auno anterior. 

Art* 14 O alumiio reprovado em uma ou 
duas matérias de um auuo poderá matricu-
la r-se no anno immediatametite suporior, mas 
não será admittulo aos exames deste sòm t^r 
sido autes approvado em todas a matérias da-
quelle. 

Art: 15 A matricula constará de um termo 
knçado pelo secretario, que o assiguarà com 
o matriculado,, ôm livros especiaes á cada 
curso & anuo, abertos, rubricados e numera* 
dos pelo Director da lustruegào. 

Art. 16. E' permittida a inscripçaò era au-
las avulsas, respeitada parem a ordnm lógica 
das matérias e sendo requerida de confonui-
dad^çom os art*. I I e lâ . 

J-Unico. Uma v^z iuscripto .o alnmno, bas-
tá par,a as iuscrípções utt<iriore4s^Jè a petição' 
seja'in.btrulda com os certiticés M approvaçào 
nas matérias de que dependem aquellas que 
O alumuo pretender Cursar. 

Art. 17. Estas inscripgões serão abertas a 
encerradas fio mesmo (irawo das matricules e 
lavradas em livro especial, de accôrdo eom o 
art. 15, 

Art. 13 Os alomnos assim insc.riptos nfto 
((odein cursar outras aulas do Atbtfneo e fi-
cam sujeitos a twdas as obrigações desto regu-
lamento. 

Art, 19 Com a permissão do director, serfio 
facultadas as matrículas e inscripções atà o ul-
.timo dia d« fevereiro aos que provarem im-
possibilidade de lel-as requerido no praso le-
gal. 

Art. 20 E' nulla a matricula ou inscnpç/ío 
fijila mediante documento falso, nã-> podendo 
mais o iufpactorjmairicular-se ou inscrever-se 
em toinpo algutn no Atheneo, sem prcjiiiso 
da penalidade em que possa incorrer, nos ler-
masjda lei criminal. 

'TITI7LO IV 

Das aula» e seo regimen 
• Art. 21 As aulas serüo abertas om 15 de 
fevereiro e encerradas em 15 de Novembro 
de cada anno. 

§ Único-N3o haverá., outras ferias siuao as 
grandes de 15 do Novembro a 15 do Fevereiro, 
o* domingos e dias do festa nacional, os feria-
dos do lotado, da quarta feira de trovas a 
domingo de pnschoa, os dois dias posteriores 
ào domingo de carnaval e o dia 1' de Março, 
aoni versa ri.» da fundação do Atheneo. 

Art. 22 Os'trabalhos lectivos começam as 9 
horas e se prolongarão de conformidade com 
o horário, approvado annualmeute pola con-
gregação. 

Art. 23. Antes de cada aula sorá feita'a cha-
mada dos respectivos ali:mnos, marcando-se 
a devida falta aos que a ella não responde-
rem. 

Art. 21 Vinte ô cinco faltas desabonadas ou 
cincoenta justificadas, em uma só cadeira, in-
duzem o alumuo ou a perda do anno, se for 
mutriculado, ou á exclusão desta cadeira, se 
for inscripto. 

8 1* Ao que apresentár-se logo depois da 
chamada do ultimo alumuo não será marcada 
a falta. 

§ T A justificação das faltas será feita pe-
rante o Director da InMruceão. mediante ra-
querimento do responsável, que aIlegará os 
motivos, doemnentaudo-os com attestados, 

§ p Estas notas serão : optirna [10] , boa (7 
a 5)|, soíTrivel (4 a 6), má (1 a 3) a péssima (0), 

§3* A media das notas dadas a Cada alum-
no durante o moz será oxtrahida pelo respe-
ctivo lente oú professor, que á apresentará 
em congregaçfto, cora as observações vertmes 
ou escriptas que julgar necessarias» ficando 
tudo archivadu em livro especial. 

§ 3* No fim de cada auuoserÃ avaliada pelos 
lentes e professores dentre as médias mensaes 
a media geral, que constituirá o tfrfto de a-
proveitamento de eada alumno. 

Art. 28 Os programmas de énsiuo serão for* 
mutados peios respectivos lentes [do accordo 
eom os do Gymnasio Nacional no eurso de 
Seiencias 9 Lettras), revistos e approvados 
pf̂ la congregação no penúltimo dia ao anno 
lectivo o mandados vmorar oara o 
guinte. 

ndados vigorar para o anno se* 

que íorera possíveis. 
Art. 25. Cada aula durará uma hora, 

minutos de 
ha-

uiná Ví'V. lo um intervallo de 10 
para outra. 

ArL 29 No primeiro dia u!i! de cada mez os 
lentes marc;;nlo um ponto, dentre os explica-
dos. para sobre ella fazerem os alumnos uma 
dissertação fcscripla. 

S único. Rstas provas serão criticadas em 
plbiia auia e em seguida julgadas polo » espec-
tivo leule, servindo as notas de base para a-
preciaçSo do aproveitamento do aluinrio, du* 
rautô o anr»o loctivo. 

Art. 27 As notas djis llccôes e provas serão 
marcadas em cadernetas apropriadas que o 
Secretario distribuirá aos leutes uo principio 
dos anuos lectivos. 

MUTILADO 

§ Uuico. O lente, no fim de cada program-
ma. iudicarA os livros que julgar necessários 
ao estudo das matorias a seo cargo. 
r*Art. 29 HaverA no Atheneo uma sala com 
Í̂ S necessárias accommodaçôes especialmente 
destiuada para os alumnos prepararem as 
suas licções ou reverem o esludo feito ein 
casa. D'ahl serão elles, em perfeita ordem e 
regularidade, distribuídos para as aulas. " 

Art. 30 O lente, chegada a sua hora de aula, 
subirá a cadeira e ahi esperará seos discípu-
los; terminada a aula não deixará a sala an-
tes que se tenham retirado todos os altimnos 

Art. 31. O salão de estudos estará aberto 
das 9 da manhã «té depois dê terminada a 
ultima aula, é será presidido por um censor, 
auxiliar da Dtrectoria ua fiscallsação da dis-
ciplina interna do estabelecimento. 

CAPITULO V 
Dos exames 

Art. 32 No curso de Seiencias e Lettras ha-
verá traz series de exames : do sufiicieucia, 
finaese de madure/.;!, e no curso Profissional 
somçute as duas príqieiras series. 

1» Serie 

Exame de suficiência 

Art. 33. Estes exames versarão sobre as 
matérias estudadas em um anuo o que tenham 
ãe ser coutuiusctfss nõ s^u iu te , 

St* Começam logo apôs o éricerfameoto 
das aulas e serão feitos em cada auno por 
matéria. 

§ 2* Constarão somente de prova oral» que 
será feita publicamente. 

§ 3' Esta prova será effectuada p.ir turmas 
do 10 alurnnos, podendo haver em eada anno 
mais de uma uo mesmo dia, se assim convier 
aos examinadores. 

Art.-31 O* pontos para estos exames versa-
rão sobre toda a matéria leccionada durante 
o auno e serão formulados pela meza exami-
nadora na oi-casião das provas, 

Art, 35 . Cada commissão julgadora será 
composta do lente da cadeira e do seo subs-
tituto, sob a prosidencia de um lente designa-» 
do ppío Dir^ctõr. 

§ Único. Na impossibilidade de organisar-sa 
a meza examinadora conforme o artigo su~ 
prn, ò Directo poderá nomear pessoas estra-
nhas ao estabelecimento, 

Art. 31» Cada examinador arguirá o alumno 
duraate 15 minutos, podeudo o presidente 
par sua vez, arguir mais Í5 minutos. " 

§ Uuico. Será julgadóoada alumno a vista 
da media gerál do seo aproveitamento annual 
e da prova exibida. 

2* Serie 

Exames finaes 

Art. 37 Estes qxames versarão sobre as ma* 
terias concluídas e serão feitos em seguimen-
to á conclusão dos exames de sufticieueia, pre-
cedidos de um annuncio com 3 dias de ante*» 
cedeocia. 

§ Único. Constarão de prova escripta, oral o 
pratica e serão feitos de aceordo «som as 
trucçòes do Governo Federal para os exames 
do preparatorioi. 

Art. 38 Para os alurnnos do Atheneo atten-
der-se-ha no julgamento final á sua media de 
aproveitamento annual. 

Art. 33. As disciplinas de desenho, musica 
e gymuastica só terão provas praticas. 

Art. 40 Aos exames tinaes do Atheneu po-
derão apresentar-se candidatos extranlios ao 
estabelecimento» uma vez que requeiram atá 
15 de Novembro ao respectivo Director atten-
dendo-se sempre á ordem lógica das matérias, 
sHIada a petição com estampilhas estaduaesf 

no valor do cinco mil reis. 

g Uni(*o. listes examíuaudos entrarão nas 
provas áit cada maturia depois dos aluumos do 
Atlienco. 

3" Serie 

Exame* de maduresa 

Art, <Í1 Gvtt'S exames &erâo prestados no 
fim do curso d .̂ Sciencias e L»ettr?is o sào des-
tinados a verificar so o alumno tom a cultura 
intellectual necessaria. 

§ Uuico. Uealisar-se-ão oni epochas deter-
minadas pelo Diroctor e dt? accordo com o 
Decreto u. 9H1 de 8 de Novembro de 1890, 
compondo-se as commissões examinadoras de 
seis lentes, tirados um de i*,aría anno do cursof 

soba pfesidencia do Director. 

Cbpitmlo VI 
Do* ecr t{ficos e diplomas 

Art. ii Dos exames de suíficienc'o e ünae 

J PAGINA MUNCILILÀ 

KSClUPTOniO B TYPOGnAPHÍA 

l-^Rua Senador José Bonifácio—2 " 

As publicações serão feitas a 80 réis por 
linha, e amiunoios por ajuste, 

foruecer-se*hào certíticos, conforme o modela 
n. 3. 

Art. 49 Aos alumnos quo houverem concluí-
do o curso de Seiencias e Lettras e, depois 
de feitos os exames do madureza, serà> con* 
cedidos diplomas de bacharel em Sciencias e 
Lettras, conforme o modelo n. 1. 

Ar t , 4 t Aos alnmnos qu5 tiverem concluído 
o curso Profissional couceder-se-ha um diplo-
ma de alumuo-tneetre, conforme o modelo 
numero 2. 

Art. 45 Os diplomas de bacharel em Scien* 
cias « Lettras e os de alumnos-mestre serão 
se liados eom estampilhas estadoaes no valor 
de cincoenta mil rè»s para os primeiros e de 
vinte o cinco para os segundos, devidamedte i-
uatilisadas pelo secretario da lustrucç&ò Pu* 
blica. 

Art. 43 A collação dos grãos de bacharel em 
Seiencias e Lettras e alumno-mostres, que se-* 
rá feita pelo Director, realisar-se-á om sessão 
solemnp, em dia designado polo Governador e 
perante a congregação. 

Art, 47 Depois de feita a aollação do gráo# 

um paranympho previamente eleito pelos ba-
chareiaudos, dentre os leutes do Atlienso. di-
rigirá aos rocem-formados uma nllocuçáo, sna* 
loga ao acto, allocução quò será agradecida 
em nome de seos cotle^as por um dos novos 
bacharéis ou aluoinos mostras, por ellcs igual 
mente eleito, 

Art. tí O alumno diplomado em Seiencias 
e Lettras gosará das seguiutes regalias : 
. Preferencia para qualquer emprego publico 
do Estado, dependente ou não de concurso, 
para o qual não forem exigidas habilitações 
especiaes etechinicas que suppòem os gráoe 
couferidos por outros estabelecimentos da U-
nião. 

2' Preferencia para os logares de lentes do 
Atheneo e quàlquer outro eslábelecimento d f 
insirucçáq^do Estado, em igualdade de appro-
vaçào com outros concorrentes. 

Art. Os alumuos mestres gosarão das re-
galias que lhes con f io o Regulamento n, 18 
de 30 de Setembro de 1892. 

CAPITULO V I I 

Dos prêmios 
Ar|. 50. Pare recompensai o bom proecdU 

nhênto, np^Hcaçân e aproveitamento dos aram* 
rios, haverá ia> Atheneo prêmios mensaes O 
aauuaos, 

Art. 51 Os prêmios mensaes serão de dous 
gráos: os ae 1' grão sào denominados— nota* 
d& distineçâo—& os de 2 '^f tn la i de saiiêftçân* 

Art. Para obter o prêmio mensal de 1* 
gráo é necessário que o alumuo, alem do seo 
procedimento exemplar, Unto no salão < de es-
tudos. como nas aulas e fora d'ellas tenha ob-
tido a media de 8 a 10 ; para o de 2' gráo a 
media de 5 a 7, alem do brwi procedimento, 

Art. 53. Estes prêmios serão assignados oelo 
Director e entregues ao alumno, uo salão de 
estudos, pelo raspectivo Censor* no primeiro 
dia de cada mez. 

Art. 5i. No fim do áiino*lectivo e termina-
dos os exames, ter* logar a distribuição dos 
prêmios annuaes, que constarão de' uma me-
dalha de ouro. uma dt prata e trea menções 
honrosas (modelo numero 5.) 

Art. 55. A prova de mérito para obtenção 
destes prêmios será julgada em congregação. 

Art. 5i>. Juntameute com os dous primeiros 
prévios a que se refere o art. anlacendente» 
será entregue ao premiado um anto, assigna-
âo pelo Director, Socretario da Instruccào • 
pelo proprio pfcmhdo. 

Art. 57. A distribuição dos premida anouaef 
será feita no principal salão do Atheneo^ devi-
damente decorado, cotn sssistencia do Gover-
nador e mais autoridades superiores do Estado, 
pessoa! do estabelecimento, pais, tutores • fa-
mílias dos alumuos e rnais pessoas que se quei 
ram associar a esta festa. 

Art. 58. aberta a sessão pelo Governador» 
lerá o Director seu discurso relatório, seguia* 
d >-se depois pelos alumnos uma sessão littera-
ria, constante de trabalhos originaesou tradue 
çòes. 

Art. 59. Finda a sessão» o Secretario da Ias* 
trucção fará a leitura dos ntmes dos alumnos 
premiados,1 que receberão das mãos do Gover-
nador ou de quem eüte designar os prêmios 
que lhes hajam sido conferidos. 

Art. 60. Alem destes prêmios serão distribu-
ídos pelo* pais, tutores ou responsáveis dos 
alumnos. boletins mensaes. consiguaxdo saas 
falta», procedimento, a pp li cação e progresso* 

(Cont.) 

* 
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OfFieios: 
Ao inspetor do Thesonro -Mandando psgar 

ao uegoçianto Vnstremundo Arthemio Coe-
lho, a quantia de 257$7*0, importancia de ex-
podioate por eile fornecido a secretaria do 
Corpo Militar de Segurança, inclusive a fflu-
miuação do Quartel do mesma corpo, uo pe-
ríodo decorrido do 1* de janeiro a 41 de Mar-
ço ultimo. 
— Ao mesmo—Communica ido qne o juiz de 
direito da comarca do Natal, bacharel Luiz 
Antônio Ferreira Souto, reassumiu ao dia 31 
de Março preterito o exercício de seu cargo* 



2 A REPUBLICA 

b l b i ç A o f e d e r a l 
Republicanos rio^grauderi^s I 
Approxima-se o dia 23, em que 

exercendo.6 voto livre, manifestação 
das vossas crenças políticas, ide» 
mais uma vez afliimar a piyançç ia* 
veucivel da voâftia fo ça. 

A bandeira a cuja sombra nos a-» 
brigamos todos, na defesa da Repu-
blica, precisa ser sustentada, bom 
denòdo por nó* que sentimos no peito 
pulsar corações de democrata* siuoe-
ròs. 

Ponvencei-vo* de que é na expres-
são legitima da vontade popular que 
repoiua toda a organisaçáo política 
nos governos bem e solidansente re-
putados ; e compenetrai-vos da neces-
sidade que tem todo o cidadão de as-
sumir, cora a escolha de seus repre^ 
seatantes. a responsabilidade da ges-
tão dos negocios públicos. 

Ainda mpis : ó preciso que vos mas* 
írçis dignos do partido a que perten-
ceis e que saibais recompensar os re-
levantes serviços daqueíje que para 
v ó s ô o mesmo na gratidão e na estima, 
cqnio, ao apresentai-o, vos conservas* 
ies os mzsrrkos na generosidate e na cohe* 
vencia. 

Sim ! Q ie das urnas livres saia 
vencedor e laureado nome de Au-
gusto Maranhão! 

Q seu triuinpbo será a victoria dos 
princípios que piegamos; será a victo-
ria dos valentes soldados que, sob a 
protocçào da bandeira da Democracia, 
batalham pela causa de que ô ella 
syinbolc glorioso! 

Republicanos! A eleição que, no 
dizer de publicista dos mais iilüstres 
de Portugal, significa da parte dos 
que elegem, isto óT do povo, o reco 
hhecimeuto de unia superioridade ^ue 
se vai pôr ao serviço da causa pu-
blica, ô ao mesmo tempo o preiio em 
que os partidos mostram o seu prps* 
tigio no seio da massa popufar. 

Provai,vòs.qUe sqís a grande maio-
ria, que no Rio Grande do Norte—é im 
possível que vençam os inimigos do 
bem, os assassinos da liberdade, os 
couspurcadores da Republica, os tra-
hldores da Patria ! 

Sim i porque, nas vossas almas 
estão arraigadas profundamente as 
convicções republicanas, 

E' isto, somente isto, o que de vps 
exigimos : — Cumpri um dever, indo 
as urnas ; exercitai um direito,~ vo? 
tando, 

E' um appello aos vossos briós ie 
jüidadào, ao^ vossos sentimentos de 
civismo, aos vossos enthusiasmos 
patrioticos, . 

Q pleito de 23 seja mais uma victo-
ria accrescejuáda ás muitas que j i 
iondes obtido, e o triumpho do candi-
dato republicano a vossa reprovação 
à politicagem opposiciouista e ao mes-
mo temp.) a demonstração! do vas^o 
^poioaos reiviiulicadores das nossas 
liberdades constitueionaes. 

urnas, pois, coin fé nas nossas 
idéas, com esperanças no valor inex-
ecdivel dos uossos coiqpauUeiros ) 

No (íBtíhirihe,» que passou a l ã 
dó corrente, segqio para o Hccife o 
nosso jovei» coestadanu, dislincto 
ncademico de direita e valente re-
publicano, Àqgijsto Bezerra. 

Boa viagem. 

UNHAS RECTAS 
• . . pareceu-lhes que gravidade não era 

nem o piso tia reflevio nem a seriedaie do 
espirito mas unicamente certo mysterio do 
corpo . . . 

La Rochefoucauld assim chama a 
essa falsa apparencia de seriedade 
nos medos e tios dizores á sombra da 
qual as almas fute;s se acolhem ; o 
um notável usciiptor pátrio accrescen-
ta que essj mudaria simelha-se á 
«bandeira dos noutros em tempo de 
guerra : salva do exame a caiga qqo 
cebroQ. Conceitos exactos e justos,ap-
plioa^eis perfeitamente a esse masca-
ràinento lugubre de houorabilidade, 
ile austeridade com que se exbibem, 
entre nós, uns nullos e uns hypooritas, 
insultando o 13om senso publico. 

E'de vôr-se como da outra banda fal-
Mo, por entre soezes pilhérias e phra-
ses pulhas dos q' sabom levar a vida 
publica sem am ineiramentos e sem 
ridiculurias de escrupuhsinhoa gaiatos. C 

E mais dô notar se fax essa repre-
s$ntaçfto, quftndo atteotamo* para a 
revoltante unpudencia, o lamentavel 
aospudor com que affroat&o o decôro 
da imprensa esses missionárias iufelh 
ze® de malditas pregações I 

Nfto sabem o que 6 ser-se serio, al-
ies que ÍÔrn por cathecismos pequenos 
a norma da honestidade e vazão em 
moldes de emprestimo a attsteridacfa 
publica. Por que, os que andão a 
mentir á fé jurada, os que vivem a 
trahir compromissos authentioadcra po 
dem ser o que lhes approuver ser j — 
graves e sérios ô que não serão, nun-
ca ! ^ 

E ô mesmo o um certo rnysterio do 
corpo, que por ahi se fazem de suppor-? 
tavel e respeitavelme ile graves, esses 
homens de bem..segundo progranunas, 
que nem de^brione u dé dignidade en-
tendem . ^ 

Riern pouco e menos pensão ma* o 
corpo conservâo na posição dos car-
tões; —uma ceuzá apenas contra as 
regras da estjieíica e da estatuaria : 
curvada, rastejante a espinha dorsal 
que levantar não sabem nem podem-
E assim na tristíssima baixeza dos 
desprezíveis e dos amolgaveis íaílão, 
como homens—reptis babando e su-
jando o que tocão, tudo ! 

Certo, aquelles que reflectem sobre 
as couzas publicas e rectilineoe puro 
conservão o sentimento da dignidade 
individual bem pouco ligào a osso ap-
parato de exteiioridades ridícula^, 
quando nao oífensivas do senso publi-
co. Sò pode ajuizar dos méritos de 
um homem pêlo modo por que eile fal-
ia, !ri e traja os que, baldos desse quid 
valioso de alma, pedem por ultimo re-
curso ás côres o que lhes negão os pre 
dicados proprios. 

Ninguém deixa de saber como de 
longe vem a tradicção de que tal ou 
qual tecido a certas individualidades 
cabe vestir e de como muita vez uma 
gravata leva na viVezá das côres cia-
ias um4 trabalhada s honrada capaci-
dade- Algo se diz que de preto vestir 
ô signal de homem seria; corrente ó que 
sò de levíssimas roupagens uzão os 
pulhas-
/ Com)isto é desoladore, ao mesmo 
tempo, engraçado! 

Como se, por ventura, vivessem os 
homens a mereô do gosto de cada um, 
e fossem-lhes cotados os méritos a 
talante dos criticos de pouco ou na-
da ! 

Infeliz é a publica e constante de-
monstração de que só mesmo as ve-
Iharias ordinarias do costumeiro uzo 
habilitavão ao respeito publico typos 
inanes e vãos E, precizanue os ca* 
zos, ahi está a conhecida pilhéria com 
que—talvez em inoffensiva intenção ! 
—se appeliidou de chapéus molles os re-
publicanos primeiros; ahi está, ainda 
mais particularmente, o achado que 
fizerão urnas gentes sem fò e sem cri-
tério, (que nesta terra armarão ten-
dà), de coltete encarnado para capitular 
de radicalismo democrático os que de 
tal modo de vestir aqui uaavãoouu-
zôo, 

Nem que a idéia grande, a nobilissi-
má idéia do republicanismo tivesse 
vindo de uma quinquilharia...nem as-
sim merecia tão anedociica referen-
cia ! 

Ainda bem que ò de lá das praias 
escuras do sebastianismo reles que vqm 
o conceito exdruxulo de que grave sò 
ó quem não ri, Para nós, não ! 

Mais que esse cerebrino mysteiio 
corporal ó a real,a sincera comprova-
ção dos caracteres solidos, verdadei-
ros e dignos dos que, desmentindo o 

•velho dito de que «e o habito q^e faz o 
monge» tem acima do exterior a pu-* 
reza do sentir e a justeza do pensa-
mento. Quasi nunca os que pouco 
riem muito peusáo, e qunca é signal 
de ser bom o parecer raivoso. 

Subiilezas de religiosidade a tua de-
rão nascimento a idéia de ^ue a gra-
vidade não ó ivra rellextonar bem u^m 
ser circumspecto : mas andar do tal 
ou qual forma e sei- calado :— rnaldo-
zas inverdades que a diuturna pratica 
deixa bem ver... 

Felizes dos que podem, e sabem, rir 
bem, a propbsuoda caricata serieda-
de dessas múmias ambulantes de co~ 
mica respeitabilidade I 

Seguiu para o Recife o nosso es-
limavel, amigo e denodado correli-
gionário, Raymundo Capei la 

Boa viagem e proximo regresso. 

B O B E I 

C o m m e r a i a 

THESOfiiO 0,0 EST^PO m n . Q. DO RORTB 

Sflinana de tO a t& da mé> 4e Abril 1893 

PWÇOS OOÜBBNTB9 DOS QflNRAOS SUJEITOS 
à. D|l(IIITOS BXftOATÀÇlO 

V ^ M m f i l m i 
Agna i deiili» ou caob^ça LHrp |2iÒ 
Algodão om rama Kítograiama « 5 » 
4 ( *. * carooo * 1150 
Algmlío «rijo 0 ( i ,;>siiiuoí 

fabrica ' ® 
A**uour turblikado t* totbt « #J8U 

• » ^SQi te » #2K0 
* mascavo brulo 9 
« remato » #100 

Qornictia 9 
Ç»roç(»9 ile algodão * jjdlti 
Uiuiha de po?co » '9*010 
Carne necoa p - g700 

rnté i n 9 ' 1S20) 
Oíira ile Çarnat̂ ta * » jfâ o 

emvel^s ' 2100) 
Charutfw Cento 58<lOO 
Cigri noa Mi! un y0 OlJOÍtó 
Clnfres <lo M Ceuto ^âOQ 
Unhas boi » ÍJOJO 
Ooni*ua iíh hoi secoQft ôm 

salgínlos Kilogríimma #38Q 
Courinhort Cenlo 180S0CW 
^uriio eiiífqJhaa Kilügramma Í85Q3 

». * rulü 4» ÍSoQQ 
Fan i ^ a de man íaca ^itPQ u q j 
reyilo nvüatinho j^ jq 

» de oulra qualidade * g )9) 
(ioinaia de itiandiooa » S^OÓ 

ui«o UÍ» tqamoQa ' J.̂ÕQ 
8010 

%a\ Litro «304 

PHIIO vegetal j^iiu 8 m 
relutas de ema » ^gOOO 
Tonçinljo « 
Yitiho de caji> Litro #503 
yueijo de manteiga Kilo «900 

Demonstração dos saldos existentes 
nos cofres deste Tbesouro ao dia 13 
de Abril de 1893. 

^ 189^ Parcial Total 
CAIXA GERAL ; 

Em dinheiro t01;459$311 

CAIXA DE LET^ 
TRAS ; 

Em leltras 4ÜQÍ00O 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 823*583 
Em apólices 18:ã00$000 
Em lettras 2:62á«883 §1:9468416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 

Em dinheiro 44958^4 
Em lettras . frOSOSOQÜ §:419S824 

1893 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 58:832^709 

CAIXA DE LETTRAS • 
Em lettras 4;394<f000 

CA I ^A DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 

Èm dinheiro 139.000S000 
Em apólice» í 1:8OOáUOO 147:600$000 
Conta corrente do sellos 89:285íí200 

Pagamentos feitos no din 13 í 
4'?6:36784G0 

Instrucçào Publica . . . . 518$^ 
5* Magistratura m$lli '7G5$104 

Thesouraria do Thesouro do Estado do Rio Grande 
do Norte. 14 dt; Abril ile 1803. 

O Tíiesoureiro—Francisco Heroncio de Mello. 
O ÇserivAi» da Receita e Despeza — TheophUo Mo-

reira tirandão. 

4uuta Administrativa Fazenda 
l^tsulo 

Sertão 4e de Abril de 1893 
/lhorb a sessão, (oi lula e approvada a acta da an-

tecedente 
O Sr. ÀVprptíirjo, Migufl Raphael de Moura Soares 

prpceileo à leitunt do seguinte ; 

EXPKDÍEN IE 
Ofílpios : 

«tAUandeíja Estado do Rio Grande do Norte-
Natal, 4 de Abril úe 1893. 

N. 38.— Illustre (lidadão,—Parlicipo-yps, para vos-
so conhecimento e ílns convenientes que, de con-
formidade oom o disposto na circular do Exm, Sr; 
Ministro da Fazenda de 21 de fc-evereifo do corrente 
anuo, foi im dia de Março próximo findo extin-
ta a Tli^souraria de Fazenda (Jeste Estido passando 
o st1 rviço da<pieila Repartição, nos tepr«os do de-
creto n. 11*56 áe 17 de Deieiutíro do anno passado, 
a ser feito por esta Alfândega. Saúde e fraternidade* 
Ao Illustre Cidadão, Major /oannim Guilherme de 
Sóuza Oildas, Q. {nspectof do Tliesouro deste 
do.-rt) inspector—Germano Antonio Machado. 

—A Jnnta iícou inteirada t accusou a recepção. 
Es^/lo (|«> Rio Cirande do Norte, Secretaria do Go-

verno. Natal, k da *bril de 1393. De ordem do Go-
vernador do lotado commúnico-vos para os devidos 
fíns .jue, noracto ijesta data. loram removidos a pe-
ilido, o Adu)inistrad<>r da mesa de Rendas de Ma-
cao, TbeodQíio Paiva e o escrivão Tltcodulo Adol-
nlio Raposo da limara para a de Mossoró e d des-
ta. Manoel Onofre Pinheiro, para aijnella; bein co-
vr.o dis|tensado oescriv^o da Mesa de Rendas de 
Mrtssorrt, P^lro Fernandes da Camara e desigFiado 
nara substitnil o na de Macau, o * escripturarfo Af-
fonso Ma^Hi^sda Silva. Saúde e fraternidade. Ao 
ckladào fnspector iln Thesoftro do Estado. O Secre-
tarlo—Mberto Maranhão. 

—A' «loiitadoriif, para os fins convenientes; expe-
dindo-se neste senlidJ as necessarias coininunica* 

Eslado do Rio Grande do Norte, Palacio do Gover-
no, Natal, 4 de Abril de 18tm. N. 353. Respondendo 
o vo»so ofticio de lionlea) dutudo. sob n. 33C, ao 

mt^amMoiarovos que DOSO appíovados ditac taà-
«ttú Siédee Fmtorftlilmle. yfedra rWAo ete 

„ -MJiWta (Leoa InteiMUia e de tudo deu soiencia a 
OHiwfòrla. 

Estado do Rio Grsiide da Sorte^ Palácio do GCH 
vemo, Natal 5 de Agoato de i w . N. aso. «Pelo 
vosso offieio n, 337 de a do corrente' flanei soiente 

baverdes reoebido mu ouJ^ote contôniio eatãmpi-i 
do corrente' flanei 

4 xote oontenao eatampi-i 
lhas deste ratado, no valor ue vinte e ciuoa o^ntas 
de reis (d5:ooo$Qü) ouja remessa me foi feita pela 
Casa da Moeda da Capital Federal; e qne a Gatnmis-
«aoooíqposta do einprô«ad<w desse THesaqro, verilU 
curiuo a exaotidáo e contagem das referidas eatain-
iiilhas, ndo afi^ntrou a menor divida sobre o va-
lor das íMesinas, conforme so evidencia do parecer 
ane por c<ípia acoíniwtiboa o vosso supracitado òf-
flolo. Pedro Velho de 4 Ihwmerqtiè mranhâo.— 
Ao CidadAo (uspecior do Ebeseuao do Estado. 

• —Inteirada. 
—Estaco do Rio Grande do Norte. Macio do Go-

verno. Natal, li do Abrjl de 1809. N. 304̂  — Para 
atteuder A reiteradas reclama.ções do Major Coínmaa 
dantode Corpo Militar de Segurança, autoriso-vos 
a abrir ooncurrenoia para a fornecimento de peças 
de-fardamento üs praças do mesmo Uorpa, de accor-
do coni à tabeliã junta, doven lo vigorar dè iulboa 
I)e$Aii|bro do corrente exercício, o oontraclu que se 

Saúde e Fraternidade.-, Pedro Velho 
4e Atouquerqíp Mamnhãa. Ao Inspeotor do The-
souro do Kstado. 

-^Maadou sè aff}Xar os oompeteiites'editaes. 

HASTA PII«L|CA 
, Foi aberto & oonourrenoia publica para a arrema-
taçao do gado grosso de todos os municípios do 
Estado, bem como das propriedades encravadas em 
S> José de Mipibü. 4rez é Canguatetama. tudo na 
conformidade das bazes. foruu\ladas e editaes publi 
oados pela imprensa 4ui 57 de Fevereiro e 11 de 
Marçq ultimas ^ 

Habilitaram se na forma da Lei, como Uciíantes, 
vinte cidadãos, que recolheram ao Caixa de Deposito 
por cauçAo 1Q4:800$000 rs, sendo em r.polices da 
diyida tjstadoal; U:«0ô$Q0ars. eem dinheiro... 
m:<m&<m rs, 

Peitos os pregòes na fqrina da Lei, apenas forão 
lauçadas 15 municipios no dia 10 pelo uue resolveu 
a iuuta fujr edital desta data prorogar [Kür mais $ 
dias a IJasta Publica refer^aü arremataçOes. 

. Em sexs&o do dia a Junta pepebea a seguiote : 

pEflCAO 
{Ilustres Cidadãos, membros Junta,-- Qs abai-

xo assignados, babintíillos na forma da Lei para ar-
rematarem os dízimos do gado grosso deste Estado, 
por ífirçtovnttis rnumcipios» couforme os pregtles, 
que se tem feito k porta do Thesouro, onde se pro-
oede actuálmen(e a respectiva arremataçâo, vêm res-
peitqsamente pedir e requerer o rebaixamento das 
bases formnladas para os vinte e dous municípios 

sertão, que ^{nda naa foram cobertos, oouiooou-
do respectivo caderuq d^ lançàmen^o* 

A producçâo do gado grosso r\ú interior do Estado 
nào foi vantajosa; p«r isso, q prciuiíio qos arrema-
tantes será mevitaveL atè inéàmo para q Tbesouro, 
gennontlenderà esta junta reclamação; porqu« se-
nAo forem rebaixadas as bazes nâo aupareoerâo' üci-
tante^ ea arrecadação de imposto sí (arâ por meio 
de agentes IJscaes, mediante a porcentagem de |5-/. 
a cada i^in, alem *Je que esses agenitas, sem menos 
pabo de sua honra e probidade4 qào podem desem-
vqlveressaacUvidade a selo. que tanto interessào 
direUciiente aos am»mataíites. • 

abaixo íLssignados» píkjem o rebaixamento de 
?5•/, das bases (citAa; eesppfào. k vista das pondero-
ras ratões expostas, s«r aUendidos. pestes termos, 
P, P, deferimeutos^fi. R 

Pfatai, u de Abril de * 
Jaáo Antqnio Ferreira, Luiz; Francisco de 
r-Otf, El(a& Cardoso de Souza, Ja$é ftuflfio da Cõs 
ta Pinheiro, Francisco 4ntomo de Silva 4. Perei-
ra, Virginio Pereira Guedes, José Qezerrd de A, 
Galeno, Luiz F rance Uno de mar, Procurador do 

João JerunyniQ. 
—De conformidade oom o art. 101 do Reg de 10 

de Setembro de forào reliaixadas às bases dos 
municípios nào -Wcilfidos, à razão de por assim 
convir aos Interessas da Fazenda. 

Sessão da Junta, em i\ de Abril de 18M, Joa-
quim Guilherme. 

fConiinúaJ 

TELEGRAMMA5 -.-IVfauáos, 5 Abril 1893. 
Governador—Saudo-vos. Koi.na completa cal-
ma em todo estado.E^tam eleitos deputados fe-
dera<M Divs. Fileto Pirea, Gabriel Salgado e 
rorowel Bicury.— Eduardo Ribeiro, Governa-
dor, 

Rio, Governador do Estado.—Ten-
do sido declarados limpos portos Alleraãea, 
embarca^òfs saídas contar hoje Brazil depois 
rigQpqsa visita *afitaria tem livre curso.—M. 
&Qjnterior. 

I L E G Í V E L • 

OS BOLETINS 
Dissemos ama vez, faltando do par* 

tido a que se filiam os nossos adver-
s a d o s neste Estado; 

« Essa onda de vandalos políticos 
que assaltaram o Governo do l é Pre-
sidente, subjugada eoi 23 de Novem-
bro pelo -braço ferreo da revolução 
legalista, não costuma escolher os 
meios para chegar ao fim de sua tare-
fa inglória, que ô a desmoralisaçâo 
do regimen republicano.» 

Enunciamos uma verdade irrefutá-
vel que se vae escudando» cada dia 
Que passa» nas melhores das razões. 
Oà actos quotidianos dos nossos ad-
versários, sãò a prova mais robusta 
do juizo que externamos, obedecendo 
ao sentimento uniço de justiça, 

Desmoralisar o regimen republica-
no eis o alvo secreto a que se di* 
rigem os amigos do Sr. Lucena. 

Senhores do poder, em pleno Jogo 
da bolsa, pretensos guardas da Cons-
tituição e das * ' '* ^bauqueteavam-se 
na mesa do or< aío, tramando ás 
escondidas o g ; de Estado, de que 
lhe* adveio o j ssimo castigo. 

Humilhados ^e, repellidos das ar-
cas do Thesouro, destituídos da su-
prema direcção dos negocio* públicos 
escondem-se nas trevas, assim como 
os mochos, e vão soltando os seus 
pios agoureiros, a cada estremeci-
mento medíocre que suppoem abalar 
as instituições republicanas. 

t 

| PÁGINA MAMIADA 
i 



Sem obedecer a um progr«mma t 

aemumft idéia a fiaaliaav, abandona-
do* pela opinião publica; vao dirigtrt-
do seus ataques traiçoeiros ao senti-
do que o despeito Iheé indica e a in-
veja lhes aconselha: conspiraram A 
custa de pobres galéi. especularam 
com generosa ambiciosos, e— desespe-
rados da salvaçâo—rogosijam-se pu-
blioamente com a insurreição do Rio 
Grande do Sul, onde o braço do es-
trangeiro mercenário se levanta ame-
açando a Republica. Hypocntas — 
usam barrete phrygio, 
no pavilhão tricôlor á luz do dia, e 
naa trivas da noite envórgam a libro 
enxovalhada dos áulicos, suspiran-
do pelo 3\ reinado. 

V e r d a d e i r o s m ô c h o s po l í t i cos , — e*» 

s e s infel izes n a u f r a g o s q u e n a h o r a 

e x t r e m a se a p e g a m á s t o bo a ^ i n con^ 

s i s ten tes d a R e s t a u r a ç ã o . 

Deixal-os, embuçados nas trévas, 
piar lugubremeate pela infelicidade 
da Patria, que ô a morte da Republi-
ca* * 

Saibamos enxotál-oç c o m a l u z das 
nossas crenças e as irradiações do 
nosso patriotismo ! 

Os folsfin* do «Rio-pf ande do Nor-
te», especialmente os iiltiaios, relatan-
do as ocourrencias do Rio Grande do 
Sul, nos inspiraram os cem jeitos aci-
ma. . 

Os nossos inimigas dizem-se pátrio • 
tas, e nfto perúem opportunidáde pa-
ra transmittir ao Povo as noticias 
menos lisorigeiras que recebem do 

~ Sul. . 
Entala forma porque annunctam 

alguma derrota,si derrotou tem havido, 
das forças goveruistas, tão'vivas sào 
asoôres com que pintam os tniumphos 
dos Foderaòs, que deauuciàm dé mpT 

do inequívoco a sua sympathia, senão 
adhesão, aò alevaütamento crimino-
so de estrangeiros assalariados e 
poucos brazileir >s desnaturados con-
tra o Governo Repuhliçano. 

Não ô este o meio decente dò fazer 
opposiçao, para aqueljes que da Re-
publica tiraram os melhores provei-
toso qne juraram defendel-a à custa 
do proprio sangue. 

Acceudem-se todos os odios, no 
momento em que deviam calar as pai-
xões inconfessáveis para fallar aomen 
te o amor da Patria. 

Nàe ó uma simples lucta partidaria 
a que ora convul^iona o Estado do 
Rio Grande do Sul: ella tem um ca-
racter fraucamente restaurador. 

Mais lealdade, portauto, e menos 
especulação. _ 

A politicagem, isto ó, a arte de fa-
sçer intrigas para galgar o poder, tem 
seos limites rçiesaao na kei. 

O caso do Rio Grande do Sul não ò 
proprio p^ra explorações de que 
usam. 

Basta, portanto, d® boletins alar-
mantes e criminosos, que os estão 
compromettendo seriamente a justifl-
cando o epitheto dá Sebastianistas, que 
lhes deram. 

em aue o» nossos JètftoWaa wrese ^an t e s 
ssaursm t prirçeir* wdrs 4o pedestal sobre 
q w repousam os desttofts do povo desta terra 
tMròics; hoje que a tarefa tngmite uue se im-
puseram os rèpublicauos rio-grandeusi* esta 
ouasi terminada, eom a entrada do Bslad* Au-
tônomo psrtt o greiolo 4«s nossos irm*os. da 
União; h.ijs è dever de toidos os que se ( inte-
ressstn oela grandeza é prosperidade deste pe-
queno torrão do solo brazdfeiro rememorar a 
data que. como marep railUarlo. separa a es-
eravidio do passado do nosso fuluiO de uiae-
pendeucia e progresso. " 

E nem se digá que isto a&o 4 um dever, por 
que a lembrança.Sos dias felizes de um povo, 
squelles que fazem satiir do olvido dos tempos 
a* epochas em que acontecimentos notáveis 
tiveram légar è* ao mesmo tempo, uma justiça 
para os que contribuíram para a 'rõíilisaçAó 
de»aes suecessos e um estimulo para o patrio-
tismo. „ • - , 

15* por isto que não qu-is me furtar ao desejo 
de registrar, como um facto de grande alcan-
ce, o aauiversário primeiro da promulgação da 
uoasa Constituído, que abrio um novo perío-
do-de psperáifcjaft e glorias para os habitantes 
desta terra, tâo legendária e cueia de máscu-
los heroísmos. 

Por um telegramma publicado no «Jornal do 
üocife» tive noticia de que falla-se com insis-
tência na candidatura do Custodio de Mello 
para Presidente da Republica. . . . 

Ninguém que conhece o bravo marinheira, 
que sabe quanto tem sido sinuoso o seo cous-
tante pelejar peia causa da liberdade, se admi-
rara dessa noticia. . . . . 

Pelo 'contrario. mu :to p*lo contrario adiara 
quo, a c*mirmar*se, ó uma justiça ao bravo e 
dedicado almirante. 

Ainda a áJ de Novembro ae9l , quando a di-
ctudura ergueu-se. como governo legai no Rio 

Janeiro, élle foi um dos mais valentes na 
reivindicarão de nossa Constituído. Quando 
nüo por outros, esto facto só êsurticiente para 
legitimar a sua escolha para tão elevadj car-

. M i RepoWiã «pelo Rio Grande do Norts fareis 
eom OedlcaçAo* lanldads, quanto tne pwuiittirem 
as minha* forças. 

Safrlo ê Fraternidade. 
—Rio* W de março de 1893. 

AugutLo Severo de Albuquerque Mbrankíó; 

Ante hontem, dia do feiiz aiini-

versa rio do digno alferes F. Barros, 

foi este sympathico amigo alvo de 

uma expontanea manifestação, re-

cebendo dos empregados da secre-

taria do batalhão um rico mimo, 

como prova de apreço que justa-

mente lhe consagrão. 

Nossos cumprimentos ao alferes 

B u r r o s 

to teera ainda <*«* esportf os uomsus da sou* 
eliavo. ^ • 

Viva a ffegabllsa l 

«ftUáto f o i 
W o Imagina a cara alsgrs que ssU f«*sndo 

o aebasllauismodosta cldsd« em ace dos aqj>D-
leeicnentos do Wo Grande do Sul. 

A adhesão simulada e covarde «pa i i f l s * » 
antecipadamente, respirando ou scrsditamto 
respirar as atiras da restauração. 

E w gente aeretlila que a Repnbhcs lhe h*t 
de Ir ás mios com a mesma faeilidaue com que 

consigam o 
cehiuamònarcli laf 

Queillusôo t Duvido multo que 

seu intentá 
Apesar de «udo, alns«lonü<r è a mesma. 
A despeito da expansàoe do iransbordameit-

todo pantaoãl que nos legou o r«alnen da ittu-
nareliia ^ dos erros e fraques* do partido ro-
publicauo,anUuaçào innd.M e liuje ha um p >neo 
de espiritoelvico e de vii-Hidsde naflion il. 

O quH é preciso é uma política derjsiv^t q u e 
se eleve á allura d j momonto actuaL 

0 dever do goveruo republicano ô ainda mau-
r a legalidade, mas «tido ella l-ir um uhstu-

cuto7éTsr^á que seja preteriria pela suprem i 
- ' - e saltar a 

O imposto denominado de e$tàtü~ 

twãj consignado no orçamento es- ^ ^ 

t a d o a l , Continuará a Ser arrecadado I aelrsíuiade ds^aUaV a reputação 

pela alfandega, sendo recolhido aos y f ^ conjurar as pretensões restauradcras 
cofres do thesouro o respectivo pro- nào ha sacrifício que nSo se 
, I A nrevisão sinistra desta d »ta estava asslgna-

dueto. Ia A'pebs^inlmí^os da liberdade por premedi^ 
WJmrtfUUIJ LfUiyWLAfrf ^ • J,-». —.» — O 

* • • i I tiicô^s atrow» e infames. • 
O gene r a l M o u r a , d i g n o m i n i s t r o Uosignavam Victimas. antecipavam am prfl-

a n i m r r i m r » Í n n a r a O R Í O G r a n - h u n c i o a abotninaveU a miUanç» republicana, 
ÍI guerra, paruo para o I U O « I < I U LroftPa,nft *IAi ÍHÍPIR» vil « D A raiva. « 

A empreza «Libro-Typographica 

Natalense» obzequiou-nos com utn 

exemplar da Lei n. 35 de 26 de Ja-

neiro de t89,2> impresssa em suas of-

ficinas. 

Muitos outros ha, como elie. digno9, mas a 
sua dleição será. alom de tudo, uma garantia 
de que jamais pericliíarú a Pati»ia, com as 
meças dos se-»» inimigoa, eintjuanto fòr o 
Chefe do pod^r executivo federal. 

Natal, 8-4-93. 
AugusloLyra. 

AO ELEITORADO REPUBLICA-
CANO tíO UÍO GRANDE DO 

NORTE 

Sam nada haver mudado era minha 
maneira de pensar sobre os negocios 
públicos do rúeo paiz e do meo esta-
do—embora poderosòs motivos (não 
do interesse pessoal] me teuham tra-
zido por longos mezes afastado de 
vos—jamais pude esquecer a genero-
sidade com que me honrastes a i 22 
de Maio do anno passado, e agora so-
be de ponto o meo reconhecimento, 
por ver-me aiuda uma vez distinguido 
com a apresentação do rneo obscuro 
nome ao próximo pleito de 83 de a-
bril. 

Aftlrmaçae3 de republicanismo e 
promessas de bem servir á cauza dà 
minha terra e do meo partido não in-
sistirei em fazel-as : limito-me a re-
produzir o que sinceramente vos disse 
por occasiàü da minha primei a elei-
ção. 

Do mesmo modo que mantivestes a 
minha candidatura á vaga existente 
por parte da representação do esta-
do no congresso federal, basta que eu 
subscreva hoje o que hontem .escrevi 
Isto prova que sou o mesmo na esti-
ma e na gratidão, como os mesmas 
vos conservastes na generosidad 
na ooherencia* 

C A R T A C I R C U L A R . 

Cidadão : . . , 
O partido republicano tlesse Estado acaha de fazer-
e a elevada é iinmerecida honra do apresentar-me 

aue em breve esteja pacificado o in iiKnni;idô e da Tiieza si o 

heroico estado,que está sendo thea- C S S G S S s r í S í : 
tro de sangiiinoléntas lutas, cuja | 

racterisa. 

terminação não pode deixar de àer 

o anhelo do Iodos os bons bruzileiros 

Todo o mundo nabo a eiluaç*» melliidrn^ 
a w o 110800 paiz ertlaracmn as du;»â republicas 
uo Prata e mormente aArgoutiiia, armada aW 
os dentes sem motivo cmihecido. 

Pois bem, a revolução rio-grandenfw explora 
essa miséria, isto è, «.ttenJo as incisas prelen-
oõ«sinimí^aH da pitria. rocruta e s « elemento 
ecom elle Invade o territorio uacioual. 

A historia ha de cobrir o roato em prss«açs 
dessa infamia ! t , . • • 

Para salvar, a nação dessa lahéo, que vai ser 
univerual e sulfocarmos as pretBiiçotfS aliomj-
naviiis dos larapios da honra do pai*, ô preci-
so qne a nação se levanto, as arme e seja i-
uexoravel 

Essa revolução, è :im vomito de ambições pu-
trldas, nào ò a expressão de uma idôa poliliea. 

Bxaminem os esplriios calmos a composi-
ção dos emento? disselvidos nesse iiifbriu« 
tnoviraerjo . ^ . B . 

O elemento nacionall das massas revotucio-
nanas ê miuino, iiisignincaute, quasi nin pre-
texto. O raudiltio e ehefo «Ia rwvoliiçlo, re-
baixado por sua ambição e os se»»s odios. re-
crut.m ou sadiiTin a «scuria dn handilisino ori-
•mlaU ac«nando-lhe como saque de sua pro 
pria terra nalal e com o morticínio de soos ir-

N lo ha muitas iwras. o periodico opposiei-1 mãos e desse impuro amal^aiiia um 
ou iS í f SSa t f i b t t l r um buleUra onde" enfo«-| to de saiteadores, foliando em nome do uma 
eUou um punhado do patraulias, com a fim, 
á'u o col ida, de bem informar aos st»tis leito-
res, mas r^alineutr no intento de a farinar os 
incautos, apresentando a situação do Rio 
áraude do Sul, como uma serie de vau ta^ns 

E S 1 - « I S t e ^ ^ ^ 

Nomeado engenhei; o dos trabalhos 
da barra, jà »e aoha na Parahyba o 
illustre profissional Dr. Cunha Lima. 
Sabemos que S. S. vem animado do 
decidido empenho de tornar uma rea-
lidade o almejado melhoramento. Co-
ehecendo a capacidade a inexcedivel 
actividade cb Dr. Cunha Lima/ esta-
mos.certosdo que o digno engenheiro 
tudo envidará para o completo des-
empenho de sua importante cominis-

são-.- -

No dia 8, do corrente publicámos 

e fizemos distribuir o seguinté 
B O L E T I M D ' « A R E P U B L I C A » 

AUVIXO OS BOATEinOS t 
ABAIXO OS ESPECt l lÜDOaíS t 

pretendo política qne seria, si vingasse, o pert 
peluo lahéo para o iiaine deste povo. 

Comprelieniie-se' quo uma cauaa obscura e 
nriíscripta pelas exijnmclas inevitáveis do pro-
«resso. teiilo erguer-se do seo Imto d.í morte, 
por um «\íorço generoso e ultimo das recor-

bicho tão v i fqueva pedira um corpo do mer-
cenários e s:il(te.ulores «xiraageirus que des-
hoimnn e ílig-dlam as próprias iiafões a que 
pertencem, os recursos para reinvidieaçoes in-
coníessa\eis. . è A 

C preciso que ^stft pau se liberte para 
hojelsemnni dos piveniicmtos. 

• ,„e os conchaoadns. lUlroíradar <las conquistas paciíicameple íei-
\ i l s a n t o ^ com ma ad a n te I.tas, da íevoluçào humauitana e ^ c n q ^ u i t e -

for.-as civis -iue do Cace iuy haviam mar gralison a demo«racu da America, seria um 
Í K d o X Ã l e ^ r e l o ^ occut>ada p;>. | Sesmeiilido a civillsa^ao (leste 

Não uos daremoa ao trabalho da rofutaj o 
celebre »boletiina do Rio Qntnde do Norte: 
basta-nos reproduzir o tele^ramiua quo acaba 
do receber o iUnstre « honrado Coronel Pe 
dro A. Nery, digno CommaudaotM da guarui-
çüo para que íiqm reduzido âs auafp justas 
pro[>or^õrts o alüiçaroira nnpresso, que 
deram á Ui 

«Rio, &-1 

A g r a d e c i d o s . 

E M Y A R Í O S T O N S 

Completou hontem um anno que foi pro-
mtflgaaa a Constituição Política do Estado. 

O 7 de Abril relembra, pois, o primeiro 
passo dado pelo povo do Rio Grande do Nor-
te, no caminho ciue o levou mais tarde à pos-* 
ie completa de s«a autonomia. 

Foi a Constituição o inicio da serie de actoa 
praticados pelos nossos mandatários» com pa-
triotismo e desinteresse, para prover as difi-
culdades com qUi o Estado tinha de Utai% a-
ftm de tornar uma realidade a x*o&sa vida in-
dependente e livre. 

Antes do Congresso 
mental de ? de Abril 
tempo do Sr. Amynt 
cftllsria, que fabrica' 
gios ad natúm dos 

me a eievaua e nuimT^cnia numa uo « ^ ^ n u u - me 
seu candidato à eleição federal, que se t«m de etíe-
ctuar a de abril p. futuro, pura pretieuchimento 
da vaga deixada na Gamara dos Imputados peto ^r. 

Pedro Velho. ' . 
jfào alta não seria a minha ambxçao, si ambições 

eu tivesse. 
Olveiro muito convencido das idéias dcmocraticas 

que concrelisam a aspirâçüa política dos, puvos oc-
cidentaes, nào aspirei jamais outro gatirdao para a 
ineo esforça» alem da grande^ e da felicidade de 
ininlia terra. . . . . 

Penhoradís&iino me sinto, portanta ooitf a 
naçàoque me tizerain os ineos correligionários para 
occunar uma cadeira no parlamento, e oon&idero um 1 •• - — 1 'i a 

ser 

um 
uvxpéradamenle cercado por per 
homens. re^uUudo as suas forcas 
das do íutuiijo. a adquen 

\pezar da superioridade deste, aceitou com- ui O ftssave s. 
bate, lutando héroicamonte atà íicar ferido e| 

terço | hiçoes infames qiw tent a snffocar.a autonomia 
-ida pur «tileá, uo Interesse das ambições 

À R X S T I D E S L O B O , 

E' muito natural que para abi tenhão sidoj Quartel do Coinmaado da Guarnição. 
transmitidas tete^rammas alarmantes, como j ^ ^ 1 4 d t í A b r i l de 18Í)J. Ordem do ü i 

Para o con.nícimenlo tia guarni^ão e de-

hm 
Dia a» 

aqui também elles tom curso. # . 
Jul '0 róis conveniente desmentir a noticia 
suii ' I20prií«jas do(>.? bafcatnfwde infantaria, 

53. 
Agenciado r 

•aaruiefto do Uru;juayana, se tonhau revolta-
da Soado esta guariiição uma das mais for-
tes, dado mesmo o casto da fa itaziada revolt i , 
s ^ r i a ella prnmptamente sulTocada. E com-

vidMS effeitos publico o saguinte. 
de Voluutarios. Autt»risado pelo bvu . or. 
neral Conjmandante do Distriüto em telejram 
msi que acabo de receber, nomeio a^enciador 
de v iluutarios nara o aervi^e do exercito, in^s-

te &stado, 
de v iluutarios para o acrvi^e 

" cão de estado maior de I* olasse, como decla-
rou-me aquelia autoridade. Condado no zelo 
o dfdicao&o oom qu^ desempeniia qualquer 
commiasáoo mesmo Sr. Alferes, tico corto de 

por vos distinguido com a honrosa e ardua ihissào 
ue represenLir o nosso querido Estado. 

n&o uma essembl 
soberana por in 
tantes legítimos 
to da orgau&ã 
lanadas pelu 

A revuluÇ* 
xotou do go 
indovida e 
e l e i t o de 
feita de manifi 

otou a Lei Funda-
tivemos, u.a 

spocie de chan-
orfcedia piivile-

de então; mas 
nte» o^de o povo 

do» seos represen-
ua opiniAo a. respei-

ado soiwe as b&zea 
ral. 
Novembro, quo oa-
Miguel Castro, que 

ento o exercia, porque a 
foi a ne^açüo mais per 

da vontade pjpúlar, ft>ú 

posso diser, o primeiro indicia de que em bre-
ve a Podoraçao mostrar-se-ia, com todos os 
seos bellos e frauudos princípios, como uma 
verdade incontestável entre os lilhos da lllo 
Grande do Norte e o 7 de Abrli o primeiro 
ólo com que nssoguróu-se a uossa liberdade. 

Hoje que 3ííG dias j* passaram depois daqutdle 

Felisinenie, para honra da naç;in e do lienemerito 
Congresso.Fedecal, que tào brilhantemente se tem 
sabido resgatar do vic»o de sua eleiçáo. |»ossuimos 
uma lei garanti.dora do voto ooinoas que míiis o fo-
rem, e pela qual o deputado se™ realmente o eloita 
do povo. 

As grandes circularei eleitoraes muito promisso-
ras e espect^ulosascahiram num merecido dfsçredi-
to. pelo freqüente esquecimento dos programmas a-
pregoados, e pela nào rara ingratidão dos maudata-

" o ê ininvcomo candidata .dirtH apenas d.Uíi& p;*-
lavras 

No problema político e governa mental Ia União 
vos asseguro que serei sempre puro e convencnlii-
nwote republicano, que outras crenças JMinoa tive, 
desde que pi^el a trilhada vld;t |Mj(itica.^wctaraudo 
ahulaque apoio a heróica reiiivindicaçíío cnivttita 
cional de de novenUuo, como umn nohre aflirma-
çào democratica, vingadora do mais ultrajante des-

^íio1'que respeita ao.Estado: sou solidário o co res-
ponsável, como eleitor e deputado, com a uctual si-
tuação uue veio Urinar o^pensar e a sentir repuidi-
cauos uo gavcruoxomo j i os havia ilrtiudo e«ik po-
derosas raízes na alma do povo. 

Assim, pois, apoioe adiarei a presente gestãopo-
litlca da Uniào. e do Estado,emquanto, liem serviram, 
como at«> hoje, a cauza da Patria e da Kepubliea^ 

Eleito, nau me vereisiamab fora do circulo que 

a oceupar Qua-
Cida-

o 

supe 
luCiOiiawos só se animaram 
rahv uuaudo *,iverio certeza do que esta Lida-
do se achava completamente desguarueoida; 
visto ter a sua guarni^io marchado com 
general Hypolito sobre Alegvete, 

E' falsa taiubem a noticia do desavença en-
tre os gerteraes Isidoro e Tolles, qux na me-
lhor tiar.ronia, se esforço para pjr tormo as 
depredações dos revolucionários. 

K falso finalmente o pedido de exonerado 
de Custodio e Serxedettot ao contrar.o, 
mostrâo-se dispostos a auxiliar o governo 
tom a maior dedicação. T«f minando ueyo as-
•esorar-vos qutf o ^o/emo conta em bre^e 
restabelecer a ordem uo Rio Uraudo do huL 
Saudo-vost— Ministro da âJenM.» 

Do nosso collega Augusto Marafhao tive-
mos tamb ;m telegramiua desmentindo as 
lebs dos patriotas uuo «pola republica e pala 
Cedera ;&o* tf\o aço«iados so inostcão em pro-

L oalar boatos mentirost»s e alarma.iti?s. 
Os nossos adversário», iai-uisoH desleaes do 

"o ver no e das insiitui^ies, estilo •di.icaudoem 
base,muito falsa.oCftsiotlo das suas esperaaças. 

Se contào ndherir á 'íau/.a dos revoUojos 
trlumpkant*** juira satifa^erem u seu nisoflVi-
do appctite do ambiciosos * despeitados, mui-

quo elle ouv idarâ fod^ os m-ios, no ftoiitido 
de urecuoticr quanto antes os claros existen-
H , i n Batalhão. Assíg;^do-Pedro An t ôn i o 
N^ry, Tenente Coronel-Co.iforme Francisco 
Bar roa .Alferes Secreurio. 

SUPERIOR TRIRUNAU, D E JUS-
TIÇA / 

Sessã» oriimria em 2$ de Üarfo dê 189$. 
f n sidoncia do Hxm. O^semliat^idor Jijrouy-

mo da Gamara, , 
Ao meio dia na sala das conforeumas, pre-

sentes os Evn*. IVíAoml>argadori*s Jrtpmymo 
d a C m i ira, Presidente, Olympio Vitil, Uiavos 
Filho, ferreira dc Mello, Procurador o 
o Juiz d« Direito Dr. Sout», com jurisdição 
plena, íoi alierta a Com^arocoft mus o 
Dr. Tiniotonio Freire, J au da Direito de Potòu 
gy» com yirisdicgá» pardal, 

Poi lida o approvada a a.-ia da antonor aos-
sio ordiiiarla d-.r lõ, heiil co.u-j a da oxtr j jrdf 

MUTILADO I I 3 A g x i u ^ c i u s a 
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nt f ia de<leze&ei»f 

fiwedioute: ^ 
Afllcio d* Pftiiirtèole dilntoftdAela Kpaiei-

Kl d» Villa do Touri», italado de 10 do eòrre*-
j eomumiileiiido ao Tribunal haver itOs|a d«u 

assumido 0 oxerdcio rte mu cargo e, nesse 
qualidade, afftxado o «dilui de eouvocáfcfto dst 
metas elcftoraes que leetfl de presidir a próxi-
ma futura eleito de Intendente* o luiies Ots* 
triclaeft.couvidaiido ao loesmo tempj os eleito-
res para volar — Inteirado 7-. 

Distribuição: 
Petição de Haha$-eorpus 

N. 21 -Natal -Impetrante o Desembargador 
'Procurador Geral do Estado eiu favor de Ma-
noel Bernardo Alves de Moraes e José Lean-
dro Teixeira, couhecido por Cabocò — Desein-
Jiargtuler tlhaves Filho. 

Recurso de não pronuncia 1 
N. - Ceará-mlrím — Recorrente, o «ap*. 

Joào Marques Moreira — Hocorridos, Mf.iiOil 
Josó de Carvalho • outros — Dr. Juiz de Direito 
.Souto — Escrivão Grracisinam. 

Passagens: 
Appeüaçôes cíimes; ( 

N. 16 — Caiei — Appollaate, a Jiutlga — Ap-
•pellado,o ròo Antônio Fernandes de SaurAuna 
— Do Sr. Desembargador Vital ao Sr. Desem-
bargador Chaves Pilho. 

N. 2t — Coara-miiim — App«llantes. os rios 
José Francisco dos Sautos e Pedro Severiano 
da Costa — Appellada, a Justiça — Do Sr. De-
sembargador Vilàl ao Sr, Desembargador Cba-
ŷws Filho. 
N. á5 — Canguaretama —Appellanle, o Pro-

motor Publico'—AppeKlado, o réo Jemuyino 
'YerissiiAo do Nusetineuto—Do Sr, Desembarga-
dor Chaves Filho ao Desembargador Climaço. 

Discussões e decisões : 
Petição de //cifreai-Cerpn* 

N. 19—Natal. Impetrante, o paciente João 
Bento da Silva. Relator, o Sr. Desembargador 
Yital. Interrogados pelo Presidente o detentor 
e o paciente perante o Tribunal, e lavrado o 
coiupeteute auto de perguntas, foi discutida a 
matéria, resolvendo o Tribunal negar soltura ao 
paciente, em consequencia de já se achar pro-
nunciado em emite cjonunum; mandando, po-
rem, recommemlar ao ministério publico da 
comarca, por iutermedío do Procurador Gera 
do Kstado, o procedimento contra as autorida-
des que por tanto tempo conservaram preso ol 
paciente sèm culpa formada. 

—N. 21— Natal. Impetrante, o Desembarga-
dor Procurador Geral do Estado, em favor de 
Ma::nel Bernardo Alvos de Moraes e Joaô Lean-
dro Teixeira, couhecido por Cabocò. Relator, 
o Desembargador Chaves Filho. 

Mandou-se ex|>edir a ordem requerida aílin de 
sereia o detentor e os pacientes presentes ao 
Tribunal em sessão extraordinária que foi espe-
cialmente convocada para esse fim e para o 
dia 27 do cumnilo, ao meio dia; e oíftciar ao 
subdelegado do V Districlo e Juiz formador da 
cuipa, ambos da Capital, requisitando informa-
çOos. 

Recurso de Babeas-Corpu* : 
N* 18—Cauguaretama. ltecorreute, o Juiz de 

Direito. Recorrido, o paciente Cândido José 
Cardoso. Relator, o Sr. Desembargador, Cha-
ves Filho. Negou se provimeuto. 

Appellngüo Civel: 
N. 19—Mossorò. Appellanle, a Companhia 

Nacional de Salinas Mosser6-Assú.' Appnllados 
Abe Stein & Comp.. Relator, o Sr. Desembar-
gador. Chaves Filho. Negou-se provimento à 
appellaç&o para continuar se a sentença na par-
te quejnlgou a appellante concedera da acção 
do inaniitençCo. . I 

Nada u«ais havendo a trutrar encerrou-se 4 
sessão* 

j toverno rsfrfMijfrH» 
lejttdu Ugaliiué* ty 404 

te tem fatiado. 
Nfi realUaçio de tão grandioso Ata tem lan-

çado mio de touos os raaunjos indecentes, 
mentindo e calcmulaudo da maneira mala re-
voltante, batendo palmas ao lauvtmatttoga&pa-
rt#ta do R4o Grande do Svt e applaudlndo com 
o uüior contentamento a invasão da Patrla pe-
lo bandidUuio inerjsra irto. . 
' Atacam a aduiitiistraç&o honrado do .Mare-
chal Floriano Peixoto pedindo • acceltaudo ao 
mesuio teuipn migalhas com o maior descara-
mento. Incohercncia ou impüdor? 

E* assim que o grupo dós ionchavados fax 
opposIçSo fatiando eui nome de princípios e itè 
iueias. que não tem. flngiuéo-se de republica-
nos que não são, p&ra debaixo desta mascara 
galgarem, seja eomo lôr, a desejada posse do 
poder, com (yio sempre especularão. 

E* este simplesmente o fite que visfto os ton-
chavado1. x 

Setn motivo plausível para acéusar a admi-
nistração dó honrado governador .riue lauto Uui 
sei esforça lo pela prosperidade do Estado, li-
mitflo-se a descomposluras. duas vesei iuuteis, 
atieuta a respeitabilidade do aggredido e a de-
gradação dtts aggressores. 

Descrentes de Indo, acossados pelo desjMnto,-
cansados j* de adherir aos inuviuieutoa do to* 
das as especies e ilo todos os tamanhos, sem 
ter obllde o mais instguilicunle resultado, a 
nàosero seu descrédito que todos os dias 
cresce na opinião publica, os concnàvadOB vol-
iam ainda ao antigo vezo da boal.tcu alaruiautô 
ein nome de um correspondemte, tão crite-
rioso como o embuçado que d'aqui telegra-

Cilio para a «Província». Desmentidos polo te-
egrainma do Ex. Ministro da goma ao honra 

do coronol Pedro A. Nery, commandante da-
«uarniçao, publicado em boletim d'«A Republt-
ca»>, sempre Inveridlces « p^rüdos, vem ainda 
os méhaoadoê em seu orgão do mentiras e ca-
lumnias protestar em nome dos opprunldos 
contra um fantasiado, recrutamento, que dizem 

lar-se procedendo no Estado. 
Quanta desfaçatez I . 
E tem a coragem de arrogarem-se de sérios, 

raei»l'mdo todos os dias, de tlngirein-so de re-
publicanos, applaudindo a revolta sangrenta do 
Rio Grande-do- Sul I -

Até oudp querem chegar os despudorados e 
desuresiveii conchatados ? l 

r Madison* 

T H E S O U R Ò b o E S T A D O 

Farú*m*mf ftf > M f i « ém C—f Ml. 
lltav i s a t j p i r sa f s 

O Sr. Inspector dnsle Tbesouro, em virlnde 
de aatorlsaçio do Ex< Oovrrna^lor do Estodo. 
còiitlda ain «fflclo de 11 do corrente mes» wb 

3div manda fater publico para coutiaaiman-n 
te de todos que se acha aberta a concurrenciâ 
publica e marcado o dia 18 de Maio protKao 
vindouro para serem apresentadas iierante a 
Junta administrativa da faieuda eaiadoal pro-
postas selladas e em cartas fechadas, afim da 
serem fornecidas péçss de fardamento i s praças 
do C o r p o Millitàr de Segdrança, eoiistaiit* á f 
relação abaixo s 

O* «roponentea deveria apreaauiar suas 
propostas. depoU de bava^m cancionado noa 

' déftia rapirtlçtto anda um por sua féa, a 
qnarHíà da 40U$WO r^iá, rnn dènheirft ou apoh-
ec« ihi divida publica ostsdoat oa fsdoral. 

0 aóutraeto lavrar, aa-itfl com aqnalle que 
móis vantagens offereear a faienda esudosl. 

As uropãdaa deveria ser claras a entregues 
perante a Junia da Faaaada» em cuja presen-
ea a dos bropou^nlea aeua procuradores, 
serio absrtas a uma hora da tarde do referida 
dia 15. u&o sa admittiudo, por ferma algum*, 
Clansiilas duvidosas, nem condições do.abati-, 
menle de tanlo sobe e o qunntuue de OIIUSÍP 

repMtadfo mais vantajosas em eonearrannla 
Secretaria do Thesnuro de Estado do R ^ 

Grande do Norte, l á de Abril de l ^ J . 

Secretario da Junta 

Miguel Rapkael d$ Moura Soarei* 

COLUMNA LIVRE 
Cuileseiras, 3 de Abril de 1893. 

Sr. Kedactor. 
Üer>arei"uo periodico «Nortiíitai com uma 

verrina assignuda por JoAo Sapateiro, de Cul« 
tezeiras> que detrata de minha humilde 
pessoa, e como jà seja terceira vez, nao quiz 
deixar de dar resposta, se bem que o cào hyv 
drophobico que me ladra pel;«s costas nenhum 
merecimento deva -ter; comtudo sempre lhe 
quero lembrar o antigo adagio : «chama an-
tes que te chamem.» 

O infame, a hydra nojenta e ferina que se 
arremessa contra mim, atirando-me o vírus 
de sua sanha, deve assignar-se e n2b envol-
ver o nome de um pobre aleijado, como am> 
pantnd'0-se, qual lobo raivoso, que procura o 
escondrijo'para lançar-se sobie a presa de sua 
cobiça. Provoco-o, pois, à assignar-se pa-
ra que eu melhormente possa descobrir suas 
rnasellas, das quaes «levo estar perfe^nmentti 
informado e não deixarei de, com a coragem 
que presumo ter, oor-lhe a calva ao sol. 

O infame rabugento, sujo e vil assigne to-
das as NUHS verriuas, provando o que com 
tanto descaro aílirou, e se assim não o (ixer 
o terei por um calumuiador infame. 

Estou editicando uma casa para a intendei-
cia, a qual já e*tÀ bastante adiantada ; com* 

f>rei utensílios que nAo exisliáo e pretendo 
azer tudo quanto em mim couber pelo en-

grandecimenU desta terra, que mio sendo 
aj de meu nascimento.èa de minha re^ideuna. 

NAo tapei nenhum beco de que falia o abje-
clo escrevinhador ; tiz desaparecer, em vis-» 
ta das reclamações que recebi, um corredor 
que suhia de urna esquina do açbugu£, onde 
muram di^s famílias vis a vis. e cujo ter* 
reno oecupado tiiiha largura de i palmos, e 
nciihunhi ulilidatta apresentava, senão para 
sArein praticadas sctMias de escaudalos e iiumc-
rahdades. \ 

/mio José da Cruz 

PELA REPUBLICA 
O grupo dos conchiivadoMvm «mponbado to-

dos os esforços, eagolado Vodua os recursos 
t.abalhando corn a iiiaior aH|iduidado 110 in-

S A U D A Ç Â O 

KCornpostn por occasiáo da leitura do «Observador.» 
noticiando a festa de anniversario da Sociedade «Ke-
creio Juvenil Assueuse» e offerecida a mesma socie, 
dade. 

Oh !^filhosjdo trabalho, amantes do progresso 
Q,os*passos1ensaiaes em busca de mais luz, 
A vossa idéia sè grande, o voaso üm ô Justo 
Deleita os coraçòos, e atlinge aos côoa axues. 

Eu venho nesta hora, em5que descripto vejo 
O mágico festim de vosso anniversario, 
Um viva erguer*tbein.saudar com enthusiasmo 
Aos gênios, filhos dWrte^obrelroa do scenarlo 

Avante, avante, pois, qfo dramK Civilisa, 
O palco é dujprogresso o campo do victonai 
Eschola que conduz as aguias do talento 
Das taboas do proscênio a? regiões da gloria. 

Eu sinto, acreditai, ti&o ter também podido 
De vossa bella f**tà ao menos partilhnr. 
Se o povo vos còbrio de applausos delirante» 
Eu t e n h o simplesineute.uus versos que oíTertar 

Bem distante de VÒP, de t&o-longínquas plagas 
Vaireudo da.saudado a nuvem q^ne opprime, 
Num transporte febril abraço os amadnri*» 
Do grande, ^0 ideal, do boilo, e do sublime. 

Natal, 2Ü de;Março de 1®)J.t 

Esequiel Wanderley. 

13 DE ABRIL 
Nesse idi.i completou 35 annos de idadp, o 

CidadSo Afferes secretario do 31 Batalhão 
dMufantaria, Frauciseo Barros. 

>Os empregados da secretaria do batalhão, 
precedidos da banda de.musisa, áa 4 horas dã 
tarde d'aquelle dia, dirigir3o-so A casa do mes 
mo alfores e lhe offerecerào uma rica eaueta 
de ouro. orando uessa occasiao um dos inani-
festanleb. 

O aclo foi simples, mas reveslido do tudo 
quanto ô bolio, porquo om cada manifestante 
ae notava a alegria de que estav&o possuidós, 
por um facto tào notável para a família e ad-
miradores de tiío di^tiucto cidadão. 

U/ando da palavra um dos empregados, fez-
se uma allocuc&o sublime, patenteando os sen-
timentos de gratidão para com o mesmo alfe-
res e elevando as suas qualidades cívicas e 
muraes a altura onde se achão cilas collocadas 

O alfores Harros o qio sabe deve a si e ao 
amor que tem por tudo quanto è h''llo. 

Em seguida .a ofTerta. o alferos Barrjs, seu* 
timentalisado pòlu prova de consideração que 
acabava de receber de seus otnpregados, c-nu 
palavras amenas e outhuMasiicas, agradeceo 
essa prova d.í amisado o saluantou os survi^os 
de todos os que servem sob sua jurisdição, 
offerecendo aos rnauifestantes um lauto jan-
tar, om cuja mesa uada faltava, prolongando-
se ati a noiln a mauifcstaçíSo, doranto a qual 
leinou sempre- a maior animação, e harmonia, 
graças a Kxma. D. Mereez, esposa virtuosa de 
tào conspiro cidaddo, a qual, com suas ma-
neiras aífciveis e delicadas, foi uicausavel 
õni bom servir aquelles que. amigos de seu ma-
rido, aéabavüo de dar uma prova evidente do 
quanto merece tüo distineto oflicuil, um doa 
mais iutelUgèutes que tem o 31 batalhflo, sem 
otfender a susceptibilidade dos demais. 

HetirarAo-se todos salisfeitos o peuhorados 
pela mauoira digna com que forfco acolhidos, 
licando gravado no coração dos manifestantes 
a gratidão do rnanifóstedo, que revelou mais 
esta vez o seo Hefuo reconhecimento para 
com aqueiles uue expontaneameutn ftirüo 
felicital-o pelo «eu anniversario natalicio. 

NJo sábio a sorpreza muito suave. Paciên-
cia, meo alferes, pois o único meio para evi* 
lur*se taes sorprozas. ó nunca se fazer auuos. 

Um apreciador. ^ 

Corpo Militar de Segurança do Rio Grande do Morte 
TA BELLA DA DESTRIBUIÇÂO DAS PEÇAS DE 

FARDAMENTO A QUE TEM DIREITO AS 
PRAÇAS DESTE CORPO 

CLASSIF/CAÇÜES 
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Bonet Minerva com duas palas 
Blusa de patuio cinzento com golla, ta 

eões e vivos encarnados 
Calça'frouxa de panno vermelho 
Meias botas pretas "ípares) l 
Lyra de metal para as blusas 

i 

Bonet a cavagnac eoin fachas, vivos en-
earn&dos e as armas da Kepubtiea. 

Blusa do pautiô com Incões, golta e pas* 
sadeiras encarnadas 

Blusa de britn pardo com golla, tacões 
e vivos encarnados 

Botinas (pares) 
Banda para inferiores (de ,13) 
Calça de patino fino com listas encar-

nadas divididas ao meto por uma 
preta 

Calca de paano com listas encarnadas 
divididas ao meio por uma preta 

Calças de brim branco 
Calças de brlm pardo 
Camizas de algodàosinho 
Ceroulas de algodãosiuho 
Capote 
Dolman de pauno fino de traspasso 

com.golla, tacOes e vivos encarna-
dos 

Divisaajde 1* Sargento 
Divisas de 2* dito 
idem de Forriel 
Idem de cabos d*esquadras 
Gravata 
Meias 

Quartel era Natal, í í de Abril de 1893. 

Francisco de Paula$oreira 

Major Commandante 

O Cidadão Avelino CecÜjo Freire, Juia Dis-
trictal jdesla Cidade| de Nalnl, do Estado do j 
Rio Gramle doNorle, em virtude da Lei ót. 

Faz saber aos que o presente edital de 30 dias 
virem, que por esle juízo sa precedeu a arreca-
dação do espolio da finada Francisca Maria da 
Conceicão, conhecida por Francisca Leonel, fal 
lecida uesta cid^dpy sem l^stnmento e sem her 
dtfir»»s conhecidos, sendo o mesmo espolio cons 
tante de uma casa terrea de telha e taipa, sita á 
rua BVlippe Camarão desta chiado, com frente 
para o Popntô, tendo duas portas e uma janella 
na mesma, frenie4o^fundos para o Nascente, di 
vhlindo pelo Sul eom a propriedade do Dr.M* 
noel Prophirio de Oliveira Santos e pelo Norte 
eonüua com casa terrea de Kugenio José Luiz, 
lareira da Inleudeucia Muuieipal desta mesma 
Cidade. 

E paru que chegue ao conhecimento dos in-
teressados do dito espolio, m.iudoit paisar o 
prosentti edital de 30 dias »|ue será lido e ufti-
xaHo uo lugar mais publico e do costume e pu-
blicado pt.la iinprensa,*alim*de que aquelleo, 
que se julgarem com direito ao rneemo espolio 
coiiipareçnm nestes juizo díínira do praso de 
30 diac a coutar desta data em M » para 
apivstíntaretu suas atle^açoe* na formada Lei. 
^Ci.lade do Natal, H tle; Abril de i m - E o 
Joaquim Josô de SaofAuna Macaco,- Escrivão 
o fii escrever.suliscrovo. Ateftto Cacilio 
re. 

AKNUHCIOS 

A t t e n ç ã o ! \ ! 

_ I 
C o r j K ) M i l i t a r d e Se j y j u 

r a n ç a c o n l r a e t a m u z i e o s p a 

r a a r e s p e c t i v a b a n d a . 

A1 GL.".*IH) SUP.#.fcAHCH.-.il)0 UM.*. } 

AUG.\ E BENfÜI.'. LOJ.-. COP.\ «2! 
DE MAHÇO* ; 

De ordem do Resp.*. Ir.*. Yen.-.; 
convido a iodos os lír.\ v1o quad.*.' 

para comparecerem a sess.*. ordina 
ria dò dia 19 do corrente, na qual 
se disóutirá o Regulamento interno 

desta Benem.\ offec.'. 

Secret.*. de Aug.' . e Benem.-. 
Loj.-. Cop «21 de Março» ao 

Or.-. do Natal, em 13 de Abril de 
1893 ( E.*. V.* . ) 

A tipio Barros. 
Secr.',« 

Attenção! Attenção I 
R.DANTÀS A C 

Chegados nltima,tneate ' l'.)rnambncc com 
un> completo sorlen»>n''> m fa/entlas fina», «e» 
Unetas, setin», gora., ines, roerinós de toda» 
as core». ch«tiot, fwsWes, casimiras. «anel-
Ia» para «retones de todos os pa» 
drõe*, briM.tiadoü cortes em e»rtóo, como 
sejam d* z«pbl*>. ca»ibríia e laion. A. 

Oraod» lariídade d« fichu» do melhor j?os> 
Io; br»m*s • cores; chapeo» da 
ultimo WV&k chapws do sol de seda para 
bomAU, féohora e menino»; calçado» para 
Koiqao*» senhoras e meniaojí. A. 

Variafo aortiroento de perfumaria», p« > 
ceirao» broches, piuce-ne*, cadeia» fina», al • 
finôle», soinal.tai para ooiTan, i ravaUs man-
tw. cothrinbos. á . e wiosToolro» artigo» 
do que ha 4o melhor posto. / preços «o desejo «Kj fregu*».-Agrado e sen-

^ B a h í ! da Ribeira-Hu* Correio Telles. 

João HenriquMfc Oliveira, ensi-
na as língua» alterna e françeza, 
mediante ajuste» a tratar á rua Con-
selheiro Jo&o Alfredo a. 19. 

T y p . ÜÀ Republica 

PÁGINA MAJNC1IADA 
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ASS1GNATURAS 

Por anno . 
No avulso do dia. . . . . . . 
Do dia anterior ... 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

51000 r ü B t i C A Ç A O 
TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

E8C1UPTGRIO B TYPOSRAPülA 

t—Rua Senador José Bqnifaelo—f 

At publicações m t o feitas a 80 réis por 
linha» e snnuncios por ajusto. 

PARTE OFFICIAL 

RELAÇÃO DOS PRIVILÉGIOS OE QUE TRA-
TA O ART. 85 Dü REGULAMENTO N. 882 
DE 30 DE DEZEMBRO DE 188*2, CONCEDI-
DOS DURANTE O ANNO DE 1892. 

' Continuação do n. 212 

N. 91. 1457. Frederick Henry Healh, Estados 
Unidos da America do Norte, aperfeiçoa-
mentos e>n juntas de trilhos, 11 de junho, 
15 annos. v 

N. 4tó. 1458 Mareelino Josô Vaz, Estado de S. 
Paulo, appliração da íibni da planta deno-
niinada—Asdepias curassavica d» Linnéo á 
fabricação de tecidos, cordames, papeis o 
outros artecfaclos, I I de junho, 45 annos. 

N. 93. 1459. Compauhia ludustrial do Brasil, 
Capital Federal, novo systema de carros do 
ra&o com mula, para transportes de cargas 
denominado— Carrinho Industrial, 18 àh 
junho» 15 annos. 

N. 94. 1460. Dr. Charlas Berthaud, Capital, *ys-
tema e conjuncto do instai laça o de insinua-
ção de appafelhos para engarrafamento o o 

. aguas mineraes gazoràs naturaes, 18 de ju-
nho, 15 aunos. ^ 

N.95. 1461. Companhia Industrial do Brazil, 
Capital Federal, i\ovo ferro para engomar» 
18 de junho, 15 annos. 

N. 93. U63. Emílio Krull. Estado da Bahia, 
novamachina para descascar café/18 de 
junho,15 annos. * 

N. 97.1463. Josaph Boykin üüderwood,. Esta*, 
dosüuuioa da America ($6; Nõfte, inàchi»a 
para fazer cigarros, 18 dèianlip, 15 annos* 

N. 98. 1464. Júlio Fraurisco l í ãmos e/joao Di-
as de Almeida, Estado dé\S. Paulo,; novo 
apparelho para apartar as pedras do café 
em côco» 25 de junho, 15 annos. 

N. 99. 1465. Daniel Meregaglíá, Capital Fede-
ral, Processo para fabricação de* pàpelão-
pedra, 25 de junho, 15 annõs. ; 

N. 100. 1460. Júlio Francircofitamos e j*ão 
Dias de Almeida, Estado de S, Paulo» no-
vo apparelbo de descascai-, cafô, 25 de junho 
15 annos. 

N. 101. 1467. Dr. Antonio de Castro Lopes, Ca-
pital Federa*, novo gaz de illüminacão do-
;ueslicov 25 de junhe, 15 annos. 

N. 102. 1468: Antonio Silveira d(a Rosa, Capi-
tal Fedeial» processo aperfeiçoado de fabri-
car saltos do madeira para^ap&tos. 

N. 103. 1169 Benedito P i ioU v . Esládo de 5. 
Paulo, novo processo e fabricação de car-
vào-coke pura fundição 25 de junho, lo 
annos. 

(Cong 

Governo do -Estado 

EXPEDIENTE DO D IA 8 

O f f i c i o s : 

Ao iaspector do thesouro—Mandando pa-
gar ao Pharmaceutioo AdolpUo Au-custo Re-
pouso da Camara, a quantia de 15;620 impor* 
tancia de me4icamemos pnr elle fornecidos 
de i*rdem do Dr. Chefe de Policia, para o cu-
rativo das praças do corpo militar de segu-
rança, quo foram feridas na cidade do Cearã-
inirim em diaa do mea de Novembro do sano 
próxima liado. -
—Ao mesmo—Communicandn que, o bacharel 
Pauliuo Ferreira da Silva, entrou no dia 3 do 
corrente no. exercicio do cargo do .Prcfmotor 
Publico da comarea de Curimataíi, em virtu-
de da permuta que fez com o bacharel Affoii-
so de Albuquerque Maranhão. 
—Ao i.ispectoi* da alfandega—Pelo vosso ofà- i 
Cio n. 33 do 4 do corrente, fiquei sciente que, • 
de conformidade com o disposto na circular 
do Ministério da Fazenda de 21 te Fevereiro 
deste anno, foi, uo dia 31 de março proximo 
findo, extineta a thesoiiraria de fazenda deste 
Estado, passando o serviço daquella Reparti-
ção, nos termos do Decreto n. 1165 de 17 de 
Dezembro do anno passado, a ser feito por 
esta Alfaudega. 

EXPEDIENTE DO DIA 10 

O f f i c i o : 

Ao dr. juiz de direito do Acary—Tendo sido 
creados distrietos judiciários cíesmetnbrados 
do Acary nos municípios do Curmes Novos e 
Fkores, e achando-se já eleitos o empossados 
os respeciivos juizos, que tia forma da lei 
devem ter os siios escrivães, reeommendo-vos 
que providencieis para que, do cartorío do A-
cary sejam reuimettidos aos uovns cartorios 
de Curraes-Novos e Flores os: autos e papeis 
concernentes as indicadas circumscripgões 
judiciarias. 

EXPEDIENTE DO DIA 11 

Officios: 
Aó inspeôtor do Thesouro—Mandando pa-

far ao cidadão Nicolau Bi^ois a quantia do 

15:000, correspondente aos alagueis da casa 
de sua propriedade, onde estii funccionaodo a 
escola poblica do bairro da Ribeira desta ci-
dade. a contar do 1* de juího do anno passa-
do a 31 de Março ultimo. 
—Ao mesmo—Auclorisaudo a abrir concur-
réncia parao fornecimento de peças de far-
damento as praças do Corpo Militar de Segu-
r a n ç a , de accordo com a Ubella junta, de-
vendo vigorar de julho a Dezembro d*> cor-
rente exercício o contracte que se haja de 
fazer.' 
—Ao raesmo—Communícando qu* o dr. Juiz 
de direito J* comarca de Cauguaretama par-
ticipou haver o respectivo promotor pahhco 
bacharel João Diouizio Filgueira, deixado 
hontem, por motivo de moléstia o exercício 
de seo cargo. EXPEDIENTE DO DIA 13 

O f f i c i o s 

Ao iaspector do thesouro— Communlcando 
qu<> o juiz de direito da comarca de S. Jodô 
de Mipibü, bacharel Luiz Manoel Fernandes 
Sobrinho entrou aesta data no goto de tres 
mezes de licença que Uie concedi com o or-
denado a que tiver direito, para tralar de sua 
saúde onde Uie convier. # . 
—AO MESMO—Commuuicando que o juiz de 
direilo da comarca de Macáo, bucharel Felip-
pe Nerydo Britto G-uerra, deixou no dia 19 
de Março ultimo, por motivo de moléstia, o 

O f f i c i ü S ' \ exercicio de seo cargo, entrando a 27 do mes-
1 . . ^ rp» - n \ M mez, no eoso de 45 dias de licença com 
Ao Iaspector do Thesouro-Commumoando j o rd 0u ado a que tiver direito para tratar de 

haver o bacharel Affouso de Albuquerque Ma- \ s a U í i o 0 I 1 ( l e n i e c0nvier. 
ranháo Promotor Publico dn «*" uarc& de S. { n jesn )ü—Communicando que o juiz de 
Josô de Mípibú, assumido o e.vfc^ieio do «ar* * aireito da comarca do Assú, bacharel Aprigio 
go no dia 3 do corrente. í Auxusto Ferreira Chaves, reassumio no dia 
—Ao mesmo declarando ter apprnvido o qua- J corrente, o oxercicio de at-0 cargo, re-

EXPEDIENTE BQ DIA 4 DE ABRIL DE \m 

novo abaie de « • ) . sobre atiueiles que ainda 
nSo acharão licitantí»s; nofseguiido cajo. om-
recendo para base das proposta» a offorta pe-
los cidadãos João Antonio JFerreira. Felinto 
Florentino da Rocha e José Bezerra de Araújo 
Galvào. 

Desta maneira evitara o thesouro a incre-
paofto de que menos zelosamente flscalisou os 
iiueresses da fazenda, e ttcarfio Iodos habili-
t«dos, singularmente ou em sociedade, a co-
brir a offerta de sessenta e dous coutos, maior 
lance ohtid». ; 

providenciai,(pnrtanto. para que nevoRpre-
gfto tenha lugar, nas condições expestas, atò 
3 horas da tarde do amanha, 14. remettendo-
me sem demora o resultado, riara serem, nos 
lermos da lei. ultimados os trabalhos, j i ^ tao 
prolongados, da arremataçSO. 

EXPEDIENTE DO DIA 14 

O f f i c i o s : " • 

Ao iaspector do t h e s o u r o — C o m m u a l c a n d o 

quo o cidadão Fraucisco Ferreira A Ne», as-
sumiu Uontom o exercicio^doJcargn do juiz <ie 
direito da comarca de S. Josô de Mipibu, da-
rauie o impedimento do|effoctivo serventuário 
quo se acha licenciado. 

EXPEDIENTE DO DIA 15 

O f f i c i o s : . « , - 4 1. 
Ao Inspector do Thesouro:— Declaraudo fi-

car approvada a dolib^raç3o da j«« la da fa-
zendn, acceitaiido. o oftVrecimenlo feUo peios 
.Cidadãos JMÜO Antouio Farreira, Felinto Fio-
reutino da Rocha e José Bezerra de Araújo 
Galvào, na importancia de tí*000«000 pelos 
disimos do gado grosso do Estado. 

Ao m e s m o : - Communicando que o Promo-
tor Publico dai' comarca de Cauguaretama. 
bacharel João Dionisioi Filgueiraa, reassumio 
hontem o exercício do seo cargo, qtti havia 
deixado em 10 do corrente por m o t l v o .de 

mAo*Agente da Companhia Pernambucano.-» 
MaudaiSlo da" passagens em ara 
da Cotnpanhia Pernambucana, do &orto A-
reia Branca ao nesta cidade, ao ewiptnrar io 
do rorpo de Fasenda Pedro ternandes da Ua-
mara/bem como dessa Viita a Maoáuf »oA.l-
ministrador da Mesa de Rendas re>pectiva Ma-
noel Ooofre Pinheiro, sua jsenhora, uma uma 
adulta. 3'filhos me.iorea e 2 creados. 

Ao mesmo -Mandando dar passagens em um 
os Vrpores da Companhia | Pernambucana, 
dsta Capital a- Ma-Au. ao escripturario do 
Corpo de Fazenda,AffonaO MagaiUaoes da Sil-
va sua mulher cinco iilhos.meinres o gloria-
dos. 

EXPEDIENTE DO DIA 17 

O f f i c i o s I n i w 

Ao Desembargador Procurador Geral do Es-
tad'i:-Roinettondo copias doâ documentos re 
te rentes \ occurrencia hrtvida no município de 
Touros, para que sobre elles providencie, co-
mo iuUar de justiça, , , 

A i Presidente do Superior Tribunal de 
JuMi^ai-r-Reniettondo o quadro das distancias 
kilomelricas entre a capital e diversos muni-
Cipio* deste Estado. . . 

Ao Inspector do Thesouro:- Autorisando a 
cfTectuar o pagamento das|importr.ncias; que se 
estiver a dever â Forro-via de Natal a Nova 
Cruz proveniente de passagens o lelegrammas 
de serviço publico, providenciando M rnmmo 
tempo para quo mensaluient^, o a vista de do-
cumentos, «uroaliaa os respectivos pa.^nmea-

dro das bases formuladas para arremata-
Çào dos gados produzidos em 1892. 
—Ao, mesmo—tt^commondendo que mande 
pagarão porteiro da Secretaria do Governo 
Antonio Elias Alvares França, a quantia de 
408599 rs. provenienlo de despozas que fez 
com objectos de" expediente/ correspondente 
ao mez de nnrço ultimo. 

Ao inspector da Alfândega—Mandando pa-

nuuciando assim o rosto da prorogaçio 4 da li-
cença em cujo goso sd achava, 
—Àt> mesrno declarando que. por ordem desta 
governadoria despeiideo o capitão do Corpo 
Militar de Segurança Miguel Augusto Seabra 
de Mello, era deligencia ao inierior do E&tado 
a importancia de 388$000, sendo 1400000 com 
acqutsiçào de dous cuvallos, dos quies esse 
Thesouro disporá como for mais conveniente. 

tos 
Ao Superintendente—Mandando dar passa-

ííens no trem de hoje desta Capitei á Nova 
5rua, ao preso Paulino Soares de Mendonça e 
duas praças que devem escoltal-o. 

EXPEDIENTE DO 'D IA 18 

O f f i c i o s ; 

Ao Inspector do Thesouro:- Mandando pa-
<*ara vista do documento junto, ao cidadão 
Antonio Justino de Souza, os ufuew da ca-
sa que se» ve d« quartel ^ 
Cruz, a partir de 25 do Agosto a 31 de De-
rembro do onno passado, a «.afio de ÍO^OW 

gar a lutondencia Municipal da cidade da Ma- 1 ^ ^ Q mosmo—O Thesouro Esladoal, que ze-
cahyba a quantia d« 473800 rs. proveniente I i o e a m e u t e dirigis, não tem caprichos, uein a 
das despezas effectuadas naquelle município 
corn o alistamento eleitoral e eleições: fede-
raes. 

EXPEDIENTE DO DIA 5 

O f f i c i o s : 

Ao iuspertor do thosouro^Con-imunieáudo 
que o promotor publico da comarca do Asai», 
bacharel Josô Correia do Araújo Furtado, 
deixou de ontrar em exercicio de seo cargo 
no dia it de Março ultimo, dia em que lin-
dou a licença- em cujo gozo se achava, por 
continuar doerito, reasãumindo-o. entretanto, 
ao dia 20 do referido mez. 
—Ao mesmo—Declarando haver ficado scien 
to de t*r uoméado uma commissao de empre-
gados para verificarem a oxactidao das ofctam-

Íolhas remettidas p«la casa da ntooda no va-
cr de 25j000$000. 

—Ao Directorda Casa da Moeda Commum-
cuiJo haver recebido um caixote perfeitaraon 
te fechado e sellado com as armas da Repu-
blica contend » estampilhas d esto Estado, no 
valor de ^ú;0009000. 

outros moveis attende sen&o a lei eaos inte-
resses da fazenda publica. 

Bem certo estou, portanto, de que a honra-
da junta de fazenda procedeo com inteira pro-
bidade, acceitando a offerta do sessenta e dois 
contos pe^s disimos de gado. cuja Arremata-
ç3o se. estA procedendo uo Thesouro- Entre-
tanto, ás minhas màoa acaba do chegar, ao-
mo sabeis, uma representação do cldadfto 
Joaquim Ignacio Pereira, altegando que os 
citados disimos, por cálculos por elle feitos, 
devem dar, na peior hypothese, setenta e 
dous contos de reis. sendo cincoonta e cinco, 
pelo menos, para os municípios licitados, e 
desesete (T>0'). das bases) para os restantes. 

E' um dover da administração não desprezar 
esse aviso, procurando delle tirar o proveito 
que realmente possa offereo.er. Assim, pois, 
vos recommendo que. ainda hoje e imprnro-
.'avelme^te, façaos continuSr a arromataç&o 
Simultaneamente por município e por estado; 
para o primeiro caso, reabrindo a concurren-
cia sobre os municípios já licitados e dando 

mensaes. . , ^ ^ «• 

A o m e s m o : — C o m m u n i c a n d o q u e u o d ia l o 

do corrente, faUeceo nesta capital o profes-
sor Padre Bartholomeo Fagundes de vascon-
cellos, conformo participação do Dr. Director 
Geral da Instr icçâo Publica. . 

Ao mesmo:—Mandando dar passagens , de i-
da o volta, desta Capital a S. Joso de Mipibu, 
aos Drs. Tii«oto«iio Coelho de Brito o Aífonso 
Moroira de Loyolla Barata, afim de Procede-
rem a corpo de delicto na pessoa de Antonio 
Francisco de Souza, quo nfto pode seMrans-
portado para esta Cidado. 

I c tõTõf f í c íãês 
Dia 3 de Abril 

Por acto de 3 foram approvadas as despe* 
zas com diligencias policiada, efToctuadas no 

trimestre de Janeiro a Março do actual oxor-

c i c i , > ' Dia 4 

Por acto desta data foram removidos, a pe-
d i d o , o administrador o o «serjvAo da mesa 
do rendas cspeelaes da cidade de Msc&u, Theo 
dozio Paiva e Tiieodulo Adolpho Ra^ouso da 
Gamara, para a de Moss n-/», e o administrador 
desta Manoel Onofre Pinheiro, para aqnella, 

bem como dispensado o escrivão da me j i de 
rendas de Mossorò Pedro Fernandes da Gama-
r a ^ designado para substituiL-o na de M?««>,ÍI 
2• escrlpturario Aífonso Magalhães da bilva. 

Dia 18 
O Governador do Estado, tendo era vista O 

que solicitou o inspector do thesouro do mes-
mo Estado em efficio n. 3Ü desta data e a 
demonstração que o acompanhou, resolve, an-
ctorisado pelo § 3* art. 10 da lei orçamentaria 
n. 20 de 25 de junho do auuo passado, «bn r 
um credito supplementar da quantia do...... 
3,4(X)$S94 reis oara oocorrer a lusufflcieitcia m 
verba votada ao § 16 do art. 2' da oilada lei, 
sod a rubrica «Eveutuae*» do actual exeroi-
(íÍo.—Pedro Velho de Albuquerque Maranháô. 
Alberto Maranhão, 

Por acto da tresma data foi aberto um cre-
dito d*2,125$S70 a verba «Eveatuies» do 
semestre dó exercicio de 1892 para oceorer as 
desoezas auetorisado, que ainda nSo foram pa-
gas, — — 

l l W i i m DA SECRETARIA BB POLICIA 

Secretaria de Policia do Estado do Rin 6rsn-
de do Norte, 12 de Abril de 1838.—lllnstre 
Cidadão-Participo-vos que houtem foi re-
colhido ã cadeia, de ordem do Subdelegailo M 
policia do 2.* districlo^a capital, o indivíduo 
de nome Antonio Cunhaa, por distúrbio, soa-
do hojè posto em liberdade. 

Por acto de 11 do corrente mez foi demetti-
do do cargo delegado de policia do Município 
de Touros, o cidadão Cândido Xavier B a r b * 
sa, por assim o haver elle pedido e nomeada 
para substituil o, ò Atferes do Corpo Militar d* 
Segurança Fraucisco Justino de OUveira Cas-
cudo, que no mesmo dia perante esta chefatu-
ra de poticia, foz a promessa do estylo e to-
mou posse do referido cprga. ;; 

Em officio de 6 do corrente mex o delegado 
de policia da villa do Touros partielpou-rae 
que ali, às 5 lioras da inauhà d'aqueile dia, ô 
cidadio João Fraucisco do. Brita foi aggredi-
dí*: brutalmente em sua propna eaza peloa 
indivíduos Joaquim Varella Burity, Manoel 
Lauro Mousinho, Francisco Dionizio da Ga-
mara, Joaquim Cyriilo Moianho . AbseWo EU-
2i» Emereuci<ino e Manoel Antunes ^ « v r a 
de Barros, este residente na referida Villa e 
aquelles uo dislricto de Maracajaa. os quaee 
armados de faca caçete revolver» exigiram me 
os livros da eleição, declarando nfto «s reti-
rarem sem qurt fosse satisfeito o sen pedido. 

O cidadão Brit ) respondeu aos aggressores 
que taos livros não estavüo em seu poder, uma 
vez que não era empregado da actual intea-
dencia e nem também o f6ra da autiga cama-
ra i * 

ÀDÒT: esta rrsposta do cidadSo Brito, retira-
ráo-se 5 dos aggressores, ao que o de nome 
AbsalSo Emereuciauo insistio na entrega doa 
livros citados, investindo sobro João Brito. 
com quem travou luta. da qual saWo tew 
com as roupas rasgadas. 

Nessa oceasifto diversos cidàdoes compare-
ceram ao lugar da lula eu) defeza do aggre-
dtdo e por isso nfto se te7e a lamentar crime 
mais grave. 

Depois do que partiram os agressores era 
direceào a casa do cidadão Caudido Franoisee 
do Amaral Filho, Vice Prezidente da Inteft-
dencia, era cujo poder suppunhão estar os li-
vros que procuraram, e n&o emeontranao es-
se cidadfio, sftguiram todos para o estaloei-
mento do negociante Francisco Zacliarias, pro-
metteudo Manoel Mousinho nessa occasi^o, 
voltar em breve, para apoderar-se dos livros 
eleitoraes. . 

O deiegado de policia nio se achava na vil-
la e quando regressou ã sua casa, não mais 
eucontrou os desordeiros, que haviam aegmdo 
para oe seus domicílios, # . 

Em vista de tal occorrencia, de cuja repro-
dução podem resultar serias conseqüências, 
resolvi em data de hontem exonerar à pedido 
o actual delegado de policia, e P*™ 
substituil-o o Alfaros ào Corpo Militar de Se-
gurança, Fraasisco Justino do Oliveira Cascu-
do, que seguio para aquella Villa com as 
competentes instrucçüo. • 

Saúde e fraternidade.—Ao cidadão Dr. re-
dro Velho de Albuquerque MaranMo. D. 
veruador do Estado.—O chefe de Policia— 
Jo$c dó Moraes Guedes Alcoforado. 

DESPACHOS 
Dia 8 . . 

Josd Pedro de Castro, pre4o de justiea-Ae 
Superior Tribunal de Justiça pare informar. 

Dia 10 

Bacharel Luta Ma loel Fernandes Sobrinho, 
juiz de «1 irei to da camarça de S. Josd de Mi-
pibii—Como requer, . 

Nicoláu Bijoia, negociante nesta c idade-
éomo requer. - m • 

Marceiuio Freiro do Nascimento—Ao supe-
rior Tribunal de Justiça parã informar. • # 

Joaquim Pedro da Rocha-Ao Superior Tri-
bunal de Justiça para informar. 

Pedro Marques de Barros-Ao Superior 
Tribunal de Justiça para informar. 

Dia 14 

D. An na Maria MarMusda Costa—Ao dire-
ctor da Lnstrucçfto publica para provideuoiar 
como de direito. . 

Roiaud Con/ad, Capitão da Eseuua ingleza 
«Tyzor*— P. Portaria. 

] P A G U I A m j M C I L V D A 

m 



ELEIÇÃO FEDERAL 
0* partido repiblioano é chamada a 

exercer arranha um importante direi-
to, mais do que istot a cumprir, urn iin* 
perioso dever, 

Estamos convencidos de que oa 
noasoa leaoH correligionários maia Ur-
ina vez se mostrarão firmes e dedica-
dos, dessa ti r mexa o dedicação que 
fazem o desespero das hoste$ conchava* 
das, 

Ató agora o partido republicano, 
gragas á patriótica orientação que o 
dirige, n/to feriu uni aô combate que 
não fosse uma assignalada victoria. 

Será também assim amanhã» temos 
as mais fundadas esperanças. 

Quando se approximava o pleito e-
leitoralde22 de Maio do anno passa* 
do, om que foi egualmente candidato 
o nosso esUtnadissimo collega, Augus-
to Maranhão, escrevemos nestas co-
lumnas; 

«E' nas urnas, è por meio do sagra-
do exercício do voto que os partidos 
affíimam sua existéncta, seu valor, in-
tuitos e aspirações. 

Contamos contiadamente que o par-
tido republicano saberá fazel-o com a 
mesma lealdade e galhardia de todos 
os tempos. 

Na eleição da 22 do corrente ha so-
bretudo um ponto capital, para onde 
devem convergir todas as vistas : dar 
ao Exm. Governador do Estado um 
substituto condigno no Congresso Fe-
deral. 

No momento que atravessamos ne-
nhum candidato, melhor que Augusto 
Maranhão, se acha em condições de 
substituir ao eminente chefe republi-
cano. 

«A sua fó ardente, a sua inexcedivel 
dedicação à causa da Republica, pela 
qual sempre lutou com o maior deno-
do, a nobre elevação do seo caracter, 
a sua lucidú intelligencia, são predi-
cados juenfto precisamos encarecer 
JIO nosso candidato, que sobradamen-
ie os tem evidenciado em todos os fi-
dos de sua vida.» 

Todos sabem a historia d<os últimos 
itempos do governo republicano. 

O Marechal Deodoro, i^um assomo 
de despeito, obedecendo a impulsos 
pessoaes, fez substituir os membros 
do governei provisorio pelo desbraga-
do bacharel Henrique de Lucena. 

O que foi a administração dess* 
pretenso fidalgo, cjueteve o arrojo de 
rasgar a Constituição da Republica, a-
tiraudo o ceiob; e golpe de 3 de Novem-
bro, não precisamos dizel-o, está na 
consciência nacional. A republica foi 
sacrificada, e mais um passo estaria-
mos em plena restauração. 

Felizmente, em honra da patria, sur-
gio o vulto legendário do Marechal 
Floriano, que, tendo a se ti lado os ma-
is prestigio-os repre-eutantes do ex-
«rcico o da arma-la, como o almirante 
Custodio da Meílo o o Marechal José 
Simoão, e sinceros democratas,repre-
sentanies do elemento civil, como A-
ristides Lobo, Sampaio Ferraz e tan-
tos outros, esoreveo a 23 de Novem-
bro o mais bello capitulo da historia 
do governo republicano. 

Pois bem ; nôs podemos assegurar 
que, si chegarem ainda para a repu-
blica dins diffluels, como aquelles do 
nef isto período da administração—lu-
cona, Augusto Mara-ih&o serão que 
foi Pedro Velho ; firme, leal e dedica-
do, pura e exclusivamente, à causa 
da Republica. 

Concidadãos, ás urnas, e que Au-
gusto Maranhão seja o eleito dos vos-
sos suífragios.» 

E' o mesmo o ijue affirmamos hoje 
quanto ao pleito d'ainanh& : 

As urnas, concidadãos, o que Au-
gusto Maranhão seja o eieito dos vos-
sos suitragios. 

Commercio e Finanças 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO DO R . G . D O NORTE 

Do nosso intelligente patrício, dis-
tineto empregado da Typographia Na-
cional, na Capital Federal, Manoel 
Francisco da Trindade, recebemos a»* 
tehoutem o seguinte telegramma ; 

«Rio, 20 
Redacção d\i Republica 
Üommissão colonia rio-grandense 

entregou vosso collega Augusto Ma-
ranhão acta reunião, oflicio de felici-
tação seu grande invento. 

Salve ! Poiygiiarania. 
Trindade» 

Semana de 17 a 22 do raez de Abr i l 1893 

PBBÇOS CORBKNTB3 DOS QKNB&09 SUJBITOS 

A DIREITOS DBBXPOATAÇÀO 

l « r a a á « r l u UttMades V*l*r«a 

Aguardente ou cacliaça Litro Í2Í0 
Algodão em rama Kilogramina «540 

• » Cíiraoo - » 0153 
Algodão sujo ou resíduos 

de fabrica a 1303 
Asüuear turbinado 1* soriu » t m 

» > 2* »orte a 82HO 
» mahCavo bruto • 1129 
« remate - » n o o 

Borracha » »*o« 
Carolos de afgodfio » 8016 
B.wilia de porco a 2S0T0 
Carne secea a •700 
Café a 13200 
Cura de Carnaúba 9 SfiOO 

« einvelas » 38003 
Charutos Cento 58HOO 
Cigarros Müheiro 68000 
Chifres de boi Cento 1&200 
IJniias de boi » 18000 
Couros de bui seecos ou 

salgados Kilogramma 8380 
Couriiihos Cento 1808000 
Fumo em folhas Kilogramma 18500 

* » rolo » 18000 
Farinha de mandioca Litro 8100 
Feijão mulatiuho » 8200 

» de outra qualidade • 8090 
Gromma de uiaudioca a 8200 
Milho 9 80á0 
Mel » 8083 
Oleo de mamona a 8500 
Ossos Kilogromma 8010 
Sal Litro 8)04 
Sola Utu meio 38000 
Folio vegetal Kilo 8700 
lkeimas de ema > 48000 
Toucinho « 8800 
Vinho de caju Litro 8500 
Queijo de manteiga Kilo 8990 

Demonstração dos saldos existentes 
nos cofres deste Thesouro no dia 15 
de Abril de 1893. 

189a Parcial Total 

CAIXA GERAL: 
Em dinheiro 101:9978312 

CAIXA DE LET-
TRAS 

Em lettras 4008000 
CAIXA DE DEPOSITO 

POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 8238533 
Em apólices 18:5008000 
Em lettras 2:6228883 21:9468416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 

Em dinheiro 4498824 
Em lettras 2:000800ü 2:4198824 

1893 
CAIXA GERAL ; 

J5m dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS 
Em lettras 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 

Em dinheiro 41:2008000 
Ein apólices 11:8008000 
Conta corrente do sellos 

121:567*699 

4:394íf000 

53.0008000 
89:268S000 

395:0238251 
Pagamentos feitos do dia 1- k u 

z- Instrucçfto Publica. 
3* Congresso do Estado. 
4* 
5* 
Ü 
7-
8* 

8:79H$0*J6 
l:3ft5$4*8 

230(000 
10:4 i 9*580 

Governo do Estado 
Magistratura 
Policia Administrativa 
Segurança Publica 
Força Publica 

9» Hygiene e Caridade Publica 2:975$G9d 
10 Corpo da Fazenda 3:178(141 
1-2 Obras Publicas 67^$950 

Aposentados e reformados 4:372(418 
16 Eventuaea 111 $668 43:082(721 

Thesouraria do Thesouro do Estado do Rio Grande 
do Norte. 17 de Abril de 1893. 

0 Tbesoureiro— Francisco Heroncio de Mello. 
O Escrivão da Receita e Despeza — Theophilo Mo-

reira Brandão. 

\LFANDEGA DO RIO GRANDE DO NORTE 

Semana de 47 a 22 do mez de Abril 

Preços dos gwierós sujeitos ao imposto de 
Estatística Estaddal 

MERCADORIAS UNIDADES 

Arroz Arroba 
Assacar branco refinado « 

« em rama « 
« suinmio idein « 

Azeite doce Litro 
Batatas inglezas Arroba 

Bantia de porco « 
Biscoutos Kilo 
Bacalhau Barrica 

Cal Alqueire 
Cehoullas Caixa 

Café Arroba 
Chà Kilo 

Carne de xarque Arroba 
ronservaâ Frasco • 

Farinha de trigo ame-
ricano Barrica 

c de trigo fturia « 
« de mandioca Sacca 

Kerozene Caixa 
M&yzeua Kilo 
Ma n lega « 

c em lata * 
Macarrão « 

Phosphoros Gosa 
Queijos llainengos Um 

Sahfto Caixa 
Toucinho KHo 

Velas stcarinai U i x a 

T A L O R E t 

4 $300 
7$üoo 
7 (?06 
0$UOO 
2(000 
5*500 

11 $000 
3$500 

30&000 
1(^00 

2*(ooo 
20(ooo 
5$000 
8$ooo 
l$ÜOO 

2->$ooo 
25$oOO 
f»$000 
7$(KK) 
1$500 
V$5oO 
4$ooo 
l$5«o 
5$ooo 
7$ooo 
9 $O0 O 

lfc-iOO 
11 $00ó 

IWILT M Ü M M R I T H I ém P I I I A I I 
n*t*4I#ÜI 

Senão de $ a #» dê Abril dê im 

v (Continuaçlô do o. í l3; 

ARREMArAÇlO DO GADO GROSSO 

—ThOTonro do Estado do Rio Grande do Norte Na-
tal, em i:* de Abril de IM& N 839. Ao IHustre Ci-
dadAo, dr. Pedro Velho dê Albuquerque MaraQhdo, 
M. D. Governador do JUttdo,—A /anta Adminlitrati 
va da FMenda Etftadoal. réookla em sessão perma-
nente. nos dias 6,8 e 10 do oorrente, para proceder 
A arrernataçAo do ftado grosso doa diversos municí-
pios do Estado, conforme o edital publicado peta IIB-
prênsa em de fevérelro proximo lindo, mandou, 
como llie cumpria, abrir a concurwcia publica, por 
meio de pregões â porta do;Tliesouro» tendo em'vis-
ta as bases formuladas no valor de $o;7$l$7i6 rs. e 
que foram por vós approvsdas por oflicio de 4 deste 
uiez sob n. 358. 

A requerimento de diversos cidadãos, e depois de 
bavei proiogado por mais dois dias os trabalhos da 
mesma arrematado, resolveu a Junta rebaixar as 
bases de 31 municípios, ã razSo de2V(. de sorte que 
Mearam ellas reduzidas de 4S:391$671 reis^que eram» 
a 3i:4l8$7ô8 reis. 

Peio incluso quadro, que tenho a honra de vos 
transmittir, se vè que as bases de 16 inuniciplos 
foram cobertas até k importaucia de 44:97245oo reis, 
inclusive os municípios do Oarà-mirim, Triurnpbo 
Messoró e Sant'Anna do Mattos, as quaes soffrerào 0 
desconto de 35.). 

FicÃratn. porem, sem licilantes 17 municípios na 
importância de âi:365$3J2 reis, como se demonstra 
no me^mo quadro. 

Hontem a Junta da Fazenda recebeu a proposta 
junta, de 03.000$000 reis assi^nada por 3 cidadãos 
devidamente habilitados, João Antonio Ferreira, Fe-
linto Floretktino da Rocha e José Bezerra de Arattfó 
Galvâo, cobrindo sasim as l>ases primitivas dé todos 
os rniftiicipos no valor, como ja disse, deóo:734$726 
reis. 

Considerando se vantajosa aos interesses da Fa-
zenda aquella proposta, visto como as olfertas feitas 
attingiram somente A importancia de 41:U7^$5oo rs, 
a Junta acceitou o offerecimento dos tres proponen-
tes e mandou que sobre elle corressem novos pre-
gões na forma da Lei. 

Nâo apparecendo licitantes, entre^ou-se o ramo 
das airematações aos tres signatários da'dita pro-
posta. 

Os dízimos dos desesete municípios sobre os quaes 
ninguém pretendeu lançar, apesar do rebaixamen-
to das respectivas bases, no caso de n&o ser acceite 
a referida proposta de 62:ooo$ooo reis, teriào de ser 
cobrados pelos Exactores du Fazenda, mediante a 
porcentagem de 25*{. na forma das leis e regulamen-
tos em vigor. 

Mas, essa arrecadarão administrativa daria um pro-
dueto satisfactorio e equivalente ao menos á impor-
tancia calculada de 24:365$343 reis ? 

Bem d tf fiei l a resposbi, desde que no Thesouro te-
mos exempl03 desanimadore* com referencia à arre-
cadação de dízimos de gados, por meio de agentes 
tlscaes. 

No exercido de 1882-83 produziu esse imposto em 
todo o Estado,enUo Província,* quantia de 51:180:645 
no de 1883—84 40?2í5$ái£ reis; no de 1884—85 ... 
34:S47$325 reis I 

A' vista, pois, do:; factos passados, tornando-se 
problemática a arrecadação administrativa no cor-
rente exercício sobre os referidos 17 muuicipios, 
a que alludo,como deixar-se de ac;eitar a otlerta de 
62:ooo$ooo reis em dinheiro, contado A bocca do 
cofre ? 

Fazendo estas considerações ao vosso illustrado 
critério, aguardo, entretanto, as vossas ordens, ap-
provando eu nào a arremataçâo feita. Saúde e frá-
tornidade. 0 inspector, Joaquim Guilherme de 
Soúza Caldas. 

—Thesouro do Estado, em 13 de Abril de 1893, 
Jl. íUO. Ao Illustre Cidadão dr. Pedro Velho de 

A l b u q u e r 4 u e Maranhão, M, D. Governador do Esta-
do. , , 

passo ás vossas mãos a inc(usa petição de recur-
so, interposto por Joaquim Ignacio Pereira da 
deliberação da Jntita Administrativa da Fazenda, 
quando hontem acceitou a proposta do 62:ooo$ooo 
reis olTerecida pelos cidadãos João Àritomo Ferrei-
ra, Felinto Florentino da Koclia e Josfr Bezerra de 
Araújo Gaivâo, pi oposta em que elles cobriram as 
bases dos dizimo* do gado grosso do Estado. 

A respeito deste assumpto nada mais posso accres-
centar ao que ja vos expendi em ofücio desta data, 
sob n 339. Saúde e Fraternidade. 0 Inspector, Joa-
quim Guilherme de Sousa Cdldas. 

O Exm. Sr. Governador do Estado dignou-se de 
responder nos termos seguintes 

«N. 370. Estado do Rio Grande do Norte. Palaciò 
do Governo, Natal, 13 de Abril de 1893. 

O Thesouro Estadoal, que zelosamente dirigis, nâo 
tem caprichos, nem a outros inoveis nttende senão 
a lei e aos interesses da Fazenda publica. 

Bem certo estou, portanto, de que a honrada jun-
ta da FazendA procedeo com inteira probidade, ac-
ceitando a offerta de sessenta e dous contos de reis 
pelos dízimos do gado, cuja arremataçâo se está pro-
cedendo no Thesouro. Entretanto ãs minhas mãos 
acaba de chegar, como sabeis, uma representação do 
cidadão Joaquim Ignacio Pereira, allegando que os 
citados dízimos, por cálculos por elle feitos, aevetL 
dar. na peior hypotiiese, setenta e dois contos de 
reis, sendo cincoeíita e cinco, pe'0 menos, para os 
municípios licitados, e dezesete das bases) pa-
ra os restantes. E* um dever da administração não 
desprezar esse aviso, procurando delle tirar o pro-
veito que realmente pessa offerecer. Assim, pois, vos 
recommenrioque, ainda hoje e improrogavelmente, 
façaes continuar a arremataçâo simultaneamente por 
municípios e por Estado: para o primeiro caso. rea-
brindo a concur^enciH sobre os municípios ja licita-
dos. e dando uovo abate de 25-). sobre aquelles que 
ainda nâo acharam licitantes; no segundo caso ofe-
recendo para base das propostas a offerta feita pelos 
cidadãos João Antonio Ferreira, M i n t o Florentino 
da Uocha e José Bezrrra de Araújo Galvão. Desta 
maneira evitará o Thesouro a iucrepação de que 
menes zolosnmente llscalisou os interesses da Fa-
zenda, e licarào habilitados, singularmente ou em 
sociedade, a cobrir a oíTerta de sessenta e dous con-
tos, maior lance obtido. Providenciai, por tanto, pa-
ra que novo pregão tenha logar nas condições ex-
postas atô 3 horas da tarde d'amanhã. 14, reinetterr-
do-me sem demora o resultado para serem, nos ter 
mos da lei, ultimados os trabalhos, jã tão prolon* 
gados, da arremataçâo. Saúde e Fraternidade— Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão, Ao Cidadão Ins-
pector do Thesouro do Estado. 

Na mesma data mandou-*e aflixar os competentes 
editaes, segundo as ordens recebidas. 

IMPOSTOS FEOERAES 

A' vista da communicação ofOcial, dirigida a este 
Thesouro pelo Sr. Inspector da Alfandega em data 
de U do corrènte, sob n. 45. expediu-se na inesma 
data a seguinte Circular n. 23 — 

«O Inspector do Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, em additaineüto á circular n. 20 de 3 
de Janeiro do corrente anno, declara aos Srs. Col 
lectores do Uendas Estadoaes que em data de 13 de 
Março proximo passado celebrou novo accordo com 
o Inspector da Thesouraria de-Fazenda sobre a ar-
recadação dos impostos federaes pelas Collectorias 
snlxírdinada* àesta Hepertiçâo, como se vè do res-
pectivo termo, constante do incluso exemplar im-
presso, e, por isso. recoinmenda aos ditos Srs. Colle-
tores que íação observar o mesmo accordo, que, se-
gundo teiegiMintrm de 12 tio corrente, foi approvado 
definitivamente peto Exm. Sr. M. da Fazenda; sen-
do que a porcentagem pela arrecadação do Imposto 

4o fumo deve wr igual k que os rôsptctivos aj(eiites 
percebem pela ameadaçio da» rendas, que nao teia 
nreeiit ^ 
ktrm 

yw u«9 iviiuaoi i|UO iwv wiu 
forcenUgem wpedal. —Cuiapra s^-Joaguím Gu%-
lUrm Í0 Souiâ Calda*, 

Sff$io áo dia 14 

CONlKNUAÇiO 0 4 OiBTA PUBLICA lODRE 
O GADÓGR0S&0 

—Requerimento do cldadXo Antonio Garlos Per* 
nandes Pimenta, mldeote no município de Carau-
Ifâs, pedindo para hablllttt-fte nos termos da Lei n. 
7 de 4t de novembro de 1691, atira de concorrer à 
àrrematacüo do gado grosfto do Estado, para o que 
provava com o conhecimento n. 20 haver recolhido 
ao Cai&a de Deposito por caução a quantia de 
6:ooo$o0d reis. 

A* vista do paréMr fiscal, foi Incluído o nome 
do supplloante na lista dos licitantes, 

RESULTADO DAAHREMATAÇAO 
Thesouro do Estado do Rio Grande do Morte. Natal 

em 14 de Abril de 1893. N. 341 Ao Illustre Cida-
dão dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhao, 
M. D. Governador do Eitado. 

De conformidade com as onJen9 contidas em vosso 
oflicio de hontem datado, sob n. 37<\ a que tenbo a 
honra de responder, mandei, precedendo edital, 
continuar a arremataçâo dos dízimos do gado gros-
so. simultaneamente por municípios e por estado» 
concedendo novo abate de 25*]. igual ao primeiro, 
que ja se havia dado às bases dos municípios n&o 
licitados em numero de 17, . 

a resultado obtido dos novos pregões feitos à porto 
do Thesouro ató às 3 horas da tarde, foi a seguinte; 
63:6o2$ooo reis por 25 municípios, nào tendo sido 
lançados 12, a saber ; 

Areia-Branca, Apody, Caraíibas, Canguaretama.Cui-
tezoifvs» Martins, PorVAlegre, Pata, Serra Negra, P io 
dQs FerrosYS.' Miguel e Luiz Gomes, calculados todos 
em 9:775$3&1 depois dos abates feitos por duas yezes 
à razàode 2o*). coda tima. 

Nào foi. portanto, coberto o offerecimento feito hon-
tem de 6*:ooo$ooo rs pelos cidadãos Joào Antonio 
Feraeira, Felinto Florentino da Roeha e Sosô Bezer-
ra de Araújo Galvâo—Saúde e Fraternidade—u Ins-
pector— Joaquim Guifherme de Souza Caldas. 

APPROV.VÇAO 
N. 373—Estado do Rio Grande do Norte.—Palacio 

do üoverno—Nata., 15 de Abril de 1893.—Declaro-
vos em resposta ao vssso offtcio n. 341 de tioutem 
datado, que fica a p prova da a deliberação da junta da 
Fazenda, acceitando o ofíerecimento feito pelos cida~ 
dàos/oílo Adtonio Ferreira, Felinto Florentino da 
Rocha e José Bezerra de Araújo GalvJo, na importan-
cia désesseuta e dois contos de reis (62:ooo^ooo^ pe-
los dízimos do gado grosso do Estado. 

Saúde e Fraternidade—Pedro Velho de Albuquer-

3ue Maranhão.—Ao Cidadão inspectsr do Thesouro 
o Estado.—A' Estação da Contencioso para os fins 

legaes.—Joaquim Guilherme. 

» 

E' com a maior satisfação que 
passamos para as nossas columnas a 
seguinte noticia do nosso sympathi-
co collega—O Cai&eiro : 

«O aerostato dirigivel, inventado 
pelo nosso eminente collega Au~ 
gusto Maranhão, está sendo monta^ 
do no quartel do Realengo, para es~ 
te fim cedido pelo Governo. 

O sábio engenheiro Dr. Pereira 
Reis continua a auxiliar ^ animar 
com sua prestigiosa autoridade o ae 
ronauta rio-grandense, e será seo 
companheiro na primeira ascen-
são,juntamente com o Dr. Ximenu 
Wilíeroy. 

Á opinião publica na Capital Fe-
deral vai sendo attrdhida com ver-
dadeiro interesse pelo grandioso in-
vento do nosso illustre patrício ; e a 
colonia rio-grnndense,ali domicilia* 
da, votou uma honrosissima moção, 
em que justamente se applaude o ta 
lento ousado e os méritos incontes, 
taveis do joven inventor. 

No nosso proximo numero dare-
mos a integra da referida moção.» 

• uuBjiia»' ' — • • 

EM VÁRIOS TONS 
A cororae noração do* dias «m rjue a liber-

dade cantou vietoriau ou eobriu-se de luto é 
uma justiça aos grandes homens qite, por el-
le. venceram ou cahiram marlyres' 

Neste oaso está o 21 da Abril, anniversario 
da morde de Tiradeutes. 

A emanctpAç&3 dos BsUdo.-i Unidos e agran-
do revolução fraueeza fora-n os dou» faclosquo 
mais contribuíram para os successos de Minas, 
era 1789. 

As idéas nooas, como entâo chamaTam ás 
daquelles que não suhu)ttttiam-se sem protesto 
ao jugo íerreo do despotismo real, incitaram 
os mineiros a tentar a libertação da Palria. 
Foram vencidos então, é certo; mas vencedo-
ras lameados no futuro» com a benção 4a pos-
teridade. 

Conaefiâencia da conspiração mineira foi o 7 
de setembro» como consequencia delia o das 

S|ue, eom o mesmo fim, tiveram logar depois, 

oi o 15 de novembro. 
Os exemplos serviram ; a arvore da liberda-

de nâo morreu mais. 
De todos os martyres brazileiros, nsnhura 

alcançou, porem, m;iis popularidade d mais 
gratidão do povo do que Tiradeutes, 

G* que foi o único que, com o SHpplieio, fe-
cundou a terra com o seu saujue. Par isto. e 
somente por isto. é que o .seu nome vale por 
uma gerarão; o seu patriotismo pelo maior 
dos iucentivo)» 

Elle synliiettsa a aspiração do povo naquella 
epoctia ; é o protesto vehemente, forte, ener-
gico de que cadeias e thionos nâo se fizeram 
para brasileiros. 

A liberdade boa e pura d oquo desejamos 
e por ella estaremos aispoaloe a todos os sa* 
critleios. 

Eis %omo um escriptor narra a marte de Ti-
rado ntcfc : 

T> 

PÁGINA MAWC1IADA 



AREPUBLICA 3 
«Raiou tristo o sombrio o dia SI do abril do 

1792. O povo la o vitita ptêòcmpàáo por uoia 
idoia lunubfé. Levantara-a* um eadalaloo. 

Era dia do gala para • tyraunU : mlntara-a* 
a natureza. ' . 

Nu campo de S. Domlogóa, no legar quo ho-
je ticai «titro a rua da CluistHbi<j$ó e a do Con-
de, graudo quautidado do povo coroava uma 
for<;á. Um «urdo borbarlnho pairava noa arou, 
como o longínquo vagido da tempestade que 
ao aproxima. O êspaetaculo de uma execução 
n&o era por certo novo para aquella tfente, 
mas era-o o crime ; pela primeira vex ia ter 
derramado o Mngue ue um inartyr da liber-
dade brazileira. 

Este martyr soube morrer. Calmo marchou 
para o sappiicio ; a multidão Cofemovlda não 
divisou sequer a menor sombra de reeeio nes-
sa fronts <le heroe. O carrasco cumpriu o seu 
devor. Tirsdentes morreu. ^ 

* • * } • • • • * • • . • • 

Estava lançada a primeira pedra do edifloio 
da liberdade brasileira* 

Gerações do futuro» inclinai-vos respeitosas 
ante a memória do grande martyr I 

E vós, espíritos mesquinhos, que por desgra-
ça vossa o nao comprehendeis, nüo qneiraea 
issultaUo, porque não vos ó dado encaral-o 
de frente I» 

O que acabo de transcrever, narraçSo fiel da 
applieação da pena a que foi condemnado Ti-
radentes pelos juiz** que serviam a D. Maria 
de Portugal, exprime nern a minha veneraçS* 
peJa memória do grande heroe mineiro. 

Elle nãa foi o primeiro que tonhou cora a in-
stituição da republica em nossa Pátria : Ber-
nardo Vieira de Mello a 10 de novembro do 
1710 já bavia pedido nò Senado do Olinda a 
fuhdsçflo de mu regimen republicano era Per-
nambuco,. ad instar do qne liavia em Veneza; 
mas foi o que primeiro mostrou ao mqndo que 
essa aspiração era tào grande, que ja liuha 
martyres que, pela sua reaUsaçâo, se sacrifi-
cassem. 

Por isto ô que devemos sempre relembrar ò 
dia em quo tyrannicamente foi suppllciado. 

Houtein completaram cenlò e um annos, que 
realisou-te esse crirne. 
"A Historia já analhematlsou os seus auctores: 

vonérsuios todos os brasileiros a memória da 
victima. 

Augusto Lyra. 

ACADÊMICO JOSÉ LUCAS 
Este nosso intelligente patrício 

chegou do Recife, onde foi prestar 
exame das matérias da 24 serie jurí-
dica, em que foi approvado plena-
mente. 

Nossas congratulações. 

Tem estado enfermo o nosso esti-
ma vel amigo Tenetite Joaquim Lusto-
za, cujo prompto e completo reatabe. 
leoimeato desejamos. 

AO ELEITORADOTREPUBLÍCA-
C A N O UO R I O G R A N D E D O 

N O R T E 

Sim nada haver mudado em minha 
maneira de pensar sobre os nego&ios 
públicos do meo paiz e do meo esta-
do—embora poderosos motivos (nao 
de interesse pessoal] níe tenham tra-
zido par longos mezes afastado de 
vós—jamais pude esquecer a genero-
sidade com que me hoiirastes a 22 
de Maio do atino passado, e agora so-
be de ponto o meo reconhecimento, 
por ver-rqe ainda uma vez distinguido 
com a apresentação do meo obscuro 

nome ao proximo pleito de 23 de a-
bril. 

Affirmafõea de republicanismo e 
promessas de bem servir à cauza da 
minha terra e do meo partido A,\O in-
sistirei em fazel-as : limito-me a re-
produzir o que sinceramente vos disse 
pòr occasião da minha primei a elei-
ção. 

Do mesmo modo que mantiveste* a 
minha candidatura á vaga existente 
por parte da representação do esta-
do no congiesso federal, basta que eu 
subscreva hoje o que hontem escrevi. 
Isto prova que sou o mesmo, na esti-
ma e na gratidão, como os mesmos 
vos conservastes na generosidade e 
na coherencia. 

CARTA CIRCULAR 
Cidadüo : 
O partido republicano desse Estado acaba de fazer-

me a elevada e irn merecida honra de apresentar-me 
seu eandiJato à eleição federal, que se tem de eífe-
ctuar a de abril p. faturo, para prehenchimento 
da vaga deixada na Cantara d*s Deputados pelo Dr. 
Pedro Velho. 

Tào alta não seria a minha ambição, si ambições 
eu tivesse. 

Qbreiro muito convencido das idéias democráticas 
quo concretizam a aspiràçào política tios povos oc-
cidenUes, não aspirei jamais outro galardão para o 
meo esforço, alem da grandeza e da felicidade de 
minha terra. 

Penhoradissimo m« sinto, portanto, com a desig-
nação que rne Uzerarn os meos corre* igionarios para 
oceupar ama cadeira no parlamento, e considero urn 
rigoroso dever dî cr-vos em synlhese qual será a 
norma de minha-conducta, si tiver a fortuna de ser 
por vós distinguido com a honrosa c árdua mís?ào 
de representar o H0S30 querido Estado. 

Petiâmenie, para honra da nação e do beneinerito 
Congresso Federal, que tio brilhantemente se tem 
sabido resgatar do vicio do sua eleição, possuímos 
uma lei garantidora do voto como as que mais o fo-
rem, e pela qual o deputado será realmente o eleito 
do povo. 

As grandes rircnlares eleitoraes muito promisso-
ra» e espectaculosas cahiram muri, merecido descrédi-
to, pelo freqüente esquecimento dos prograininas a-
pregoados, e pela não rara ingratidão dws mtmdala-
rios» 

iw 

_ De. inlm, ooiao candidato, direi «pena* duas pa-
•avraa* 

NoptoMeoa poHtleo A governamental da União 
voi «seguro que serei sempre puro e convencida-
menterepublicano.. qtt« outras crenças nunca tiv*, 
desde que pitei a trilhada vida política.- declarando 
ainda qne apoio t heróica reinvmlicaçào constitu 
elonal de 93 de novembro» como uma nobre aftlruia-
çfto deuiocratlca, vingadora do mais ultrajante das-
potlsmo. 

No que respeita ao Bfttado: soa solidário e co res-
msavel, como «leitor e deputado, com a actual si-

naçao que veio Urinar o pensar e o sentir republi-
canos no ffovarno.como ja os bavia Urinado em po-
derosas raízes na alrna do povo. 

Assim, pois, apoio n apoiarei a presente gesUKo po-
lítica da União e do Estado.emquanto bem servirem, 
como até boje, Acaut i da Pátria e da Republica. 

Eleito, náo me vercis jamais fora do circulo que 
abi llca t r a í do . 

Pela Republica epelo Rio Grande do Norte farei, 
com dedicação e lealdade, quanto me permittirem 
as minhas forças. -

Saúde e Fraternidade. 
—Kto, 90 de março de Í893. 

Âugutto Severo d* Albuquerque Maranhão. 

A uma hora da madrugada do dia 19 suici-
dou-se, disparando uin tiro de revolver ua 
região tem para!, o infeliz alferes Alipio Nobre 
do 34 batalhão aqui estacionado. O fdesditoso 
moço nào deixou neubiuna declaraçào dos 
motivos, que o levarão àqtielte acto de [de-
sespero. 

Nossos sentimentos ã família do fiundo. 

DÍZIMOS DE GADO 
Desalmados e vilões os nosso3 ad-

versários ! 
Nopruridò de accusar, seja como fôr, 

a honrada administração do Estado, 
não escolhem meios, nem assurnpto, 
nem pessoas. 

E' bater á torto e à direito, fira a 
quem ferir, si é que as armas delles, 
embotadas peia calumnia, podem fe-
rir a quem quer que seja. 
. A frrremataçao dos dizimo», proce-

dida ultimamente no Thesouro, teve a 
maior publicidade e lisura, assegu-
rando todas as vantagens à Fazenda 
Estadoal. 

Pois bem; o órgão dos conchavados 
anda ahi a insinuar umas tantas cou.?aí, 
que si fosse n rca exporiam princi-
palmente os arrematantes'. 

E estes foram o cidadão Josô Bezer-
ra, irmão do capitão Silvinò, vice-go-
vernador e um dos chefes da opposição, o 
commendador Folinto e o Major João 
Antonio, opposicionistas no visinho Esta-
do da Parahyba e amigos particulares 
dos conchavados ! 

Esquecendo esta circumstancia, que 
ó valiosissima, o «Rio Grande do Nor-
te» investe furioso contra a probidade 
dos seos amigos e correligionários ! 

Desalmados e vilões! 

Do Estado da Parahyba, onde se a-
cha provisoriamente, chegou hontem o 
nosso bom amigo e distineto correli-
gionário, o industrial Antonio Pereira 
Peixoto. Affectuosas saudações. 

A REFORMA DO ENSINOfSECUNDAlUO 

I 

Necessidade de ha muito rerjamada, a r^far-
ina do ftusiuo Secundário tovtt, adn:ilt sua re-
alidade pratica no decreto de L do Abril d.i 
Governo Esladoal. 

Era tempo do romper os volho* rãtddes que 
comprimiam o enervavai» esse bello ramo do 
serviço publíci», do Iibertal-n dos èlos cíirbni-
coa que o prendiam aos erros do elassie* paa-
sado. 

Scienciaa, Leltras e Artes caminharam ao in-
fluxo vigoroso deiísa caudal imn/eiiaa da Civi-
lização. ' 

Desenvolveram se as escolas, apfirfriçoaram-
se os methodoa (graças á morto da metnphysi-
ca) neste tumifinao secnlo da atutlyse, que re-
nuvou a face dos conhecimentos humanos. 

E t apoiar diaso, o ensino oftlcial permanecia 
circnmscrípto aos limitas acanhados de algum 
arilisto decreto mi ás raias estroitas de algum 
regulamento alinhavado. 

.Negligencia imperdoável dosaea governos 
pasmados, indifíeroutos a tnda especie de refor-
maa, doatjuap^ mereceu talvez mais attemjão 
alguma trica da política ant«s que al^nm pro-
blema serio, como o da Instrução Publica. 

O 15 de novembro, porem, abrindo novos ho-
risontes ao Paiz inteiro, iniciou para a socieda-
de Brazileira uma phase de vida empreende 
dura e Idiniunsa» producliva * regeneradora 
dos velhos costume», que muito convmo Mo* 
narebia deixar intactos, como reli^iias fjuw 
ram áo^ saudosos tempos idos. 

Foi quando no cérebro dos estadistas novéis 
amadureceeii u idéia de reformar o ensino pu 
blrco, que mereceu pela vez primeira as honras 
de eslud-j e rHlexAo, ao par de discussão e cri-
tica, produzindo em breve os bellos resultados 
que admiramos. 

Assim posto, aos diversos Estados da União 
cabia a vefc de, seguindo o brilhantíssimo ex-
emplo, reformar os sons institutos de propa-
ganda inteilaclual, accommodandu-os aos pre-
grer^os scienlitlGos d > século» encaminhando-
os drade logo pira a futura emancipado da 
tutela do Estado, que ó quando, na opinião 
dos publicistas modernos, p>dtsrào florescer 
com independência e economia. 

A proposição — o Estado não tem o dever de 
siwar—que adquiriu actualmento a fon;a de 

um axioma, não tem sido, ontreUinto, observa* 
da pela maioria dos paizes cultos o náo 
ha certamente pelo í:o.-*o emquanto formoa um 
poto de empregados públicos, sem industria e 
sem artes, baldos de iniciativa, acostumados a 
espera:1 pelo auxilio do Governo. 

Para fiás, infelizmente, a v^roade è qne o ci-

dadão tem o direito de exigir do E^Udo que o 
manda euainar* embora o sobrecarregue de' 
contribiiiçdfi», parque de outra sorte permane-
ceria na cegueira espiritual qne acabrunha e 
r#balxa. 

Trintiasiman verdades e^aa, qued^sejiriamoa 
ealar agora, si a nos*.i posi^lo melindrosa dn 
anftlyau mio nos privasse dos meios termos e 
dax reticências I 

O que dissemos eom relaçío ao Paiz appll* 
ca-se a cada um doa Betados em que. elle se di-
vide. O do Rio Qraude du Norte, de que ora 
nos occupjamos, fornece prova rubusta à nos-
sa asserçâo de que o ensmo otíbíial ó uma ne-
cessidade de |& ordem entre os povos atrazados. 

nerla dWílúl traçar agora, mesmo em esbò-
yo, a historia do eusiuo publico secundário 
neste Estado, desde a fundação do Atheueü» na 
antiga provincia do Império. 

Nas estilo na consciência de Iodos -nfto *ó as 
faltas de que se resentia aquello estabeleci-
mento destinado n proporcionar o enaino pre* 
paralorio.como principalmente a pessiuia direc-
güo que sempre leve, de modo a converter-se 
em fabrica de exames para os filhos dás provin-
cia» limitrophes, ha alguns annos passado*. 

A recordação dolorosa destes factes por si sô 
é bastinte para que se ajuize do rebaixamento 
a que checou a lnstrucçào enlre nòs, e para que 
se applauda o acto do G<>veruo reformando a, 
de acCordo com as condigòes ecouomicas do 
Estado e Com as necessidades iuadiaveis d » 
seos filhos, que ha muito suspiram por uni me-
lhor systema de educado intellectual e inoral. 

A Iteforma, portanto, abrindo caminhos mais 
largos e s3gurns ao ensino publico, já pela cre-
açào de novas disciplinas reclamadas pelo pro* 
gresso actual das Scie;;cias, já pela instituição 
de um curso profissional e decretação de um 
regiuien escolar tão rigoroso quanto necessário 
á garantia da ordem e da moralidade, — deve 
SIM- recebida peto Povo como o prenuncio de um 
futuro brilhaute que aguarda a Mocidade Rio 
Qrandense. 

F. Pinto de Abreu< 
«B* » 

Succumbio,. na villa de S. Antô-
nio, victima de antigos padecimentos 
a virtuosa esposa do nosso preslan-
te e honrado »7migo capitão Kodo-
piano d'Azevôdo—a Etma. Sra. D. 
Maria Posthuma Torres de Mello. 
A finada era professora publica na-
quella villa. 

Sinceras condolências ao nosso 
amigo» 

Falleceu nesta capital o revm. 
Bartholomeu da Rocha Fagundes, 
cunhado do nosso presadissimo a~ 
migo Antiocho d9AImeida, a quem, 
com pezar^ sentimentamos. 

TELEGRAMMAS: - Parahyba, U de À-
brií, de t89i—Goveruador—Tenho a honra 
commuuicar-vjs expkudidotriuinpiiio obtido a 
9 do rcuz corrente na eleição municipal juizes 
de paz e um deputado estadoal na Capital ou-
de governistas Hzeram também suppiencia 
Noticias fivoraveis diversas municípios íate-
ricr.— Atoaro Machado, presidente, 

Parahyba, 14— Presidentes e Governadores 
Esiados —Obtendo licença motiVo moléstia, 
pn9so ne3ta data adinini.-ttrad° Estado ao 
Více-presirlentc vigário Walfrodo Leal; Sad-
do-voa—Alwo Machndo. pr-aident-1, 

P;iraiiyba, 15,—Governador do vice-presi 
dente do Estado—Comraunico-vos que tendo 
entrado gôso tres mezes licengu Exm, Dr. Ál-
varo Lopes MacUado, ntvsidentfi estado, assu-
mi tiootein administrado do"mesmo qualidade 

vic^-presideute—Vigário Walfredo Leal, 
1. vice-presidente. 

Rio, 15,— Ao Governador du Estado—Em 
.conseqüência cholera foi considerado infeçeio-
nado porto Sorrient, embarcagòes procedentes 
desse porto directamenle ou por escala sò sft-
rao recebidos nos da Requblica depois do fa-
zorem quarentena, L^zar«to ilua grande ao 
qual deverão primeiramente dirigir-sa.' Estas 
resoluçfVs applicâo-íie navios saidos referido 
porto a aoutar trez abril corrente—Aí. do In-
terior. 

Maceió, 16,—Ao Governador do Estado—fns-
tallou-õe hontem primeira sessão segundo 
congresso republicano Alagoas - Saudo-vcs 
—Besouro, Governador. 

Dom Gu neroiiido Slraib##A oriapUl douas-
eimento • natural d> distrieto pertencente i 
cidadn uragua/fido S. W^uWd^ Campos. 

Filiado ao partido bteà^ú (*) teva de abrir 
luctíi com seo* dous irmãos que " pertenciam 
ao partido ooimtdo e oor este motivo MU pae 
(também oriental) obrigou-o a mu.lar-se para 
o Brazil. Gumereindo eomprou i-í^S uma 
estaucla nos suburbios da cidade de Santa 
Victoria do Palmar q«e è o pouto mata estra-
tégico do Betado do Rio Grande do Sul. 

B*eaaado com uma oriental» d«i auem tom 5 
filho*, conta qp^uas 32 annos de idade; esta-
tura regular; sympithico e muito insiuuante ; 
tem uma conversado amavel eaUraheiue. 

Custa-se acreditar que, - debatxo' daquelle 
physlco, ache-se um eoragáò t io perverso ! 

Mudado definitivamente para o Brazil, tor-
nou-se um dus braço* mais vi^jroio» da po-
lítica doa Cons«ILie>ros Diana e Silveira Mar-
tins, alistou-se como «leitor em Palmar, 
foi delegado do poiiciu. 

Começou eotào a lau;ar o terror nntjuella 
fronteira, distribuindo a justiça pelas suas 
próprias mãos, mantendo para isso uma força 
ae réos de policia foragidos da justiça do U-
ru^uay. Estes assalariados praticavam toda a 
sorte de crimes, dos quaes Guraercindo» se nSo 
era um dos auctores. era, pelo menos, o iniu-
da n te. 

No curto espaço de 5 annos, a cidade da S. 
Victoria foi o theatro das maiores acenas da 
vandalismo praticadas pejo caudilho oriental, 
e era tal o terror que o seo uome iu&pirava» 
que as janellue das casas - passaram todas a 
ser guarnedidas de ferro e, para se faltar 
oelle, precisava-se primeiro exami-uar ae nílo 
havia a presença de um dos seos assalariados. 

O assassinato, o roubo, o incêndio, etc. e-
r;lo j i acontecimentos vulgares e tudo isto 
se passava coma indulgência Ja política e a 
iii9utftaietk£ifi da força publica, composta do 
21 praças, que alli estacionou atè os últimos 
momentos da rnonarchia. 

Duraiue esse tempo, a justiça de Sinta .Vi-
ctoria do Palmar, nunca ousou chamar á cou-
tas o famoso caudilh >. que já contava um a-
vultadn numero de crimes. 

Só depois da prochmaçlo da Republica, 
quando para alli se^ui* o 6' regimento de ca-
vallâriqe uin juiz firmado, começaram a ser 
desvendados lodoe» o^ crime? praticados n i 
própria instaucia de Gumercind«, a qual. pou-
co tempo depois, passou a denominar se Na-
caoxBRio CUHÍIALDR ARU\IÓS,— pelo avultad I 
numero de cadaveres que alli foram exhuma-
dos no mez de setembro de 

Entre os assassinatos praticados peloá apa* 
nigu.*do3 de D. Gumercindo, destafiou-se o da 
uma creaaça do ô annos de idade, cujo ca-
daverfoi encontrado ex i s t o n'uma arvore, a 
100 rnòtros distantes de sua estaucia, e o de 
um cadote, que não querendo compartilhar 
das suas façanhas, foi para alli conduzido, ata» 
do nas pernas, queimado lentamente com 
maêe-chumarraot emquanto era obrigado a 
cantar e tocar em um violão, no meiu d» 
troupe assassina, que, depois dos uitiinos mo« 
rneutos de existencia do infeliz, désembainha-
ram redes, cortaram todo o cadaver em podíi-
ço3„ atiravam e aparavam ao ar os aeos mem-
bros, sendo, finalmente, a cabeça exposta no 
primeiro poste da esUncia, como nntagrosa* 

O tenente coronel João BaptUla de Almei-
da, cominandanto do 64 regimento alli estacio* 

G C X E A C H D O SARAIVA 

Lê-se na Prooincia do Pará : 
«Pode hoje A Prooincia do Pará ministrar 

aos se<.s leitores apreciáveis informações iné-
ditas sobre o sati^uinario caudilho qiie ha per-
turbado. com seoa partidarios da au*irchia, a 
paz no grandioso Estado do Rio Grande do 
Sul. 

O sr. dr. Carvalho Nobre, que nos habilita 
com essas informações, é um distineto medico 
do corpo sanitario do exorcito que ha pouco 
veio do sul para a guamirdo deste Estado. 

Agradecendo ao sr. dr. Nobre a soa gentile-
za, inserimos em seguida o valioão teetimunho 
que dá sobro a perversa individualidade fran-
camente initnig-i do Brazil, para que possa ser 
assim perfeitamente julgada. 

Sc Gumercindo Saraiva podia ter at^ hoje de 
brasileiros do norte, partidarios dos revolu-
cionários do sul, applausos por suas façanhas 
ignóbeis, crendo* que de h*jo em diante aeri 
por todos devidamente anathemntisado. 

Sr. Redactor d'A Procincia do Pará, — LI 
hoje n' O Democrata uma noticia transcripta 
n 'Ó Te?npot sobre traços biograpjicoa d« Dom 
Giimerciudo Saraiva. 

Tendo eu aertido na guarniçào de S. Vi-
ctoria do Palmar, Instado do Rio Grande do 
Sul, om 18U, conheci possoalmeute o famoso 
caudilho oriental, que ora occupa a attençAo 
do paiz inleiro, 

Na inteu;àode prestar informações exactas 
á imprensa paramse, peço-vos a publicação 
do rosutno hi^tot i>;o que passo a descrever. 

nado, cercou de todo o prestigio e garantia o 
juiz de direito, dr. João Barb iaa de Almeida» 
que ordenou a promotoria abrisse inquérito*, 
fazendo snguir para a dita estância u.na d'>li-
gnneia acompanhando 2 médicas, (sendo eu 
um doslcs) afim de d;tr começo As exuumaçõas 
dos cadaveres, conforme denuncia das teste-
munhas que depuzeram no rigoroso inquérito 
a que se procedeu. 

Quando a justiça penetrava na estaneia —Na 
croterio, valiénto Gumercindo Saraivi evadia 
se covardemoute para Montevidôo, dispersan^ 
do se ^m seguida toda a sua ^rOKjo^.sendo-nos 
entregue a dita estaucia, onde permaneçamos 
durante 15 diuâ. n'am serviço de humanidade 
e justiça. 

Para demonstrar o iustiucto de perversida-
de do actual cnefe dos revolto*os do Rio 
Grande, basta dizer que a sua estancia era 
rodeada da 65 settniraa e um canhão de pe-
uueno calibre, «ignal de que jâ temia o acçào 
da justiça que, mais cedo ou mais tarde, havja 
de cauir-lhe sobre a cabeça. 

Depois de pronunciado uo termo de Santa 
Victoria e quando se achava ausente, deixando 
o processo correr á revelia, o famigerado cau-
dilho foi finalmente preso a bordo do vapor 
Jtearim, que zarpavá do porto de Artigas, 
com passagem para o porto ao sua estancia; on-
de jà o esperava uma força do 6. regimento, 
sob o cjmraaudo do teuente Joào Pulycarpo, 
portador do maudato de prisào. 

Recolhido á cadeia civil, couseguio, 3 mezos 
depois, subornar as que alli o guarda-
vam e evadio-se traiçoeiramente, com parte 
dellas, levando armamento e, na manhã do dia 
seguinte, appareccu em urnas das saUs do pos-
to oriental sob o commaudo do coronel &»co-
bar, nosso inimigo e companheiro de corre rias 
do famoso caudilho. 

Apezar do requisitada a sua prisão ao coro-
nel Escobar, pelo juiz de direito brazileiro, a-
quolle maudou levai e á eatancia do pai, pro-
tegido por uma força oriental de seo coinmdu-
do. o que prova claramente a co-participa;3o 
que uesU momento dove ter a autoridade u-
ruguay nos deplo:aveis factos da fronteira. 

Em I8')l retirei-me do Rio Grando deixando 
ainda evadido o róu do policia.o qual agora VJ-
jo surgir â frente de uma revolução ai.ti-pa-
triotica, que somente tem tido como Conne-
quencia lançai o lucto, a de^nonra e a misé-
ria no seio da família. 

Acredite, Sr. tledactor, que estas informa-
ões nada tem de apaixonadas e que já furam 
escriptaa pelo alferes Trajauo C- zar, um dos 

reoactores do Fcderatists, |ot uai que se pu-
blica no Rio Graud.%— Para— 2 2 D a . 
C A R V A L H O N O B R E . 

I 

(•) O partido «Blanco»,do Estado Oriental doTJ-
ruguay.é o mais encarniçado inimi&o que tem o ltia-
zil. ft*'oi esse partido que provocou a guerra de ixt>a 
apoiando a uma auetoridade UiriMra que mandara 
surrar um hr&zilciru tun umas das cidades do liltoral 
daqnella Hepuhlie.i. 

^Nota da liedaeçlu A* A -Província.) 

i I L F G / Y E L . I PAGUÍA M V N c i l a d a 



Acha-se a m U c a p i t a l , b o d e ; p re-

i t e n d e fixar r M i d e n c i a , o i l l u s t r a d o 

D r , H e n r i q u e Scfru ter , c o n c e i t u a d o 

e n g e n h e i r o . 

Cumprimentado» o distirfcto pro-
fissional. 

No vapor «S. Francisco», aqui ohe-

5ou, de volta do Recife, o nosso graa-
e amigo e destemido republicano 

: Fabricio Maranhão, poderoza e inven-
cível influencia aa comarca de Can-

; guaretama, onde reside. 
Um affectuoso abraço. 

(D* A DECADENCIA) 
0»Her * * s 

FALLA. TIR ADBNTB3 

(1789) 
> Patria minba infeliz !oh Pátria malfodada 
> Vendida, qual Jesus trahído pelos seus. 
Ao menos pwinitti qu'eu conte aos pharixeus • 

| Do graude oitenta é nove a historia ensangüentada. 

, Oti ! deixae-me contar A turba àespiedada 
Que vo* põe Qm loiiao e cobre de labéos 
A VOE espectral que sabe dos mansoléos, 
Pátria minha infeliz ! oü Patria malfadada ! 

. Vós, oh caílla má 1 — defeza dos Impérios— 
Que o Povo asjril/joaes, assim como um vllào, 
^Ao mando trlumpbal dos rígidos libertos, 

Que da Patria vendeis a honra irum balaio, 
Oti .' vós que descendeis dos Judas e Silverios, 
Bin nome dos beròes: eterna maldição 1 

1891 
F. Pinto de Abreu. 

Foi transferido do 34 para o 35 Batalhão de 
infantaria, estacionado em Theresiua. o Ma-
jor Claudino de Oliveira Cruz. quo será subs-
tituído pelo Major Ciuilia Mattos. 

Consta que nSo se realizará a transferencia 
do distincto e honrado chefe da Guarniç&o des-
te Estado, o iiluatre Coroueí Pedro Nery. 

. O Exm, Governador recebeu hontem* da ca-
pital Federal, telegramma ôftlnnando ser falsa 
a notieia da tomada de.Uru^ua/aaa e Livra-
mento. 

Viva a RepuMíca ! 

Em substituição ao nosso amigo ca-
pitão Alberto Gavião, que pedio dis-
pensa da cornmisííãodeagenciador de 
voluntários, que dignamente exercia, 
foi nomeado o nosso born correligio-
nário João Varella, 

Consta-nos que a empreza de obras 
publicas vai continuar os trabalhos da 
estrada de ferro do Ceará-mirim, ha-
vendo p^ra tal fim destinado a somma 
de 300 contos de rs., que devem ser 
postos á disposição do illusíre Dr. 
Áustricliano de Carvalho, encarrega-
do da construcção. 

De muda da villa de Goyaninha. fir-
mou residencia nesta capital, onde 
tem estabelecido uma importante ca-
ssa commereial, o nosso honrado ami-
go, tenente coronel Luiz Francelino d'-
Aguiar. 

Visitas e cumprimentos. 

COLUMNi LIVRE 
R E D E M P T O R ? 

A's vezes também a gente lê as 
coisas que não prestão ; e assim acon-
teceu que o jornal ultimo dos concha-
vados fosse por nòs visto, graças ao a-
mavel offerecimento que da folha nos 
fez nm aguadeiro innocente. 

Como tudo que saho da cachimónia 
dós «zezinhos,» o tal jornal ó^rôles,or-
dinário e sujo. Um trecho "traz, no 
entretanto, que digno de notas ó :—a-
quelle em que, a proposito da apre-
sentação de uma candidatura nova á 
Camara Federai, failào de um preten-
dente--Redemptor—quej(é isto mes-
mo) virá.., dignificar o pessoal da bo-
tica e redimil-os... —se fôr eleito. 

Isto ó de alarmar os corações afflí-
ctos, e as almas peccadoras ! 

Ha orações fervorosas e promessas 
de alto custofno sentido da notável re-
dempçâo, e o mundo... religioso da 
botica bato aos peitos augurando o 
grande dia da remissão dos peccados 
velhos, e dos accrescidos ! 

O celebre judeu, que Tobias ó de no-
me, vem libertar a patria rio-grauden-
se do norte e enriquecer... o conchavo ! 

E' de fazer-se considerações, ô de 
ponderar-se bem essa apostazia de 
antigas crenças dos conspicuos ex-
christãos que sua fé renegão em face 
da doirada redempção prornettiua ; e 
peiante a dignificação que se lhes of-
ferece : 

Viva o N. S.- deiles ! 
Toque o siuo ! 
Agoa benta e incenso ! 
Vão mantendo a dignidade... delles 

—que o «messia s» chegou e o céo é per-
to. 

ttefulgente. 

A ELGIÇAO DB 23 
> i 

, O partido republicano, i ômp fe eohereat* 
eoiu ossnon principio», lutranzlgonte emana» 
Idéaa, apreseuU . candidato & ttei&o de 23 do 
Corrente o illuslrto Rio^Grandeuse — Augusto 
Severo de Albuquerque Marstnbào, 

Republicano do idéfis alevantudaã, empenha* 
do sempre enm o uiaiur devotamento nsa Hdes 
democráticas, Incansavel propuguadur dou en* 
«inamentos patriótica», de cuja realisaçSo de-
peitem a Arme*» e segurança do novo regimeiu 
Augusto Maranhão é juatatuniale merecedor da 
honrosa e expontânea reso l u to do partido, de 
que è digno ornamento. 

Propagandista lufutigavelda gloriosa campa-
nha abolicionista emqiKt lutou eoin o maior de-
nodu, empregando toda a sua actividade. lodo 
o seo esforço, no sentido de fazer triinaphrtr a 
aanta cansa da Liberdade, Au^u^to Severo tom 
n*alma todos oa FfnrmiontoaSuobreH.jrçnne 
«í oa predicados riecesiarios par# com dignida-
de e oletaçio representar o Eatado (.lo ISio tiran 
de do Norte no üungrnaâo PmleraL 

No Congresso Catudoul. uinguein melhor qQe 
elle advogou com mais acerto, r.om mais pa-
triotisin» e abiiegaçüo os interesses do Estado. 

No Congresso Federal continuará, com cer-
texa.a desempenhar o mesmo importante paprl, 
representando em mais vasto cireulo o gran-
de e gnueroso partido qUe sinceromenld se tem 
devotado ao eúgraudecnnentu desta terra. 

Do uma superioridade de talento iiieoutesta-
vel, empregando o seo esforço na resolução do 
um dos problemas TDMÍS admiraveis do i»^eulo— 
a direcçào dos aerostutos, direcçâo «|ue tem 
sido uo inundo civiiisado o objeeto constante 
d« serias investigações, Augusto Severo, eleito, 
coikerente com o seu passado hunroso, se con-
stituirá um dos defensores mais iuteineratoa 
das iustituiçõès republicanas, utn dos repre^eu-
tanteà maís leaes do Riu Graude do Nurte. 

Ecnbaldd ao levanta rouquenha a voz do 
despeito dos" conetiavados* Nã i produzirá ef-
feito algum. 
• O-partido republicar^, com toda altivez e in-
dependência de quef'.»ém dado sempre provas, 
suffragarà o nonutMo distincto candidato fa-
zendo-o trinmphar por grande maioria de votos 

Sentindo-o e pensando-o, nós experimentamos 
o mais vivo contentamento, o mais ardente en-
thusiastno. 

Á's urnas, concidadãos. 

Madison. 

FELICITAÇÕES 

ÀO 

Amigo John B. Thorpe, pêlo annU 
veraario nalallelo «lé seu^flXhlnho 
Alberto* 

N. B . 

Natal, de Abril de 93. 

i'4 : 
Elelç&o dos Ju izes , Eserlvftos. 1tb«soar«il* 

ro f Proeartdores e Irmão» de m«za que 
teem de festejar o Sonhor Bom Jeaua doa 
Bartyroa no anao de 1893 * 4894. 

- Juizes 
1. TV Antonio Cavalcante de Albuquerque. 
2. Cândido Antonie do Sacramento. 

Ântooio Bento Soares da Camnrã 
4. Honorato de Oliveira Nascimento, 

Escrivãos. 
1. João Procopio de Jesus. 

Targino Cavalcanti. 
3. João Cândido de Oliveira 

Manoel Anastacio dos Reis Sucupira. 

Thezoureiro 
Francisco Tliomaz de Oliveira Mello. 

Procuradores 
1. Francisco Eugênio da Silva. 
2. Joào fiarros Pessòa. 

« 

Irmãos de Mesa 
i . Pedro de Alcântara Deito. 

Balbino José Cavalcante 
3. Joaquim Martinho de Meilo. 
4. Anrijíio Cypnano dos Santos. 
5. Antonio Pedro Alves Piloto 
6. Manoel Ignacio de Andrade 
7. Aristóteles Ezequiel Rodrigues da Costa, 
8. Manoel Gomes a Oliveira. 
9.£Sebastião Mathias Gomes 

10. Ivo Cavalcante de Andrade 
11. JoSo Theodoro Gomes delModonça 
12. Vestremnndo Arthemio Coèliio. 

Zelador 
Joaquim José da Silva. 
Consistorio da Irmaudade do Senhor Bom 

Jesus dos Martyrios, na C ioella de X<.ssa SB^ 
nhora do Rozario — Natal êm 16 de Abril de 
1893. 

0 Parocho 

Padre João Maria Cavalcante de Brito< 
Observação: por deliberação tomada em ses-

são prexidida pelo 1, Juiz em 16 do corrente, 
baverà nova reunião a 20 de Maio proximot 

para"prestação de contas aojnovo Thezoureiro 
para a qual convida-se os irmáos ddjcunfra-
ria acima. Communicou se. 

EDITAES 
INTENDENCIA MUNICIPAL 

0 Cidadíio Fabricio Gomes Pedroza, Presi-
dente da Int-ndencia Municipal da cidade do 
Natal, faz saber a lodosos cidadãos qualifica-
dos eleitores neste município» que*de confor-
midade, cotn o acto do Governador do|Estado, 
de 17 de Fevereiro ultimo, tem de proceder-se 
no Jia 23 de Abril próximo vindouro, a eleiçSo 
de nm deputado para preencher a vaga &bdi ta 
ao Congresso Nacional, em consequencia de ha 
ver sido Heito Governador deste Estado, o 
[)r. Pedro Voliio de Albuquerque Maranbào, e 
que tendo de servirem nessa tlciçao. segundo 

o M ministro . do interior, i * tt^esAM 
m o m <|üê servirão oa elêiçAo d e i a ^ l laio 
do Atine pagado,'o<M|tiofri èsta ttaÉHpio di* 
vidido em SOÍÂ s^cçôw. com o numero 4e ! à 
6, «endo o edifício da ínfendencia mooíoipal 
para a secçio numero 1» ort^le vótatrSo os 
tores alistados de n. I à 180 ; o edifício n. 2 
à rua da Cooceiçfto/ canto da travessa «Ulys-
seh Caldas« para a Secçiío n. onde votarAo 
OH eleitores alistados de D. 181 à 339 ; o edifí-
cio do tAtlieneu Rio Grandense» para a flec* 
çào n. 3. oude vota rio o* eleitores atistidos 
de n. 310A 480, os de n. 942 à 949 e os de n. 
950 a 957; o edifício da Escola de Aprendizes 
Marinheiros para a seeçüo n. 4, onde votarào 
o» eleitores alistados de ns. 481 a 029 ; o wlifl 
cio da Escola primaria do bairro da Ribeira a 
rua do coinmercio para a ?e çâo n. 5, omle vo 
tarão os eleitores alistados de n. 630 a 786; 
e o edifício da Capitania do porto paraasec 
ç5o n. 6, onde votarão os eleitores alistados de 
n. 787a 941, e o de d! 958 

Em vista de que silo convidados os cidàdSos 
Antonio JesA Barboza Jnnior. Jo/to Tolentino 
Freire, Urbano Joaquim de Loyolla Barata, An 
touio Joaquim Teixeira de Carvalho, e Tlieo-
doziò Soares de Oliveira, membros da 1* sec-
ção e os supplentes Dr. Augusto Carlos de Mel 
Io L*Eraislre, Dr. AfTonso Moreira de Loyolla 
Barata» e Euzebio Bizerra Cavalcanti, os cida 
daos Vestremuudo Artemio Coelho, Balbino 
José Cavalcanti. Antiocho Aprigio de Aiíneida, 
Francisco Tbeopbilo Bizerra da Trindade e Jo 
si Fernandes Barres, membros -da 2 a secçâo 
e os supplentes Apolinano Joaquim Barboza» 
Joào Manoel d»Ara(ijo Costa Júnior, e Ray* 
mundo Bizerra da Costa,; os cidadãos Theo-
dosio Xavier de Paiva, Joaquim Soares Rapò 
so da Camara. José Flavio Machado França, 
e Autonio Argeiniro de Moura, membros da 3. 
secçâo e os supplentes Gene/io Xavier Pereira 
de Brito, José Francisco de Albuquerque, e 
Theodosio Ribeiro de Paiva;os cidadãos Dr. 
Diogeaes Celso da Nobrega, Raymundo da 
Cunha Capella, Antonio Clymaco Rodrigues 
Machado, Adelino Augusto de Albuquerque 
Maranhão, e Antcnio Pereira Pexôto membros 
da 4. secção e os suplentes João da Fon<;ôca. Va 
rella. Urbano Hermillo de Mello e Antonio Go 
mes de Leiros ; os cidadãos Arsenio Celestino 
Pimentel, Joaquim José Gomes, Jo£o Capistra 
no Pereira Pinto, José Mendes da Costa Pilho 
e Antonio Francisco de Oliveira membros da 3. 
secçào e os suppleutes, Joào Alves de Mello, 
Mauoe! Salustiano de Carvalho e Américo Ves* 
pucio Simunetle; os cidadãos Francisco Tbo-
maz de Oliveira Mello, Manoel Onofre Pinhei-
ro, Tertuliano da Costa Pinheiro, José Dubeux 
e Godofrêdo Xavier da Silva Brito, membros 
da 6. secção e os supplentes, Antonio de Sou*» 
za Ribeiro, Joaquim Torquato Barboza e Mi* 
gael Joviniano de Araújo/ para cemparecerem 
no dia e lugares designados aà 9 horas da m.i-
uha para procederem a eleição, sendo igual* 
mente convidados os eleitores para dar o seu 
voto, votando cada um em am nome ; fiGan 
d > assim alterado o edital de 9 de Fevereir» 
ultimo» publicado n'c ARepubüca » de 18 do 
mesmo mez sob n. 205. em virtude do aug-
mento que teve o alistamento eleitoral, de no-
ve eleitores incluidos em recurso perante a 
Junta Eleitoral. E para que chegue ao conhe* 
cimento do Iodos, mandei lavrar o presente 
que será allixado nos lugares do custume e. pu** 
blicado pela imprensa* S vla das Sessões da ia 
tendencia Municipal do Natal, em 17 de Março 
de 1893. Eu Joaquim Severino da Silva, Se-
cretario o escrevi. 

Fabricio Gomes Pedroza. 

THESOURO DO ESTADO 
Fardamoat» ks praças do Corpo Mi-

l i tar de Segurança 

O Sr. Inspeclor deste Thesouro, 
em virtude de autorisaçSo do Ex. 
Governador do Estado, contida em 
oíBcio de 11 do corrente mez, sob 
n 364, manda fazer publico para 
conhecimento de^todos que se acha 
aberta a concurrencia publica e mar 
cado o dia 18 de Maio proximo vin-
douro, para serem apresentadas pe-
rante a Junta administrativa da fa-
zenda estadoal propostas selladas e 
em cartas fechadas, afim" de serem 
fornecidas peças de fardamento ás 
praças do Corpo Militar de Seguran-
ça, constantes da relação que ja foi 
publicado em o n. 213 deste jornal. 

Os proponentes deverão apresen-
tar suas propostas, depois de have-
rem caucionado nos cofres desta re-
partição cada um por sua vez, a 
quantia de 400$000 réis, em dinhei-
ro ou apólices da divida publica esta 
doai ou federal. 

O contracto lavrar-se-ha com a-
cjuelle que mais vantagens oíferecer 
a fazenda estadoal. 

As propostas deverão ser claras e 
entregues perante a Junta da Fazen-
da, em cuja presença o dos propo-
nentes ou seus procuradores, serSo 
abertas a uma hora da tarde do refe 
rido dia 1S, não se adznittiado, por 

forma a l g u m a * c l a w u l a » d u v i d o s a s , 

n ó * j0Qnd§ç8ea d e a b a t i m e n t o d e t a n 

t o «obre è p q u a n t u m d o ou t r a s , r e p u 

tadas mats ivan ta jo f tas e m e o n c u r r e n 

c i a . A c a d a u m a d a s peças d e far-

damento dar-se-ha o p r e ç o respecti-
vo. 

Secretaria do Thesouro do Estado 
do Rio Grande do Norte} 15 de Ã-
bril de 1893. 

Secretario da Junta. 
Miguel Raphael d$ Moura Soarei. 

VOLUNTAHIOS FARA O 
EXERCITO 

Commissionado pelo Governo Fe 
deral,para agenciar voluntários para 
preencher o claro existente no 34 
batalhão d'lnfantaria, convido a to-
do aquelle que estiver apto para o 
serviço e quizer alistar-se no mesmo 
batalhão, a vir apresentar-se-me / a 
ceita-se solteiros e cazados. De con« 
form idades com a lei em vigor os v<f 
luntarios servirão por 5 annos e per 
ceberão duas prestações de 114:500 
réis cada uma. 

Natal, 19 de Abril de 1893. 

João da F. Varellaé 
Alferes Ágeneiador* 

- ANNUNCIOS 

O Corpo Militar de Sèf<u-
ranga contracta muzicos pa-
ra a respectiva banda. 

LOJ.- CAP.-. «21 OE MARÇO» 

Ha hoje nesta Aug*'. OfBc.-. fu-
neral maçon.'. e para o qual sao> 
convidados todos os Ilr.** do quad.'* 

Natal* 22 de Abril de 1893. 

M. O. PINHEIRO & O . têm pa-
ra vender: especial farinha de man-
dioca, considerada superior a afa-
mada de Muribèca; excellente vi-
nho de caju, tão recommendàdo per 
Ias suas qualidades medicamentosas; 
fumo Araxá era latas de 200 gram-
mas;—tudo por inpdicos preços. 

Ultima Hora 

A C O L O N I A R I O G R A N D E N S E N A 

C A P I T A L F E D E R A L E A U G U S -

T O M A R A N H A O ' 

Acta da reunião dos norte-rio-grandefi* 
se$9 domiciliados na capital Federal, convo* 
cada por annwwius nós jornaes da mesma 
cidadef para deliberarem sobre o apoio devi-
do ao seo coestadano Augusto Severo de Al» 
buguenjue Maranhão pela descoberta da ctt-
recção dos aerostatos* 

As Ires « meia horas da tarde do dia $ <1* 
Abril 489J, sob a praaiduneia do Exm. M. A-
Galvào, seeretariadò por José Le i o e Jos* Bafw 
boza. rauaeta se os abaixo aaaignartoa po aa-
lào da Aaaemblôa Typograpblea Flnmineaso» 
q«egentiln>ent« fora poala á sna dlaposKftò « 
resolvem constituir uma eeramiwSo permanen-
te de cinco de ?eoa eoentadauoa pskra d e 8 d e j i 
felicitar o lliustre portador do admlravot fn-
veuti) e assistir, com sua p e r m i t o , aos pre-
parativos da experiencia dt O.iitiva do aerosta-
todi^igivel de sua inveu ^v» e beu> assim 00 
tratar doa meios pralicos de tornar sympathico 
ao publico asse grande emprehendimento. ra-
zendo ao mosinft te<npo utn appelk> ao Balada 
natal para bem receber e appiaudir a notarei 
conquista scientifica, àet\áa ao preolaro desço-
bridor como a quem de direito cabe a maior 
somosa de gloria nuuia questão que interessa 
nâo s6 a patria Potygaar, como ae Braail e ao 
Planeta inteiro. 

M. A. Galvão 
José Leão 
Manoel Francisco da Trindade 
Luis Pinheiro Cavalcante Loba 
Alipio Bandeira 
Manoel T. da C. Pinheiro 
M. Bezerra Cavakmnt* 
J. B. Cavalcante 
Jm HypolUo Fernandes Pimenta 
J. de Olitveira Psmamdts 
Luiz Pessoa d$ MMo 
Luiz Gonzaga de Moraes Navarro 
Alonso de AliMU^a 
Luiz da França Silva 
Thomaz J0*mmda S i lva 

Theotonie Coelho de Siqueira Carvalho. 

I B D S J P Á G U T A M U J C I L I D A 
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GNATUHAS 
- B r a i d e A o d r a d q M e l l o , À n t o n i o d ^ l ò u a a e A u g t n t o M a r a n h ã o 

Por anno . . . V, 
No avulso do (tia. ^ . , ... , 
Do dia anterior / . ! V, i 

P A G A M È N T O S ^ l i í í T ^ Ò à 

SMW: 
l oa 
m 

TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

KSCniPTOMO E TYPQGRÀPiflA 

*r~Raa Senador José Bouifaeio—j 

A» pwMicaçõos M r i o feitas ü 80 rélé tòtf 
niil*a,e anndncios por ajuste. 

V. V̂V-Tv-

RELAÇÃO DOS i ' « i V]UKtjlOS D f ÜÜE Tfi A-
TA O ART; 85 DO R E U Ü t A M f â ^ O ^ ^ggf 
ÜE 30 DE W52F41BHO 
DOS DUHANTfí O ANN^BÉ^ t o I * 

Continuaçto dovà^átà;' 

Capital I'ederaL 

.«obre" tecidos de Iodas w J g 
de junho, iSannas. v v : ' ^ 

Capital Federal, . m a C b i i ^ ^ o m í í i ^ ^ ^ 

N. 106. U i á . Augusto A-
zevèdo, Capital * mUral; 

caxotamentíKeeoflõraico, Ãtíé iirltía- 15, an-
nos. - - "" 

N. 107.1473. 

na JSscossi*" a p ^ i ç o j j f i i ^ 
çaode ouroe >*a.la doa nünêrlor ó&^èoAi-
poslos que o» Çontem, g de >ÍMI-

N. 108.' 1474 Charles 

ba novas a g 

qualidades chi-
nellas. etc. da/jualqwôr matèría, 2de julho 
15 annos* -* v • 

N- « » • 147o.- Wi 1 hamjSw^evíiràn.é-:WHtlâa> 
Fra nci a -Snel j/CftteáÊ^l^ndre*, aftórfaíróa-
raentos na m ina r á t í e 
outros, asshn «omn d f t ^ í d a t vnttffótetófo* 
tros, â de iul iu>35 atftèfc V ; -

N. 1 U 7 f c í r ^ p ^ Ç à f l o s ^ ; Ctí.iilià? . , , ¥ 

ao Gonçalves de 20 &;*6tat>fcro,45-anhiS."- * 
deral, gerador de 'ttpor -Prudência; San*. Santiago ríhile, 

n • a? 2 d * ^ J««oph Peorgé MoH> Aítierto Jo*ô 
E iward Fiêld, L o W w ^ melhora- I 22 «tosta;- CapitalFederal, Pólvora vegetal, 

í ^ J i 9 ^ Çrnêst Herroann o Louis Phihppe 
Uabôft, Pai fz, novo gystema de fornalha» 
para queimar JJ. bagaço verde, 30 de agosto lo (tnnoü, * 

N, 130, Veriasirao Barbos de SoiFza. Ca-
pHíu Çpnwrnl, novo j^ateinA dé halffn deno-
minado rSal^vidcie^p; i ia nét applicado il 

U l . U96. GiU8«ppe Gilwlli, Capital Federal, 
p a r ^ e a f á e eereaea, avatema Gí-

ri fô ««nos. ' -
íni V Í f Alvaro-Pereifa de Gonvèi. CapU 
al sy8iema aperfeiçoado do fôr-

W ^ 3 0 aoOsto- 15 annos. 
M i : ^ areíiíino ilo Scnua Nogueira da 
fiama CapitRl -Federal, systeina de cartões 

:.o;:.?teiiomina.dos - Canôea Fiseaes Benoflcen-
^ f^awparao fira i\*AUm\i*nrto na cíbrauca 

r ,Cs c a r r ü f t companhias Eer* 
roe.Larrti (tft qualquer especie de motor, 33 

- * ••agosto, annos. -
^jKimirJjetíaariki-Boteilin.. Estado de S 

r nir l;i doj- ̂ pa ra ve aH lar * èa ÍÁ de*cas-

Boteltio; 30 
- de agoslo. 15 armn», 

135.150X CIi .Bo,içharde. -E.-U. da Atn^ri^ 
4perfeiçimmetnos no eòíisiruôgao 

fóíHíflOS. 

- i ^ i i ^ i D e s . , r é ' Lat!Üaussóe, Belgioa, ap-
Paròlho.ito salvação ara caso de mceudio, 

- •eternizo, 15 ntinos. 
Kniglit e William C. 

. Polteiv E ü . d:i America do 'Norle» aper-
: ímçoamentoe nos melhodos de regular os 

wecattjsiiios poetos em movimento pela ele-
- ctricídade e um_ apparelho para este fim, G 

^ ^ « ^ " b r ô , ^arinoe. 
N. m 1503. PedròJlKly. Captlsl Federal, pre-

n s o para fabricação de carvão artiiiciaU 13 

v 1 5 

N. 13». ISO^rArigusto Maria Coral, Capital Fe-
gerei, proeessojle mnimbir, o f«>rmieida 
âpmmumáo ^Formicida Estanianeo -- e o 

^ J W u appiiear, 13 Je setembro, 15 an* itiw"--.; - -

Brulé fila, CapUal Fedé-
de con^truc^ào deca8»a e edi-' 

- ̂ cios de tmlo^o çeu<u*o por meio do papçl 

meíittis introduíidoft u a ^ua i i i v é ü ^ privi-l f® WQslo. 15; anitos. 
I*giada de machina;^«|ierféiçoadná aciuadas I L*^ /osé de Azevedo Silva, Caeitál 
por g^es tes coms ar è produetos de I cães nmòviveis flüctuanUs, com 
eoinbuaiád torti vtfpor de agiw; 9 de jalho, * «ppnr «jão aosjnesinos efT«'ilo> 

N. 

N. 

N. 

N. 

N 

N. 

N 

ernquantii vigorar a patente primitivai 
112.1477. J^Un Arorsirong Ctondíer, Nova 
YoiK, »ysie>pàde cídçaaieut09 o . modo de 
conslrtiikw; j o l h o . ^ i n i i o s / -
113- 1478. 3ism Aikí<kitl<> (íaT^òtiseca KoM^ 
gues. Eatorto^e S^PiiHórB^parelho Funsè • 
ca Rodrgjes , défíihado ao IransporteV a 
pe<|uena» dialõnctà^ de n ^ àdo r í i i s , « dtí 
julho, 15 anuos. - : 

N. 114; 147D. Ltidwig Bailar, Qipllu! Federal, 
apparelhn p;*ra t le íwa^r café, à que déno-
mi i ioa-Ünivéwi l^à de Jnliio. 15 aiio^s: 
JI.5. 1480. JaiHèel ÜivsUaiii-- l«igiãlerra0- a per 
fei^oanienloá dos freios ^aibiíiuirtieõie de 
vácuo. 23 de iiHho, 15 ««noa. 

Ittí. U81. Oito Umiauf, Allemánha; talas 
(éiíii8ses)jie j uuc^o oara trilhos de Cami-
nho ííe fprro, 89 de jülho; 15 átino^. 
117. 1482, Waihrcft Itansoíi Kirlt e John Pi^ 
ckett Jackson4 Estados Unidos fo America 
do Norlft, Hperíeiçoamenlos nòâ eixos de 
carros do estradas de ferro <m ferro-carrís, 
30 de julho, 15 annos. ' 
118. /AS3- Jesoqíi Lumay & Comp,, Capital 
Federal, aparelho combustor,30 de Julho.15 
119. U84. Natali Os»uçho\V!>ki e Alexandre 
Sigia ncnid Zwier^piiowski» t* triz, procõsso 
de fabricaçttu de sabão duro eeui desatam 
30 <le julho /5 
m i 185. Pedro Frnandôa Teixeira:è fcòmp. 
hstado do Río Grande do Su\ sy^tema de 
feçluir herineticamenie caiias do rolhnsde 
Flandres, 30 do julho, 15 annos. 

ri» 121. U8tí Manoel da Coàta Camorim, Ca-
pitil federal, applic;içào oóva dos espiques 
da Dalmíiira da faiuiliu das — Desmoncus— 
ii fabricação de inoveis e vários arlefactos, 
30 de jnlho, 15 annos. 

m . 1487. Pedro Caoiinada, Capital Federal, 
aysl^ma hy<fraulieo nppiieavel & navegação 
p«ra veneer grandes différenças de uivel, 
0 de agosto, 15 annoii. 
123. 1488. Luiü Jaciulho Gomes/Cipital Fe-
dot*al, barco submarino, 6 de agosto, 15 an-
nos. 
124. 1489. Fortunato Pereira da Cunha, Ca-
pital Federal, novo processo econoroo-hy-
giêuíco pai a refinar as&uear, 6 de agosto, 
la de agosto. 
líB. 1499. Üftnjamin C. Bhamayoii, Borde-
aux, novo processo de fabricação de ciraen-
to, 13 de agosto. 15 anao^ 

?i* Esteto Coelho de ^ g a -
Hiãe», Capital Federal, apparel io denomina 
do-lndicador Magalhães- destinado a car-
ros de passageiros nas eelrada* de f-rrot 
Assignoiaqdu opportiuiamente eada oifta dás 

N S ^ í ' : ** d e « « « l o / 15 annos. 

W- W7. 1498 Elihu Thomtoii, EsUí«os ítnidos 
da America do N»rte, aperfeiçoamentos em 
lampadas electricas Incandescentes, 13 de 
agosto, 15 annos. « 8 . 1493. Dr. Jeaé Roberto da Cunha Salles, 
Capital Federal, Preparado denominado -
Apperityro Americano, W de agosto, 15 aa* 
no*. ° ' 

N. 

d:i Silva* Rsla-
de 

N 

!í. 

N. 

N. 

de caes fi-
xos par* carga dps tíavios, 27 de setembro 
l i am i iH ; . 
143, 1508.- I)r. .Manoel Frcitíia Paranhos e 

-.«^«riqtie Sasüv, Capital Peder;il, Pedras iir-
iHtniaefl para calçãmonto deiiominadas—IV-
(Ints niiuaraes fei-rnaR, 4 de j^ulubro, 15 au-
no». ' 

'U4:1509. Custodio Teixeira 
, do d>! S. Paulo, Cògnac ein yslitlíaàcto', 

ouiuhro, 15 annos. 
1510 (1) 
145. 1511. Mano»4.FrancÍsco dos Süntos, Es-
tado deS . Paulo, Ventilador auerfriooado 
para ventilar o cafó deacãaoadti, separando 
a patíia e a casca, denominado — Ventilaílor 

'v '̂ t«ttii>rt>. 15 annos. 
N. Ub. Io 12 Joai|«iin Gomes Jardim, líslade 

(te i>. Paulo, novo ayatfíina d«í fornalha eco-
nômica, denominada-Fornalha Jardim. 1 1 
dft ouiuhro. /5 annoa. 

N. 1513. Francisco Garcia Pereira Leão, 
Çapilal tedoral; systsma do canalisaçao 
dosluiadoa evitar a forniagíSo de bnnco/de 
arêa nas fozes dos riost nas emliocaduras 
nos canaos o nas entradas das.bahlas. l l 
de outubro, 15 amios. 

N. 148 1514. Joaquim da Silveira Mello, Esta-
do de S. Paulo, nova macliina para descas-
rar cafd, dei^ominada - Descaocador Silve-
ira Ntrilii, 2o «Ia outubro, 15 aiiuôe. 

(Ij Nào houve patente com esta nutnero. 

. (Cont.) 

Governo do Estado 
DECRETO N. 21 DE 4 DE ABR IL DE 1803 

OGòvemador âv Estado do Rio Grande do 

Sfr . « d ; / a c u l
i
d a f l e confere a 

lei n. 6 de 30 de Maio de 189á 
Decreta : 

Art. 1- 0 ensino secundário do Estado será 
ministrado uo Athenoo Rio Granderwe e re-
gerae-ht pelo regulameuto que com este bai-
xá. 

trario 2 R e v° í5*m- S e a« disposiçrm em con-

K f r ™ " d*Mi>"qn*'<lt* Maranhão 
Albfrto muranhâo. 

REGULAMENTO DO ENSINO SECUN-
DÁRIO 

^ (Coutinutfio do n. 213) 

TITULO I I 

Corpo docenti 
CAPITULO ¥111 

DOS CONCUR9Ò9 

Art. 01. As cadeiras do Ath^nea n#rSo fpr 

vidas por $oiieurso. 
_'Art. tf|. Vage. uma- cadeira, o Diroctor da 
bfstriU3£Bo ipandarü' anaunciaUà oin eoncui** 
rènefa p>»r «ipav) de 6) dias. 

§ 1' Si findo .oste"5 praso, nenhum candidato 
houver, pt^ogar se ha por mnh «9 dias. 

§ 2 ' Esgotado este secundo prato;«è níuguem 
ainda i nserem so, a Congregação encolherá 
pensoa idotiea e habilitada, propondò-a- por 
interrnndio do Directorao governe, que a con-
tratará por um anno, 

§ 3 ' Decorrido este tempo, «erá ü í Cadeira 
novàrnejitepnetaem c >rtcurso e. n^o :#e-spre-
sentando candidatos, será feito- novo eoutra* 
ctò. nos tàrmos do S antecedente. 

g A- A? precedentes disposições não inhibem 
qu<1, a reíMiérimento seu, os professores (>o$-
sajn pcrròütar as suas cadeiras e pedir remo-
ção para ^ que vagaram, mediante parecer 
da Congro#*<;3n ao Governador, que resolve-
rá sobre à vantagem da permuta. conforme 
julgar conyeuieale ao ensino, contanto nu» 
soja isto requerido antes de sef a cadeira pos-
ta em concurso. . 

^ Art. t>$; Á inserip3Íto requerida ao Dí-
rector GeraU exhibindo os candidatos os se-
guintes dociinieutos : 

a) Naturalidade brazileira ; 
a) A/aioridade. 
c ; Folha corrida, provando- pleno gosõ dos 

seos dirèÜQs civis o poiitiços: 

dj Atteslâflõ de vacciuaçãò -è-de nao éoffrAr 
moléstia cotôa^iosa ou que impeça^ por qual-
quer modo, o exercício do magistério. 

§ Único. E ' facultado a^s condidados juntar 
ao seo req jèrimejito quaeyjuer outros dticü» 
irentos que o abonem.- t 

Art. 64. A* privas de cada concurso 
starlo : 

1* dè exaiííe éscripto 
2* de ací^s oraes 
3; de exhibiçòes praticas nas matérias que 

por BVá na^i^za o,exigirem. 
Art. 65.1 Qa poatesLpara as diversas provas 

do catusurs^ que deverSo abranger toda a 

firme o horário approvado aiiauuíioedfe pèlà 
tongrega^iioj •.. " . / 

c^ Faxor a chamada doa flluunos antéadé co^ 
nwcer os fcrabulhoa, notando a falti dos q u e a 
•».a uao nnvnoiidérem; : 5 

d) RecapUul** NA uitiiha^nls de cada TM»Z 
^ ast ieorlas mai» importantes explicadas durau-

te esto temjij ; r 

é) Ser o primoiro a entrar para a aula e o 
Uttimo a sahir delia, afim de liscalistr o pro-
cedimento df>s seos explicando* ; 

f) mahtur osileficlo, o respeuo e o decoro 
durante a classe, fazenpo deila retirar-ao pe-
lo tempo une achar convenienta, o alumno 
quo proceder mal. a qu-»m marcará falta desdw 
o dia da retirada, scieutiticando o ficto aò Di 
rector. 

g) Observar as recommehdaçjeSr o instruc-
ÇOÍJS doDiroctor; auxilial-o na. manutenção da 
ordem e bòa disciplina dentri^do estã1>eleei-
mento, por cuja repulaçaò zelará em ioda 
parte. -

hl^aiisfazerjtidas as requisições do Dirocror 
no interesse do enííno ou para exclareeimen* 
tOaOas autorid«KÍes superiores. 

i) Com^recér pontualmente ás reuaiòes da 
Com^regaçSo, aos concursos e aos exame», 
nos dias e horás, conforme o aviso prévio • 

í) Assi^nar o livro do ponto; ^ ' . 
k) Informar ao Director o» iivros. mappa* 

-revisraa, sobre c sua õadeirs, dignos de eon* 
iuaaâ.eestudo, para a organisao.Io .e-o au'-
uiento gradual da bibtiothcCA do eslabeticimen-
tOr 

Ari.79; O L^nte ou professer que apr^ian-
ta*-se à Secretaria do èstabelecimonto 15 mi-

depois da hora que estiver estabelecida 

ma< 
teria da eá^ i i ^ . a^fto ai^anisadòs: pela, Con-
gregaçfit-i erb nuncÀ inferior a 12 pa-
r» çada p ^ ««fSo publicadas 3 dias ãifteu 
da [H*o?a esc^pta. , , ^ 

Art, 65 As provas escriptas &erío secretas, 
sob a físcalisá^üo do Directòr e da Cominis-
sSo-examinadora o para ellfls terá cada candi -
dato o praso tnaxiipo de 3 horas. 

Art. 67 Os a?tos oraes constarão de dua^ 
parles:' exposição e arguiçao. Bsta s^rà fei-
ta reciprocamente ou pôla commissà) exami-
nadora, qutfado for um sd candidato, 

§ Uuico, Paru cada uma destas provas sorá 
aortiiado um ponto coíninum a todos, os candi-: 
datos. 

Art. 68. A prova pratica seguiri ã#arguiçío 
e sera de meia hò;*a para cada concurronte. 

Art.-69 Nas provis de exposiglo e pratica, 
os candidatos qiie as n3o hauversm ainda fei-
to deverão ignorar o ponto sorteado, pelo 
que estarão em sala reservada, onde uàopos-
sam ouvir os precedentes. 

Art. 73 Si depois da prova pratica houver 
tempo, serfio lidas as provas escriptas; ne ca-
so eoutrario, ficarão p:ira o dia seguinte. Nos-
sa leitura 03 candidatos ao fiscalisarflo mutu-
amente, conforme a ordem da inscripçfto, 
sendo o ultimo tlscalisado piMo primeiro ; no 
caso do um só coucurrenlt*f urn dos membros 
da commiss.lo examinadora fará a fiscalisaçilo 

Art. 71. Para n julgamento di s concursos, 
segnir-se-hao disposto r.os arts- 58, 59. 60, 61. 
6*3, fiie 6 i dt» ROÍ. ::umòro 18 do 30 de Se-
tembro de 1892. . 

• Art. 72. Si nuuhum dos candidatos for jul-
gado habilitado, será a cadeira novamente pos 
ta èm concurso, do accordo com esic regula-
mento. 

§ Único. Os iuhabilit" !os em um concurso 
não podarão -inscrever-se para a mesma maté-
ria, sinSo deccorrído o praso de um anno. 

Art. 73 Será excluído do concurso, o candi-
dato que se rptirár - anles da conclusão de 
qnaluuer das provas. 

§ Único- O candidato que uSo puder compa-
recer a alguma das provas commuuicarU ao 
Director, aíiegando justos motivos deste não 
comparrcimento, e( no caso de s*>r resolvido 
em co-^regaçâo, que sejam attendiveis, pode-
rx ^coucdiMOser adiado ou suspenso até 8 
dias tmprorjgados. 

Art. 71 As commissfies examinadoras para 
os concursos serão compostas dè cinco mem-
bros, nomeados pelo Director, d entre us Lon* 
tes do AthPneu. ou cidadãos de reconhecida 
coinpetencja estranhos ao estabelecimento. 

Art. 75 Quando vagar qualquer cadeira do 
Atheneu e antes de provida por concurso ou 
contracto, podará o G ívornador nomear inte-
ri na mente uma peasna para regel-a. perceben-
do neato caso, somente o ordenado respectivo. 

CAPITULO I X 

Dos Lentes e Professores 
Art, 76 O pessoal docente do .tthenèu divi-

de-se em Lentes e Professores. 
§ Único. Os Lentes sorSo nomeados pelo 

Governador, mediante concurso, e os Profes* 
soros centratados por tempo determinado^ 

Art. 77 Sao considerados — Professores a-
quellea a cujoeargo estiver o esino das se-
guintes disciplinas: desenho, musica • g/m-
uaatica; todos oa mala süo Isentes. 

Art. 78 Aos Lentes e Professores incumbe : 
a) Observar linlineute o pregramma da res-

pectiva cadeira. 
b) Comparecer pontual monte As aulas, con-

o fefopfi ^^àtànte. 

Arfe 80 Os Lentes ou 
.q^^QÒnfecciouaj^em livn 
^ ^ para o uso Ha e^abeíaeM^al. . 

;8ÔOS trabalho» apprôvados ^ãuctorisados peía 
"Con^re^açío, reçe^ri lo umâ gp|,|Kieaç5ot pro 
pi>rcional ao valor sclontiUoo a t r i t o littera* 
i ^ o^ iírlUtico da obra; 

Ari. 81 Ü pessoal doi;«nte do Àhetleu psr-
céoòrá- eowforme a tabeliã anneta ticando au-
jeítòao desconto da gratificação nos dias em 
que deixar de comparecer a qualquer exarei* 
cio do Rng. por motivo justificado, e i perda 
dos vcncftmeúto» integraes relativos aos dias 
de falta, sínio, houver justlílea^o. . 
. § Único. Pifpa os Lentes e Professores do 
Atheneu prevalecem as disposições dosr arte* 
97 a <02do Rég. n. J8de 30 de Setembro d* 
1892. 

Art. 83 Neithum mombro do magistério de 
Atneaeo poderá ausentar-se dá Cajpital. mesmo 
da rante ás ferias, sem communicaijão por és-
cripto ao seo respectivo Director. 

CAPITULO X 

Da Congregação 

Atheneu ê com-
profesaores effe-

' Art. 83 A Cungre^agío de 
posta somente dos Lentes- c 
ctivos. 

Art. 84 Os lentes e professores interinos aò 
farão parte delia nas sessões solemnes da ool* 
laçfto de gráo e nas reuniões em que se tratar 
de assumptos relativos ás suas dicclpiinaa. 

§ Único. As médias msnsaes organiaadas 
peto» interinos devem ser entregues ao Directsr 
que as apresanlará em Coegre^ação. 

Art. 85 As Congregações, sempro presidio 
das pelo Director, serão ordinarias ou extraor-
dinários;-as primeiras terão logar no ultimo 
dia de cada mezou no subsequente, sondo este 
feriado, e independentemente da couvocaçãa; 
as extraordinarias serào sempre couvoeadas 
pftlo Director. 

Art. 83 As resoluções da Congregação, se* 
rão tomadas pela maioria- relativa dos ment* 
b.os presentes, em v j t i ^ í ) nnnin i l . 

Art, 87 As Congregações nüo fuiiccituiarão 
sem estarem presentes paio menos metade & 
móis um dos Lentes do Atheueu; o Director 
terá apenas o voto de qualidade. 

Art. 88 Alem dás aUribuiçõos que Lhe são 
conferidas neste Regulamento, A 'Congregação 
incumbe: 

I) Syndicar dos factos delictuowv dós alum-
no* e fazer applicar-lhea aa penasem que in-
çorrorém: 

II) Eleger dentro os aeps mombros uns ora-
dor, por occasiüo das sessões sotemnes; 

I I I) Emiuir o seu juiso francj e dicisivo so-
bre os trabalhas scientiticos, iitterarios ou ar-
tísticos, elaborados para iso do estabelecimon 
to. escolhendo uma Cümmissão para a redae* 
çào dò seu iuizo ou parecer» que enviará as-
aigtiado 3'j Governador. 

IV Prestar aa informações e dar os pareca-
res qu(í Ine forem pedidos polas auetoridades 
superiores do ensino publico; 

V) Resolver provisorismente sobre os Cftsoe 
omissos da^te Regulainenio, ficando as suae 
decisões dependontes da approvaçSodo Gover-
no, quando necessitarem ter força de íe i ; 

VI) Propor ae Govérno, por iivtervnediod 9 
Director, as reformas o .melhoramento que 
achar conveniente* ao oi^sino do Atheneu. 

(Çont.j 
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A REPUBLICA 
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-

ELEIÇÃO FEDERAL 

Voncômos. 
li foi esplendido o nosso tri mrpho. 
O eleitorado rio-grandon-o nio^trou 

mais unia uma voz que sabe ser di-
gno, bom. destemido e forte 

Vencemos-
15 foram por nos somente a firmeza, 

a lealdade e a dedicação dos nossos 
bons correligionários. 

Q taiulo elles, 09 representantes do 
maib indecente conchavo que jà se 
lirmou nosía tona, vozeavam a ca-
lumnia e a diílama^ão, mentindo e 
corranapendo, 110 desesperado empe-
nho de veacor a todo transe, os repu-
blicanos, ürmes em suas ideis. segu-
ros em suvs convicções, deixavam 
passar, calmos e erectos, a descom-
passada grita., e, no momento proprio, 
respondiam, inllingindo-lheS vergo-
nhosa derrota na quasi totalidade dos 
municípios do listado. 

Bailo e ̂ diíioaute exemplo ! 
Empenharam tudo, jogaram todas 

,as armas. 
Or 1 e^a o p impuro do sul que, impe-

tuoso e terrível, levava de vencida em 
iodos os poníos as forças legaes ; ora 
era o governo que se refazia, cha-
roandoaseu grêmio conhecido chefe 
dagreydos concha vados; ora era Per 
nambuco, onde se davam "sérios* con-
flieíos q-ie oceasionavam um sem nu-
mero cie mot-leÁ e ferimentos, tornan-
do gravíssima a situação e-stado;il ! 

Tudo, tudo empenharam para ven-
cer, e tudo baldado. 

Na inírene cabala, que desenvolve-
ram, desde iiiszes ames da eleição, 
pediam, ameaçavam e corrompiam.... 

\E tudo baldado ! 
E' qae eHes não tinham, como nós, 

.alem da sympathia da causp porque 
batalha vamos, a nunca desmentida 
lealdade dos nossos amigos, que con-
stituem o que ha de mais selecto e 
numeroso no estado. 

F/ que elíea não torci, nem podem ter, 
.comonôs, a missão de continuar a o-
bra de paz, ordem, moralidade, justiça 
& progresso que, com pasmo gerai, se 
vai edificando. 

Vencemos e venceremos. 

Colliguem todos os odios,r fundam 
todos os despeitos, argamassem to-
dos as calumnias, mintam, diffamem, 
.c o partido republicano lhes ha de res-
ponder, ccmo a 23 do corrente, inlíin-
gindo-lhes a mais completa derrota. 

Pelo Exm. Governador do. Estado 
foi nomeado medico do Hospital de 
Caridade o illustrado Dr. Juvcncio 
Odorico Maüos, que, ha pouco, che 
gou do listado do Afaranlrfo. 

Tomos do illustre facultativo as 
melhores informações, quanto ao ca 
meter e quanto á capacidade profis 
sional. 

Nossos cumprimentos. 

Çommerc io e Finanças 
PAUTA 

TIIESOÍJRO DO ESTADO DO R. G. DONOIVTE 

Semana de 24 a 29 <1ü mez do Abril 1893 

PREÇOS CORRKNTKS DOS GENEROS SUJKITOS 
A. DIRKfTOS ÜK EXPOHTAOAO 

Mercadorias UnMuiles 

Agnaidpiilo ou (Mclinca Litio 
Algodão cr» rain;» * KUogrmmiia 

» » caroço ¥ 
Algodão Süjo ou ivsidiioá 

iJ(i fabrica 
Assycar turbinado Ia sorl; 

» » 2» sorte 
» ma.>CHV# bruto 
« remate 

Borracha 
Caroços de algodão 
Itanlia d« purco 
Curue sccca 
Ciifô 
Cora de Carnaúba 

« cmvrias 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boi 
Couro* d(* li t\ soemos o»i 

salga doa K i log rn m m a 
Cooritilios Cenli» 
Fumo em folhas Kilugruimna 

• » rola » 
Farinha de mandioca Litro 
Feijío mirtatiuho » 

» de ouIim f|im!idado • 
Grornma de mandioca » 
Milho » 
Mel • 

» 
» 

» 

» 
» 

t 
» 

» 

m 
» 

» 

» 

rvnto 
MiMu-it o 

Cento 
9 

Valores 
S210 
$r>io 
S150 

8231 
um 
82X0 
Sl-2) 
#100 
W'>0 
sulfi 

2$m 
87 XJ 

2*103 
fi$iií)0 

1S-210 
líü"Jü 

180J0W 
i Sf»33 
lff(X)0 
• 103 
•2J0 
I » ) 
820.) 
im 

« 

OIimi d« maoíoua 

Snl 
S«da . 

IMIo vegetal 
IViiiiaa 4ltí tMita 
Toiirinho 
Vlidio ile oajú 
Qiirijo dó iiKiuleiga 

Kiloflrbtniiia 
Li lm 

llm meio 
Kilo > 

< 

Litro 
Kilo 

850) 
8on 
tm 

38003 
8700 

48039 
18)0 
tm 
8>H)0 

ILPANDEIU Dü RIO tittÀNDE DO KOHTE 

Semana dc2í n 19 do mez de Abril de 1893 
Tirços dos goripro* sujeitos ao imposto de 

Ksliiiistica Kstaíloul 

MKRCADORIAS UXIDADtS 
Arroz Arroba 

Asáiicnr br.inco roíinado « 
* em raii. 1 « 

suincno idem -
Azeite d«re I.ilro* 

li;it;il;ts in^ltv.ns Arroba 
Ilüiilia de porco « 

üiscouliKS Kilo 
Uncaüiáo Barrica 

* Cal Alqueire. 
(j'l»oullas Caixa 

Café Arroba 
Chá Kilo 

Carne de xarqup Arroba 
Conservas Frasco 

Farinha de trigo ame-
„ ricano Barrica 
« de trigo Bnda « 
« dè mandioca Sacra 

Kerozene Caixa 
Mayzeua Kilo 
Man lega «; 

« em lata « 
Rfacarrào « 

Phosphoros Gosa 
Queijos flamengos Urn 

Sahào Caixa 
Toucinho Kilo 

Velas slearinas Caixa 

TAI.OUB» 

•i$8oo 
7$0oo 
7st3?oo 
fiÁOOO 
üSooo 
5$O00 

OOO 
2$500 

;3o$ooo 

i'.". ,31000 

Sí0$000 
5 $ 0 0 0 

&ÍÍOOO 
l$áoo 

2fi$000 
ftlJiOOO 
7$000 

I $5oo 
Sííioo 
'4$ooo 

T)$000 
7 $000 

íijiiooo 
] Áioo 

II $000 

1 CAIXAS DE DlVEtt-
* SAS ORIGENS : v 

Em diuhoiro 449S824 
Em tottras 2:000S00J 2:4191824 
1893 

CAIXA GERAL ; 
Em dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS-
Em lottras 

CAIXA DE DEPOSITO 
. POR CAUÇÃO : 

Em diuhoiro . 700*000 
Em apólices 11:8DOJOOO 
Couta corroute do selloa 

129:83 ljfOÍO 

4:394^000 

12:6001000 
89:169^400 

361:088*410 

Demonstração dos saldos existentes 
aos cofres deste Thesouro ao dia 27 
de Abril de,1893. 

1892 Parcial Total 
CAIXA GERAL: 

Em dinheiro 

CAIXA DE LET-
TRAS : 

Em lettras 

C VIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 833*533 
Em apólices 18:500*000 
Em lettras 2:622*883 21:946*416 

100:994*760 

400*000 

Thosouraria <lo Thosoiirn <1o Estado do Rio Grande 
do Noric. dt! Ahril de 180:1. 

O Thesoureiro— Francisco líeroncio de Mello. 
O físcrivft'» <la lleceitu e Despeza — Thcophilo Mo-. 

rtim Brandão, 

J u n t a A i lm iaKtra t iva da F a z e i i a 
Estatloal 

Sessão em $0 de Abril de /S95 

Approvndns as actas das sessõrs antocedentos, pas 
sou-se no seguinte 

EXPEDIENTE 
Oflicios : 

—Alfândega do Estado do Rio Grande do Norte. Na 
tal, 18 de Ahrildu lfíi);i. N. 41». Illu-Ure Ciil:idao-Ro 
<ío vos«digneis de remetler-me um quadro demons 
trativo dos prasos estabelecidos ""pela repartii;;\o 
VÍVSSO cari»o para o recotliiinento dos saldos dis «H 
versas Collectorias e.stadoaes, alioi de que possa es-
la inspectoria ivgularisar o servido por parte das 
mesmasco'iectorias 00 tocante ú renda federal, de 
que se aehàe Incumbidas, em virtude do accordo ce-
lebrado entro o Governo da üniào e o deste Estado 
em 13 de Marco do corrente anuo. 

Saúde e Fraternidade.—Ao illustre Cidadao» Major 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas. D. inspector 
do Thesoúro deste Estado.—0 Inspector—Germano 
A nloiuo Machado ' 

RESPOSTA: 

Thesoúro do Estado do Rio Grande do Norte, 20 
de Abril de 1893. 

Ao Illustre Cidadão. Germano Antonio Machado, 
M D. Inspector da Alfaudisga deste Estado—Passan-
do às vossas mãos o incluso quadro demonstrativo 
dos prasos estabelecidos para o recolhimento dos 
sábios das diversas colieotoria estadoaes, subordina-
das a este The.>ourof julgo, assim, satisfazer re-
quisição que foz o objecto do vosso ofíiciò de 18 ilo 
corrente sob n. 49. a que lenho a honra de respon-
der—Saúde e fraternidade—0 Inspector—Joaquim 
Guilherme de Souza Caldas. 

Estado do Rio Grande do Nor te 
THESOÚRO DO ESTADO 

Quadro, dns Estações de arrecadação subordinadas ao Thesoúro 
e dos prasos fixados para prestação das respectivas coutas, de accordí 
com os artigos 2 i e 22 do llcg.-n. 16 de 18 de Agosto de 1862. 

o 

ESTAÇÕES 

Mczas do Rendas Trimesl.jKilomet.j 

Mossoió (Barra/ 
Macáo 

Canguarniama 

COLLECTORIAS : 

Macjihyba 
S. José 
PapRiy 
Goianioha ' 
Sai:to Antoni-o 
Nova Cruz 
Ceará- mirim 
Tiiorps 
Mòssorô (Cidade) 
Cuitezeiras 
Sanlíi-Cinz 
S. Anna.tloa Matlos 
Angicos 

478, 8! 
3 \ 

H i \ 

I Soinest.l 

30 I 
i 

At | 
oi 1 
Ui I 

tál i 
4tí, 2 \ 
118. 81 
4R 8| 
ioy i 

178, 2! 

277. í-

30 
31 
30 

20 
20 
20 
-20 

20 

2) 

23 
30 

Collcctortas 

Jardim de Angicos 
Assrt 
Triuaiolio 

Apo îy 
Carimbas 
Marli os 
Port-Wlegre 
Patú 
Jardim (cidade) 
Acary 
FUres 
Gnrraes Novos . 
Caieó 

I Serra Nrgra 
i,l\ni dos Ferros 
1 São Miguel 
[ Lniz Goinr-s 

fc>emestp. 

» 

» 
» 
« 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
9 

Kiloinet. 

247 
330 
Aáâ. i 

495 

475 
448, 8 
3(33 
330 
30) 
402 
401), 
475» 2j 
528 ! 
5\0 
53á 

20 
31 
30 

40 
30 
41 
36 
30 
3:3 
30 
2\ 
33 
3 3 
30 
42 
41 

Contadoria do Thesoúro do Estado do Rio Grande do ' Norte, 20 
de Abril de 1893. 

O Conlador 

Prdro Soares de Araújo 

P ItOI FSfí IÍFS AITÊEMADOS 
A -luiita da KaZfínda, UMido om vista os cálculos 

ffiilos ptda Contadoria, rompulando os veiuMiiientos 
dos professoras aposentados, abaixo declarados, que 
reí|nerera'in a liquidação de tempo do ensino no ma-
gistério publico, approvou os mesmos cálculos, ob-
servando as prescripçtVs estabelecidas no art. 0 n. i, 
da^disposições Iransiiorias da Constituição Esladoal 
de 1 dü Abril de IWW. combinado com o art. 0> § 2* 
do He^ulamonlo n.3^ de II de Janeiro de 1887' a 
saber • 

j-vio t>nofre Pinheiro de Andrade 7:i<i$GI6 reis, por 
contar afines, y mezese 3 dias de ensino no ma-
gistério publico. 

Francisco Sehasliao Coelho 0U$71õ reis, eorres-
prmdenles a 18 annos, 10 inezes e 15 dias, idem, i-
dcm. 

Joanna Evarisla de Moraes Barros, 280$931 reis, 
relativamente a /I annos e 17 dias de serviços pres-
tados à iostrncçào publica. 

TOMADAS DF COMAS 
—Foi lido o seguinte documento: 
—Corpo Militarde Segurança Kelaçào de ajuste de 

contas com o Thesoúro Estadual, proveniente da 
quantia de *:ooo$ooi» reis que recebi para forneci-
mento das praças que commigo seguiram em deli. 
gciiciuao interior do Estado, em Fevereiro do cor-

) ronte íinno, e mais despezas occorridas na mesma 
deligencia, a saber : 

Irhporlaucia despendida coma comprado dous ca-
vallos, os i|uaos foram entregues ao corpo, como 
constado recibo junto. 110$000 reis. 

Diversas despeza* que fiz na deligencia, de ordem 
do Illustre Cidadão Governador do Külado âtô$0o0 rs. 

Dinheiro que recolho ao cofre l:io-2$000 rs. im-
portan. ia d<) pret^junto ülo^oon reis, somrna 2:000$ 

Importa a prese.ite relaçao na quantia de dois 
contos de reis -'̂ uoofcoooi. 

Quartel, em Natal, 11 de Abril de IHW.-Miguel 
Augusto Seabra de M2//0.—Capitão. 

—A'Contadoria— Joaquim Guilherme. 
Informação n. Hti 

Cidadão Inspector : 
Km Sfl de Janeiro ultimo recebco o capitão ílscat 

do Corpo Militarde Segurança, Miguel Augusto Sea-
bra de Mello; <ie ordem do Extn. Governador do Es-
tado, contida em oflicio de do mesma mez, sob 
n. 3t3, a quantia de (Ks. 2 000$0.»0} dous contos de 
rs. por conta da consignaçAo n. 1 do $ 8 art. 2 do 
orçamento vigente, levando-se seo Moine a conta 
'corante de responsáveis cm que se aciia por essa 
mesiim quantia. 

Tendo-se recolhido esse offlcial da deligencia nue 
fizera, de ordem snperior, ao interior do Estado a-
presentou-se neste Thesoúro para prestar suas contas 
referentes As quantias recebiílas, oíTeremnlo corno 
documento da d̂ peza feiU na alludida deiigeucia a-' 
peças juntas. . 

Desses d^niuVenlòK 5e verilica que o mesmo ofllcl-

B mil reis. cou/o iwigaioèiito do prot às praças que 
ge^cbavflo <íest\cudas em SHnt'Aniia do Mattos, An* 

al dea|«ii(1era a.quantia deílts. 210$000) duzentos o 
dez * 

ffiotfs-a Ci^ieó, correupondente ao mez de Fevereiro 
ullimo, bem eo^no a de (Rs. 38K 000) trezentos oiten-
ta e oito mil reis, uendo cculo e uuarenta mil reis, 
CQina compra dedeis ca vallos-entregues neste mes-
mo Thesoúro e duzentos quarenta e oito mil reis 
com serviços diversos» quantias essas mandadas, a-
bonár pelo Exm. Governador em oíücio 11. 366 de 13 
deste mez. 
, Assim, prestadas essas contas, e tendo o referido 
oUlcial recolhido «.os cofre* desta Repartição a quan-
tia do /'Rs. l:10í,$000) um conto quatro centos e do-
is mil reis, saldo da quantia recebida, comvj se *vô 
do conhecimento também junto sob n. 22o, nod vn 
ser tamhein julgadas essas mesmas contas, dando-
se quitado ao supradito eàpitAo Seabra da quantia 
recebida, ê clas»iricaiido-se a despeza do seguinte 
modo para ser Q seo nome eliminado dessa respon-
sabilidade. 

Força Publica 
Saldo recolhido 

5984000 
l:á02$000 

2:000^000 Parn abater . 
Contadoria em 19 de Aftril 1803. 

O Coiitador 
Pwlro StHires de Araújo 

—f)é accordo com, a informação da Contadoria, 
sob 11 lí\\y e parecer llscal forahi julgadas boas as 
contas de que se Irata. dando-se quitação ao official 
que se aclmva responsíivot |iela quantia de 2:ooo$ 
rs. que recebera por conta da cònsi^naçUo n. i do 
g 8- do art. i* do ornamento vigente. Joaquim Gui-
Ihermet . 

O nòsso presado collega e distin-

ctiásimo amigo, dr. Antonio de Sou-

'za, illustrado Óirector da ínstrucção 

-Publica, acaba de entrar no goso da 

licença que lhe foi concedida. 

Assumio a Directoria, nos termos 

do Regulamento, o illustre profes-

sor João Tiburcio. o mais antigo dos 

cathedraticos do Áthenco. 

PARA APRENDERMOS 

O autor do artigo st aivtrchisa 
—i iserto 110 «Rio Grande do Norte» n# 

182, perorou chamando *à . fala os dou-
tores do Estado sob^e um questiona-» 
no; quo formulou à ^vontade e ao aeu 
sabor. 

Temos em scena um certo doutor 
chamando á fala todos os médicos da 
União para constatarem quo estava 
moâomDiiaco, e presp de uma idéia fim ! 

O autor do — tudo 50 anarchina,—po-

rem» è meiios exige ííe, e coatenta-se 
com a palavra do pessoal do Estado. 
Ainda bom que lhe reconhece compe-
tência na especie* 

Ern nome da opinião publica tam-
bém intima ao * illustrado presi-
dente do Superior Tribunal de Justiça 
para explicar o òaso que tanto o itxir 
pressiona, , 

A opinião publica, a verdadeira o-
pinião publica, merece de todos, sem 
distiiicção de classes ^ cie posição, a-
catamouto e rospü;tu, e uiiiguem se 
deve suppCr superior a eUa; mas 
quando a opinião publicá? é a desoripta 
pelo Di\ Erico Co9lh^, illustre profes-
sor da eschola de me.licina no Rio, ao 
ditigir-SQ ao3 d)utdranlos do anno 
passailo, por ojoasiã > de Ihes-ser cou 
ferido o respectivo- g r à v a essa nin-
guém sequer deve-atiençõe*. 
. Entretanto, para aprendermos, e 
po r q u e o —tudo auirchisa—não cor-

ra mundo sem protesto, po/ nossa vez 
perguntamos : > 

Os juizes seccionaes^ nos Estadps 
,tem cjnipetencia pa a concederem — 
habtas-corpm —a indivíduos sujeitos àa 
justiças estadoaes, e quando osTribu-
naea Superiores já tís tem denegfado f! 

O que fazem 03 Juizes Seccionaes 
do disposto no art. 61 da Constituirão 
Federal, do disposto no art. 9 4 do 
Dec. n. 84S de 11 de Outubro de 1890,e 
do quó se acha estatuído, de accordo 
com essas disposições, no art. 15 §3' 
letra C do regimento do Supremo Tri-
bunal Federal, o ganisado em virtu-
de dos arts. 319 e 304 dj Dec. n. 848 
ci ado, g art. 3- do Dj-e. n. 1 do 26 de 
Fevereiro de 18Jí V. 

O cidadao que requereu ao Superior 
Tribunal de Justiça a ordem de habeas 
corpus, que lhe foi denegada, interpôz 
regularment?. e pbédecendo aos pre-
ceitos da legislação citada, o recurso 

3ue lhe cabia no cáso;poram,mais tar-
efai vez— f e l i zmente orientado—desistiu 

desse recurso em data de 4 de Março, 
data em q 10 obtinha do substituto 
do Juiz Seccional do estado a mesma 
ordem ie hab2ax wpw , podida ao Su-
perior Tribunal e por este denegada !! 

Os -pedacinhos de oíro do capitulo do 
habsas corpus concedido, opportuna* 
mente serão notados; temos tempo pa-
ra tudo,o mesmo temos serias occupa-
ções.^ • 

Esteve, a passeio, nesta cidade o 

nosso distineto correligionário, capi 

tão João Sobral, prestigiosa influen-

cia no município do CearA-inirim. 

II ILEGÍVEL • | PÁGUÍA MINCILIDA ( 



A REPUBLICA 3 
EM VÁRIOS TONS 

Mas uma vez acaba fie moafraro partido re-
publicano q iiíi 110 ISslnfio. d uma £>r.}a iiivoti* 
riv^l. a vicioria do 23 aíHrma-o eUqUente-
monte. 

De um lado, a neutralidade do governo e 
os esforços dos republicanos; do Outro, o em-
prf^o de todoa os elementos ao alcance doa 
ar! versa rios. 

Travou-se a luta, esperando todos anetoaos 
o resultado, quo seria ao mesmo tempo o i r a 
eondemnacào aos actot do partido republicano 
ora no poder, e a s a n e i o dos desatinos da 
opposiçn * ou o apoio ao governo e a repul-
são, por parte do f/ovo, dã política pequenina 
dos homnes affastadoa das qmsições ofiiciaos, 

Como era do esperar, da alt ivez e d*i patr io-
tismo nunca desmeutid< s d:>s rio grandenses, 
09 republicanos tr iumpharam, 

Rnunca tiiurcpho maiu esplendido fui o sen. 
Sim; porque, estando no poder, soube con-

servar-se na posiçíio digna dos que.coufiant s 
no apoio popular, dedicados e patriotas, não 

data foi e<mcedida,oxonera^i que pediu o Dr. 
Antônio PauHne Limpo de Abrou do car40 de 
Miuistro da Industria, Víaçào o Obras PubÜ-
c&s.sendo nomeado para ò mesmo cargo o Ur. 
Atitom.» Francisco de Paula Souza quo por* ase 
moti/ofoi exonerado de Ministro da» Relates 
Bxteriore*. Para esle ultimo car^o f.»i nume-
ado Dr. Fèliabctlo Pifino de Oliveira Fiviiv.— 
Miuistro do Interior. 

An^ieos.-Redae^flo «Republicai»^Parabéns 
brilliftute triumpUo candidato republicado. A-
baixo inonaichistas desfarçudos. Viva repu-
blica J —B/o//. 

C u r j t i b a / 2 5 : — C i r c u l a r — Aos G o v e r n a d o r e s 
e Presidentes dos E s t a d o s - N a tardo do 2Ü do 
corrente quatro capitães o mais a l g u n s uf i -
eiaes d > regimento de se^uratn;a tentaram 
ftub+evara força pol ic ia l tendo abortado p l i n o 
diante alt itude onergica do C o r o n e l C o n i m a n -
da.ito n:c$n o regin ento. F o r a m presos e 
est.lo recolhidos ao estado maior doa corpos 
da g u a r n ç.lo responder conselho de g u e r r a . 

1-lo.ntem cedo foi governo avizado que dois 
officiaes do terceiro regimento art i lher ia do 
accordo com opposiijão o explorando aurcessos 
no regimento segurança haviam 'armado .una 
bateria e pretendiam alterar ordem eonstitu-

aoa. H a calma e trai i |üi l l i<tade o níio receio 
quo novas tentativas se ta ^ saudo-vos. — Vi-
eonte Machado, I o . V i c e Governador do Esta -
do. 

A c a b a de ser nomeado* ministro do exterior 
o D r . Fel isbel lo F r e i r e . 

Opposicioniata franco áo ex-barí lo de Lu»jn-
na, cu jas arbitrariedades e escandalos p r o ã i -
gou com vel iemeucia da t r i b u n a da C â m a r a 
dos Deputados el le f j i um do^quo. com mais 
bri lhantismo, souberam rebater as invest idas 
traiçoeiras da opposicffo desleal que formou-
se com a queda da dictadura. 

Respeitável pelo seu talento admiravel , o i!* 
lustre sergipano vai, no seio do miuis ler io.eou-
tinuar as tradic^ò. s honrosas que ass ignalam a 
sua passagem pelo governo de sua terra natal, 
pela imprensa o pela C a m a r a . 

Caracter sem macula, guindado â posição 
que ora occupa petos seu3 merecimentos pes-
soaes, muito tem a esperar delle a Patr ia e a 
Republ ica, ás qunes tem sorvido com desinte-
resse desde os seus pr imeiros passos üa v ida 
publica. . 

Augusto Lyra. 

ELE IÇÃO F E D E R A L 

RESULTADO CONHECIDO : 

Municípios 

Para assumir a • fisc^lUaçrio ria 
forro via Condo dMiu o somar coiUa do 
lespectivo escriptorio se^aio para a 
Pamhyba o sllustrado Qugeulieiro, 
nosao distiuoto ami^o Dr. J inqe i ia 
Ayres, fiscal effoctivo da estrada. do 
No - -Críiz o interino da de Co ido 

Boa v i agem o p r ox imo r eg re s so ó o 

que do áo j amoa ao i l l us t re p ro f i ss iona l . 

appellam para os meios indecentes de que os I 
governos desprestigiados se servem. ' " | 

A s s i m ó que houve repartições, publicas em \ A i , ,n , , „ - -
quo quasi todos os empregados votaram contra \ ® , Ü U t v «^tado. tomadas providencias frus 
o candidato republicano. [arai ihse planos e os dou* cf. iciaea e>tão pre-

A m a n b l dirão, como j á disseram, os v e n c i -
dos, os que soífreram a vergonhosa derrota do 
que nem o decantado C a i c ó foi capáz de p r e -
sorval-oa, que houve fraude e violências. 

N 5 0 admiro, porque ó.vczo antigo e i n c o r r i 
ve l do lios; ma-í sinceramente lamento t i o 
desvirtuados estejam os seos sentimeutos que 
não saibam, ao menos uma vez. fazer just iça. 

D i g a m , porem, o que entenderem, uma cou-
s a ô certa: 

Apezar de todas as a l l ianças, apeznr de tudo, 
t iveram mais uma occasi í lo de" reconhecer a 
null idade dos seos esforços, o neol ium valor 
das derlamaçõ»-s que duas vezes por semana 
fazem das columnas do « R i o Graode do Norte»-

De perto, poderam ter a . certeza, a ultima 
copvicçfto de quo l ionradameute j a m a i s pode-
r i o obter maioria dos síuffragios populares. 

Isto consola a todos que, c a n o s a»-raiaes re-
publicanos, trabalham pela prosperidade do 
Estado. 

Houvo uma face pela qual a inda n l o foi a -
preciado o tr íumpho eleitoral de 23. -

Todos certamente l e m b r a m - s e de que, ao 
romper OB laços dõ partídâris^iio que o p r e n -
diam ao partido lepubl icauo, o Doutor Januti -
c io disse que levava comsigo a bandeira a c u -
j a sombra se a b r i g a r a m os ntúpistas antes' de 
15 de Novembro. E foi para mostrar que af-
f irmava uma verdade que apresentou-se c o m o 
competidor de Augusto Maranhão,.disputando-
lhe a v i c t t r i a a 2 1 de Maio. A eleição que ago-
r a real isou-se tem, pois, a mesma signif icação 
^jué a outra eflectuada naquelle d ia. O povo 
acaba do expressar a sua opinião, mais u m a 
vez demonstrando que com os que ficaram é 
que acha-se o estandarte que era symbolo rdas 
aspirações dc Paiz , antes da proclamacào da 
K e p u b h c a . 

Com Augusto Maranhão, t r i a m p h a r a m os 
que, cheios de fàt não so qu izeram transfor -
m a r em apóstatas. 

Honra ao eleitorado r io-grandense, sempre 
digno e patriota sempre, que assegurou, com 
os seos suffragio*, a entrada de mais um solda-
do dedicado da Democracia para o Congresso 
Federa l . ° 

( D » A D E C A D E N C I A ) 

FALI,A- UAUR03 UMA 

( Ií-17 ) 
Filhos do nanu Paiz! Heróica Mocidide 1 

OH ! vós quo descendeis d*i GERAÇÃO dos IHMVOS, 
Para quem sejmicou d?espi;ihos e de cravos 
A sendu triiunplml da fíeusa Liherdudu I 

O Sabre qu'enipunliei tomae, por pied;ide, ' 
Aus imigos do Povo, íi turba de iguiivos ! 
Sacodi, sacodi, o jugo dos escravos, 
KiIlios do meu Paiz, Heróica Mocidade. 

Nilo deixeis macular a límpida memória 
De Roma e de Martins na onda deteteria, 
Mo de&eis ultrajar os ÍDOLOS djj, Hisloria ! 

Oh decretos hrulaes, eternos, da Matéria I 
Qu'eu veja naufragar a primitiva gloria 
Sein a lousa partir d habitação fuuerea ' 

1891. 

F. PINTO DE ABHEU. 

FALLA FREI CANECA 

Natal 
S. José 
Penha 
Cuitezeiras 
Macahyba 
Arez 
Goianinha 
Nova^Cruz 
SantoAntonij 
Papary 
S. Gonç&lo 
A*sü • 
M«ss(>rò e Aro ia 

branca Augu.sto 
Angicos » 
Cea«mirim Augusto 
Macào i 
Ta i [iii 9 

Apody i» 
Santa Cruz i 
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» 
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» 
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T<> Mas 
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» 
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» 
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» 
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» 

4.ÍÍ68 

312 
15 
2 
1 
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«[) 

132 
100 

3 
59 
19 

160 

183 
78 
so 

12(> 
I ; Í 

o 

I7ír 

1.621 

( 1824) 

Iivensatos, paras f s.nnbrios m t e a !oros 
Que além aprugoaes o» btios da N;igà,i 
Aquelle i| in mnis (Iít. Na liora do leiiàrt 
Eu vos quero faüar. Parae salteailures 1 

Nunca lestes na Historia a pagina horroivs 
0»'èesciipU com sangue h i òsh dt> afÕn-gãn, 
Undtí foram c.ahir, teutanil:i a rodeiupção 
Ddsta Patria infeliz, nus VINTE souliaiJoros ? 

Acaso n:io m^rHce algum respeito ao menos 
A sagrada memória, a CIUÍM dos avò< 
Que souberam morrer impávidos, sereno» ? 

Pois bem, Eu vns conjuro n converter em sòos 
Essas almas» de trova e corações p<j(|iníno:;. 
Em" uome du Pasmado, em m.mu dos liéroes 

/ 

F . P INTO DK ABHKU . 

i 

1 

Nos municípios de Touro*, Jardim de Au* 
gicos e Caraubas nâo houve eleição. 

áo ««oi 2 : 0 u r o freio, 2 1 de A b r i l 
i l £ ^ " g o v e r n a d o r Esiado .^Saúdo V . E x c -
no d ia h»j« dala inolv idavel na historia da 
dente Ürd7<iM™ -AJfonso Pcnna, iVeai-

i ^ G o v e r n a d o r e s e Presidentes 
dus^ hstados - C i r c u l a r ^ l> ; j P decreto dosta 

Aos louvavvis esforços e ao incan-
sável zelo do illustre dr. Gue les A r 
coforado, á cuja compcíoucia e probi-
dade se acha conliada a segurau^a 
publica, devem osiufalueá encarcera-
dos em nossa cadeia publica o me-
lhor trato e melhor aposento de que 
hojo go-são. 

Realraenle a pinzão que tínhamos 
era uma pocilga escura e deleteria ; 
mas hoje acha-se em coudiroes d'o 
regular acoij e. hygieuo. E i tre os mo 
llrorameutos reali adws nota-se a 
completa separação dos presos cor-
rcccionaes e dos sentenciados, é cou-
stnicçAo do um excellente banheiro, 
oiule 03 detentos vão quotidianamen-
te fazer as suas a b l u ç õ e s . 

O l o b i e g o a spec to d o e l i f icio foi ra-

d i ca lmen te t r a n s f o r m a d o por u m ser-

v iço ge r a l de p i n t u r a e c a i a c a o ; e o 

p rop r i o ar tios prezos ó ou f ro , m a i s a-

n i m a d o e sa í is fe i to . 

ARTES E L E T T R A S 

A C U L T U R A F N T E L L E C T U A L 
Entre as no.ssas fa^uldadPH pl iycl i ido^ieas, 

que l igam-se c o m o ô i o s d o uina moíino cadeia 
concorrendo para a grande unidade do espir i -
to, a v-.telhgcncia reprofti*uta um papal c o n -
siderável. 

A scieucia acaba d^ desmoronar o i m p é r i o 
absoluto da vontade. sem comtudo e l i m i n a r a 
sua ac^ào bonelica sobre todo nosso oi g a n i s -
n:o. 

A p^incczn despotica dos velhos tompoa 

trRLisfoimou.se na medicaite afféctJósa de 
um sem numero de nosso* mah 1». 

Sem o cultivo iH.inÍctligcneta. seria peri j»so 
o exeroiciu da contudo» 

Abstrahindo das raz3es que d i v i d i r a m os 
pliilopopho^ em iiotohhinintHi e part idnr ios 
do livre arbítrio, iMisaiaromos na eurta 
ra quo nos d dada evidoi ic iar as vantagens da 
cultura da iuMíi^chcia. 

A propoaito, netibam escríptor o ^ p r ^ s s j u - s e 
melhor que o Jiarào de Frnc i i ters leben. 

«Esc larecer o espirito, eis para o homem o 
melhor meio de salvaj*iardAr e resiabeloCti 1 a 
saúde.» 

C u m p r e observar que o eminente medièo 
ausi.iinco reconhece dulre o corpo e a ftlmn 
uma correlação quo exprimi polo sontimonto 
mtvllpvtualt e denne a "cultura do esoii ito o 
dosouvolvimonío harmônico do no$*a$ forças, 
a mostra quo. nos ensina o'que dvoemos fazer 
secundo as nossas aptidões. 

A- cu l tura da Inteltitjoncia. por isso que leva 
,o homem ao gozo do no&eo. Io iptum, vem es 
c u d i l - o - c o n t r a as investidas tia naíurexa, en-
siuaado lhe a arte de prolongar a vi - la. 

SUPER IOR TR IBUNAL DE JUS-
TIÇA 

Sessão ordimtia e*h 5 de Abril de 1893. 

IVrtfídeiicIu do Kxm. Deseiiihargidor 01yn> 
pio Vilal. 

i o meio di », ])res'nles, na s a i i das ci;ufe-
rernúas, os K \ n s . Dosemb w^adorrs OlyiHpio 
Vital, Presidotúe inttMÍno, Cuavi^s Fiibo* JOHÍ 
Cl i inaco e F e r r e i r a de Mello, Procura i o r ÍÍH-
m l , f i l tando com cau«a participiida o IS.tui. 
Dosomhir^ador J» ironyoio da l i m a r a , 1 ' iva l -
i\ont» clfectivo, f.ii aberta a sesslo. 

F^rani li Ias $ approva.lat d^luite as a* 
ctas da sessiío ocdi. iai i;» -Io c c M r a o r d i i i i -
r ias d*1 27 de V i a i v o e d« J !•> Abr i l 

OcdioiMc : 
Ofllr io (Iti Joiz do Direito d:* Pulanyy, dulado. 

de 6 de março ul l i no, íitfuroi.-itxlo snin-e a pe-
ti';Ao do graça de Joào IVioli.ii» P into de 
ar —Dêa-so vista w S r . Oesiímbar^idor Prúe.i-
rador Gora i , N 

Oi í ic iode Mauoíd Antunes da Si!v i r » Barro», 
datado doá) de Mirc>, î invi-so i u o 1<» ao Tm-

A l íonio 
Ucílitar 

Se 111 o cult ivo intr l lüctual os homens menos I buual, na qoalidadt» do Presid»mt:» d>» Gr w c r n » 
favorecidos pel-i natureza, aquelles q u e d o me I H u a i c i p a l da viila do Touros, e j o t r a o [iro.-y. 
fios armas dispõem para em^enliai ' no c o n i b a - j uimiMito do t-.id:I<là » Fin-nino C . ions de CHTN», 
te pela existência,uào puderam c i i e j a r a uma 
edade avançada. 

No phil jsopiio K:\nt encontra o citado a u -
cior um exomplo desta ult ima ass&r^âo. 

A historia, com a lo^ií»a i r recusável dos 
exemplos, uos daria couta do grande uomero 
de ii (ínona que devoram o pro longimento da 
vida ao cult ivo intellectual: 

Platão, S o p l i o c l e ^ Catão, G ntlie, W i e l a u d 
(? fautos Mpwstulos da Sc ienc ia . 

Havendo em numerosas investigações prati-
cas, Mr. Mrigham procura demonstrar que os 
sabias ciiroutn geral monte a uma odtide atan 
çada e que a nu-rtalidado tem diminuído om 
tf.d"-*o# [juízos proporcionalmente com os pro-
gressos da Scienria. 

C u l t i v a r n ittu lligoncia é. portanto o meio 
de garantir a saá le da abnu * por coi.so 
c-a asaúd' 1 do corpo, visto como o espir ito e a 
matéria nada mais s:lo que pwtos indiv is íve is 
11a coustitu^ão harmoniCH do todo l iauifiuo. 

N10 se i n i i r a destas considerações que a 
grande íü-te do prolongar a vida está -em dar 
á itiíellig^nciu um caiuVo, .qualquer quo elle 
seja. Ir to ser ia um desmentido solem ae ás 
immeusas e v-i i iosas observações q i e uos offe-
nece a P.sychologia. 

Penetrando numa caza de e d u c a d o , Heria-
inos exemplo contrario na r r e u n i a a quem, 
nutra de s u ^ g e r i r - l h e aos pousos o amor aos 
l ivros, se apática um regimeu escolar r igoro-
síssimo, que acabará <-ert;uueote [,or a n i q u i -
lar-Il iti o corpo e a ahna. 

acomp-<uíiado d« u n locauieuto. () T r i b u m l 
resolveu que l'i^se o ivido o Sr. Desombirjía'-
dor Procurador ( iera! . 

Qfficio da í. itendencia m u : i i c i p i l de Macahy-
ba. datado de 5 de Abri l , informando sobre o 
l iecurso Contencioso Administrativo daoueile 
districlo, n. I I, em q;ic é recorronte 
0. tiarbalh-j. A o S r . D isembarg «dor 
do feito. 

Passagens: 
Appollacò"'s critn^s : 

N. IG Caicó -Appel iante, a J a s t i ç i —Appeí -
la^o. o itVi Autonio Fernandes de Saut^Auoa — 
Do Sr. Desembargador Cuavos Fi luo ao Dc. 
Luiz Souto, Juiz de Direito de Natal, no impe-
di-nento do De-íemb ir^a ít.r F e r r e i r a d« Mol lo 

N. 1 1 C e a r a - m i r i m — A|>pellauti is. os rêos 
Jos"ó Francisco do S i i p o s e Pedro Severiar.o 
da Cosia — AppeMada, a .I:i<tica ~ D o Sr. Desem-
barUauor Chaves F i l ã o ao S r . Desembargador 
Jose Cl it i iacn. 

N. t l Ceará -mir im—Appi l l . lute .C laudino J o -
s -áTarginn, vut^o Clau<tiuo N i ^ u e i r a — Appel-
lada, a Justiça ~ D i Sr . Desembargador Chaves 
F i l h o ao Sr. .Desembargador José Cl imaco. 

Appella«jòes eiveis 
N. i C a sguaivtama—Appellantes. o B a c h a r e l 

Looretiço Justiniano Tavares de II i i lauda e o 
curador G e r a l de Orphfios—AppelhHos, D. 
Cândida M a r ia de Almeida e o orpU.io seu l i -
Iho— i)o S r . Desembargador Cl iavos .Fi lão ao 
Sr. Desembargador Josò C l i m a c o . 

N. 12. Macahyba—Appeliaute, Jono L o u r e n -
A eíFiencia do cultivo iulel leetual ó i n e o n t e s - | Ço de Olivt ira—Appellailos, Oonvalves Cunha & 

tada, emquanto r l l e è expontâneo e r " p r o s e u - | Compa."—Do Sr. Desembargador Ol iaves F i l h o 
ta o papel de regulador de nossas aeções. I ao S r , D« 9".mbargador José Cl imaco. 
tendo-se em conta as aptidões n a t u r a i s d e i N 10. A i é z - Appelhntes, a v iuva e bordei 
cada indivíduo. I ros .Io Dr. João de Albuquerque Maranhão — 

Entendida, ass im, a cultura da intelligencia | Appollados, F a b r i c i o & (> - Do S r . Dcsembar-
è retnedio ei l icaz para dar v igor á matei ia e j gador José Citmaco ao Sr. Desembargador V . -
elasl ic idade ao espirito, e portaeto o bnlsamo 
prodigioso que nos ha de prolongar a existên-
cia. 

A Mocidade procure enmpreheuder o a l c a u -
ee deslas l inhas, i o s p i r a d e s numa bel la pro-
ducção do t;in sábio moderno', e conc'u i rá 
forçosamente pela excellencia da c u l t u r a i a -
tidlectual. 

F. Pinto de Abreu. 

Por t e l eg : ' àma i a h o u t e m r e c e b i d o 

da cap i ta l F e d e r a l sabemos , q u e ó de 

c a l m a a s i t u a ç ã o do su l , e quo o go-

va rno . forte e so l i d á r i o , coa í i a cm q u e 

terá b r eve s o l u ç ã o o l e v a n t e sedic io-

so do R i o G r a n d e . 

A i n d a betn, p a r a foliei la uo do t o d o 

e desespe ro dos e specu l a do r e s . 

No dia 2tí do corrcntc embarca-

ram p;sra o sul mais com praças do 

3 i batalhão de infantaria. 

Kx trearn lioje no «Santa Cruz» 

os jovens prestidigitadores brazilei-

roá Arlbur Guimarães e José Pis-

mel, rccem-rhogados dos estados do 

norte, onde foram vivamente ap-

plaudidos por trabalhos dè in-

contestável merecimento. * 

Confiamos que o publico natalen-

se, ávido de bons entretenimentos, 

saberá prestar aos insignòs artistas o 

concurso de que são dignos. 

Sentimenlamos o nosso prosado a-

migo, Manoel Augusto de Carvalho, 

pelo prematuro passamento do seu 

estremecido filho, o inditoso Odilon 

de Carvalho. 

Comuiaudo da Gruarm<;Vj— Quartel em Na-
tal, do Abril do ISttí. 

ORIM2M DO DIA N. .V» 

Para c*u')rrimeulo da tvjarnii^lo e fins cou 
V(' nie ites taço publicar o s^^-iiut'»: Iuiiu.to — 
Pi.r Dec. dr 21 do corrente coudedeu se iu-
diiito aos r • -t.i de Ia e Ot-ser simples o 
ai^raviwlas e iJ" simples. As pr^njas devim se 
apresentar dentro' d»; u-i» mez, n^su» guariiU 
gão, á coutar de h,»je. N t in l ilte aénão-so 
coni|M'idifndidas as prajas sentenciadas para 
atMiteuciar Asai^n&uo - Pedro A. X-;ry, 'iV-
ne.jíe (ioconel,—Conforme, Fnntciico liurros. 
— Aiterrs S'jcri»tario. 

tal. 
Apprlla.jão crime : 

N 25. Cangu&reinma—App*llai!l<\ a Jastiç » -
Appellado, u rè«> Jort»nym.» Virissi*no do Na3-
ciinento— R^mettidn.s as autos pelo Dr. Sout-.v n 
paa>ados ao Deseuibarg idoc ,I.»si (Ilhnaeo, em 
aubstltui^ão a <|i]t»ni fnn;;cionava no processo» 

Com visla ao Procurador (iend : 
Appeltaçào crimà : ~ 

N. 27. MacalijUa — Appellante, Francisco Rr-
(josto de Lima —Áppellada,;» Justíc:». 

l^irecet do Procurador-Geral 
Appellaçào crime : 

N. 2f». ftão Jos'i de Mipih.i—Appelhnle, A.n-
louia F.urenlina de S >uza, vulgo\4ntoiiia Baiir 
diul.a — Apps ilada, a Ju^li^». 

• 

0 Tribunal, attendendo at» exame prestado a 
viule diniâ de Feveiusii-j de<te anuo por Fran-
cisco Cândido da Silva Cicilio.resolveu eouce-
der-lho provisão de adv.^adn, Conformo retpie 
reu, pagando es direitos tiscaes. 

O Sr. i)'!sembar 5 tditr Chaves Filho, «na qua-
lidade da Procurador Coral interino em SUIH-

IÜOÍÇJIO ao Sr. D JSEMHAR^a ior Ferreira dc 
Mello, que se achaca impedido por ser pari« 
intereasadò» apreseutou aa Tribunal a petição 
e di»c-umento3 «le conlícto de .lnr»sdic.;ão entre 
este Tribunal e o substifU > de Juiz Seccional 
neste Estado, por ter esta auto.'-idade cou* 
cedido uma ordem de foibeas corims a favor do 
• ap::i. Napoleã » Diogenes l'aes Botào, depois 
de já ter sido negada por este mesmo Tribo-
uai. 

4^íada mais haveud-ja tratar, eucerroii-ao a 
rssao. 

C 0 L U M N & L I V R E 

QUESTÃO Dfi SAL INAS 
Tendo sido o advo^.idi) que, p>r parte da 

Cjmpanliia Nacional ite Salinas Mossorò-Asfert, 
iniciou a questão int^nladíi conti-a a cazu Com 
mercial Al)e Stein A Ca,, por m.iioc qii»: seja a 
consideração, o respeito q ic; trilnle aos IIIJUH 

illastrados coilt^as. membros do Sjperi.trTri-
bunal do. Justira deste lístailo, corre-me o rij;o-
rostrdever de não giiar lar sil- ncTo ante a deci-
são proferida pelo mesmo tribunal, julgando 
inrnmpoUnle a acçüo proposta. 

R íssalta des«á decisàoomais patetite equivo-
ço na apreciação da ae<;ào que propus. 

Jamais considerei a Companhia de Salinas 
na posse dos terrenos que se diziam fmi [mder de 
Ab >tein A Ca , o muito menos que o.*fa tiOsse 
res,.liasse do [)eereto de. ;Jt> de outubro. 

Nao avancei, nem uvaiwaiia tào iujuridica, 
-jiià » absurda proposição. 

Não commetti, nem conimettoria erro lão p.d-
mar. (juanlo iojustiticavel. 

0 ÍJAJ DISSR /FOI : 
A posse, e n que se achava a Companhia^ na 

qual ain Ia ajulgo. era a d<> direito de e>íabeie* 
cer e explorar salinas e fabricas destinadas a 
parifieação d'* sal; posse que resulta ips * jure 
do Utv,. t». I0ít;i de-2i» de Outubro d« 16SI), dos 
do ns. ittSS de t'd do juliio e 71 Ti-de i de setem-
bro «le ISÍH); POŜ O que decairre do exerririo, 
uào contestado, desse direiti). 

Sabia e sei que peto DJCI\ da cn.icessil > 
uliuns terfimns focam dadi s, cedidos ou aiora-
dos ao com^^ii m.v-io; qu t n ̂ n m-s no os de-
vojulos poJiiai ser, porq ia au;vq>:elle tempo, nu 
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t ü i A 
- .MM vaa&iÉ:.,- v. j r - v ; 

§ l i ^ f o w p n r pád^v/lsif iá M i 
&bftear a K u e d * «flrrHpalo ~ 

IV |ft>Oo p o M a d a ^ r q u e f u a * -
«iflíuar tio munifíípfc 

Soo^rs. por cada 'éfrtff- da j * V 
\ iffeita de earrapafc*. gucí fahlr 
-'para fóra inouhtffHO, " v?. 

£ 2 1 IQO RA/ pof ea<T* 

o*e dàr fhiõtd - v 
§2 Í . Industrias è ptfofls*í>eS, .da 

eonformidide eoin a íab'tía A 
nnnexa ao Déeretu u. 2 de 2t 
de D*zambro de l â l l . a que se, 
Wfrre o í} íi? do artigo t <\h lei 
do orçamento esladoat n. 2 0 de 
25 de Junho deste ?úuo. 

§ Htfooo por cada engenho de 
fabricar assucár, nuáudo safi e* 
ja?\ lotfooo se faoricar rapa-
durai 

§ 34 2oó rs. por cadn milheiro de 
telhas oi! tijollos, que. fôr ven-
dido para fóra do município 

§ por eada folha <wrrid* 
§ 26 lo j jno sobre venda de polvo* 

ra nesta vi lia e aos Povuado* 
§ £7 loSooo sobre cazas que ven-

derem fogos arlUiciaes 
§ 28 lo$ooo p3r escriptorio de mé-

dicos. advogados, engenheiros, 
tah-sIliSee e sohcitadores 

§ 2) lo$ooo sobro padarias 
S 30 lo$ooo sobre hotéis 
§ Jl* lo$ooo sobre tlteatr^s ou 

quaesquur outros divertimento* 
publico*. 

§ 3 í loSjoo sobre boticas 
§ Disiuio de uiiuuças e lavou* 

ras 
§ 31.1oSooo sobre ca7as que veu-

derem drogas ou medicamentos 
§ .Í5 Imposto de iudustria e procis-

são - ' 
§ 3 i ^íooo por caza de fazei* fari-

nha 
37-produeto.a do< barbãtóes 

§35 Aferição de pedos e medidas 
§ Multas poriufraçõea d-s posturas 
§ 40 lo'[. pela indevida rfeteuglo 

das rendas municipaes 
§ II Receita eventual 
$ 43 Divida act-va 

despe/V : 

Art. 2* A despesa para o anno financeiro de 
1803 ó fixada 11a quantia.de l;487$7oo deatrir 
buida pelos seguiutes : 

§ V Ordeuado ao Secretario da [n-
tetidencia, inclusive expedien-
te 

§ 2' An Porteiro archivteta, inclua 
siva agua e asseio da casa 

$3*'Ao Fiscal da Viila 
£ 4- Aos Fiscaes das Povoações 

de Utinga e Po^ò-Litnpo, am-
bos 

§5'-Ao administrador do.Cemité-
rio, inclusive a limpeza de 
mesmo 

§ 6* Aluguel da casa, oada funcio-
na a In tender ia 

§ 7* lívpodt*Mtte ào j iry e elei}ões 
S H. Castas de procesHJS decahid.is 
§ 0* Porcentagem ao procurador 

na razi-» do 20*(. ^ 
§ 10 Ideiu ao Jít&vulòv «a razão de 

§ U Limpeza da rua a da fonte pu-
blica • 

§ 12 Aluguel de 'casa para cadeia e 
quartel ' 

$ 13 LUZ para 0$ mosinos 
§ I I L)e*pe%as.evtí:ituue* 

- v. 

% 

rfaru i -U«#. d<*t»<i*ia** -aa^aúii^v^iiBililw''. lie 

\94h/«' aforauievítí ijetl^s t^rletMá 4 ie i f y f r i a 
mttftijHpaaa; tnasqjttr- ^ eímeesrt.1 f t í a tménla 
telalUa an ê x » r e i f w h t r a t f A o 
«4 «alvna srp^ ilêfe^iirtíidk. deniin da qual 
arà peruiiti id > aos ^ ^ e ^ ^ i o au ^itfjiaiihta 
por ÕIIM prgáiiiàida:- e-aín». que ja tira Ihf . du 

I ndnsu ; ^ ^ tntiot fa H^tíMêê^èbL. nos 
precisos teiums da rlausuíá aepliuia dá» oue a-

panhatu n titenrionado l>emto e sSd^latti 
pane inlHjjrante; v * 

Knunidia o enleuíto. qu»v os terrenos 
heinldüsrto pí?rimetrn d^ e mee-sân podiarti 
.podem ser adquirido* pnr qu<*m qu**r que os pre 
. teudesse oü pretenda; mas que^ü lbs som^níe 
0 Oíiccssionai h> pode estabelecer - » explorar 

^salinas, salva a etcepçio já refcflda. 
.'Que--d'Discreto 4á- ccuet'ssat) hão podia ser 
tf^rtefulido 4*í <nodo diverso, bain o explicou o 
Avisa da Nmlitafto da Agricultura de 4 de 
gosto do 1H90 declarando*-iiue a disposição do 
art. da i;, :3JM.de 20 de ontnhrode 

ntlu pode fn^judicâra concessão feila pe-
lo Decr. n. I041J de 26 de autuhro de Í889 pu-

;rí» Hsrabtíieçiineuto de salinas e fabricas desti-
nadas a jmnfícação do sal em terrenos devo-

,1utos dê Estado: êr'14 annullar cnmpletameatc 
o direito ílo tiovej*no o a cempeUncia privativa 

,do mesmt» Ministério, quando se trata 4e nni ra-
mo de industria, Quh a lei referida regula a con-
cessão dd icrretioade marinhas, e, assim está 
subenteiidido <|uea Companhia, quando tiver de 
adquirir í^rreunâ ainda riío aforados ou 
davolutos. deverá requerer às respectivas Câ-
maras cu Inteudencias Muuicipaea ou aô üu-, 

^yernn. eontorme o domiuio a que estiverem ati 
jssUos us mesmos terreuos. 

O que em lermos mais explícitos quer dizer: 
NSu se fereoucessãu dos lenvoos, uem por 

eila se pedem diznr aforados. A concessão foi 
somente relativa «o exerticio da industria do 
fxtrwçãii do sal. 

Nestas condirpes, como advogado da róm-
, panhia,u^o devia pedir, «em pedi a manutenção 

da posse dessas tenei»òs; mas a.do direito 
exduuvo da extracçâo do sai naquella circiims-
crijavào indicada no Decreto da-couces*£o, desde 
que uesüa põsse a mesma Companhia eslava 
sendo .perturbadi por Abe Stein.&C». explo-
rando a mesma industria na aiev privilegiada. 

SI os conceitos constantes da decisão teem a 
mais jurídica procedência «oin relação a posse 
das cousas corporeas; em regra geral, a p>s-
ae caractérisa-se pfla dei enfio et anitnus hahen-

incontestável que se diz lambem posse jt£ 
[radica a-que resui a di lei. e que elta se Üá com 
relação ao direito, ainda que incorporai. 

A detenção pbvsica, material, a apprehonsSo 
propriamente, nem sempre £ elemento indis* 
pensavfl da posse juridtca> porque ea!á pnde 
existir sem a^uella, comn acontece m qae tem 

mceeteores nos bens dos dsfunctcs\ posse re-
snltante da lei, svm a delentio. 

Si entretanto, a p na questão qrte pro-
nao vem ipso jure da ÍVcreto da conees.* 

«Tio, hSo se pode neg:ir que ella -tem a sua o 
pjigem na sxercieh "do 'direito;" o$$i»cüvò da 
«ôiiceasfiò; exercício manifesto e uSo cour 
lestatkr^ sempre »llegado ê prevado no decurso 
tda causa. • 

prá^ ai pode haver posse jurídica com rela-
ás cousas incêrporeas, si u direito pode ser 

o objscliva delly, corno ensinam todos os C.ivi-
lî fcSs, è fora de duvida que deve-se-lhe appíi-
ctfros m&smos remédios poasesserios, quando 
perturbada ou esbulhada, segundo pensam to-
dos ws Praxisius, 

Foi exacl&menfe 0 qMe/eqnerí por parte da 
, ^ompanltln de Salinas, pedindo a manu^quçãò 

da possè do direito de estabeléfier e explorai: » 
Industria ditextiae^ào do sal aasohn privilegia-

e uáo a da poses dos (errmos nesta coiu-
pii'(l(indidns. 

Sirváííi i slãs ligeiras .considerações de pró-' 
.testo conira t\ decisün proferida; para que se 
uào iutlra do meu ai|«>tirio a cneunr acüòiea 
eencia-á pretensa incompetência da acçàu inten-
tada. 
• Nu tal, Abril t80;í. 

OlympiaM. S, Vital, 

dni*ii«ii)arfa M t i ^ t a pobre , 
diw conchavsdoi. ^ . • " 

O i i i W . ; . • 
âtpüttis.i ; • * • 

V E nm urrah fie}i, virlpria do dístineto Rio 
GRAUDENSE^AUGU^TOLITT^ÍUNLO. 

^^' s , ; - MadisoiU 

JURY DA PENHA 
A* 14 doste iM£ foi submftttdo a julgimea* 

to o pruceeso dn igoacio Evangelista da Ro-
cha rapundes, aceusado pelo crime previsto 110 
art. 331 § único do Cod. Panai. 
• Moço de annos de idade, da proceder 
irropieb^asivel e de snti.neútos elevados, como 
sá*# todos os fllhos do distiucto Cap<n. Anto-
uio Gom^s da Roaha Fagundos, o adensado 
Ignaciq Evangelista foi absolvido unanime-
mente, reconhecendo o jury a jnstilicativn do 

. facto criminoso oelo pelo qual foi processado^ 
Outra nüo pndia n^m devia ser a decisão do 

Tribunal desde que o acenando tinhs de seu 
lado o direito, a razáo e a justiça, como loi 
provado com exuberancia polo advogadj ma-
jor Antonio Pinheirê, o qual, coüoísauda a 
questão em sen verdadeiro terreno, e adduzin-
Áo ra/-6es jurídicas e valiosiísimas, levou a 
convicção ao espirito dos membros do jury de 
senteaça. 

A causa de fgnacín Evangelista era uma 
causa bòa e syuipaihica, era umad^sses cau-
sas une alegram o espirito do advogado. 

Elíe tinha commettidó o facto, que o levou á 
barra do Tribunal do jury, em defesa legiti-
ma de seu venerando pâi, o qual em dias de 
fevereiro p. passado, á despeito da mansidão 
de animo de que ê dotado, foi iusolitauiente 
iusuftado, e aeto coutinuo aggrediJo descom* 
inunaluiente por um seu trabalhador» dado à 
pratica de factos delictuosos. . 

A não sér a;-presença de I^nscio Evangelis-
ta uo lo.içar do aUentado»a na» ser a esperada 
intervenção do filho horõe defendeu io o autor 
de seus dias, o capitão Autonio Gomes seria 
vietima à6 punhal aguçado do ousado e perver-
so ag^ressor. 

A decisão do jury foi jurídica, fo: a expres-
são da verdade em Ioda a sua plenitude; e o 
povo da Penha sem uistincç&o de matizes pi-
atic04 applaudiudo.o justo Vfredictam, acom-
panhou o tilhn defensor do pai atò a casa de 
residência do cidadáo J0S0 Fagundes, onde foi 
sorvido um copo de cerveja em reígoíijo do 
acontecimento, ou antes da absolvição da ac-
c.usadj." 

Cumpre aecentuar o seguinte facto; 
No dia de s^u julgamento» e por occasISo 

de apresentar-se ao Tribuna^ afim respon-
der pelo facto, que determiuou o seu processo, 
o. accusado íguacio Evaugelista foi acompa-
nhado desde a casa de sua reclusão alà ao 
editicio do Tribunal do jury por um grande 
numero de pessoas gradas e Haiieate» de auibos 
os credos políticos da localidade, significando 
este acto voluntário dos habitantes deste mu-
uicipio* jà uma prova irrecusável de- apreço, 
sympathia e cousideraçílo â pèssòa do presti-
^noso cidadSo Antônio Çromes* j* o intoresse 
vivo que tomavam todos em^prol da causa do 
Ignacio Evangelista da: Rocha Fagundes, C A U -
sa.justa e sympathica, co:«o se disse up-eo* 
moqo destas'linhas. 

Canguaretaina» 17 de Abril de 

' Verilas. 

A VICmRlA DE * 

fio pleito de 23 do corrente o píirtidi) remi-. 
:blidapo contirnion mais uma tez, e de modo 
decisivo, o sen incnntestivel valor, 

Em qiiiuto a grey dos conchavados Lnçava 
ju&tMle todus <;s meios, desde a celeberrima 
Tinilidade dos.alistamentos até a mais desbra». 
gada corrupção, o-grai)de^partido republica-
íioaconscio de seo dever,-confijdo no seo presr 
tig.io, lunitava-$e a âppclinr para a firmeza^ 
liunca desmentida lealdade dos seos valente™ 
adeptos. 

A victoria, portanto, do pirtido republica-
110 diante de todos os partidos" manejas em* 
prvgados pela opposição coíHtiíue nm padrfto 
de gloria para uòá c mais um motivo de de-
sespero para a lastimavel grey dos conchava-

' dos. 

E a neutralidade que o .honrado governa-
dor do Estado soube manter,gurantin lu a 111a-
xinia liberdade ao sagrado excrcUíio dos dire.-
tos politicos dos ci.Wdàos. tomou aiu la mais 
explendido o nosso triumpho, e mais legitima o 
nosso euthusiaámo, 

O gí&ude e espontâneo comparecimenlo do 
partido nus. comícios para fazer triuinphar o 
«noiiie laureado do dí^tineto Rio Gran leose « 
Augusto Maranhão,» é a prova irrefreável de 
qufc hoje, como bontem, como sempre, os 
Jiüisos amigos guardam,com » pre*io>o thesoiiM 
ro, A pureza de «ua fd. a sinceridade de suas 
convicções, a lealdade e a dedtcsaçít» de qoe só 
se injstram cap<ízu* os foites e os dignos. 

Çocurada sob outro pnüto fie vista a e<u 
pleudida victuria de-23, veio ainda provar que 
mio tizeraiu falta «queítes que, levados somen-
te» pelo interesse pessoal e pelo despeito.baade* 

jaram-sejazéiido conchavos que importam até 
ó^acriíicio da própria di^DhJ tde. 

Convencidos e -lesesper.id JS da derrota, que 
foi completa e esmagadora, os nossos peque-
nos adversarios valem-se hoie da mentini e da 
catocuiiia para protestarem de publico contra 
u efei^ j / t|u; iado pnrtfcuU: meuie confessam 
que o pleito efciti.ral iaz honra ao governo que 
* presidio. 

'5o$uoo 

15oS Vou 

f iojooo 

5o$ooo 

A . i n t an Jenc i a M u a i c i p a l d a V i i l a d o 

S â o ftpaçaio, rtos t e r m o s do ü r t i g o 

- S5»-bs da-ieTfí. 5 d ^ 24 de M a i o de 

1892. r e so l ve f ixar a r ece i t a e dea-

peza m u n i c i p a l 110 a r m o . { inance i ro 

do 189â, d o s egu i n t e m o d o : % * 

R^CBITA t 

Art. 1* A rneeita oiunieipal para o anuo fi-
nanceiro de 18W. constara do produeto' das 
seguintes imposiçoes, calculada eui 

§ !/Docima urbana 
g i- 10 sobre o valor lo(*ativo 

das casas, em qne exisl i re m 
estabelecimentos commerciaes 

§3' GJuoo sobre tiasas, que vende-
rom aguardente nesta viila: 1$ 
nas Povoações o 28ooo nos de-
mnrs" lugares 

§ 5$o00 por licença para abrir 
ou continuar a ter aberta caza 
de negocio 

§ 5* G$>jt*o sobre caeiras e olarias 
§ <j-&o#ooe Sobre al tmbiques de 

cobre ou ferror e lo$oòo sobre 
os de barro 

§ 7* 4o$ >00 sobre machina* da 
diiscaroçar al^odlo, movidas a 
vapor ou agua, 2o$ooo, sendo 
movidas por animaes e lo$ooo 
spnMo movidas a braços 

§ 8* 3§ooo por càda- curral de a-
punUar peixoe 2o8ooõ.pelas ta-
pageus ou qualquer outro arti-
ficio pennauenie para apanhar 
peixes nos rius ou g.onboas 

l$ooo por cada re/. abalida 
para consumo publico 

§ 10 *JJ> reis por cada animal 0-
velhum ou cabrum abatido pa-
ra consumo publico e 5so reis 
pelos suínos aaa mesmos eon-
diçòes, pago o imposto onde se 
etfectuar a venda 

§ I I 5'jo reis por cada carga de -
a^usrdente vendida no rnuaici-
p i j 

§ 12 d§ooo por cada firno ds co-
«initar louça de ^^rro 

§ l i *2#ooo por licença para a edi-
ficação de cazas nesta Viila e-
Povoaçòes do município. 

§ 14 3$ooo p»r licença para armar 
cantos, fincar poetes para ar-
cos ou embandeirav^eiuos* ar-
mar barracas psra feaua, em-
quanto estas durarem. 

% 1» 5oo rs. para armar barracas 
e quitandas, por oceasião de 
festas, ras ruas desia viila * 

§16 loftooo para annar circo ou 
pavU ifto para espectaculos pú-
blicos, 

817 2|J<JO por cala curral «to 

31o$ooo 

8$ooo 

4o#òoo 

2o#ooo 

25o|ooo 

5o^ooo 

25$ooo 

4>|ooo 

ifójoooi 

151 >60 

lo$ >00 

lojooo 

; " ' V" •" • ' !
 • 

m a íiKjaeaâole cou~ 
J ^ f u s a # a w louvarei 

^ ^ A ^ ^ m t • material 
v i tUda CuitâMi 

14*4* de suiè Irmfts. a o 
fàvm *^ em iinpul-

•trAi 

13e$ooa 

14o$aoo 
2ofooo 
5'jjoao 

3ôo#ooo 

8o$ooo 
ftjjooo 

5a$ooo 

loo j ioo 

36S000 
4oSooo 

547$2 

m->)o 

3 J Í O O O 

3>Sooõ 
2o#ooo 

O C a p i U I o SI^QO&I F e r r e i r a S o b r e , 

a g r a d e c e d o i h i i m u d ^ l m a , u o l l l u s -

t r e Teríèf t te Go ro t i ^ l ^ P e d r o A n t o n i -

n o Neryy G i i i h ^ a m i a n t e d o 3 i B a t a -

k^ s u a b r i o â a o c i í r u l í d a d e ; a o 

l l l u s t r e y t t á j ò r . ^ ^ o i i i t ^ . d e P a a l a 

Mo re i r í i ^ Ü o r a m a n d a i i t è dò . C o r p o d e 

S e g u r a n ç a e a r e s pec t i v a o f f i c i a l i d a-

d e , b e m c o m o a t o d a s á s peasôas , 

a m i g o s e p a r e n t e s , q u e j » e d i g n a r a m 

a c o m p a n h a r o s res tos m o r t a e s a o 

c e m i t é r i o d a c i d a d e d o N a ta l $ d o s e u 

i h d i t o » - f i l h o À l f e r e s A l i p i ò N o b r e . 

P a p a r y , 2 6 d ê A b r i l d e t 8 9 3 . 

TRISÍEZA E SÜI€IDIO 
(Ao meo nmigõ José R^riífuei Leite, para servir da 

exemplo ao contendo de «ee* doii sônetos in-
titulados- «A Espow intleU—) 

Qinfeiiz ê v.onio a verdoto folhA 
Ha* arvores qi*e hoje 1temos embala 
tar-ée noí longos galhos com a* na-
m^aivinas e.nmttnhfi ro'«r em terra, 

* eréstfidà. petos raios de itm sol «r-
deníe YeoiíUmiéif oo ermo peto fw-

0 fria d^ffliçSo me devera e. peito ! 
u vento da desgraça me opprime á at inai 
'Sinto agora ,fem?cer-tne à calma 
Çintõ agora esvahecer-se ó>lêito! 

Eu orphã! Oh dor 1 oh t Deus Clemente x 
Minora-me esta dor. esta tristeza / 
-Enxiiga-ine ó pfantò da potwrewi 
E dà-iné. o ailivid eternamente ̂  

Eu só no mundo S PaHida, isolada, 
* Solúçantê. , . e até abandonada 

Das unnhas gentis companheiras í-.. 

§ne faço 110 "muiidd?! para qnfe viver?t 
Quero, pois, alliviar meo padecer 
tíom 4 ponta aguda de ntii puritiaL t 

« - • ~ « * .V- ' 'V.; K , * * * * • 

E morreu a pohre t O seo ai de dor, 
Foi o derradeiro adeus a éíite mundo t 
E ?eo corpò siin, telriço e moribundo 
ÁHiilà mostrava b seo sagrado amor j 

E um liomèin sombrio, toanimaio, 
Aifueiit-ella ainou-0 de coraçí\ó; . 
Deixou-a no inundo em affliçào : 

Quebrando as juras dé uiii passado 

EM»i talvez crente nestas juras 
Consentiu se enganar seu conceito 
Por um porvir d* iílores muito" puras» * 

! : •« rs Too 

Art. :V Revogam-se as disposições em con* 
trario. 

Paço da Intcndencia Municipal da Vula da 
S. Gotiçalo aos d,i Dezembro de fítfâ. 

Manoel André Prreira de Brifcto. vice-preaw 
dente, Vicente Ferreira da Pouse ia, José M.i-
chado (U R^íío Bú-ros. Gromcalo Pinheiro d* 
Souza, Jusí Reb-tu^as Câmara. 

Secretaria da Inteudeucia Xíunicipal da Vii-
la de S. G->:içalot l-de Março do lá^J. 

Conforme—0 Secretario, 

Joaquim Antônio de Oliveira. Cebola 

»-
Depois... vendo-se iiifelix.- perdida, 
Vendo de amargor a . sua vida 
Dei&oua séluse^encravaiMio |ieito. 

Joséikmt1 Carneira 
—Natal-«3-

Canguaretama, 15 de Abril de 18 >3. 

A verdade sobre lado. 

Pregando muito a honra e a dignidade alhei-
as, peço-vos, cidadio Etudactor Republica^ 
a publicarão das íoguintes l inhas: 

.O Nortista-do bonteni, 14 d.i corrente, em 
suas coluinnas solicitadas, sob o anonymo de 
un\ amigo da eictima, publieou uma pequena 
correspondência datada de Canguarctnnia» na 
qual censura o procedimento do Dr. Juiz Di-
reito da Comarca, por ter instaurado culpa 
contra um filho meo, a proposilo dumá oífen-
sa, que em minha difusa praticou. 

Agradecendo ao amigo inco^uito se03 gene-
rosos sentimentos, devo diser-lhe que foi ia-
juslo para com a pessoa do Magistrado, que 
limitou-se ao exaeto cumprimento de seo de-
ver, tendo destrihuido justiça ua forma da lei. 
Méo filho não podia ticar manchado, sem jus-
tiiienr-se perante a sociedade e uo tribunal 
competente. 

È* falso que continue impune o meo ag.$r*s-
sor, pois já se acua coudemuado em pruejaso 
siugular pelo referido juii. 

Aman te da verdade agrade jo encomios, com 
preter i rão da honra e dignidi idc desse magis-
trado, que até hoje tem sabido destribair jus-
tiça. K se taes eucouiios visam um alto diffe-
rente, engana-ao perfeitamente quam q u e r 

3uc m'os dirigi*), por qfic nem sou susceptível 
e exploração e nem costumo tra.isigir com as 

minhas idéia». 

Antônio Gomes da Rocha Fagundes. 

[CITTEZEIRAS 
O Padre Joílo Francisco Soares* eoadjuetor 

da freguesia da Penlia, sempre solicito e íelozo 
no cumprimento de seus devoras e «acerdôte 
da compartami;nio exemplar e de inetcedivel 
actividade, acabt d<? confessar e dar eommu-* 
nhiu a 1JÍ3 pessoas. — Gradas a esse infati^j-

EDITÂES 
Do ordem do lllustre Senr. Doutor. Directnír 

(ieral da Ins t rução Publica deste fSstàdo, fa-
ço publico» nara c<Mih'eçimento do quem intti* 
ressar ponsa, que se acha aberta nésta Se-
cretaria peta praso de sessenta dias, j t cou-
tar déákt data, de accorda^oin, o art. '30 g 1' 
do Rèj?. GeMÍ'3.ã mesma inslrncçno, a ins-
cripçftô para o concorâo ao togar de p r fes* 
sora publica do sexo femenino da Viila de 
Port Alegre, que se acha vago, em virtude de 
renuncia que fez a reípectiva serventuária. 

As candidatas podem apresentar por si, 011 
por procurador legalmente consUunde; seos 
requerimento», instrnidos c m documentos 
que provem os requéfitná exigidos pelo art. 
47 do citado Reg, isto c : 

1- Ter mais de 18 annoi*; 
t : Moralidade e procedimento bom, prova-

dos mediaule folha corrida ou outros docu-
meu tos; 

3- Nao sotírer moléstia contagiosa ou que 
empeçapor qu:»l quer aiodo o exercício per-
feito iio Magistério; „ , 

i- Ser vacclnado. • . 

Secretaria da Instrucçío Pulbiea, e r r t l i 

de Abril de 18»3. 

0 Secretario 

Franciitò Theopkiío B. da Trindade., 
mm 

De ordem do itlm. Sr- Director Geral da 
fnstrncçílo Publica dente EstarJo faro publico 
que 2e acha também a concurso a cá íeira do 
sexo feminino da Viila do S into Antônio, sen-
do o praso para a inscripgào de quarenta e seis 
dias» a-contar d'esta data. 

As candidàtas se deverão habilitar de at tò f* 
do com as declarações fritas no edital desta 
Secretaria da Inatrocçfo PubiioA, 27 da Abril 
de 1893. 

0 Se retardo 

Fwiwíkq Theophtío fí. da, Trin ia tt. 

I L E G Í V E L PÂGUIA MANCILIDA 


